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Solicitadas e annitneios por ajuste

Associação Commercial 
flssemblèa Geral extraordinária

A Directoria da Associação Comraercia) do Rio Gran
de do Norte, usando das attribuições que lhe são conferi
das pelo Art. 35 § 2' combinado com o Art. 25, dos Es
tatutos em vigor

R E S O L V E :

Convocar a Assemblèa Geral extraordinária— para o 
dia 4 de Fevereiro proximo ás 13 horas, a fim de tratar- 
se de interesses que dizem respeito a distribuição de 
praças para o extrangeiro que Vem desde 
muito adoptaodo a Gompanlpa de yapOPes__ 
Warrison Frioe—nesta (Capital, 

on qe 1917.

GRAVE!!! Bando Precatório

Natal, 30 de Janeiro dc
AN GELO ROSELLT, 

V  Secretario.

Em torno da Guerra
A Allemanha prepara-se para 

vnaa nova e futura campanha da 
primavera.

É o que nos dizem os tele- 
gratnmas. E ’ o que ficou mais 
ou menos assentado na con- 
ierencia politico-eeonomica con
vocada em Beilim pelo Impe
rador Guilherme II.

Toda a somma enorme de 
sacrifícios feitos não foi bas
tante para acabar com a guer
ra. Dos mauanciaes que ainda 
lhes restam, os impérios cen- 
traes vão . extrahir os últimos 
recursos para de uma vez dar 
cabo do conflieto que os vem 
seriainente prejudicando nestes 
quasi tres annos de lueta. Não 
quer isto dizer que o outro 
bloco não esteja também pre
judicado. Mas cabendo ás na
ções do centro da Europa, in
contestavelmente, a inieiativa 
das grandes operações milita
res, e por muitos outros mo
tivos que seria eseusado re
petir, a situação interna delles 
está a exigir uma prompta so
lução.

As vjetorias allemães, cujo 
brilhantismo não se pode obs
curecer, nada resolveram até 
agora. E a ultima campanha 
da Rumaüia em que a Alie- 
manha esperava dar um golpe 
decisivo parece que já està 
j'nteirameute paralisada aa li
nk a do Sereth.

Oomprehende-se qual seria 
esse çolpe decisivo. Certo que 
elle uóo visava a Rumauia, 
mas tinhí* «orno principal ob- 
jectivo ra sgar a fronteira da 
Moldav!a, entrando pelo sul 
da Rússia, c? feríodo, alli, pe
los flancos, o’  principal adver
sário.

Era incontestavelmente um 
grande objectin».Grande, como 
o tinham sido as oflensivas 
de Charlerois, «rlo Yseiy de 
Verdun, no oceidente ; da Gal- 
licia, da Polonia e da Servia, 
no Oriente. Mas todos elles 
haviam conseguido apenas me
tade do plano visado, e esta 
cavam na impotência de um 
triumpho definitivo.

A questão principal da ÁL 
lemanha era fazer uma guerra

lemne, importante figura do 
eommercio allemão.

Nestas condições o governo 
tinha o máximo interesse em 
precipitar -a marcha do con- 
flicto, tomai-o quasi uma ope
ração fulminante. Deste modo, 
sim... A Allemanha victoriosa 
de qualquer das potências que 
a limitavam, que lhe tomavam 
o passo na sua irresistível ex
pansão, poderia impor a paz 
como melhor lhe parecesse. E 
era impor. Não se concebia 
que quarenta e quatro annos 
de intensissima preparação bel- 
lica désse em resultado o fe 
recer a paz ao inimigo.

Relativamente, isto seria 
mais que uma humilhação para 
a honra do exercito, plena
mente tnumpbante em todos 
os pontos,

A s potências da ‘ Eutente' 
apanhadas de súbito, a melhor 
tactíea era esperar, desde que 
uma offensiva, na altura do 
ataque adversário, se tornava 
impossível.

Conseguinte aparar a ex
traordinária força germanica. 
eom o esboroamento de varias 
tentativas emprehendidas sem 
uma vantagem que decidisse.

O tempo— eis o mais ter- 
rivei aliiaqo contra a Alle
manha,

Não nos referimos aqui aos 
lamentáveis erros que os seus 
inimigos teem commettido, na 
sequeneia da guerra. Nem que
remos empanar o fulgor dos 
triurophos militares que a Al
lemanha conseguiu, MáS resta 
nos a convicção de que íj 
tenacidade com que o gabinete 
inglez— (que é quem dirige a 
guerra ao lado da “ Entente” ) 
— vae levando h frente os 
acontecimentos.

Acabará reduzindo o bioco 
central a condições bem dií 
f iceis...

Não acreditamos entretanto 
que a paz seja feita conforme 
o programma que Lloyd Ge- 
orge delineou. Seria muito, 
Salvo si os alliados podessem 
arrastar a guerra ainda por 
tres ou quatro annos, o que 
não pareee provável. Hão de 
se fazer concessões. Mas es
tas yoneessões não serão de 
forma alguma a ponto de per- 
mittirem aos insolentes cara
bineiros da Prússia perturba-

Ante-hontem á noite, pelas 
23 hora», o major Walfredo 
de Araújo Costa, commerciante 
em São Josè, e que se acha 
hospedado no Hotel Interna
cional, foi atacado de uma forte 
dôr que o ameaçava fulmi
nar.

Immediatamente pessoas co
nhecidas sahiram a procura de 
um medico sendo houvido 
o dr. Varella Sant iago que 
passou uma receita, o dr. Ma
rio Lyra que compareceu ao 
quarto do doente conjunctamente 
com o dr. Costa Lima, aetu- 
almente aqui a serviço do Mi
nistério da Agricultura.

Procurada a pharmacia de 
plantão para despachar a re
ceita, não foi encontrada nos 
dois bairros, tendo, afinal, at- 
tendido por bondade e inter
venção de um viajante de dro
gas, hospede, do Internacional, 
o sr. Antonio de Figueredo, 
da Pharmacia Monteiro, que 
apezar de não estar de plan
tão despachou a receita. 

Imaginem o jtiizo que vai 
fazendo de nós o illustre hos
pede dr. Costa Lima, testemu
nha do facto , . ,

Parece que advinhavaraos 
quando lembrámos, noticiando 
idêntico facto, a possibilidade 
de uma pessoa desconhecida, 
ter de morrer a mingua por
que não ficam realmente de 
plantão, com a respectiva luz 
de côr na fachada, as Phar- 
macias da terra!

As reservas allemães esta
rão tão desfalcadas que já hoje 
se precisa lançar mão dos 
campouezes da Moeslq p dos 
seus secujares carrascos da 
Asia Menor, para atiral-os no 
oceideute numa talvez teme
rária e ultima tentativa?

Ao menos é o que se pode 
deduzir dos tejegrammas que 
aqui nos chegam, sem detalhes, 
quasi obscuros.

A Allemanha prepara a sua 
derradeira cartada. E' a sorte 
do Cezar e da sua fortuna.

Si desta vez falhar, então 
oqtra poqsa uão resta aos Im
périos do Centro, senão deixar 
de offerecer a paz e resolver... 
chegar a um aceordo...— A.

(Do Diário de Pernambuco)

Percorreu aníe-hontem as 
ruas cTesta capital o Bando 
Precatório organisado pela 
aggremiação litteraria Ferreira 
Itajubá com o fim de anga
riar donativos para a manu
tenção de uma escola fun
dada por aquelia sociedade.

A’ cerimonia alliou-se a ge
nerosidade do nosso povo 
que não poupou sacrifícios 
para dar ao Bando, o neces
sário para a realisação do seu 
Ideai.

Estava composto das seguin
tes pessoas ; senhoritas :

Ruth Torres, Fioripes Tor
res, Guiomar Mattos, Maria 
Natalia Maciel, Irene Mattos, 
Annita Freire, Opheiia Freire, 
LuziaNavarro.Celina Navarro, 
Idalia Navarro, Taurina Na
varro, Laura Siqueira, Iza- 
bei Bivar, Dalila Cavalcanti, 
Natercia Maciel,Ivanoska Cha 
ves, Erangelina Lustoza, Ne- 
ma Lustoza, Dagtnar Chaves, 
Xatalia Freire, e Leonor Cor
deiro. Srs ; dr. Manoel Dantas, 
commandante Monteiro Cha
ves, Professor Clomentino Ga
mara ; pela Agremiação Litte
raria Ruy Barbosa, Luiz Lyra, 
Amaro Pinheiro e Cussy Ju 
nior ; pela União Artística, 
Leopoldino Costa Andrade, Sal 
vador Carneiro, e José Bar
bosa ; pela Liga Operaria, Vi 
eente Souza ; Pela Escola da 
Liga, Orlando Ubyrajara e Or 
lando Monteiro ; Pelo Centro 
Operário, Josué Silva ; pelo 
Centro Oivieo Frei Miguelinho, 
Mario Camara e Carlos Fil- 
gueira,

Falaram o professor Cie- 
mentino Camara, em frente 
ao Melhoramento do Porto, o 
Acadêmico Kerginaldo Cavai 
canti d’ «A Republica» e um 
nosso companheiro pela A 
Im prensa .

A banda do Batalhão de Se
gurança acompanhou o cor 
tejo.

O jlando precatório apu
rou 567$, 33 livros escolares, 
uma resma de papel, 2 dú
zias de lapis, 3 dúzias de tin
teiros, uma caixa de giz e ou
tros objectos.

Sigamol-o
Natal, foi hontem o testemu

nho de um dos mais bellos 
gestos dos seus filhos.

Desfilava pelas ruas um 
bando precatório ; agitava se 
admiravelmente a mocidade, 
procurando erguer a patria 
do marasmo criminoso em que 
ella, criminosamente, perma
nece estarrecida.

Parecia-nos, ao ver aquelle 
movimento, que de cada boc- 
ca estava a sahir uma prece, 
uma suplica, em prol dos que 
são torturados pelos aguilhões 
da ignorância.

Era o bando precatório or
ganisado pelos moços do Grê
mio «Ferreira Itajubá» que 
tomava a seus hombros a ta

Gymnasio Dramatics
i m por tau te aggre m i aç ã o 

Dramatica, levará no proximo 
Domingo um espetáculo no 
Theatro Carlos Gomes com 
as seguintes peças: «Prorn- 
pto», «Lã e cá» e um acto 
variado. Tomarão parte to
dos os socios. A revista «prom- 
pto» é original de Deolindo 
Lima, o querido humorista da 
actualidade.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

O proprietário do conheci
do “ Bar Antartica” resolveurefa, assàz applausivel, de an-i

gariar donativos para a ma 'vender a preferida cerveja 
nutenção da escola destinada 
aos infelizes que não eonhe-

A SAUDE DA MULHER
<5-4*4 fp

incommodos de senhoras

Topicos & Noticias

rapida. »Foi o que disse o 
chaneeller Von Hollweg. Era 
de que se fallava, alli, muito H em Por mais tcmP°> f P ime 
antes, pela imprensa e pelos 
livros, temendo se o espanta
lho das difficuldades econô
micas.

“ Uma demorada guerra eco
nômica nos lançará de joe-

mente, a paz universal
A Allemanha congrega em 

torno de si todas as forças 
existentes. Em troca de di
nheiro, a Turquia e a Bulgaria 
lhe darão homens. Mas como

lhos” , dizia em discurso so- serão esses homens?

Âí-haip-se nesta cidade vin
dos de Santa Cruz os coro? 
neis José Rodrigues de Car
valho e Manoel Christino e a 
talentosa senhorita Marietta 
Bezerra, que na inauguração 
da Estrada de Automóveis do 
Serídó, pronunciou eloquente 
saudação ao desembargador 
Ferreira Chaves.

Vimos nesta Capital o coro
nel João Toscano, chefe poli
tico em Flores, deste Estado.

GARANTIA DA AMAZONIA 
Apólices resgatadas pre- 

maturamenle.................... 3:035:8698400

Seguiu hontem a bordo do 
“ Bahia”  com destino a Pará. 
o nosso distincto amigo c 
confrade Peregrino Junior.

Ao joven jornalista deseja
mos uma viagem cheia de fe
licidades.

Amanha começaremos a pu
blicar a nomenclatura do fu
zil Mauzer e sua munição.

CASA PATRIA
Variado e chic sortimento 
de Fantasias acaqa de rece
ber pelo ‘ ‘Bocaina” .

O sr. Major Fortunato Ru 
fino Aranha, Yice-Prezidente 
da Intendência em exercício, 
mandou prorogar o prazo para 
a licença de portas abertas, 
até o dia 15 do corrente.

Rocebemos do Alecrim uma 
carta em qirni uma senhora 
queixa-se de um jogo existente 
na rua Amaro Barreto, na casa 
de um tal Josè .Fernandes.

A mesma senhora diz que está 
passando privações horríveis por 
causa do seu marido que per
de o pouco ordenado que re
cebe na referida casa de jogo.

Os médicos de maior fama, nos attes
tant os magníficos resultados obtidos 
com a legitima “ Emulsão de Scott”  é 
heroica contra o enfraquecimento. “ At
teste que tenho empregado com muito 
bom resultado a ‘Emulsão de Scott’ nos 
enfraquecimentos consecutivos ás aífec- 
ções chronicas das vias respiratórias. 
“ Dr. Augusto Cesar Vianna.—“ Bahia

T la ta i k fo eia í

Fallecimeníos
Falleeeu ante-hontem nesta cidade o 

prestante cidadão João Joaquim de Mo
raes, na idade de 70 annos.

O digno morto era zelador, a 5 an
nos, da Capella dos Santos Reis Magos, 
tendo dado as melhores contas.

Era casado e deixa {ilhós. Pesames á 
sua família.

cem ainda o tacto da mais 
santa das coisas santas—o li
vro ; que se ainda não aque
ceram a esta lareira que è a 
escola, clijo calor deverá ani
mar e proteger todos aquel 
lès que ainda permanecem 
nas trevas nevoentas e gla- 
ciaes do analphabetismo.

Esta pyra sempre orepitan 
te que purifica os espíritos 
ennodoados pelo epilheto de 
analphabetos e onde se puri 
ficaram as almas Incidas dos 
homens que hoje fazem a 
grandeza da Allemanha e da 
Suissa, não deve nunca* nem 
sequer por um instante, se 
apagar a alma brasileira !

Instruamos nossos irmãos, 
demos a cada um delles um 
alphabeto, eduquemos todos 
na escola do civismo, ensine
mos que devem amar a pa
tria e teremos cumprido o 
mais nobre dos deveres, pres
tado o mais elevado dos be» 
nificios, conco_,do da manei
ra mais efficaz para o engran
decimento, prosperidade e so- 
erguimento politico-sconomico 
no nosso Brasil.

A terra bendicta qu,Q abri
gou Cabral ; a gleba que, com 
recato dc ayarenta, guarda 
as Cinzas da Nabqco e que se 
orgulha dos seus filhos ; o 
torrão de Ruy Barbosa ; a pa
tria dos brasileiros ; o paiz 
de azuladas serras e vaies 
profundos; este solo tapetado 
de verdes relvas d’onde se ale- 
vantam monstros alimentados 
de chloraphilla ; este pedaço 
dadivoso de mundo que é a 
nossa patria ; a patria onde 
scintilla o Cruzeiro do Sul; o 
Brasil, este gigante que se 
engasta na parte meridional 
da America, só poderá ser ver
dadeiramente graqde, quando 
celebrar o qlUmo baptismo do 
ultimo analphabète na pia de 
oiro da Cathédral das lettras !

Instruamos, que «instruir é 
construir» como escreveu o 
semi-dousj que foi o niais emir 
nente dos ftlhos da França— 
Victor Hugo ! ..

Instruamos! Jà é tempo de 
construirmos os pedestaes on
de se devém assentar os obe
liscos em cujos cimos de oiro 
ha-de reverberà no mundo in
teiro, das alturas incommen- 
suraveis do Hymalaya, ás re
giões baixas dos steppes da 
Rússia, o sol da nossa gloria, 
este sol que no codigo do 
mundo, terà a significação de 
liberdade da praga do anal
phabetismo !

E basta dizer que uma na
ção não tem analphabetos 
para estar resaltando com cla
rividências de luz meridional, 
que esta é uma nação civili
zada !

A Allemanha e a Suissa são 
as provas mais cabaes desta 
verdade que se impõe.

Filhos do Rio Grande do 
Norte, nós que temos tomado 
parte saliente em todos os 
acontecimentos que palpitam 
na historia da vida nacional’-; 
nòs que apparecemos em to 
das as modalidadades da pa 
tria devemos extinguir neste 
solo onde a gloria tem tara

Antarctica” a 18200 a gar
rafa.

De Angicos acham-se nes
ta capital os nossos distinctos 
amigos coronel Luiz Pinheiro 
e major Joaquim Firrniuo Fi
lho.

Vimos nesta cidade o nos
so bom amigo major José Ale
xandre residente em Campi
na Grande.

Acham-se entre nós desde 
alguns dias o illustre dr. .Se
veriano Gomes Procopio, e o 
respeitável cavalheiro coro
nel Sebastião Lourenço, resi
dente em Santa Cruz,

bem a sua estancia, todos os 
analphabetos, para que pos
samos mais uma vez eontri 
buir com o nosso amor às 
causas nobremente grandes & 
aos ideaes nobremente alevan- 
tados, para a glorificação da 
terra em cujas entranhas o  
S. Franeiseo e o Amazonas 
correm em convulsões de ser- 
pe e reflexos de prata !

Os filhos do Rio Grande do 
Norte, que nos representam lá 
fora, trabalham, luetam coui 
acendrado amor ao seu tor
rão para que se instruam sens 
coestadanos.

Q modelar governo de S-. 
Exo&llencia. o desembargador 
Ferreira Chaves tem sido o 
mais abnegado em difundir o 
ensino.

Os que nos governam e os 
que noa representam teem pa
ra o problema da instrucção 
a maior solicitude 1

E nòs devemos dar-lhes ás 
mãos e abraçar a causa com 
um desvelo que se nunca des
minta, para que fraternalroen- 
te unidos, levemos a eefeito o  
que na hora actual se prepa 
ga em todo o paiz— combater 
o analphabetismo 1

E ’ o mais provecto dos pi
oneiros desta cruzada, o mais 
enthusiasta e vigoroso dos 
guerreiros que se abrigam ao 
vexillo onde se lê : «combater 
o analphabetismo é dever de 
honra de todo brasileiro», o 
nosso illustre representante 
na Camara dos Deputados, o 
Dr. Josè Augusto Bezerra de 
Medeiros, nome que em todos 
os recantos do nosso Estado 
e também fòra delle, ó acata
do com o maior carinho e o 
mais profundo respeito.

Esforçado, laborioso e infa
tigável no desenvolver de sua 
actividade, frueto sazonado 
de uma intelligencia vastamen
te culta, em prol de um dos 
mais edificantes ideaes o de 
uma das mais palpitantes ne
cessidades da vida nacional e 
cheio de esperanças em ver 
realizados os seus nobres em- 
prchendimentos, foi applausi
vel e louvável a manifestação 
de apreço que hontem lhe fez 
o povo natalense, em concor
rendo directamente e efficaz- 
mente para a manutenção das 
escolas onde se hão de ins
truir e onde se saberão tor-



A IMPRENSA SEU UNDA PAG INA

iiar uteis a patria, os nossos 
iripãos !

Sigamol-o nesta cruzada 
bemdita que è combater o 
analphabetismo, e,teremos cor
respondido a especíativa do 
Dr. José Augusto!

Lutemos, que na victoria 
final, teremos scintilações de 
*?stre!las emquanto elle se os
tentará com esplendores de 
sol !

O humilde escrevinhador 
destas palavras ôcas, que teve 
a ventura de ver o Dr. José 
-Augusto a seu lado ensinan 
do-lh6 a ter amor ás lettras, 
ern tempos idos. quando a in
fância lhe sorria alegremente, 
sente se feliz por poder hoje, 
>'inbora em traços rudes, dei- 
Xar patente a sua mais pro
funda admiração pelo grande 
rio grandense do norte que 
om surtos de verdadeiro pa
triotismo, com a mais viva de
monstração de uma capacida 
«le intellectual vigorara e sã 
propaga que «combater o anal 
jdiabetismo é dever de honra 
<èo todo brasileiro» !

Filhos do Rio Grando do 
Norte, sigamol o !

Natal, 30 de Janeiro de
1917.

R aul Caldas.

BROMIL
cura tcdas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Bacharel
Bellarmino hemos

A D V O G A D O  
Resid. Rio Branco,— 70

^tEegrammas
Rio, 31— O scont “ Rio G. 

do Sul” zarpou de Victoria 
com destino ao Recife.

Rio, 31— O Chefe ;de Po
licia dando o exemplo permi
tiu que os fuhccionarios da 
policia, trabalhem em manga 
de camisa devido ao grande 
calor.

Rio 31 — O dr. Rodrigues 
Alves seguiu para São Paulo.

Rio, 31— Prepara-se uma 
grande commemoração- ao au- 
niversario da morte do Barão 
do Rio Branco.

Rio, 31— Foi extraordiná
ria av cerimonia do enterro do 
coi! sc 1 h ei r o La f a vete.

Rio, 31— Foi piqueado no 
Mediterrâneo o transporte in- 
glez Aruirai havendo 100 mor
tes.

Rio, 31— 0  calor no Rio 
continua intensissimo.

Deram-se hontem 14 casos 
de insolação.

Rio, 31— O Papa felicitou 
o rei da Mespanha por te »es
capado ileso de um incidente.

Rio, 31— Costa. Rica pe
diu a intervenção emseusne- 
gocios políticos aos Estados 
Unidos.

Rio, 31— Um aeroplano al- 
lernão bombeou Duneville sem 
fazer entretanto nenhuma vic- 
tima.

Rio, 31— 0  Sr. Sesanoffi
• entrevistado disse ir discutir 
a paz declarando que a Bel-

a deve ser restaurada e que 
a Álsacia Loretia deve ceder 
á Italia os territórios libertos.

Rio,31— Os Búlgaros acham- 
se n’uma situação desoladora 
lactando com serias diffieul- 
tladcs por serem aprisionados 
os viveres e munições do seu 
exercito.

Rior 31— A Allemanha con
centra urn exercito na Bavié- 
ra para a offensiva da pri
mavera.

Rio, 31 — O Contestado 
peba-se agitadíssimo querendo

formar um novo estado tendo 
como Capital União da Vic
toria.

Rio, 31— A Exposição de 
fruetas esteve concorridissima 
assistindo á mesma o dr. Wen- 
ceslau Braz. Cansou admira
ção uma melancia de 35 kilos.

Rio, 31— Causou bastante 
pesar a morte do conselheiro 
Laffayete.

Rio, 31— Camillo de llol 
landa, Sá Benevides, propuse 
ram á Prefeitura comprarem c 
lixo por 60 contos annuaes. 
para o transformar em com 
hustivcl.

“ BAR AN TARCTICA” 
Cerveja Antaretiea (gelada) 

garrafa 18200

Rio, 31 — Foi concedido ha- 
beas corpos a Madame Sahara 
para não depôr no processo 
de seu marido.

Recife, 31 — Cambio está 
a 12.15[16.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 30— O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte:
48822.

Empreza Traeção, Força ( 
Luz Eléctrica de Natal

T a x a .  d o  l i x o

(AVISO AOS CONTRIBUIN- 
TES DA KIBEIRA)

Francisco Guedes, lfSOO pelo 
seu prédio á rua Ferreira Cha
ves ;

Francisca Pereira Dias, 3$000 
pelo seu prédio á rua Silva Jar 
dini ;

Francisco Antunes da Costa 
Barros, 3$000 pelo seu prédio á 
rua do Commercio ;

Francisco de Sousa Duarte, 
1$500 pelo seu prédio á rua do 
Coumiereio ;

Francisco Rosas, 18500 peio 
sen prédio á rua General Gly- 
cerio ;

Francisca Pereira Dias, J8500 
pelo seu prédio á rua do Com 
rnereio ;

Francisco Gomes Pedrosa, 3$ 
pelo seu prédio à rua Ferreira 
Chaves ; 1$500 peio seu prédio 
à rua Silva Jardim ; 3$00ü pelo 
seu prédio á rua do Commercio; 
38000 pelo sen prédio á rua do 
Commercio ;

Fiancisoo Camara, 1^500 pelo 
seu prédio á Travessa das Don-
zellas ;

Geiacinda de Miranda, 3$000 
pelo seu piedío á rua Frei M i- 
guelinho ;

Gomes, & Cia., 3$000 por ca
da um de seus tres prédios á 
rua do Commercio;

Heids. Petronillo Paiva, 38000 
por cada um de seus dois prédios 
á Piaça Augusto Severo ;

Herds. Antonio Amorim,38000 
pelo seu prédio á rua dr. Bara
ta ; 18500 pelo seu prédio á rua 
do Commercio ;

Herds. Tibureio Nunes de Sà, 
38000 pelo seu prédio á rua dr. 
Barata ; 3800o pGo seu prédio 
á rua drV Barata ; 38000 por 
cada um de seus tres prédios à 
rua Senador José Bonifácio ; 
38000 pelo seu prédio à rua Frei 
Miguelinbo ;

Herds. Guilherme Waller,18500 
pelo seu prédio à rua Frei Mi- 
guelinho ;

Herds. Catharina de Senna, 
38000 por cada um de seu9 dois 
prédios à rua Frei Miguelinbo ; 
18500 por cada um de seus dois 
prédios à Travessa Panamá ; 
18500 pelo seu prédio à rua da 
Trindade ; 38000 pelo seu pre 
dio á rua do Commercio ;

Hermogenes Medeiros, 18500 
pelo seu prédio á rua Ftci Mi- 
guelinho; 18500 pelo seu prédio 
à rua Frei Miguelinho ; 38000 
pelo seu prédio á rua Frei Mi
guelinho ;

Herds. Tertuliano Pinheiro, 
18500 pelo seu prédio à rua Frei 
Miguelinho ;

Herds. João de Goes, 38000 
por cada um de seus dois pre 
dios à rua Frei Miguelinho;

Herds. Joaquim Paiva, 18500 
pelo seu prédio á Travessa Pa
namá ; 38000 pelo seu prédio á 
rua Frei Miguelinho;

Herds. João Martips (forres,

38000 pelo seu piedio á rua Al- 
mino Afl inso ;

Horacio Maugabeha, 38000 
por cada um de, seus dois p.-e- 
dios á rua Ferreira Chaves ; 
38oéO pelo sen prédio á rua Al 
mino Affbnso ;

Henrique de Oliveira, 38000 
pelo seu prédio à rua Almino 
Affoneo ;

Herds. J< sé da Cruz, 18500 
pelo seu piedio à rua 15 de Ne
vem bro ;

Herds. Henrique Gonçalves 
de Araújo, 18500 por cada um 
de seus dois piedios à rua 15 
de Novembro ;

Herds. Davino Mendes, 18500 
pelo seu prédio á rua 15 de No
vembro ;

Herds. João Ignacio, 18500 
pelo seu prédio à ma 15 de 
Novembro ;

Herds. Paula Eloy, 38000 pe
lo seu prédio á rua do Com
mercio ;

Herds. Sindimio Alves, 18500 
pelo seu piedio à rua do Com 
mercio ;

Herds. Miguel Umbelino,38000 
pelo seu prédio á rua do Com 
mercio ;

Herds. Joaquim Ignacio, 38000 
pelo seu prédio à rua do Com 
mercio ;

Herds. Francisco Rosas, 18501 
pelo seu prédio à rua S. Amaro

Herds. Nieolan Bigoes, 3800! 
pelo seu prédio á Travessa Bsm 
Jesus ;

Ignez Barretto, 3800)
«eu prédio á Praça Augusto Se
vero ; 38000 por cada um 
seus cinco prédios á rua Tava
res de Lyra ;

Izabel Candida de Medeiros, 
38000 pelo seu prédio à rua dr 
Barata ;

Izabel Gondiui, 38000 pelo 
seu prédio à iua Sachet ; 38000 
por cada um de seus dois pre 
dios à rua Frei Miguelinho ; 38 
pelo seu prédio à rua Nysia 
Floresta ; 38000 pelo seu piedio 
á rua Ferreira Chaves ;

José Faracbe, 38000 por cada 
um de seus dois prédios á rua 
dr. Barata ; 38000 pelo seu pré
dio á rua Sachet; 18500 pelo 
seu prédio à rua Senador Josè 
Bonifácio ; 38000 pelo seu pré
dio à rua Senador José Bonifa 
c io ; 18500 pelo seu prédio á 
Travessa das Donzellas ;

José Gomes Cerqueira, 38000 
pelo seu piedio à rua dr. Bara
ta; 18500 pelo seu prédio á rua 
Ferreira Chaves ; 38000 pelo
seu prédio à rua do Commercio,

João Galvão, 3$000 pelo sOu 
prédio á ruu dr. Barata ; 3$000 
pelo seu prédio à iua Senador 
José Bonifácio ; 18500 por cada 
um de seus dois prédios á rua 
da Trindade ; 38000 por cada 
um de seus cinco piedios á rua 
do Commercio ;

Joaquim da Luz," 38000 pelo 
seu prédio á rua dr. Barata ,

Josepha Tinoco, 3-8000 pelo

Loteria Federal
22. Ext. Em 27 de Janeiro 

de 1917. 8. do Pia. 235

Telegramma recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS
134992 Capital 100:0008000 
25932 premia, com 10:0008000 
5611 ”  ”  4:0008000

D4114 ”  ”  2:0008000
6833 ”  ”  1:0008000

47399 ”  ”  l;0ü0$000
Prêmios de 500S000

13695217309
24470

34982
81416

Prêmios de 2008000

3438 135788 1 76798 i 141789
11644 157971 1 79560 1 144144
20156 j 62075 1 95232 i 165432
25540 165608 1114533 j 184185
27960 i 69493 i 121968 I
33208 169687 1126665

Prêmios de ÍOO$ 000
3630 42581 92462 131990
4862 44011 93789 136950
9928 45580 98480 138331

10804 50377 99825 147515
16558 54835 102793 155172
24071 55915 109226 157886
24487 59556 112165 158747
14744 63411 112459 160465
23819 55019 117055 171823
25599 74187 122466 175879
27570 74522 126329 194501
29006 75986 127399 197274
31303 76755 128560 197539
33651 85439 13[102
34994 87210 13Í794

A pproximarões

0  ILLM. SR. JOVINIANO DE 
CASTRO, ESCRIVÃO DE 
PAZ E OFFICIAL DO RE 
GISTRO CIVIL DE AM AR
GOSA, ESTADO DA BAHIA.

SofTrendo ha alguns aunos ter
ríveis dores no estomago e in 
testinos, muitos remedios usei, 
receitados por abalisados clini- 
cos, mas sempre sempre sempre 
seui resultado algum. Sentia que 
dia a dia se aggravava o mal 
que me perseguia, jà  me achan
do até desanimado pelo trata 
mento medico ; por felicidade 
fui aconselhado por um distine 
to amigo residente nesta cidade, 
e comecei logo a fazer uso das 
«P ÍL U L A S  ANTIDYSPEPTI 
CAS DO DR. OSCAR HEIN- 
ZELMANN», tomando apenas 
seis frascos, sentindo-me nesta 
data curado de tão grande mal.

Fazendo esta minha declara
ção, cumpro um dever em agra 
decer-vos e penso fazer benefí
cios à humanidade aconselhando 
i soberania do V. aereditade 
remedio.

Podeis fazer deste meu attes- 
tado o uso que melhor enten
derdes.— Joviniano de Castro. 
— Amargosa, 25 de Maio de 1911.

Reconhéço a lettra e firmada 
presente carta, seaem escriptas 
pelo proprio punho do signatano 
delia, que dou fé.— Amargosa, 
25 de Maio de 1911. — Em tes
temunho da verdade—O tabel 
lião,—Euzebio Joaquim Vel
1 so.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

134691 e 134693 5003000
25931 e 25933 1008000

5610 e 5612 ÍOOSOOO
114113 e 114115 10OÍ000

Dezenas
134691 a 134700 100S000
25931 a 25940 20S000
5611 a 5620 503000

114114 a 114120 503000
Centenas

134601 a 134700 208000
25901 a 26000 10S000
5601 a 5700 103000

114101 a 114200 103000
Terminações

Todos os numeros termina
dos em 2 teem 2$.

0 Sr. Marecha! Antonio I  Falcão da Frota

usar
roba

Attesto quo meu filho Alfredo Falcão 
da Frota, de 18 annos de edade, estan
do soffrendo desde 1897 de ulceras sy- 
philiticas na garganta, as quae3 lhe 
trouxeram o immediato depauperamento

sen liredin á T r a v e ssa  V e n e z u e - » physico a pODt° de ser considerado in- seu preuiu d J.r<ltChs<l v e n tzu e  curável, apezar de observadas até então
ia ; 18500 pelo seu prédio áj todas as prescripções medicas, resolvi
Travessa Venezuela ; 38000 pelo!pür i9s0—® e-in ®sse extren2°. fazei-o
seu prédio à Travessa Venzue- 
la ; 38000 por cada um de 
cinco piedios à rua Tavares de 
Lyra ; 3$000 por cada um de 
sus dois prédios à sua Sacbet ;
38000 pelo seu piedio á rua Se
nador José Bonifácio ; 38000 
pelo seu prédio á rna Seuadoí 
José Bonifácio ; 38000 pelo seu 
prédio à rua Senador José Bo
nifácio ; 38000 pelo seu piedio 

rua do Commercio ; 38000
pelo seu jiredio à iua Sachet ;

Américo Gentil,
Geiente.

( Continua)

Quereis a Saude
TOMAE

Leite marca ‘A\OÇjV
o unico recommendado 

para as Familias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se era todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77 

—N A T A L -

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência : Rua S. José 
Ceará-mirim 

Rio Grande do Norte

O V a s  E s PaD l t ° I a s
geladas—kilo a 4§000. 

Vendem Oliveira & Irmão 
Mercearia «Paulista»

o Elixir de Eogueira, Salsa, Ca- 
e Guayaco Ioduradcr, preparadj 

setre-f do I1,mo- Sr. Major Pharmaeeutieo João 
da Silva Silva Silveira, e em bôa hora 
o fiz que prompto vi dissipar-se as mi
nhas apprehensões e constante temor de 
vér um fim sinistro pôr termo a esse 
solfri mento.

Como quem tem a felicidade suprema 
de vér resgatada á morte a pessoa ido
latrada de um filho, consagro no pre
sente attestado não só a minha gratidão 
como o aconselho ás pessoas que se 
acham naquelias condições, garantindo 
que a importante cura de meu filho, 
sendo um fseto incontestável, assàs con
firma as poderosas condições therapeu- 
ticas do referido medicamento.

Em additamento, tenho ainda a de
clarar que, como era natural, em sua 
convalescença grande também era o seu 
estado de fraqueza, razão perque o fiz 
ainda usar o Vinho de Quina Oreoso- 
tado, preparado do meu íllustre Major 
Pharmaeeutieo, e seu uso rapidameute 
reconstituiu-lhe as forças, tonificou-o 
por tal fôrma, como nuuca esteve.

Este facto, trazendo a intima satisfa
ção eperenne alegria, ao lar da familia 
que não cessa de admirar essa oura mi
lagrosa confirma toda a importância e 
valor inestimável de taes preparados. 
— Pelotas, 4 de Março de 1898.— Anto
nio N. Falcão da Frota.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— lasa F ilia l-  

Rio de Janeiro— Vende se nas pharma
cias e drogarias—Cuidado com as imi
tações.

Emmanuel Braga e seus fi
lhos, mandam rezar no dia 3 
de Fevereiro ás 8 horas da ma
nhã na Egreja de Santo An 
tonio, missas por alma de 
sua esposa e mãe D. MAG
DALENA DO AMARAL MUR 
TINHO BRAGA.

\ /E N D E ~ S E .- U m a  cal- 
»  deira e um motor, Ameri

cano, de força de trez caval- 
los, a tratar com Ovidio Silva.

30=2

Vestidos não podem daj 
beliezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belteza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres aneio- 
sas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
oommuns, impuros. Sabonetes impuros 
irrit-am os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres
samente para pnrifiear e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outro3 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
eov natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a usar do 
i* *agnifico Sabonete de Reuter, immedi- 
ati. «ente.

A ’ renda em todas a9 perfumarias 6 
casas importantes, pharmacias e droga
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica s 
—BARCLAY & Co., Nevr-York.

Unico importador no B razil: — AM- 
BROSIO LAhiSIRO—Rua S"ão Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

DEPOIS DE JANTAR. AZIA.
FALTA DE AR

Coiu grande piazer fazer pu
blico que depois de muito pade 
cer do estomago e prisão de 
ventre, tendo diariamente azia 
e frita de ar depois do jantar, e 
passando ás vezes quatro dias 
sem evacuar, , o que ine deixava 
quasi louco, curei-me cOmpieta 
mente e com poucas doses das 
extraordinárias «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS» melhorando 
desde o primeiro que comecei a 
usai as, sobretudo da prisão de 
ventre que desappareceu desde o 
primeiro dia.

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem tão poderoso medica
mento, subscrevo com prazer 
este attestado.—-Carlos Roch« 
Ereitas.—Rua Vicente de Souza 
u° 158.— 31 de Julho de 1913.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar
macias.

A SAUDE DA MULHER
cura effícazmente 

as enfermidades do 
utero

A FALTA De  IXCOMMCDJ NAS MO 
ÇAS E SENHORAS É UM MÁO 
SYMPTOMA— O REMEDIO VEGE 
TARIANO DE ORHMANN CURA 
E FORTIFICA EM POUÇO TEM 
PO, EVITANDO A TUBERCULOSE.

A falta de incomrnodo nas se
nhoras e moças fiacas, è um 
<ymptoma alarmante e quasi 
sempre iudicio de profunda ane
mia ou doenças pulmonares. O 
REMEDIO VEGETARINO DE 

ORHMANN», unico que cura 
tuberculose e todas as moléstias 
consumptivas, devoiverà em pou
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecerá a 
saude e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incomrnodo, poderão apreciar 
os extraoidinarios effeitos do 
«R E M E D IO  VEGETARIANO 
DE ORHMa NN», um mez de
pois de usai o, com o reappareci- 
rnento e normalisação das regras.

O «REMEDIO VEGETARIA
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as pes
soas propensas a moléstias do 
peito fiquem tuberculosas.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar
macias.

Cura radical da calvície
Falha qm ameaçava alastrar...

Buenos-Agres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paralysasse a sua uiarcba e se en
chesse de abundante p.nnugem, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvície. Depositá
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrueções, 6§000: pelo Correio 
6$600.

BROMIL
i o »ocego dos asthxnaticoa, 
porque evita oa acceaaoa.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do figad
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do figado 
causa de prisão de ventre, nervosismo 
dores de cabeça, mau humor, e outroí 
inoommodos innumeraveis, As pequenai 
Pilulas de Reuter excitarão a aetivida 
de entorpecida do Figado de modo i 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama
nhã, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre dv 
matérias de eliminação, que envenenam, 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços, 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incomrnodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca s 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. Ne-w 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

VENDE SE a casa n° 5 A 
na rua Santo Amaro. Tre- 

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

— CLINICA
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUM0ND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 át; 16 
horas.

SENHORA QUE SOFFRIA Dl- 
ARI AMENTE DE NEVRAL
G IA -D E V ID O  Á GRANDE 
A N E M IA , P A S S A V A  OS 
DIAS DEITADA.

Mais de um anno soffri mar* 
tyrios, devido ao meu estado de 
grande fraqueza ; durante mui
tas semanas não me levantava 
da cama, atormentada por dores 
nevrálgicas na cabeça e no ros
to ; não tinha forças nas pernas, 
e era com a maior repugnância 
e fastio que tomava ura pouco 
de alimento; estaya completa
mente desanimada de tanto sof- 
frer sem allivio.

Depois da descripção de meus 
padecimentos, sorà fácil compre- 
hender meu contentamento ac- 
tual, achando-me, graças ao uso 
do «IODOLINO DE ORH», cu
rada de meus longos padecimen
tos, sadia, forte e alegre.

Publicando esta declaração da 
minha cura, com o uso do «I(>- 
DOLINO DE ORH», cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida.

-Manoel Marques Xavier.
Agentes Geraes: Silva Gomes & C*- 

Rio de Janeiro,
Em todas as drogariae e pharmaci**



ninlastias do senhoras e creanças
P r . Varella Santlaáo,

s s a  & t ü J" K —
dhrerVas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur- 
«os mais modernod da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
croscopio indispensáveis á pre

cisão das diagnozes.
r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o r i o  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

A IMPRESSA TERCEIRA PAGINA

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o r m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a

DA BAHIA

Consultas: das 8  ̂ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

—Roa Corsoel Pedro Soares, B, 10 
SOBRADO

eiinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n t d a  S a c ^ c ^
a=TELEPHONE N” 100=

vt. Mario Lyra
EDICO, CIRURGIÃO E 

PHRTEIRO

onsultorio e Residência 
avenida Tavares de Lyra

—NATAL—

C o n s u l t a s  
7 ás 10 da manhã e de 3 ás 

5 da tarde.
TELEPHONE N. 19

[UIl DtfiTll
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, 
x-interno da Assistência Odon- 

tológica e da Polyclinica 
Militar

Gabinete montado com appare- 
lhos modernos de electricidade!

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

Casa Síria '
DE

A* G abriel
A CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele- 
cento, capricha em manter 
npre um grande e variado 
•timento de fazendas finas e 
Ligos de armarinho. Preços 
m competência! Agrado e sin- 
idade. Recebe mensalmente 

vos artigos de moda.
Visitem a

' ■ CASA SIRIA 
V endas à dinheiro

Dr. Bruno Pereira
H D Y O G H D O

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;==Edificio da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Ijra  n. 5

, -P.

Companhia Cervejaria

A T L A ^ T T  I O A .

GerVeja “ Kosmos” a 
“ Kainóa do

Typo claro e de sabor agradavel, 
queiram procurar na couheeida

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
DE

O l i v e i r e ;

fábrica primor
■1 GBHDE lA IbV A C TU R l DE CIGARRO.« J-

M o v i  d a  a  v a  p o r
Esta antiga c hem conceituada casa. que tem sua séde em 

Mossoró, além de ler filiaes c deposite em diversos pontos deste 
Estado, Ceará c Faraliyba, acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. Texeira.

Os prodnctos da “ Fabrica Prim or' são de confecção cuida 
dosas, usando-se fumos espeeiaes,

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Q v m ià e  do j^orte

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
HEM REIEDIO 1  QUE SE OHME [01 ä

l i t a i i i i i i
(DE

F. Dutra

I

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil.

MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos.

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro
bustas.

MATRICARLX. DUTRA E ’ racommendada por todos 
que a usam, aesde o pobre até o rico.

MATRICARIA J3UTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedío de reconhecida 
efficaoia e valor quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ faeil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o selio 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
— Drogaria Pacheco—

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

F3DUTRA

MATRICARIA
.D E

F - D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA G0M0 LEGITIMA 
3 a 3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias que derem a MATRICARIA aos. seus filhos duran
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me- j 
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os I 
soffrimentos das criancinhas, ternando-as tranquillas,; 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia o todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

S e c ç ã o  d e  Armarinho:
Saeção de artigos para presentes:

S e c ç ã o  d e  C a l ç a d o s
SECÇÃO DE CHAPÉOS:

( a . 2 2 , t i g ; a  X s t j O . c i . E f c  B r a s i i e i r a )
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam:

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chie.

O que ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacionaes e extrangeiros.

Para homens, senhoras e creanças—o
que ha de mais moderno e elegante.

Proprietário :-(2ussy de Almeida
T rav essa  U lysses C aldas—Rua Vigário Bartholomeu n. 12

- E = | i d a d e  A  1

Ê M L Ã G Ê S ?
F. €. Baptista&Irmão(Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Para iyba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogio,, figu- 
rinhos. revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offerô- 
cemos leitura grátis.'

Ubaldino Baptisía -Soeiò Gerente da firma
- — — Largo do “Hotel Brazil”~LAGES: i Z Z I -

SEBO
derretido e em ra 
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
y e oleo de baty, 

compra-se na Fa
brica de Tecidos.

G0T T Ä5 2>* n m
(GASTRICO L)

IIPII i  111
o  5

BORíS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me= 
Ihor preço do mer
cado.
Rua do Commercio, 26

tv* Meeiros re Aconselhraal

Manokl Faustino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira £  Filho
Saudações.

Junto vos envio minha photogTa-1' 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radic&lmentepcurado, 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como » Elixir de No
gueira,

Sou de VV. SS Aro». Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto dn Í;'1A 
IsUdo de Pernambuco

Ajpsaei» CãiBiyí— dia

GOTTAS DA SAUDE—C uram -

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE - 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA Sa UDE- 
DA SAUDE - 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAIIDE- 
DA SAUDE-

-Çuratn-
-Curatn-
-Curarn-
-Curaiu-
-Curarn-
-Curarn-
-Cnram-
-Ctiraui-
-Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curarn-
-Curam-
-Curam-
-Oaram-
-Curam-
-Curaiii-
-Curarn-

GOTTAS DA SAUDE-Curam —

GCTTAS DA SAUDE—Curam- 
GOTTAS D a  SAUDE—Curatu-

Dyspepsia sob suas múl
tiplas formas."

■Moléstias dos intestinos. 
•Moléstias do estomago.
Moléstias do fígado. 
Enxaqueca,
•Cólicas.
■Diarrbéa.
-Empaebamento.
-Tonturas.
-Falta de appetite. 
■Gazes.
-Arrotos màos.
-Azia.
-Dores de cabeça.
Falta de ar.
-Vomitos.
-Vertigens.
Enjôo do Mar.
Enjôo das senhoias gra
vidas.
Diarrbéa das crianças 
na Dentição, etc.
Prisão de ventre. 
Palpitações.

Formula do Pharmaceutico— MAHÍAXÔ LEMOS
Approvada pela Directoria Geral de Saude Publica dos 

—Estados Unidos do Brazil—

A gen te  Geral no E stado ALFREDS BESPIt-MACAHYBÀ 
271 attestados em menos de 6 mezes !!!,..

5:000$000 Rs. de prêmio a quem provar que as “ Gottas da 
Saude”  não se applicám a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS •

C a s s a  ¥ I S M U S

Completo sortimento de Fazendas, 
A rtigos para Armarinho, Cal

çados esChapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatimeenío

p raça  7 de Sefem bro | t  1



A U ÎA  I'AGINA A IMpKENSA

CASA EDISON
IA

5 -

&mcm & c.
L E C T R I C I S T A

H v e n i d a  T avares de Lyra— 7
Caixa postal o. 2 5 “-  Endereço Telegraphico “EPISON”

= T c le p h o n e  n. 92  -—-----

Capital rs, 1.000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

HA TAL, R/o Granoe do Horto

3 RIBEIRO
EfldiBOS t A B c“ 5- EDIÇÃ0 iisuiyo!) s l i e b e r ’ S

l TWO-IN-ONE.

Faz negoeios banearios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B í i r r e t O  

Director-Secretario, P. SoCLTBS Filho

lü aHsçãus o Reparações de luz e Campainhas eietricas a preços modicos
% _ _ J |  e em prestações 0 _ _ 0

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
jerros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
l ara applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
3 Emygdio Coelho, Hydroihe* 
rapico. aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

' A

A

DISPENSA HMALEHSE
II S  H  Casa de comestiveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
IMPORTADORES DOS MAIS AFAMADOB VINHOS QUE VEM 

AO MERCADO, LICOEES, C0GNACS,VEEM 0UTH 8 & Sc.

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para s pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de as9soalhojs construo- 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
) End. Teleg. “Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

M* Macljado & Gia*

B a z a r  Chie
JOAQUIM FERREIRA & C.

EUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

t mam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 

«;:iIO, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
«- Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
<: r  moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
< eanças. Avisam também que acabam 'de montar diversas 
í .•.•coes. onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
v - si impossiveis, extratos e loções dos melhores fabricantes,
» sudezae, bengalas, punho", collarinhos, brins de linho, ca
is miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
«•nação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra- 
3 lha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
<de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! 1

PREÇOS AO AL-CANCE DE TODOS !

Visitar o B * Z * R  ÇflIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA. BOLÇA.. .

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Cottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxiliador InfalliVel da digestão—

1
As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachamentos era menos de 20 minutos. Cu

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtii, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas, as moléstias oceasiona* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalsoralorio Chimko-Pharmaceiitico de
J. ARTHUR de CARVALHO

CAMOCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia fflonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M BRITTO GUERRA

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

e étmor

cera de abe!ha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fahricas, trapos etc.

Peçam cotações
\T  e n d e m

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Exírangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Gttoni de Carvalho
Representante n'esta praça

(êvarislo Xeitão.

Veiga, Leite tk Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

Veifi i  f i o  o k ite  & foi
Casa fnndada em 187

l l H U l i i 1 I 9 8 l l í l f l

rgecção dc Mercearia:

0LYMP1Q TAVARES & L
Rua P r. Barafa n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

m
------DE------

FE L IN T Ö  MANSO:
Grande armazém de

molhados miudezas 
e ferragens—

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

fJULIUS VON SOHSTEN & Ca^ |
IMPORTADORES E EXPORTADORES f*

Compram : Algodão, Caroço do algodão, assucar, cou
ros, borracha de man/çobo o cera de carnaúba.

Mente s das seguintes companhias de vapores:
T H O S & JAS HARRISON, LAM PO RT & H O L T  LIN E O F  

ST E A M E R S, BOOTH STE AM SH IP COM PANY LTD . 
KO NIN KLIIKK H O LLAN D SCH E L L O Y D  “ N AVIG AZIO N B  

G EN ER ALE IT A L IA N A ” , “ IT A L IA ”  SOCIETA  
D I N AYIG AZIO N E A VAPORE “L A  V E L O C E ”  N AVIG AZIO N B  

ITA L IA N A  A VAPORE “ LLO YD  ITAL IAN O  
S O C IE T i D I N A V IG A ZIO N E ”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHORTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 1,

m m • • • N a t a l  • • • • •

Pedroza Tfnoco $ (.
Importação e Exportação

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ
Grande sortimento de cigarros desfiados.

* ,, „ ! Recebedores de pioipo «o  Parana, neste EstadoCigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com ** ^  ^
, -  : - F A B  R IC  A DE S A B Ã Ofumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

; ; Wy das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 5 
nas comprai de 6 mil a cima-

BI. TELEG: VEIQALEITE

3—Rua^dalConceição—Natal—-Rio Grande do Norte-

Compra de genéros do paiz
Qrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e iflludezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 5 8  e 60  
uTelegr, * TINOCO ,.y  ■—«ciüo  a a



fl I {n P R E Í1 5 f l
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

A N N O  I V — N U M . 618
T E L E P H O N E  N . 25 Rio Grande do Norte— Natal, Sexta-feira, 2 de Fevereiro de 1917 Asslgnaturas para o Interior

Anno — 15S000. Semestre — 88000. 
Estado — Anuo— 20SOOO. Semestre ÍO$OO0 

Solieitadas e annuncios por ajuste

Voracidade e Cnnismo!
O S 11**' A -  San (Juan tenta um assalto ao modesto patrimônio do 

£stado e passa um formidaVel conto de Vigário nos 
capitalistas de S Paulo

Ha cerca de dois mezes, es
teve nesta capital o Sr. Alber
to de San-Juan soit disant 
engenheiro e capitalista, resi
dente no Estado de S. Paulo, 
que aqui veiu com o hones
tíssimo proposito de inscrever 
no respectivo Registro a eB- 
criptura de hypothéca que S. 
S. vem tentando Tealisar dos 
bens e direitos que constituem 
o acervo da antiga “ Empresa 
de melhoramentos de Natai” , 
hoje de exclusiva propriedade 
do Estado o por este arren
dada à Empresa T. Força e 
Luz, vuigarmente chamada 
empresa “Kapa-côco” , de que 
S. S. è mui digno director ge
rente.

Então, na qualidade de im
prensa livre e defensora dos 
interesses legítimos de nossa 
terra, demos o grito de alar
me, denunciámos o audaciosis- 
simo assalto planejado e ti
vemos o prazer de veriUcar o 
insuccesso das avançadas pre- 
tenções do capitalista, que 

■ocurava com esse golpe de 
Jacia, arranjar a ninharia 

, mil e quatrocentos contos 
de reis, com que justificasse, 
d futuro, a fama que explo
ra de plutocrata.

.ao temos a veleidade de 
pensar que fomos o factor 
nn co desse mallogro do sr. 
San Juan, certo S. S. não ob 

ve o aaibicionado registro 
sua hypothéca,porque, não 
zendo a escriptura que 

comprovasse autenticamente a 
sua inominável coragem e sim 

úmero do «Diário Official», 
da São Paulo em que vinha 
publicado o manifesto para a 

iissão dos debentures, títulos 
sob que se procura arranjar 
aquella importância com ga- 
rantia dos bens do Estado, o 
escrivão do registro hypothe- 
•ario nesta cidade, não tão in

gênuo como ao aventureiro 
pareceu, negou-se a fazer o 
• gistro á vista desse unico 
s.umero de jornal.

O sr. San Juan deu o do
sei pero, arreliou-se, mas, afinal, 
homem pratico e de expedien
tes, não desanimou, diferiu o 

mo para tentai o mais tar
de, outra vez. Não desanimou, 
e eis que agora, pelo seu ad
vogado, renova a estratégica 
manobra com que S. S. pensa 

rancar-nos, roubando a nos 
boa fé, um quinhão do 

nosso minguado patrimônio 
idoal mas que, na bypo- 

hese impossível de exito, 
q u a n d o  muito, redundaria 
n ’usn formidável conto de vi
gário passado a alguns inge 
imos capitalistas de sua terra. 

Conseguiu S. S. o registro 
sua refalçada hypothéca. 
porem, uma victoria de 

pho, Com ella, se o cora
joso aventureiro obtiver a 
pa sagem do algumas deben- 
tires, o que uão admittimos, 
po que, aqui estamos para es
palhar aos quatro vento que 
essa hypothéca é um estelio
nato, uma patifaria, u’a ma- 
'Otaira, o ingênuo tomador 
.a se títulos, não alcançaria 

iilíucs 6# pagar da sua respe
ctiva importância com os bens 
do patrimônio do ncsgo Es
tado.

O Sr. San Juan fez uma 
hypothéca a non domino, 
gravou com onus real, que 
equivale a ailienação, bens 
que o proprio contracto por 
S. S. citado, no seu incidioso 
manifesto que abaixo trans 
cravemos diz, claro e insofis- 
,ma velmente, pertencem ao Es
pada.

a. S. é méro arrendatario 
ainda assim não se peija, 

héí i cfcrg, nem treme em face

dos artigos do Codigo Penal, 
que o seu procedimento lhe 
está apontando.

Para o nosso Estado o gol
pe de audacia do voraz ne- 
gocista é inane, è ineficaz, 
nenhum mal nos pode trazer; 
e se aqui damos o pregão da 
nossa revolta c mais pelo de 
ver social de prevenir os in
cautos, contra os cavalheiros 
de industria que procuram se 
locupletar com o productodo 
trabalho alheio, do que por 
um movimento de defeza pro
pria.

Os interesses do Estado, 
repousam, felizmente, sob a 
guarda vigilante da inteme
rata honestidade de um go
verno em cuja vigência não 
medram veniagas e espertezas. 
S. Exeia., apoiado no proprio 
contracto de arrendamento 
desses bens do Estado e abro- 
quellado no nosso irretorqui- 
vel direito, saberá estamos 
certos, neutralizar, opportu- 
namente, os effeitos, aliás 
inocuos, dessa audaciosa ten
tativa.

Para edificação dos nossos 
leitores damos abaixo o ma
nifesto para emissão de de
bentures, que podemos chamar 
o corpo de delicto ou melhor, 
a mortalha de uma reputação 
que não suppunhamos tão 
avariada.
«EMPREZA TR ACÇÃO F. E 

LUZ ELECTRIC A DE 
NATAL

MANIFESTO
PAR A A EM ISSÃO DE UM EM 
PRÉSTIM O DE 1.400:000$000 —
EM OBRIGAÇÕ ES AO PORTADOR  
—  «D E B E N T U R E S», NO VALOR  
NOM INAL DE 100$000 CADA UMA

A Empreza. T. F. 6 Luz 
Eléctrica de Natal, é uma so
ciedade anonyms, constituida 
na Capital do E. de S. Pau 
lo, onde tem a sua sède, acs 15 
de Fevereiro de 1913, lendo 
observado na sua constituição 
todas as prescripçõas da le
gislação especial para as so
ciedades anonymas. Os seus 
estatutos è'-demais actos le- 
gaes de organisação, foram 
publicados no Diário Official 
de São Paulo, n- 51, de 7 de 
Março de 1913, archivados e 
registrados na Junta Commer 
ciai de S- Paulo, sob n. 2088.

Esta Empreza tem por ob 
jecto, a exploração pelo prazo 
de 50 annos, na Capital do 
Estado do Rio Grande do Nor 
te, de aecôrdo com o contra
cto celebrado em 16 de Outu 
bro de 1912, dos serviços de 
traeção, luz publica e parti
cular, força motriz e demais 
applicações da electricidade, 
aguas, exgottos, remoção e in
cineração do lixo, telephones, 
fabrica de gelo e dé ceramica 
a construcção de um estabe
lecimento balneario.

O capital realizado è d e .. . , 
4.000:000§000 (quatro mil con
tos de rêis) dividido em........
20.000 acções, integralizadas 
do valor de 200$000 cada uma.

A Empreza T. F.e Luz Elé
ctrica de Natal não tem em
préstimo anteriormento emit- 
tido, sendo o seu activo de 
5.004:956§6CQ o o seu passivo 
constante de lettras de cam
bio e credores em conta-cor
rente de 1.696:450^000.

Tendo em visia o desenvol
vimento e as grandes refór- 
mas que se tornaram neces
sárias aos vários serviços ex
plorados pela Empreza T. F. 
e Luz Eléctrica de Natal, os 
seus directores autorisados 
pela assembléa-geral extraor
dinária, de 25 de Julho de

1916. e cuja acta foi publica
da no Diário Official, n. 175, 
de 15 de Agosto do corrente 
anno resolvem emittir um em
préstimo de 1.4008000 em 
obrigações ao portador «de
bentures» nos termos do de
creto n. 177-A, de 15 de Se
tembro de 1893. Emittem po;s,
14.000 «deber/ Tes» do valor 
nominal d» • büOO cada uma, 
ao typo fê  85, vencendo os 
juros annues 2 °[0 pagos em 
prestações semestraes de 4 
°[o, vencíveis em 25 de Julho 
e 25 de Janeiro decádaanno, 
até final resgate no prazo de 
20 annos por amortizações an 
nuaes por meio de sorteio.

Fica facultada á Empreza o 
direito de resgatar o presen
te empréstimo em maiores par- 
cellas de amortizações ou de 
uma só vez, se assim convier 
aos seus interesses.

Em garantia da emissão, ca
pital, juros, araortisaçõps an- 
nuaes e responsabilidades de 
accôrdo com os decretos n°. 
434 de 4 de Julho de 1891 e 
nü 177-A. de 15 de Setembro 
1893 até final solução, a Em
preza dà em única hypothe- 
ca, penhor e caução todos os 
bens immoveis por naturezae 
por dastino, moveis e acces- 
sorios e direito? que integram 
o seu acervo social, nos ter
mos de seu contracto celebra
do com o Governo do Rio 
Grande do Norte, em 16 de 
Outubro de 1912, os quaes 
são os seguintes :

1) Serviço de illumioação 
publica e particular, linhas de 
alta e baixa tensão, postes, 
transformadores.

2) Usina, motores e gera
dores com a capacidade de
1.000 IIP, painéis de raarnio 
res e apparelhos.

3) Serviços d’ agua, exgot
tos, lixo e fornos.

4) Telephones, linhas, pos 
tss e torres.

5) Fabricas de gelo e ce
ramica com os respectivos ma- 
chinismos.

6) Prédios, terrenos, depo 
sitos de carros, officina, sub
estação transformadora etc.

7) Tramways motores, car
ros reboques, de carga e li
nhas.

8) Officinas mechanicas.
9) Materiaes,«aceessorios e 

pertences de todas as classes 
e ordens.
10) Todos os direitos e van 

tagens quo se contem no seu 
contracto feito com o Governo 
do Rio Grande do Norte, para 
a exploração dos serviços 
mencionados, e todos aquelies 
qu8 forem aggregados ao pa
trimônio social, na vigência 
do presente empréstimo, até 
final resgate, ficara constitu
indo garantia plena e integral 
da emissão.

A inscripção serà feita no 
Registro de Hypothecas da ci 
dade de Natai.

A subscripção do presente 
empréstimo abrir-se á às 12 e 
encerrar-se-à ás 13 horas de 
amanhan, 2 do corrente, sen
do as entradas realisadas no 
acto da subscripção, no cartó
rio do corrector official, sr. 
Gabriel Malhano, á travessa 
do Commercio n. 7. A inscri
pção eventual foi feita no Re
gistro Geral e de Hypothecas 
da primeira circumscripção da 
comarca da Capital sob n. 92 
e a definitiva serà feita no 
Registro de Hypothecas da 
cidade do Natal.

São Paulo, Io de Setembro 
de 1916.—Alfredo R. Jordão, 
director-presidente. — A. de 
San Juan, director-gerente.— 
Gabriel Malhano, corretor-of- 
ftciaí.»

Hssociação (Eommercial 
flssemblèa Geral extraordinária

A Directoria da Associação OommerciaJ do Rio Gran
de do Norte, usando das attribuições que lhe são conferi
das pelo Art. 35 § 2 ’ combinado com o Art. 25, dos Es
tatutos em vigor

R E S O L V E :

Convocar a Assembíèa Geral extraordinária— para o 
dia. 4 de Fevereiro proximo ás 13 Iioras, a fim de tratar- 
se de interesses que dizem respeito a distribuição de 
praças para o extrangeiro que Vem desde 
muito adoptando a Companhia de vapores— 
Harrison Lfine—nesta Capital.

Natal, 30 de Janeiro de 1917.
ANGELO ROSELLI,

T Secretario.

S P O R T
Por dois votos contra um, 

foi resolvido pela comrnissáo 
organisadora do torneio de 
Foot-ball que o Potyguar Foot- 
ball Club não podcsse mais 
fazer parte do torneio.

I o Porque já se havia con
siderado vencido pelo «Ame
rica».

2a Porque a sua entrada 
extra-inscripção daria logar a 
uma modificação radical no 
pfcgramma do torneio já em 
execução.

3e Porque não procurou se 
habilitar a referida sociedade 
antes do primeiro rnatch do 
torneio.

Continuará assim como es
tava combinado o torueio de 
Foot-ball, devendo se bater no 
proximo domingo o America 
com o Humavtá F o o t-b a ll 
Club.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Topicos & Noticias
De referencia ao nosso com

panheiro Dr. Lemos Filho en
contramos no «Correio da Se
mana», de Cearà-mirim, edie- 
ção, de 28 ‘ de Janeiro, o se
guinte ;

DR. LEMOS FILHO

«Com sua exma. família re
gressou na terça-feira 16, de 
Muriú, onde se achava fazen
do estação de banhos, o nosso 
illustre amigo Dr. Lemos Fi
lho.

O distincto bacharel, que 
está residindo á rua S. José, 
pretende dedicar-se á advoga- 
cia, depois de ter servido á 
causa da Justiça, como pro
motor publico desta Comarca, 
por espaço de muitos annos, 
tendo, ultimamente, servido 
como 1‘ Juiz Districtal de Jar 
dim de Angicos, em cujas fnnc- 
ções se houve com muito cri
tério.

O dr. Lemos Filho tem um 
tirociuio na carreira da ma
gistratura que muito o recom- 
menda. Como advogado, allia 
á competeucia que todos lhe 
reconhecem em matéria de di
reito, bastante scuso pratico. 
Pelo que é de se esperar ve 
nha encontrar muito trabalho 
uo foro.

O «Correio da Semana» dà 
as boas vindas ao dr. Lemos 
Filho e faz votos pelos cons
tantes triumphos na nobre pro
fissão a que se vem de se 
dedicar».

C A S A  P A T R I A
Yariado e chic sortimento
de Fantasias acaba de rece
ber pelo ‘ ‘Bocaina” .

O nosso digno companheiro 
Othouiel Meuezes, devido aos 
seus mnumeros affazeres, acha- 
se impossibilitado de compa
recer • assiduamente á redacção 
desta folha, pelo que accor- 
damos substituil-o,nas funcções 
de secretario da A Imprensa, 
pelo o nosso operoso e pre
zado eollega Baroncio Guerra, 
a quem deve ser dirigida toda 
a nossa correspondência.

Acha-se nesta capital, de
vendo seguir nestes dias para 
Martins, em visita á sua di

gna farnilia, o Revd. Padre 
Autonio Vicente, virtuoso vi
gário de Jardim do Soridó.

O mercado do peixe na ci
dade alta esta a reclamar as 
vistas e os cuidados dos agen
tes da hygiene publica.

A falta de asseio ali é ab
soluto e as moscas e a fe
dentina que enchem o ambi
ente daquelle immundo casa
rão, o tornam quasi inacces- 
sivel, a quem não está a elle 
affeito.

Providencias, senhores da 
hygiene !

Regressando para Santa 
Cruz, teve a gentileza de vir 
a nossa redacção trazer suas 
despedidas o nosso digno ami
go major Manoel Christiuo.

Visitou:nos o sr. Joaquim 
Firmiuo Filho, residente em 
Angicos.

GARANTIA T> A AMAZÔNIA 
Reservas espeeiaes e sobras—975;419$591

Sabemos que o dr. Inspee- 
tor de Hygiene, tomando em 
consideração a uossa reclama
ção iuserta ua edieção de hon- 
tem, referente à falta de phar- 
tnacias de plantão, intimou os 
proprietários das mesmas a 
regularisarem este serviço, col- 
loeando nas fachadas dos seus 
estabelecimentos uma lampada 
de cor verde, que deve fune- 
cionar, quaudo a respectiva 
pharmaeia estiver de serviço.

Veio hontem a esta redac
ção o illustre dr. José Gu
mes da Maia Monteiro, pro
prietário da «Pharmacia Mon
teiro» e pediu-nos para recti- 
ficar a nossa noticia de hon
tem, em que não exceptua- 
mos o seu estabelecimento den
tre os que deixam de cum
prir as prescripções da Ius- 
pectoria de Hygiene, no to
cante ao plantão nocturno a 
que todas as pharmacias re- 
vesadamentesão obrigadas. Ga
rantiu-nos S. S. que uo seu 
estabelecimento, nos dias que 
lhe compete a promptidão, 
pernoita sempre um empre
gado capaz de attender a 
qualquer necessidade do ser
viço.

Acceitamos gostosamente a 
reetificação que nos trouxe o 
presado amigo.

Sabemos que um grupo de 
jovens amadores patrícios le
vará á sceua, brevemente, na 
Penha, um interessante drama 
denominado — O Castigo dos 

[ Paes.

Essa peça, segundo estamos 
informados, acaba de ser ex- 
trahida pelo nosso injelligente 
coestadauo, sr. Callafange Net- 
to, de um romance do mesmo 
titulo, original do conhecido 
escriptor H. P. Eseriehc.

Tomarão parte na represen
tação, além de outros, os srs. 
Emygdio Rodrigues e Manoel 
Trigueiro.

Visitamos a fabrica de be
bidas Van der Linden e de 
lá sahimos bem impressionados 
com o asseio e cuidado cora 
que o seu proprietário traba
lha na fabricação das bebidas.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

Major H a  Pessoa k Mello
Deu-nos Iiontem o prazer 

da sua ainavel visita este 
nosso digno amigo e cor
respondente desta folha, em 
Parelhas, onde exerce as fmic
ções de administrador da mesa 
de Rendas Estadoaes.

Gratos.

Chronica Judiciaria

O Major Joaquim Soares, 1‘ 
juiz districtal, em exercício 
deu, hontem, á hora e logar 
dô costume, a sua primeira 
audiência, como substituto dos 
juizes de direito desta comarca.

O dr. Juiz de direito da I a. 
vara indeffeviu o pedido, feito 
ua audiência passada pelo dr. 
Thornaz Landim, referente á 
immissão de posse requerida 
por Salvador Ciceo e sua mu
lher, nos bens deixados por 
morte do tenente João Pipolo 
Rozelli.

O superior Tribunal de Jus
tiça negou, ante-hontem, por 
unanimidade de votos, provi
mento ao aggravo interposto 
pelo advogado do tenente Joa
quim Andrade, do despacho 
que recebeu em um só effeito 
a appellação da sentença que 
julgou não provados os em
bargos pelo mesmo opposto à 
penhora, na acção executiva 
que lhe move Baroncio Guerra, 
pelo seu advogado dr. Bruno 
Pereira.

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.
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F u s i l  M a u s e r
O fusil Mauser, modello de 

1908 é o 'typo de arra t ac o 
plada no Exercito Brasilnho. 
Seu calibre ó de 7 injm. A 
capacidade de seu depasib. na 
culatra é para cinco cirtuehes 
8ua bala é pontuda «  seu 
n odo de municiar è pelo s js -  
tema da lamina car/egadoi a.

Devide-se em sete oarles 
tíestinctas : 1' cano e aparelho 
de pontaria; 2' Caixa da cu
latra ; 3- Mechanismo da cu 
latra ; 4- Mechanismo de re p e 
tição ; o - Coronha e TelW  ; 6‘ 
Guarnições ; 7- Sabre-punhal.

brante artigo aconselha o go
verno a punir severamente os 
perturbadores da ordem no Con
testado.

Hio, 1— Agravou-se o es
tado de saude do dr. Osval
do Cruz ; assumindo por este 
motivo o dr. Leopoldo de Bu
lhões, o cargo de Prefeito de 
Petropolis.

Rio, 1— 0  “ Correio da Ma
nhã”  diz que a permanência 
de submarinos allemáes no 
Mar do sul, talvez resulte o 
Brasil deixar a neutralidade.

S0ÏERH0 DO MUNICÍPIO
Eepedienie do dia 29 de Ja 

neiro de 1917.

Rio, 1— Dizem de Aqui- 
dauaría que o dr. Camello 
Soares repellio insinuações do 
P. R. C.

1' Parte : Cano e apparelho 
de pontaria

O Cano é um tubo de aço, 
interico e devidido em 4 par
tes ou secções : anterior, me 
dia anterior, media posterior 
e posterior. Esta ultima sec
ção—chama-se também cula
tra. O cano, no fusil Mauser, 
é a parte que se destina a re
ceber pela sua secção poste
rior o cartucho, fazendo ex
peliu' o projectil. Esto ao sa- 
bir do cano obedece a 2 for
ças ; uma de rotação e outra 
lie iranstaçãol

A força de rotação que a .
bala experimenta é provocada Rio, 1 Dois destroyevs 
pelos ratos internos do cano'italianos incendiaram o des-

Rio, 1— Os russos em um 
dos seus últimos combates 
aprisionaram 32 offieiaes t 
1126 soldados inimigos.

Rio, 1 — O almirantado in 
glez coucentra uma esquadra 
uo Atlântico afim de acabar 
com a pirataria.

u a de translação é causada 
pela força dos gazes da pól
vora. O movimento de trans
lação concorre afim de que 
o projectil alcance o alvo e
0 de rotação— mantem este 
projectil na direcção visada. 
As diversas secções do cano, 
diferem se entre si, pelas suas 
formas, diâmetros e espessu
ras, e são situadas umas apoz

s outras.
Estas secções são ligadas 

entre fei pelas superfícies de
adoçarncnio.

7. primeira secção do cano, 
c à anterior o nella está si
tuada a maça d.e mira, qu>-
1 oi s a alça, constitue o appa- 
3 eiho de pontaria.

Alma é o vasio interno do 
cano e os orifícios de sua=i 
suas extremidades chamam-se 
í.occa do cano e abertura di 
> aluir Pela piimetra, sahe 
<» projectil e pela segunda 
introduz se o cartucho.

A alma ou interior do cano 
tem uma parte raiada que é 
u mais longa e outra não 
raiada. Esta ultima chama se 
—camara

A camara ó o alojamento 
do cartucho e neila existem 
* s alojamentos do projectil e 
<io estojo onde ficam colioca- 
das estas duas partes do car
tucho, respectivarnente, obde- 
«endo ambas as formas, dos 
oorpos que recebem. O per
curso que o projectil soffre 
srntes de soffrer a acção do 
raiamento. chama-se—espaço 
'não forçado. O oac^-rrLo que 
«> projectil ao ser expeli ido 
percorre no espaço, chama-sA, 
irajectoricu Sua força è de 
uma purabola. A rapidez da 
írajecioria, chama se veloci- 
da de-— que se denomina— ini
cial -ao ser expedido o pro 
jeeti! e restante quando em 
«•utra parte da trajectoria. A 
distancia que vae da boeca 
«ia arma ao ponto visado, 
i liama se—alcance. Recuo 6 o 
movimento que a arma faz 
para traz, ao ser desparada 
•< ó provocado pela explosão 
da poivora.

(Continua.)
|.ã3BlÍHBB«SraSSSI

A —Maria The reza de Lims. 
para vender seccos e molhador 
e aguardente a retalho na M se 
ricoidia, no anuo de 191,7.

A Izabet Yictoria de O. Fur
tado, foi concedida licença para 
seu botequim, na Praça do Mer
cado, no anno de 1917.

A Alexandre Freire de Mora 
es, foi concedida licença para 
vender carne seeea, no Merca
do publico, em 1917.

A  Guilhermina Dias de Sá, 
foi concedida licença para ven 
der seccos e molhados, e aguar 
dente a retalho, na Rua Volun 
tarios da Patria, em 1917.

N°— 114—A Lniza Gomes de 
Mello, herdeira deTheophilo Go 
mes de Mello, pedindo licença 
para vender uma casa, na Rua 
Voluntários da Patria, ao sr. Pe 
dro Marques, por 500$ Sim, pelo 
valor dado em juizo.

A Antonio Bento Fernandes, 
foi concedida licença para ven
der seccos e molhados, na Pra 
ça Joaquim Manoel, em 1917,

A João Dias de Oliveira, para 
talhar carne secca, no mercado 

publico, em 1917.
A  Luiz Figueredo, foi couce 

dida licença para seu botequim, 
na Rua 8. João, em 1917.

A Leonel de Barros, fji con 
cedida licença para seus cafés, 
na Avenida Tavares de Lyra, e 
Rua Cel. Anreliano, eonservau- 
do-se abertos depnis de 22 ho 
ras, durante o anuo de 1917.

N°— 108 —Candida Maria da 
Conceição, pedindo carta de afo
ramento de um terreno na Rua 
Mipibú, desta Capital—Publique- 
se.

A  Antonio Thomaz, foi con
cedida licença para vender se- 
ocos e molhados e aguardente a 
retalho, na Rua Amaro Banetto, 
em 1917.

A Alberto Francisco da Silva, 
foi concedida licença para ven
der leite, nesta Capital, em 1917.

A Olyntho Martins, foi con 
cedida licença para vender se 
ccos e molhados e aguardenle a 
retalho, na Avenida Deúdoio, 
em 1917.

A  Alberto Lungren, foi con
cedida licença para vender fa 
sendas, nesta Capital em 1917.

A Francisco Miriano, foi con 
cedida JiceDça para vender se 
ccos e molhados, e aguai dente, 
na Rua Cel. Estevam, em 1917. 

A Luiz Rogério, foi concedida 
fizesse pelo vapor Guaiará o licença, para vender seccos e 
transporte .le hcrrartww cas-, n,olh“d,°,s’ “  P«s« do Msrrado, 

Amazonas aj 115

troyer austríaco Huszas.

Recife, 1— 0  cruzador in 
glez Atnetht lueton com nni 
submarino e ficon avariado 
veio porém ao porto comprou 
material e está em reparos 
destanciado dez metros da ci
dade.

Recife, 1— O Instituto Ar- 
eheologico inaugurará a Liga 
Pernambucana contra o aual- 
phabetismo pedindo ao prefeito 
que erie uma escola em cada 
muoicipio em homenagem ao 
centenário da • revolução de 
1817.

Rio, 1— E’ possível qne os 
jo/naes da Brdt-a levantem a 
c mdidatura de Ruy Barboza 
á Piezidencia da Republica.

Rio, 1— 0  dr. Pandiá Ca- 
íogeras perraittin «que o Lloyd

dindo reducção do seu imposto j posito de algodão, na Rua do 
sobre uma loja, na Rua Cel. Pe jCommercio, em 191f> (anno p. 
«Iro Soares—Collete-se em fazeu 
das a retalho.

A Minervino Ferreira Nobre 
foi concedida licença par a ven 
der seccos e molhados 9 aguar 
tente a letalho, na Rua S. Joã< 

em 1917.
A  Augusto Burrões, foi con

cedida licença para vender se 
ccos e molhados e aguardentes 
retalho, na Piaça do Meread 
em 1917.

A  Pedro Moreira, foi concedi 
da licença paia sua barbearia 
no Passo da Patria, em 1917.

A Jo*ão Júlio de Aguiar foi 
concedida licença para vendei 
seccos e molhados e agnardenlt 
a letalho, na Rua da Misericór
dia, em 1917.

A José Bezeria da Silva, foi 
eoucedida licença para talha 
carne secca, nesta Cidade, em 
1917.

A Vicente Barbosa dos Sun
OS, foi concedida licença para 
/ender seccos e molhados e aguar 
iente a retalho, na Rua Borbu 
rema, em 1917.

A Lindolpbo Manso Maciel, 
foi concedida licença, para ven
der seccos e molhados e aguar 
lente a retalho, na Avenida 10 
em 1917,

A Alfredo Felieiano da Silva, 
foi concedida licença para ven
der seccos e molhados e aguar
dente a retalho, na Rio Branco 
em 1917.

A Joaquim Baptista de Siquei
ra, foi concedida licença para 
seu salão de barbearia, na Tra
vessa Paraná em 1917.

A Clemente de Carvalho e 
Silva, foi concedida licença para 
seu botequim, na Frei Migue 
linho, em 1917.

A Firmo Lopes, foi ccneedi 
da licença para vender seccos e 
molhados e aguardente a reta
lho, na Roa da Trindade, em 
1917.

A Amélia Balbina dos San 
tos, foi concedida licença para 
seccos e molhados e aguardente 
a retalho, na Rua Mossoiò, em 
1917.

A Cyrillo Coutinho, foi eon- 
dedida licença para sua officina 
de Ferreiro, na Praça 24 de 
Maio, em 1917.

A Francisco Machado de Ma 
tos, foi concedida licença para 
vender seccos e molhados 
aguardente a retalho, na Rua 
Mossoró, em 1917.

À Herminia Maria da Con 
ceição foi concedida licença para 
vender seccos e molhados, na 
Rua Assú, em 1917.

A João Augusto do Nascimeu 
to, f ji  concedida licença para 
talhar carne secca, nesta cida 
de, durante o anno de 1917.

A  Manoel Feitoza da Silva, 
foi concedida licença para ven
der seccos e molhados e aguar, 
dente a retalho, na Rua Arneri 
ca, em 1917.

ABraulio Heroncio de Mello, 
foi coneedida licença para ven
der seccos e molhados e aguar
dente a retalho, na Rua Gene
ral Ozorio, em 1917.

Secretaria da Intendência do 
Mmicipio rio Nntal, 30 de Ja
neiro de 1917.

O Secretario 
Mario Eugênio Lyra.

tainhas etc 
New Y oi-k,
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TELEORAMMAS

Rio. 1— A Bahia apresenta
rá o dr. J. J. Seabra como 
candidato á senatoria.

Rio, 1— Os jrllemãts ini
ciarão breevemen te uma -forte 
campanha no E gipto .

Rio, 1— Fallec eu cm Lon
dres o conde Evt áuyacromer, 
membro do conseiSho privado 
do R ei.6

Rio, 1— 0  Governo inglez, 
convocou todos os 'jovens nas
cidos em 1898.

Rio, 1— Consta qt e foi pi- 
queado o submarino .Deustch- 
aud.

Loteria Federal
(Telegra mma)

Recife, 3 0 —O  resultado «fi* 
nal da loteria fo i  o seguinteJ
34856.

Rio, 1— “ O Paiz” em vii-l

W E N D E -ír  >E-—Uma cal-
■ deira e um motor, Ameri

cano, de força de. trez caval- 
| ios, a tratar coi ;a Ovídio Silva.

30—3

Lniz Rogério de 
Carvalho, pedindo liceDça para 
permutar com o —sr. Domingos 
Alves, uma casa na Raa 7, por 
outra em Santa Ci uz, estimadas 
em 2000—Sim, na forma da lei- 

A Domingos Targino de Lima, 
foi concedida licença para a sua 
quitauda á Rua Mossoró, para 
o anno de 19 L7.

A Hermogens Medeiros, foi 
concedida licença para seu bo 
tequim na Rua Frei Migueünho. 

A  Antonio Bento Fernandes, 
foi coneedida lie inça para se 

ccos e molhados, na Rua Cel. 
Joaquim Manoel, em 1917.

A  João Dias de Oliveira, ioi 
concedida licença para talhai 
carne secca, no Meicado publi 
co, em 1917.

N°— 119—Felippe de Sousa, 
pedindo reducção do imposto so
bre sua padaria, na Rua do Com- 
rnercio, em 1917.—Ao Sr. Col
lector para informar.

— Manoel dos Santos 
Moraes, pedindo providencia so 
bre uma fossa, que se esta cons

truindo, coutigua a sua casa— 
Intime se ao sr. Figueredo, para 
■entupir o buraco e faser outro 
c'e modo a não prejudicar o muro 
«lo* requerente, ou fasendo, será 
obrigado a reconstruir o alludi 
dn /ouro a sua custa.

passado).
A Francisco Bernardino de 

Salles, foi concedida licença para 
seccos e molhados e aguardente 
t retalho, na Avenida Afíonso 
Penna, em 1917.

N“—113 --A u n a  Capistrano. 
pedindo licença para reconstruir 
a sua casa, na Rua Assú desta 
Capital— Ao Sr. Auxiliar Techm
0 para dar o alinhamento.

A lrineu Pinheiro, foi eonce 
lida licenca para continuur com
1 sua Agencia de loterias, na 
Rua do Cummercio em 1917.

A Luiz Antonio de Siqueira, 
foi concedida licença para veu- 
ter seccos e mrluados e aguar
dente a retallio, na Rua Silva 
fardim, em 1917.

A J isé Paula da Silva, para 
render seccos e molhados e aguar 
iente a retalho, na Rua do Are 
tal, em 1917.

À João Capistrano, foi conce 
dida licença para talhar carn; 
verde, uo Mercado, em 1917.

A Dorothéa Maria da Con 
ceição,foi concedida licença para 
vender seccos e molhados < 
aguardente a retalho, na Ave 
nida n° 10, em 1917.

A Manoel Ribeiro de Lima, 
foi concedida licença para ven 
ler molhado e aguardente a re 
talho, na Travessa Paraná, em 
191

A Lourença Maria da Silva> 
foi concedida licença para ven
der seccos e molhados e aguar 
dente a retalho, na Rua na 
Frei Miguelinho, em 1917.

A  J. Freire, foi concedida li 
cença para seu negocio, na Rua 
dr. Barata, em 1917.

A João Patrocino, foi conce 
dida licença para vender ear 
nes, no Mercado, em 1917.

A João Antonio de Siqueira 
foi concedida licença para ven 
der seccos e molhados na Rua 
S. João, em 1917.

A  Estaquio de Mello, foi con
cedida licença para vender se
ccos e molhados e aguardente a 
retalho, na Rua Frei Miguelinho, 
em 1917.

A Luiz Figueredo, foi conce 
dida licença para vender seccos 
e molhados, na Rua Bôa Vista, 
em 1917.

A Luiz Si mas, foi concedida 
licença paia vender seccos e 
molhados e aguardente a reta 
talho, na Praça do Mercado, em 
1917.

A Raymundo Dourado, foi 
concedida licença para a sua 
livraria, na Rna dr. Barata, em 
1917.

A Manoel Cardoso, foi conce
dida licença para vender seecos 
e molhados e aguardente a re
talho. na Rua S. João, em 1917.

A Pbyladelpho Lyra, foi con
cedida licença para a sua fabri
ca de cigarros, na Rua do Com- 
mereio, no corrente anno

COPIA— Edital. 3“ Praça. O 
Doutor Antonio Soares de 
Araújo, Juiz de Direito da Ia 
vara desta Comarca de Na
tal Capital do Estadó do Rio 
Grande do Norte, na forma 
da lei, etc. Faz saber pelo 
presente edital que, a reque
rimento de Maximina R >dri- 
gues Vianna, e seu marido 
'gnacio Ferreira de Lima, In- 
nocencia Rodrigues Vianna, 
Tsabel Rodrigues Vianna, por 
si. e como «utoradesuas fuhas 
B l a n d i n a  e Edilia Rodri 
gues Vianna e João D^masce 
no Borges tutor dos menures 
Braziliana, Antonia, e Fran
cisco Rodrigues Vianna, que às 
13 horas do dia 3 de Fever. iro 
vindouro, na sala das audiên
cias deste Juízo, edificio da In 
tendencia Municipal tem J 
ser levado em hasta publica de 
venda e arrematação em 3a. 
praça com o abantimento de 
20 °{o uma casa de tijollo e 
telha sita á A v e n i d a  Rio 
Branco, desta Capital, sob o 
numero 34, para pagamento 
dos credores do espolio de 
Josè Rodrigues Vianna, casa 
avaliada na quantia de seis 
contos de reis (6:000$000). Por 
traz da dita casa estão encra
vados dois quartos que dão 
para a rua General Ozorio, 
qne ficam livres da presente 
praça por não pertencerem à 
mesma casa. E para que che 
gue ao conhecimento de todos 
os interessados, mandei pas
sar o presente edital, que se
rá affixado no logar do cos 
tume 9 publicado pela impren
sa. Dado e passado nesta ci- 
dada de Natal, aos 27 de Ja
neiro de 1917. Eu, Salustiano 
Peregrino da Rocha Fagun
des, escrivão o escrevi, [assi- 
gnado] Antonio Soares de Ara
újo. Estava sellado e legal
mente innuiilisado 300 rs. de 
sello estadoal.

Conforme.
O Escrivão,

Salustiaao Peregrino do Ro
cha Fagundes.

concedida licença para vender 
seccos e molhados e aguard ate 
a retalho, na Avenida 2, em 1917,

Secretaria da Inteu lencia do 
Município do Natal, 31 de Ja
neiro de 1917.

O Secietario 
Mario Eugênio Lura.

5

Expediente do dia 80 de Ja
neiro de 1917.

*

A Vicente Lniz, João Lins, 
José Rodrigues, Luiz de França, 
Jonatbas Antunes, João Rodri
gues, Bellarmino Feitosade Ara
újo. Raymundo Rabello, Raul Pe
gado. Manoel Francisco, Mano
el Pinheiro e João Francisco, foi 
coneedida licença para traba
lharem com animaes, no trans
porte de mercadorias, nesta Ca
pital, no corrente anno de 1917.

A João Izidoro Rocha, foi 
concedida licença para talhar 
carne verde, nesta Capital, no 
corrente anno.

N?—110—João Galvão Filho, 
pedindo por aforamento perpe» 
tuo o terreno onde se acha se
pultado o seu filho, no Cemite 
rio publico, desta Capital—Sim, 
na fonua da lei.

N°—111— C. Romano, pedindo 
reducção do imposto, sobre sua 
•sapataria, na Rua dr. Barata — 
Ao Sr. Collector para informar.

N°—112—Singer. Swing Ma- 
chine & Cia.—pedindo licença 
pnra continuar com a sua agen
cia de inaehinas, na Roa dr. 
Baratta, em 1917—Como re
quer.

N? — 92=Lulz Narciso Varel- 
la, pedindo licença para reeons 
truir a sua casa na Rua Sena 
dor José Bonifácio—Sim, em ter
mos.

A Joaquim das Virgens, foi
$ Àdoipho Gabriel,pe , concedida licença para seu de*

A Avelino Pereira Barros, fo i , 
concedida licerça para vender} 
seccos e molhados e aguardente 
a retalho, na Rua Ferreira Cha
ves, em 1917.

A Sebastião Gomes do Nas
cimento, foi concedida licença 
para veuder aguardente a reta 
iho, na Rua Mossoró, em 1017.

A Maria Calixto, foi concedi
da licença para vender seccos e 
molhados e aguardente a reta 
lho, nesta Capital, no corrente 
anno.

A João Elysio Freire, foi con
cedida licença para o seu arma
zém na Rua do Commercio, em 
1917.

A  Roque Pessoa de Mello, foi 
concedida licença para vender 
seccos e molhados e aguardente 
a retalho, na Rua Felippe Ca- 
maião, em 1917.

A João Oliveira Cavalcante, 
foi eoncedida licença para a sua 
officina, na Rua Ferreira Cba 
ves, em 191.7.

A Gonçalves Gomes, foi con 
cedida liceuça para vender seo 
cos e molhados e aguardente a 
retalho na Rua 24 de Maio, em 
1917.

A Finnino Farias da Rocha, 
foi concedida licença para ven
der seccos e molhados e aguar 
dente a retalho, na Rua do Pas
so da Patria, em 1917-

A  Antonio Pedro de Alexan
dria, foi coneedida licença para 
vender seccos e molhadose aguar
dente a r e t a l h o ,  na Rua 
Bôa Vista, em 1917.

Á Antonio Ferreira da Silva, 
foi concedida liceuça para ven 
der seccos e molhados e aguar
dente a retalho, na Rua Cel. Es 
te vam, em 1917.

A João Baptista de Mello Pin
to, foi concedida licença para 
continuar com a sua Barbearia, 
aa Rua Frei Miguelinho, no cor
rente anno'

A João Ferreir» da Silva, foi

Só comprem 
o que dezejar, 

depo is de  u m a  
v is ita  a  

NOVA AURORA
TEM DE TUDO E 

PflRfí. TODOS
YIÜYA RfORAES & FILHOS

R u a  d r . B a r a t a ,  4 5

Uma grande ulcera
Ulmos. Srs. Viuva Silveira & 

Filho.—Attesto que fiz uso do 
Elixir de Nogueira, preparado 
de V V . SS., com exito com
pleto.

Achome curado de uma gran
de amo grandz ulcera na perna 
esquerda, o que não consegui 
com muitos remedios, usados 
por muito tempo.

Com meia duzia apenas de 
vosso Elixir de Nogueira, estou 
completamente restabelecido, < f- 
fereeendo este testemunho de 
agradecimento aos proprieta 303 
de tão maravilhoso medicamente, 
padendo fazer 0 uso que convier, 
—Poe ser verdade, assigno m«? 
—De VV. SS. Am. Att.» e Cr? 
—João Otharam—Erebango— 
10 de Janeiro de 1910.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas phatmacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações,

Vende-se
Acha-se a venda uma case 

de taipa, caiada, em óptimas 
condições, cora trinta e um 
palmos de frente, cita á Lua 
do Areial. O proprietário ven
de por preço commodo. A 
tratar com João Soares da 
Silva, na citada casa.

1 6 -1 -9 1 7 .
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A lMPKKflSA TERCEIRA PAGINA

pâgHgjjKa icos  m m m
mnlastias lis senhoras e creanças

P r. Varella Sanfiaáo
nela Escola de Medicina da 

Capitel Federal, tendo .Irequent 
diversas clinicas de Paris e La 
emnreea na sua clinica civil os 
tos^mais modernos da therap

Applica como neosalvarsan (941) no
mento da syphilis ; faz 
os exames de chimica e 
'iroscopio indispensáveis a 

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e c o n s u l t o  r i o  

Praça Augusto Severo, 6, 
TELEPHONE N. 27

jicuituí« da
frequentado 
- -  Lauzana 

ix. os recur- 
tlierapeutica,

resultado 
trata 
todos 

mi- 
pre-

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o r m a d o  p e l a  e a c u l *
DADE DE MEDICINA  

DA BAHIA

lonsultas: das 8^ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

(toa Coronel Pairo Soaras, H, 11—
SOBRADO

Clinica
DO

Dr. J a n u a r io  C icco
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

CONS UL TO RIO E RESIDÊNCIA:

^ \ V en id a  S a c ^ c ^
^TELEPHONE 100—

P r . Wariõ Lyra
M E D I C O , c ir u r g iã o  E 

p a r t e ir o

fíonsultorio e Residência
«venida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Cirurgião Dentista

SolonGalvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Es-interno dá Assistência Odon- 
toiogica e dd Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
ibos modernos de electricidadej

Consulta» das 8 ás 10 e das 13. ás 16_________ V
Rua Dr. Barata N. 4

1- ANDAR

Casa Síria
DE

A .  G a b r i e l
RUA CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele
cimento, capricha em manter 
eempre um grande e variado 
sortimento de fazendas finas e 
artigos de arniariuhc. Preços 
sem competência! Agrado e sin
ceridade. Recebe ineusalmente 
novos artigos de moda.

Companhia Cervejaria

T L ^ L I T T I G
C A S A  F A T R S A

GeeVeja “ Kosmos” a 
“ Rainija do S eridó”

I
Typo claro e de sabor agradavel, 

queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
DE

O l i w e i r a  éãg, l r r j 3 . â o

fabrica primor

Visitem a
CASA 

V en das
SIRIA 

t dinheiro

Dr. Bruno Pereira
HDVOGHDO

Consultas todos os dias utels, 
das 12 às 15 horas. 

Eseriptorie Edifício da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

_ lililVDE MMIlCTliRA DE ClfiAfiROS.

M o v i d a  a  v a p o r
Esta antiga e hem conceituada casa. fjne íem sua sede em 

Mossoró. além de ler iiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado. Ceara e Parahyba, acaba de inslallar mais uma agencia nes 
la capital a cargo do Sr. Fedro G. Texeira.

Os prodnctos da "Fabrica Prim or' são de confecção cuida 
dosas, lísando-s'* fumos espcciaes,

Oliveira, Irmão.
Mossoró— ]ã> í g  Gcaode do Norte.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s

B O M  REIOIO1 QUESE COMPARE CSM A a

U
TP W)
l i  I W

[DE

:F. Dutra
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin- 

ctos e conceituados clínicos do Brazil. 
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro- g 

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
Ma TRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ ura remedio de reconhecida 

efficacia e valor quando é legitima.
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tei-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ faci! de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO (FABRICANTE
— Drogaria Pacheco—

RUA DOS ANDRADÀS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA MATRICARIA

DE f : ^ DE

F -3  D U T R A  F -  D U T R A

EXIJAM  ESTA MARGA COMO LEGITIMA 
3  a  3

De 3 roezes a 3 annos é que as crianças devem usar | 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excedente remedia inoffensivo para a dentição daç 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimento^ das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do esíomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnía e todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com ss imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-sc em todas as Pharmaeias e Drogarias
da Capital e do Interior

Oeposits yeral tio ubricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADÀS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

g

( a n t i g a  X a i s i â a  H r a s i i e i r a )
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma, \grande reforma, 

mantenLsempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
> suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Armarinho:

Secção de Calçados

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes:0 quo110 d e praç0.
Dos melhores e mais afamados fabri

cantes nacionaes e extra ngeiro.s.
Q P r r Ã n  HF r W A P r n Ç *  homens, senhoras e creanças—o
OLlUyAU UL W iA r L U O . que ha de mais moderno e elegante.

Proprietário :--<2ussy de HSmeida
T w e s s a  U l y s s e s  Ç u l d a s — R u a  V i g á r i o  S a r H i c t a m e u  n .  1 2

— : ^ = ^ | | | ± c L g b c L e  A  1 +,f=j.= = = ^ -

fiM sa

F. C. Baptista& Irmão (Filia 1)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, fieu- 
ri.nhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc. ___________

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura g r á t i s . _________________

U b a l d i n o  B a p t i s í a  «Sociô Gerente
---------- Largo do “Hotel Brazil”--LACrSSZT2Zr-

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

G0J7A5 H5A1I9C
( G A S T R I C O L )

GOTT AS DA SAUDE-Curam

Ifilll
& 5

BORÍS FRERES & C. 
compram qualquer 

quantidade, pelo me= 
hor preço do mer
cado.
Rua áo Commercio, 26

■ ̂  Medicos ir e Ãconselhram!

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUBE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA S a UDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
D A  SAUDE- 
DA SAUDE-

-Curam-
-Curam-
■Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curam-
-Cnram-
-Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curam
-Curam-
-Curam
-Curam
-Curam
-Curam-

GOTTAS DA SAUDE-Curam

GCTTAS DA SAUDE—Curam 
GOTTAS DA SAUDE—Curam

-Dyspepsia sob suas múl
tiplas formas.

-Moléstias dos intestinos. 
-Moléstias do estoraago. 
-Moléstias do figado. 
-Enxaqueca.
-Oolieas.
-Diarrbéa.
-Em  i- a cb a m e n to. 
-Tonturas.
-Falta de appetite. 
-Gazes.
—Arrotos màos.
—Azia.
— Dôres do cabeça.
• Falta de ar.
—Vomitos. v
—Vertigens.
-Enjoo do Mar.
-Enjôo das senfioias gra

vidas.
—Diarrbéa das ciianças 

na Dentição, ete. 
—Prisão de ventre. 
—Palpitações.

Formula do Pharmaceutico— MARÍAXÔ LEMOS
Approvada pela Dircctoria G eral de Saude Publica dos 

—Estados Unidos do Brazil—

( I
■H

Agente Geral no Estado^ ALFREDO MESQUITA—M A C A H Y B A  

271 attestados em menos de 0 mezes ! ! !...
5:0008000 Es. de prêmio a quem provar que as “ Gottas da 

Saude”  não se applicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS
g s  a g

Ulmos. Srs. Vinva Silveira 4 Filho
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de Vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmenteVcurado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No
gueira,

Sou de VV. SS Amu Att" 
ado. Manoel Faustino da .
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de iüu- 
KeUdo de Pernambuco

JLgttftCi* CoSW*JJ»-~ UÍ%

C a s a  ¥ E 1 1 I S

Completo sortimento de-Fazendas, 
A rtigos para Armarinho, Cal

çados esChapens
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatrneçnto

p ra ç a  7 de Setem bro N 1



OU A UTA r  A (il Na A IMPRENSA

EDISON
H C l A  & Ca

E L E C T R I C I S T A S ) X ifr z * -

IA

s

5— Ävenida T avares de Lyra— 7
Caixa Postai n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EPISON”

= = Tel ephoae n. 9 2 = =

Insiailações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços medicos
e em prestações

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações,

fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
para applicações medicas, lampadas para algibeiras,lastres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Capital rs. 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

KA TAL, Rh Sranoo do fl orte

EIBEIBO
A B C—5Î EDIÇÃO 
LIEBER’S 
TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B d r r c t O  

Director-Seeratario, P, SoctTBS Filho

A V IS O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS , SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he 

rapico.aviza que mudou-se da 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu- 

[rado.
S. José, 16 de Dezembro 

!de 1916.

DESPENSA KATALENSE
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  vem

AO MERCADO, LICORES, COGNACS, VERMOUTHS fc Sc,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construo* 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

M* M achado &  Gia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ga.

azar Chic
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

EUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
«leste e d ’outros mur.icipios, para uma visita ao BAZAR 
OHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemíra, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
sen iras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
cr< ação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
V IN D A S EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o ÇJilC
É FAZER UMA ECOKOMIA DE NA BOLÇA ..  .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Alfandega, 110
Rio de Janeiro

Compram
cera de abelha, Lã de carneiro, 

nietaes velhos, Residuos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

PMladelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

ilGi

Grande sortimento do cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

vs das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 6 *1. 
m s compras de 5 mil a cima,

Oleos, Breu, Cimento, Álvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio OttoRi de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarislo jCeitâo.

Vei ja , Leite & Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

h 1 kl & Tá
Casa fundada em 187

É l H I l
^ecção de M ci*cearia-

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piobo do paraná, neste Estado
... :.......  ; ■ —F A B R I C A D E S A B Ã O ...

(SD. TELEG : V E I Ö A L E I T E

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVei da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa* 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasions* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

LalioratoLo Chimko-Pliarmaceiuico de
J. ARTH UR de CARVALHO

CAMOCIM--CEÀRA’

Vende-se na Pharmacia Monteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes:

M- BRITTO GUERRA

QLYMPIO TAVARES & r
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

Tel.— OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA g T 3 ^ -
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

-DE-----

FE L IN T O  MANSO!

8—-Rua^daíConceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Grande armazém de
molhados miudezas 

z— ......e ferragens—

Yendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

CI DADE AL T A

JULIUS VON SOHSTEN & C
IMPORTADORES E EXPORTADORES

- A
1

Com pram : Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha do man/çobo o cora do carnaúba.

gentes da» seguintes companhias de vapores:
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT fc HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
80CIETÁ DI NAVIGAZIONB”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico: SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE » . 1,

V « a e • Natal • • • • •

pdroza Tfnoco $ (.“
Importação e  Exportação

Compra de genéros d o  paiz
Çrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Ármazom do Estivo, Forragens o diudozas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 5 8  e 60  
~c:Telegr. * TINOCO r n ■.



impREnsfl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. Ó19
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Sabbado, 3 de Fevereiro de 1917 Asslgnaíuras para o interior
Anno — 15SOOO. Semestre — 83000. Kstado—-Anuo — 203000. Semestre 10SOOO 

Solicitadas e annuncios por ajusta

Associação Commercial 
Assemblées Geral exfraordinaria

A Directoria da Associação Commercial do Rio Gran
de do Norte, usando das attribuições que lhe são conferi
das pelo Art. 35 § 2 ‘ combinado com o Art. 25, dos Es
tatutos em vigor

R E S O L V E :

Convocar a Asscmblèa Geral extraordinária— para o 
diu 4 de Fevereiro proximo ás 13 horas, a fim de tratar.- 
se de interesses que dizem respeito a distribuição d e  
praças para o extrangeiro que Vem desde 
muito adoptando a Gompaplqia de Vapores— 
fjarrison [jjine—nesta Gapital.

Natal, 30 de Janeiro de 1017.
ANGELO ROSELL  /.

E Secretario.

Bandarilhas...

Nhima palestra, hontem pela 
manhã, no «Bar Antartica», o 
sr. Conde Zebú, em cujo dor
so mastodontico ainda se vemas 
cicratizes da nossa ultima cam
panha contra a Central, dizia 
incendido no fôgo sagrado de 
uma vocação que se não per
deu : A I m p r e n s a  não tem 
razão. Ò San Juau é um ho
mem honestíssimo. Todo o 
acervo da Empreza lhe per
tence e o Estado è que lhe 
d e v e  algumas centenas de 
contos.

E o Zebú ria-se satisfeito 
de dar expansão ao seus na
tivos intentos.

E ’ o que se chama uma san
gria em saúde !

O dr. fiscal da “ Rapa-coco” 
disse na sua informação ao 
governo, quando da nossa de
nuncia sobre o registro da hy- 
potheea aíadroada dos bens tio 
Estado, que nada constava cm 
eartorio.

E porque S. S. então não 
viu a destruição da matta da 
Bica, é possível que ainda 
agora não descubra o registro 
que o escrivão Miguel Lean
dro acaba de realisar...

Ah ! um par de oculos . .  . 
verdes.

O San Juau affirmou aqui,

bira», que durante a sua in
telligente administração foi um 
dos melhores orgãos da au- 
ctorisada e brilhante imprensa 
parahybana, o nosso con
frade é um moço fadado para 
um grande futuro, perseve
rando nos seus propositos de 
trabalho e estudo.

Já nos ligavam a Alpheu 
fortes laços de sympathia, 
desde quando, por oeeasião 
de ser levada a effeito, em 
Nova Cruz, a grande mani
festação de apreço ao Coro
nel Cascudo, elle e que possúe 
o raro dom da oratoria, sau
dou A Imprensa com expres
sões tão aífeetuosas, que, de 
eerto, eommetteriamos uma 
transgressão dos deveres da 
amisade e da cortesia, si não 
deixássemos aqui a affirraativa 
do nosso apreço ao esperan
çoso jornalista parahybano.

S. S. segite hoje, no inter
estadual, para a cidade de Gua- 
rabira, onde reside sua fa
illi lia.

Tiro B rasileiro Natalens?
Domingo haverá exercício 

de infantaria para os socios 
do Tiro que pertencem á Com
panhia de Atiradores.

O commandante da Com 
panhia de Atiradores, encarece 
o compareeimeuto dos senho
res officiaes por concurso. 

Nessa oeeasião haverá a

Os direitos de cidadão
Certamente o leitor não deu 

por isso ; mas é um fato. Até 
então ele se eonsiderava ci
dadão. por dois motivos : pri 
meiro, porque havia nacido 
no território ; depois porque 
era eleitor. O fato de ter na
cido no território nacional, ou 
em situação equiparável, dà 
a nacionalidade ; faz do indi
víduo apenas brasileiro ; mas 
não faz o cidadão completo, o 
cidadão com todas as quali
dades, o cidadão com direitos 
políticos. O que lhe dà estes 
direitos, é o titulo de eleitor.

Daí por diante é que ele 
passa a ser «cidadão» isto è, 
um cidadão ativo, com capa
cidade política.

Acontece, porem, que se pó 
de deixar de ser cidadão sem 
se sentir. A perda de um den 
te deve d o e r ,  certamente, mais 
do que a perda da cidadania. 
E, por (isso, muito natural
mente, os leitores, não só os 
pernambucanos, como os ou 
tros, os brazileiros, talvez não 
tenham notado que, desde o 
dia 6 de janeiro corrente, dei
xaram de ser cidadão.

A sua capacidade política,o 
seu direito de cidadão, esta
vam con substanciados no seu 
titulo de eleitor, tirado de ac 
cordo com os alistamentos an 
tigos, e esse titulo, por uma 
lei expressa e obrigatória para 
todo o paiz, não tem nenhum 
valor e ficou nulo desde o 
dia 6 de janeiro. Agora sò ti
tulo novo. O velho è um pa
pel sem valor desde aquella 
data.

E 7 o artigo 33 do regula
mento de 6 de setembro do 
anno passado, dando execu
ção a lei ds 2 de agosto do 
mesmo ano ;

rArt, 33—Quatro mezes de
pois da data deste decreto, 
ficarão sem valor os anterio
res alistamentos eieitoraes.»

Nulos ficaram portanto, os 
títulos dados em virtude des
ses alistamentos.

Ha, assim, uma necessidade 
imperiosa de se reintegrarem 
os cidadãos nos seus direitos 
da cidadania. O alistamento 
está aberto desde 5 de setem 
bro do anno passado e não 
tem interrupção. E ’ um aiis 
tamento excessivamente rigo
roso, e com tais exijencias que 
serà difficil alistar o «fosforo.»

E ’ bom isso ; torna o abs 
tamento uma verdade, erabo 
ra o reduza a uma porcenta

ouro a rica dama, por ter se terniedio, o coinparecimcnto de
arruinado teu pae, prestara 
fiança por um amigo e van 
do-se desgraçado abandona-te 
e a tua mãe, indo carpir bem 
longe o seu infortúnio.

E só com tua progenitora, pro 
curaste arrimo no Direito, tor
nando-te notável advogada.

Para castigo do teu noivo 
infame e por ironia da sorte, 
tiveste de defendel-o no tri
bunal do jury, por haver mor
to aqueila a quem unira-se e 
e por quem tivera a honra 
ultrajada, conseguindo sua ab
solvição.

Viste-o depois aos teus pés 
pedindo perdão de erro com- 
mettido no passado e ao mes 
mo tempo implorando amor, 
mas com altivez e bondade, 
perdoas-te o e negaste-lhe o 
coração.

Isto é sublime 1

9lata( kfoeiaf
Eapfif.^do

Foi levado hontem á pia Imptisrnai a 
interessauÉe ereança Ciovis filho do »<>s-o 
particular amigo Américo Gentil e de 
sua digna consorte D. Carmella Gentil.

O neto realizou-se ás 9 horas, na Ma
triz desta capital, servindo de padrinhos 
o Senador João Lvra o sua consorte 0 . 
Rosa Amélia de Lyra Tavares.

As 19 horas os paes do recem-nascido 
offereceram lauto jantar adiversas pessoas 
onde tomaram parte,além dos padrinhoso 
Coronel Cascudo, o Deputado Federal

todos os jogadores do 1* 2' e 3- 
teams do mesmo club para um 
match training geral, amanhã, 
ás 6 horas em ponto, no campo 
da praça Pedro Velho.

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

Tivemos hontem a visita do
M l , , „ i i  - T • i ____Affonso Barata e o dr. José Gonealv. -
i llllS tll C a v a lh eiro  sr. Isidoro Enviamos parabéns aos pees do re-

Abt'amaut, representante da ini- -n“™ ante ciovis?^“108 íeUcidade ao 
portante firma commercial Paul 
J. Christoph Cia. do Rio de 
Janeiro.

S. S. anda em propaganda 
de prodiictos chimicos entre 
os quaes figuram Vinol, forti
ficante stipperior a qualquer 
emulsão, Ner- Vita, poderozo for-

Decorridcs quasi dois annos, tificante,Dioxogon, ante-septico• *■ —. « „  ̂ t ̂  .. iXl a d n »in itrt Í/-VM» /I o n 1 .-> f* /1 /ovi-te novamente na téla do 
mesmo cinema no drama “ A 
Victima

Estás sempre formosa e que 
coincidência, desempenhaste o 
papel de noiva !

O drama desenrolou-se as
sim :

Vivias tu, que te .chamavas 
Maria, alegre e feliz ao lado 
de tua mãe e do teu noivo 
Frans, até que este ausentou- 
se de ti para emprehender lon 
ga viagem, durante a qual 
nos primeiros mezes, deu-te 
noticias suas e depois sus
pendeu-as a falta de meio de 
eommunicação.

E um dia morre tua mãe 
e ficando sò, acolhe-te em sua 
casa o velho pharoleiro, com 
quem te casas, por ter perdi 
do a esperança de teu noivo 
regressar

Mas. unindo te a outro, eis 
que Fraus regressava a pa- 
tria e já perto da cidade 
onde habitas, o 'navio que o 
conduz naufraga b elle vem 
a mercê das ondas que jogam- 
nsò na praia, sendo salvo por 
ti e teu esposo.

Vemol-o depois oomtigo ao 
lado de tda habitação em con
fissão de amor, que é ouvida 
pelo teu marido. Este desafia 
Frans no alto de um rochedo 
atirando-o ao fundo de um 
immenso abysmo e tu o salvas, 
enfrentando o perigo, tendo 
o velho pharoleiro deante do 
teu heroísmo e amor para 
com o joven aquem conti
nuas amar, iaconselhando-te a 
acompanhal-o, dizendo « a 
mocidade deve viver para a 
mocidade »

Entregando-se á dor que o

• * 1 * * q distiAbmçao das cadernetas deviços da sua Empreza estavam . , - .. v -, - 1 „„X. X___  Atiradores, onqe serão regis
trados os exereicíos de evôlu-bons de mais para esta terra

Agora, porem, que S. Mer
cê tenta abiscoitar 1:400 eou- 
tos, fraudando-nos, tem o des
plante de dizer uo seu mani

festo  que este grosso dinheiro, 
se destina a melhorar os mes
mos serviços !

As bichas não pegam, San 
Aum, nem á mão de Deus 
giadre?

A  S A U D E  D A  M U L H E R

faz estancar 
• cura as hemorrhagias 

uterinas

Alpheu Rabello
D e regresso de Fortaleza, 

onde fora a negocios relati
vos nos seus preparatórios 
para a Academia de Direito, 
está nesta capital, e propor
cionou-nos o prazer de sua 
acintillante palestra, o distin- 
►cto joven Alpheu Rabello.

Ardentemente apaixonado 
pela carreira das Lettras, teu- 
•do, durante alguns annos, di
rigido o «Correjo de Cu ara- fissioual.

ção e de tjro para o effeito 
do concurso de reservista do 
exercito.

A caderneta serà entregue 
mediante o pagamento de,..;., 
1$000.

Ainda uma vez a directoria 
do Tiro rr 18 avisa aos seus 
socios, qtie nos exercícios, 
serviços e manobras não se 
dispensará as faltas dos atira
dores, que serão punidos na 
forma do regulamento.

Os socios expulsos não po
derão mais fazer parte de so
ciedade de Tiro que pertença 
á Confederação:

No mesmo exercício (do
mingo) será dado o modelo do 
uniforme, usado pelas socie
dades de Tiro.

Dr. Pires do Rio
Acha-se nesta capital o il

lustre dr. Pires do Rio, ura 
dos mais competentes e ' eri- 
teriosos engenheiros brasileiros 

Saudamos ao talentoso pro-

jem diminuta.
E como aos juizes do d;rei- di acera, morre, 

lo das comarcas compete re
quisitar da delegacia fiscal os 
livros e mais papeis para o 
alistamento, nós tonaríamos 
a liberdade de despertar a 
lembrança daquelles que, por 
ventura, ainda não ojizeram.

E ’ preciso que os juizes não 
sejam os primeiros a prolon 
gar esse eclipse dos direitos 
de cidadão aos que não po
dem, nem devem, permanecer 
mutilados na sua capacidade 
política.

G. M.

0  Fusil Mauser

para feridas e lavagem de 
boeca; Leite Maltado Horlick, 
alimento para creanças ; Bro
mo Quinina.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

O nosso edictorial de hon
tem saliiu inçado de erros de 
orthographia, que á revisão 
passaram, e que serão facil
mente corrigidos pelos leitores.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

■ O capitão Miguel Leandro 
e sua digna esposa viram hon
tem passar o 27* anuo dos 
seus desposorios. Apresenta
mos ao venturoso casal as 
tíossas felicitações.

BRQMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Fesla do Centenário 
da Revolução de 1917

Campeonato interestadoal de 
Foot Bali.—Um telegram- 
ma do dr. Mario Mello.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodes de senhoras

mi55I\7fl
A genial artista Henny 

Porter.

Foi no mez de agosto de 
1915 que tive a suprema ven
tura de conhecer-te atravéz 
da téla do cinema, no füm 
í!0  caminho da vida ” .

Foi no ; Royal Cinema que 
contemplei, estático a tua bel- 
lesa incomparável admirando 
o teu gehio de artista.

N’ « O caminho da vida,» de
sempenhaste com correção in
vejável, formosa Heniíy, o pa 
pel de Lena, a jòyen que 
amava o seu noivo com todas 
as forças do seu coração e foi 
p e l o  miserável despresada, 
Elle vendeu-se pelo peso do

Carlos.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

Topicos & Noticias
Recebemos a agradavel vi

sita do distincto major Torres, 
rezidente em Ceará-mirim.

Do dr. Mario Mello Secre 
tario do Instituto Archeolo- 
gico de Pernambuco, recebe
mos o seguinte tolegramma : 

«Entre as festas organisadas 
pelo Instituto Areheologico 
para commemorar o centená
rio da revolução de 1917, 
consta o Campeonato interes 
tadoal de Foot-Ball afim dei

O apparelko de pontaria é 
formacD pela MAÇA e pela 
ALÇA de mira. A primeira 
parte fica colloeada na parte 
anterior do cano e a segunda 
na parte media posterior. O 
espaço entre a alça e a maço, 
chama-se linha de mira.

A alça de mira comprehen- 
de o supporte, a lamina, a 
mola e o cursor.

O supporte, prende a alça 
ao cano e è um tubo de aço.

A lamina é uma peça re
ctangular, e gira em torno de 
um eixo que lhe é trans
versal.

Na lamina encontram-se as 
seguintes secções ; a fenda, 
ou entalhe da mira, abertura 
por onde se visa o alvo ; fa
ces que são as 2 partes mais 
largas da lamina e as gra
duações, onde se acham os 
numeros que servem para 
graduar a distancia a see al
vejada. A graduação acha se 
inscripta na parte sup m or 
da lamina e comprehend© 
duas series de numeros, pa
res a esquerda, e impares a 
direita sepacados uns dos ou
tros pelas linhas do. fé o são 
de 3 a 20.

Os pequenos cortes verti- 
caes, paralellos e egualmentô 
espaçados, abertos nos dpus 
lados da lamina, chamam se 
engrasadores e servem para 
fixar o cursor nas different es 
alturas da alça.

A 3' parte da alça, é a lu- la 
que serve para manter a la
mina; abaixada.

O cursor é uma pequena 
peça movei, que sorve para 
dar ao entalhe da mira a al
tura correspondente a distan
cia que tem de ser alvejada.

A maça cie mira está sol
dada na extremidade lo cu no, 
E ’ formada por utn aunai, 
soldado ao cano e um prisma 
que nelle se encaixa peio né.

A parte posterior ó, o  em
basamento e é , talhada aj 
rampa. As peças da maç;. > 
todas despolidas, para o v n r  
que a pontaria se pr*-t>id>

.pelo effeito ou aeoa-.> «a .u« 
ser disputada a taça de cam-J \  ,.»aric su.m.;....... .
peonato offerecida pelo Insti-imaça, cnaam-se, . t, u 
tuto. Já esth assentada a vin--1 mira e por ella passa o . ai 
da de um tecun paraense que do atirador, derigido

- 1 pelo entalhe da mira.
A linha assim determinada

Sabemos que o destacamento 
do Alecrim é composto de 3
praças.

Sendo extensissima a zona 
d’aquelle districto é imjfbssi- 
vei que se faça o policiamento 
necessário, somente com 3 po- 
liciaes.

GARANTIA DA AMAZÓNIA
Reservas Teehinicas 9:221.9598700

CASA PÁTRIA
Variado e chic sortimento 
de Fantasias acaba de rece
ber pelo ‘‘Bocaina” .

Por um lapso de revisão, 
sahiu errada a data do tele- 
grainma de hontem, sobre o 
resultado da loteria, e que é 
F de Fevereiro, em logar do 
qtie esta grapbado.

O Sr. José Barretto, direc
tor de sports do A B C  Foot
ball Club, pede por nosso in-

se baterá com a liga sportiva 
pernambucana. O Instituto Ar- 
cheolegico, desejando interes
sar todos no grande campeo
nato, convidou os sportmens 
desse Estado, por intermédio 
do Governador de quem es
pera resposta e instrueções».

Orientando. . .

Fumar cigarros Royal, Va- 
nille e Similla, dizem todos os 
rapazes elegantes de Natal. O 
povo dõ interior do Estado 
não esta ainda familiarisado 
com estas marcas, entretanto 
deviam procirraí-as constante
mente afim dó obrigar os com- 
mereinntés a vendel-as. Isto 
elles não fazem porque ainda 
se acham apavorados com o 
imposto jirohibitivo que Deus 
já levou.

Comprem aqui na praça e 
terão os cigarros selladinhos 
e livre de onus.

X.

e prolongada até o alvo, de- 
hoinina-se linha de visada do 
atirador.

O annel que prendo a maça 
ao cano, chama se annel sup
porte da massa de mira  sen
do o ponto onde elle se acha 
situado, denominado rebaixo 
do annel.

Na maça de mira existem 
ainda o parafuzo de fixação 
e o pé.
2a. Parte : Caixa da Culatra
A Caixa da Culatra, fica 

atarrachada no canno e re
cebe todos os mechanistnos, 
concorrendo também para fi
xar o conjuncto da coronha.

Devide-se em 4 partes dis- 
tinctas anterior, corpo, ponta, 
e cauda.

Na parte anterior são en
contradas internamento as se
guintes peças: porca do cano, 
alojamento dos travadores, 
contra fortes e rampa de ae- 
cesso do cartucho, ficando ex
ternamente, o resalto de trans
missão do recuo e porca do 
parafuzo da ponta do depo
sito.

; (Continúa).



A im p r e n sa SEGUNDA p a g in a

TELEGRAMMAS

Rio, 2-—Os iriglezcs apri
sionaram 1228 inimigrs.

Rio, 2 — Os russos tomaram 
<le assalto duas trincheiras dos 
inimigos, fortificadas a leste de 
Jaeobini, fazendo 1000 prisi

oneiros.

Rio, 2 — Os alliados dispô 
em de 4.000 navios de guer 
ra para comboiarem a sua fro 
ta mercante.

Rio, 2 — A Alienanlia em
pregará 300 ou 500 subma
rinos uo bloqueio do Mar do
Norte.

Rio, 2 — 0  Dr. Delphim Mo
reira presidente de Minas Ge 
rues descerá no dia 27 do 
corrente afim de conferenciar 
com o dr. Antonio.Mouiz Go
vernador da Rabia.

Rio, 2— Consta que a po
litical, mineira scindir se-á. O 
dr. Francisco Salles trabalha 
para evitar o rompimento.

Rio, 2 —Ne>v York Times 
considera a ultima nota da 
Allemanlm como uma declara
ção de guerra ao mundo.

Rio, 2 — 0  Governo Alie 
mão publicou uma nota offici
al achando que todos os na 
vios que cruzam as aguas que 
banham a Inglaterra e Italia 
estão arriscados a serem tor 
pedeados, dando aos navios 
neutos o praso de cinco dias 
para se afastarem da zona pe
rigosa.

Rio. 2— Disemde New-York 
que o governo fechoií pricipi- 
tadamente o porto o daquella 
cidade, que eaüsou pânico a 
toda população, fechando a 
Bolsa immediatamente. Ao mes
mo tempo zarpando vinte e 
dois "destroyers yankes” afim 
de patrulharem as aguas ter- 
ritoríres.

Rio, 2 — Consta que a Tur
quia quer a paz separada
mente.

Rio, 2— O conde de Fron- 
tiii ex-director da Estrada de 
Ferro Central do Brazil, fez 
uma conferencia no Club de 
Engeuharia exaltando o valos 
das nossas jazidas carboníferas.

Rio, 2 — 0  general Caetano 
de, Albuquerque será candi 
dato a presidência de Matt' 
Grosso.

Recife, 2 — Consta que a 
esquadra ingleza combateu e 
mefctou a pique os corsários 
allemãcs entre Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, ficando 
o crusader «Amethyph» ava
riado.

Recife, 2 — 0  cambio está 
a 12 11 x 1G e o algodão sem co
tação.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 2 — O resultado fi- 
"nal da loteria foi o seguinte: 
(Í091.

Expediente do dio Hl de Ja
neiro de 191 7.

A Francisco Praça, foi con
cedida licença para vender sec 
cos e molhados e aguardente a 
retalho, na Rua Felippe Cama 
rflo, em 1917.

A Gurgel & Cia. foi concedi 
da licença para seu eseriptorio, 
na. Rua do Commercio, em 1917.

N.’—43—José Parente Vianua, 
pedindo redueção do imposto, so
bre seu negocio, A Rua Cel. Au- 
relíano—Em vista da informação 
não tem lugar o deíerimento pe
dido.

N°—4 2 —Orlando de Farias 
Caldas, pedindo licença para ven-

j der um terreno, na Rua R io , 
Branco, ao sr. Pedro José Men
des, por 2008000—Como requer.

A  Tarquino Bezerra Feitosa, 
foi concedida licença para ven
der seccos e molhados, na Tra 
vessa Triumpho, em 1917.

A Semeão Leal, foi concedi 
la licença para vender, fumo9 e 
cigarros, na Avenida Tavares de 
Lyra, em 1917.

A Sampaio & Sampaio, foi con 
cedida licença para sua sapata 
na, na Rua Ulysses Caldas t 
Jraça Augusto Severo, em 1917

A Vicente Capistrano, foi con 
•edida licença para talhar carnt 
«erde, no Mercado, em 1917.

A Manoel Pinheiro, foi couce 
lida licença para vender aguar
dente a retalho, nesta cidade, em 
1917.

A Pedro Fernandes, foi con
cedida licença para vender sec
cos e molhados e aguardente a 
retilho, na Rua S. João, em 1917

A Alberto Simonetti, foi con 
cedida licença para vender sec 
cos e molhados e aguardente a 
etalho, na Rua Uivsses Caldas, 

em 1917.
A Joanna Galdiua Leão foi 

concedida licença para vender sec 
o s  e molhados e aguardente a 
retalho, na Praça Pedro Velho, 
em 1917.

A Pedro Moraes & Iriqão, foi 
concedida licença para a sua pa 
daria, na Rua do Commercio, em 
1917.

N°—69—Augusto Barrocca, pe 
dindo baixa da eollecta que lhe 
foi imposta no seu negocio, em 
1916—De-se a respectiva baixa.

A  Felippe Amy, foi concedi
da licença para mascatear, nesta 
Capital, em 191<f.

N°—6 1 -M . Machado & Cia. 
pedindo licença para continuar 
com o sei negoeio, na Rud do 
Commercio, em 1917.

NI—117— Ernesto Freire de 
Andrade, pedindo redueção do 
seu imposto, sobre seu negoeio, 
em 1917—Ao Sr. Colleetor para 
informar.

N°— 117—Clovis B. Harros, pe 
dindo baixa da eollecta, que lhe 
foi imposta, para o annode 1917.

N°—43—José Parente Vianua, 
pedindo redacção do seu impos
to, sobre o seu negocio, nesta Ca
pital— Em vista da informação, 
não tem lugar o deferimento.

N°—46—Gurgel & Cia. pediu- 
do redueção do imposto sobre seu 
armazém, na Rua do Commercio, 
em 1917— Em vista da informa
ção não ha que deferir.

A Avelino Pereira Barros, foi 
concedida licença para vender 
seccos e molhados e aguardente j 
a retalho, na Rua Ferreira Cha
ves, em 1917.

A Maria Caiixto, foi concedi
da licença para vender seccos e 
molhados e aguardente a retalho, 
na Rua Pauta Barros, em 1917.

À Joaquim Cesar, foi couce 
dida licença para talhar carne, 
uo Mercado, em 1917.

A Sebastião Gomes do Na3ci- 
íiento, foi concedida licença para 

vender aguardente a retalho, na 
ttua Mossoró, em 1917.

A Francisco Praça, foi conce- 
lida licença para vender seccos 

e molhados e aguardente a reta
lho, na Rua Felippe Camarão, 
em 1917.

A Tobias Palatinik, foi con
cedida licença para vender fazen 
das e miudezas, nas Ruas desta 
Capital, em 1917.

A M. Brito Guerra, foi conce 
dida licença para seu eseriptorio, 
na Ruã dr. Barata, em 1917.

A Santos Martorano, foi con 
cedida licença para remontar cal
çados, na Kua Üei. Pedre Soares, 
em 1917.

A Genuino de Sousa Menino, 
foi concedida licença para a sua

padaria, na Rua Borburema, 
em 1917.

A José Mendes, foi concedida 
licença para vender leite nesta 
Capital, em 1917.

A Antonio Braga, foi conce 
dida licença para vender seccos 
e molhados e aguardente a reta 
lho, na avenida Tavares de Lyra, 
em 1917.

A Luiz da Ciuz, foi concedi
da licença paro vender seccos e 
molhados e aguardente a retalho, 
nas líoccas, em 1917.

A  Francisco Salles, foi cence
dida licença para a sua Barbe

aria, na Praça do Mercado, em 
1917.

A Tarquino Aceyoli, foi con 
cedida licença para vender aguar 
dente, nesta Capital, em 1917.

Â José Luca3, foi concedida 
licença para vender seccos e mò- 
lh8dos e aguardente a retalho, 
na Rua S. João. em 1917.

A Francisco Edmundo da Sil
va, foi concedida licença para 
vender seccos o molhados e aguar- 
leute a retalho, na Rua Boa Vis
ta, eie 1917-

A Franchco Pere«, foi conce 
dida licença para seu Botequim, 
na Rua 13 de Maio em 1917.

A Guimarães & Cia. foi con
cedida licença para a sua Phar
macia, na Rua Vigário Bortho 
lomen, em 1917.

A Luiz Antonio, foi concedi
da licença para vender aguar
dente a retalho, nesta Capital, 
em 1917.

A F. Bezerra & Cia. foi con
cedida licença para seu armazém, 
na Rua do Commercio em 1917.

Manoel Pinheiro, foi concedi
da licença para vender aguar 
dente a retalho, nesta Capital, em 
1917.

Custodio d’ Almeida, foi con 
cedida licença para continuar 
o m  o seu Café, na avnenida Rio 
Branco, no anno de 1917.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 1 de Fe
vereiro de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra.

Empresa Tracção For
ça e Luz E. de Na= 
tal

TELPHOnES
Numeração dos aparelhos 

existentes om 1° de Feverei
ro de 1917 :

A—Américo Gentile 20
Almoxarifado do Estado 22 
Dr. André Rebouças 41 
Arnaldo Maranhão 44
Angoio Roselli 70
Asylo de Mendicidade 73 
Dr. Alberto Roselli 94

B—Banco do Natal 4
Batalhão de Segurança 9 
Boris Frères (Residência) 52 
Boris Fréres & C. 53

C—Chef atura de Policia 2 
Coinp. Industrial 28
Contadoria do Thesouro« 32 
Casa de Detenção 34
Cemiterio Publico 35
Cia. Viação e Construções 39 
Capitania do Porto 45 
Congresso do Estado 46

D—Delegacia da Cid. Alta 50 
Delegacia da Ribeira 29 
Delegacia do Alecrim 95 
Delegacia Regional 96 
Daniel Ferreira Pinto 92

E—Escola Domestica 69 
Escola Normal 72
Empresa T. F- e Luz 76 
Esquadrão de Cavallaris 77

F—Fabrica de Gelo 15
Francisco Cascudo (Tyrol) 30 
F. Cascudo & C°. 33

G—Gabinete do Governador 5 
Grupo Escoiar‘‘Frei M-^ue 
linho”  24

H— Dr. Hemeterio Fernan
des 43
Dr.Heronides de HollandaõB 
Dr. Horacio Barrette» 31 
Hospital Juvino Barretto66

I—Intendência Municipal 31 
Idspectoria de O. Conta-a 
Seccas 40
Inspectoria do Thesouro 49 
Isolamento da Piedade 55 
Inspectoria da Hygiene 68 
D. ígnea Barreito 74

J—Junta Commercial 3
Jorge Barretto & C. 6 
Julius von Sohsten 7
João Galvão Filho 10
João Baptista Toselíí 11 
João Galvão & C. 13
Juisado Federal 17
Jorge Barretto (Reside 57 
João Galvão (ResidencSa) 59 
Joaquim Anselmo Piniieiro 
Filho 63
Joaquim Soares R* da Ca
mara 86
Dr. Januario Cicco 100

L—Luiz Soares de Araújo 42

M—Mercado da Ribeira 80 
Mercado da Cidade Alta 8 
Manoel Machado (Resid) 19 
Mercearia Pauiista 21
Maternidade 36
Manoel Machaclo & C. 38 
Dr. Manoel Dantas 62 
Manoel Gilbert 64
Dr. Meira e Sà 82
Matadouro Municipal 91 
Miguel Leandro 97

Dr.—Odilon Garçia 48
Dr. Octavio Varella 54

P—Pagadoria do Theaptifo 26 
Praticagern do Porto 84 
Pedro Soares de Araujo 90

R—Red. da “ Republica”  23 
RetJ. da Gimprensa”  25

S—Secretaria do Thesouro 1
Secção de Bonds — E. T
F. e L. 14
Secretaria do Governo 18
Standart Oil & Comp. 37
Saude do Porto 78

T—Dr. Theotonio Freire 12
Theatro Carlos Gomes 47
Tribunal de Justiça 88
Theophilo Brandão .98

V—Dr. Varella SantTago 27
Villa Cincinato 51

Empreza Tracção, Força t 
Luz Electrica áe Ratai

T a x a . d o  l ix o
(AVISO AOS CONTRIBUIN

TES DA RIBEIRA)

João Clementino de Hcllanda, 
38000 por cada mu de sens dois 
prédios á rua Tavares de Lyra ; 
38000 por cada um de seus seis 

i prédios à rua Frei Miguelinbo ;
Joaquim de Paula, 38000 pelo 

seu prédio á Praça Leão XIII ,
Joaquim Gomes, 38000 pelo 

seu prédio â Avenida Tavares 
de Lyra ;

Jnlius von Sohsten, 38000 pe
lo sou predin à rua Saohet ; 
38000 per cada um de seus dois 
prédios à rua do Commercio;

Dr. Januaiio Cicco, 38000 
pelo seu prédio à Avenida Sa- 
chet ; z

Jf ão Toselli, 38000 pelo seu 
prédio à rua do Theatro ;

João Fernandes de Almeida, 
18500 por cada um de seus tres 
predies à rua da Trindade ; 3$ 
pelo seu prédio á rua Ferreira 
Chaves ; 18500 pelo seu prédio 
á rua Ferreira Chaves ; 3 8500 
pelo seu prédio á rua 15 de No
vembro; 18500 pelo seu piedio 
à rua General Glycerio ,

Joso Barrettc, 38000 pelo seu 
prédio à rua Senador José Bo 
uiíacio ,

João Milanez, 38000 pelo seu 
prédio á rua Frei Migueüuho :

João dos Santos, 38000 por 
cada um de seus dois prédios á 
rua Frei Miguelínho ;

Joanna Jacintha. 18500 pelo 
seu prédio á rua Ferreira Cha 
ves ;

Josò Cannto Emereneiano,..-.. 
18500 pelo seu prédio à rua 
Ferreira Chaves ;

Joaquim Lucas, 18500 pelo 
seu prédio á rua Ferreira Cha
ves ;

Joanna Cordeiro Mattos, 38000 
pelo seu prédio á rua Ferreira 
Chavos;

Joaquim Francisco de Sousa, 
18500 pelo ses prédio á rua Fer
reira Chaves ;

Juvencio Gonçalves de Araú
jo, 18500 pelo seu preúio á iua| 
15 de Novembro ; i

Joaquim Lopes Teixeira, 185001 
pelo seu prédio à rua 15 de No-j 
vembro ; 18500 pelo seu prédio 
á rua Almino Affonso;

JoséEodiigues Cordeiro, 18500 
pelo seu prédio á rua 15 de 
Novembro ;

José Vieira de Mello, 1$500 
pelo seu prédio à rua Almino 
Affonso ;

Joaquim Etelvino, 38000 pelo 
seu piedio á rua do Commercio;

Jorge Banetto, 38000 pelo seu 
prédio à rua do Commercio ;

Joauna Pio, 38000 pelo seu 
prédio á rua do Commercio;

Joaquim Duarte, 3 8500 pelo 
seu prédio á rua do Commercio;

Joaquim das Virgens, 38000 
pelo seu prédio à rua do Com- 
mercio ;

Julião Bento da Costa, 38000 
pelo seu prédio á rua do Com- 
mercio ;

João Ferreira Nobre, 1|500 
pelo seu prédio á rua General 
Glycerio ;

Joaquim Anacleto, 1S500 pelo 
seu prédio á rua General Gly
cerio ;

Josepha Amador dos Santos, 
18500 pelo seu prédio á rua Ge
neral Glycerio ;

Manoel Onofre Pinheiro, 38000 
pelo seu prédio d Praça Augus
to Severo ; 38000 pelo seu pre 
dio à rua do Commercio ;

Miguel Faustino do Monte, 
3#000 pelo seu piedio á rua dr 
Barata;

Matheus Petrovieh, 38000 por 
cada um de seus dois prédios á 
rua dr. Borata ; 3$000 pelo seu 
prédio á rua Senador José Bo
nifácio ;

Manoel Eugênio. 38000 pelo 
seu prédio á rua Quintino Bo 
eayava ; 38000 por cada um de 
seus dois prédios á Travessa 
Venezuela;

Âmerieo Gentil,
Geiente.

(Continua)

O ILLM. SR. JGVINIANO DE j 
CASTRO. ESCRIVÃO DE 
PAZ E OFFICIAL DO RE
GISTRO CIVIL DE AM AR
GOSA, ESTADO DA BAH IA.

Soffrendo ha alguns aunos ter
ríveis dores no estomago e in
testinos, muitos remedios usei, 
receitados por abalisados elini- 
oos, mas sempre sempre sempre 
sem resultado algum. Sentia qut 
4ia a dia se aggravava o mal 
que me perseguia, jà  me achan
do até desanimado pelo trata 
mento medico ; por felicidadt 
fui aconselhado por um distinc 
to amigo residente nesta cidade, 
e comecei logo a fazer uso da- 
«P ÍL U L A S  ANTIDYSPEPTI 
CAS DO DR. OSCAR HEIN 
ZELMa NN», tomando apenas 
seis frascos, sentiudo-me nesta 
data curado de tão grande mal 

Fazendo esta minha declara 
ção, cumpro um dever em agra 
decer-vos e penso fazer beDefi- 
eios à humanidade aconselhando 
a soberania do V. acreditado 
remedio.

Podeis fazer deste meu attes- 
tado o uso que melhor enten
derdes.— Joviniano de Castro. 
— Amargosa, 25 de Maio de 1911.

Reconheço a lettra e firmada 
presente carta, seaem escriptas 
pelo proprio punho do signatário 
delia, que dou fé.— Amargosa, 
25 de Maio de 1911.—Em tes
temunho da verdade—O tabel 
lião,—Euzebio Joaquim Vel 
l so.

OBSERVAÇÃO U TIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rntulos Encarnados;  so
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmaeias.

DEPOIS DE JANTAR. AZIA.
FALTA DE AR

Com grande piazer fazer pu
blico que depois de muito pade
cer do estomago e prisão de 
ventre, tendo diariamente azia 
e filta de ar depois do jantar, e 
passando ás vezes quatro dias 
sem evacuar, o que me deixava 
quasi louco, curei-me eompieta- 
oi ente e com poucas doses das 
extraordinárias «PILULAS DO 
ABBADE HOSS» melhorando 
desde o primeiro que comecei a 
usal-as. sobretudo da prisão de 
ventre que desappareceu desde o 
primeiro dia.

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem tão poderoso medica
mento, subscrevo com prazer 
este attestado. — Carlos Rochu 
EreitaS.—Rua Vicente de Souza 
u° 158,— 34 de Julho de 1913,

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cl Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazménte 

as enfermidades do 
utero

A FALTA DE INCOMMODO NAS MO
ÇAS E SENHORAS É UM MÃO 
SYMPTOMA— O REMEDIO VEGE
TARIANO DE ORHMANN CURA 
E FORTIFICA EM POUCO TEM 
PO, EVITANDO A TUBERCULOSE.

A falta de incommodo nas se
nhoras e moças fracas, è um 
symptoma alarmante e quasi 
sempre iudicio de profunda ane
mia ou doenças pulmonares. O 
«REMEDIO YEGETARINO DE 
ORHMANN», unico que cura 
tubercalose e todas as moléstias 
consumptivae, devoiverà em pou
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecerá a 
saude e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incommodo, poderão apreciar 
os extraordinários effeitos do 
«R E M E D IO  VEGETARIANO 
DE ORHMa NN», um mez de
pois de usai o, com o reappareei- 
mento e noruialisação das regras.

O «REMEDIO VEGETARIA
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as pes
soas propensas a moléstias do 
peito fiquem tuberculosas.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar* 
macias.

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

VENDE SE a casa n” 5 A 
na rua Santo Amaro. Tre 

sta-e com Firmo Lopes, a 
rua Tdndadq.

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos .que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
jamente para pnrificar e embettezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
rno, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
;ôr natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a usar do 
liagnifico Sabonete de Reuter, immedi- 
atsaaente.

A ’ venda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmaeias e droga
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY <fc Co., New-York.

Unico importador no Brazil: — AM» 
BROSIO LAMEIRO— Rua São Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

Cura radical da calvicie
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai
xas que me remetteu pelo Correio, daa 
quaes não acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paralysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugem, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopes.

Trecho de uma carta, entre as muitas
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvicie. Depositá
rios uo Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6§000: pelo Correio 
6$600.

BROMIL
é o «ocego dos aathmsticos, 
porque evita oa accesses,

Nervosismo...? irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do iigad
AS PEQUENAS PILUEAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão n aetivida- 
de entorpecida do Fígado de modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentií-se-hão ama
nhã, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia. «

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito eommum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro

— CLINICA
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUM0ND
SENHORAS E CRIANÇAS 
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áu 16 
horas.

*

SENHORA QUE SOFFRIA D l.
ARIAMENTE DE NEVRAL
G IA -D E V ID O  Ã GRANDE
A N E M IA , P A S S A V A  OS
DIAS DEITADA.

Mais de um anno soffri mar- 
tyrios, devido ao meu estado de 
grande fraqueza ; durante mui
tas semanas não me levantava 
da cama, atormentada por dôres 
nevrálgicas na cabeça e no ros
to ; não tinha forças nas pernas, 
e era com a maior repugnância 
e fastio que tomava um pouco 
de alimento; estaya completa
mente desanimada de tanto sof- 
írer sem allivio.

Depois da descripção de meus 
padecimentos, sorà facil compre- 
bender meu contentamento ac- 
tual, achando-me, graças ao uso 
do «IODOLINO DE ORH», cu- 
rada de meu3 longos padecimen
tos, sadia, forte e alegre.

Publicando esta declaração de 
minha cura, com o uso do «IO* 
DOLINODE ORH», cumpro um 
dever de gratidão para com c 
remedio que me salvou a vida.

Manoel Marques Xavier.
Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 

Rio de Janeiro.
Em todas as drogaria? e pbaraaçUa



A lMPilENSA TERCEIRA PAGINA

pfiHíüs. mum EiHOBSica 
"  mnfaltias de senhoras e sreanças |

P r. Varelia Santiago,
S a í  Feder alf°ten do S —  
dfversas clinicas de Pans e Lauzana, 
, ‘VS  na sua clinica civil os recur- 

modernos da therapeutica.

A pplica  com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de ehimica e mi- 
•roscopio indispensáveis a pre

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o r i o  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o r m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a  

I)A BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

—gaa Coronel Pedro Sosres, fi, 10—
SOBRADO

C l in ic a
DO

D r. Januario C icco
MEDICINA,CIRDRGÍA e p a r t o s

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

G r á t is  aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^Venida Sac^et
«TELEPH ONE N“ 100=

p r7 m a rio  Lyra
m e d i c o ,  c i r u r g i ã o  e

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
jwenida Tavares de Lyra

-N A T A L —

C o n s u l t a .»
De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 

5 da tarde. 
t e l e p h o n e  N. 19

m -
t l l f f l D E p l ^

Cirurgião Dentista

Solon Galväo
Mplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 
;-interno da Assistência Odon- 

tológica e da Polyclinica 
Militar

Gabinete montado com appare- 
Ihos modernos de electricidade ï

Consultas das 8 d sW  sd asl3  ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

9 -

C o m p a n h ia  C e r v e j a r i a

_ A _ T X j - A _ 3 ^ T X O _ A _

G e f V c j a  “ K o s m o s ’ ’ a  
“ K a t n l j a  d o  S e I * í d ó  ’

Typo claro e de sabor agradarei, 
queiram procurar na conhecida

M e r c e a r i a  P a u l i s t a
DE

O l i w e i r a ,  X j c x x j l & o

f  abrica primor
GRANDE MANUFACTURA DE CIGARRO?

Casa Síria
DE

A .  G a b r i e l
B U A  CEL. PEDRO SOARES, 18

(CIDADE ALTA)

O proprietário deste estabele- 
.raeuto, capricha eui inanter 

sempre um grande e variado 
sortimento de fazendas tinas e 

rtigos de armarinho. Preços 
sem competeneia ! Agrado e sin
ceridade. Recebe íneusalmente 

ovos artigos de moda.
Visitem a

CASA SIRIA 
Ven das à dinheiro

M o v i  d a  ã v a  p o r
Esla anliíja o hem conccilnada casa. que (cm sua sede em 

sortí, além de (cr filiacs e (Icjiosilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Parahyba, acaba de insJallar mais uma agencia nes 
(a capital a cargo do Sr, Pedro G. Texeira.

Os prodnclos da “ Fabrica Prim or' são de confecção cuida
dosas , usando-s9 fumos especiaes,

O liv e i r a  I r m ã o .

Mossoró— Kio Grande do ISIortc

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
K ill  RtHEOIO i  fESE CÖ1PII HI 5

l i i î i K i i r ß\ÍÍÚ
[DE

:F. Entra:
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin 

ctos e conceituados clínicos do Brazil. 
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos. 
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima. 
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ reeommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico. 
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA E’ um remedio de reconhecida 

efficaoia e valor quando é legítima. 
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den/ 
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO.FABRIOANTE
—  D f o á a r i a  P a c h e c o —

RUA DOS AN ORARAS Ns. 43 e 45 -R io  de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS

€ Ü S A  iPÃTOMÜT
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de xommercio, como sejam :

giewBMBWf

S e c ç ã o  d e  Armarinho : Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais ddc.

Secção de artigos para presentes:0 q“° h* na praço.
H p  ^ os mRKlorcs 0 niais afamados fabri-

W Ü w y c a w L I C ;  V d i y a U U s S  cantes nacionaes o extraogéiros.
A P  r R A P P n Q *  Para hotnens senhoras ecreanças— o 

UtiGyAU UlJ VjJTArJjUu. q ue c|0 mais moderno e elegante.

Proprietário :~<2ussy de H lm eida  
T rav essa  U iysses Çaidas—Rua V ijario Barfholomeu n.

i i c L a c L e

MATRICARIA
DE

F ] D U T R A

MATRICARIA
DE

F-  D U T R A

9r. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas, 

Escriptoric ;=-Edificio da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3 a 3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran-j 
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
| crianças e cuja efficacia è attesíada por roais de 200 mé
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, j 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnía o todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se erii todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do interior

Deposito gera! do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

F. C. Bapti sta&Irinão(FiliaI)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Senianalmente da3 praças de Recife, Para qyba o 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em tniudesas, perfumarias, relogioq fisru- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A- Im 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc. ___

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere
cemos leitura gratis.

Ubaldlno Baptists -Soció Gerente
largo do “Hotel BrariT-LAGES:

SEBO
derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
ompra-se na Fa

brica de Tecidos.

c o r r a s  n  s a i i p c
(GASTRICOL)

GOTTAS DA SATJDR— Curam -

BORiS FRERES & C. 
compram quaiquèr 

quantidade, pelo me= 
hor preço do mer
cado.
Rua do Commercio,26

£: irm Medicos ire Aconselhram I

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

D A SAUDE- 
DA SAU DE- 
DA SAUDE-  
DA SAUDE- 
DA SAUDE -  
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAIJDE- 
DA SAUDE - 
DA Sa ü DE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
D A  SAUDE- 
DA SAUDE-

-Cnram-
-Çuram-
■Curarn-
-Curam-
-Cnrani-
-Curam-
-Cnram
-Curam-
-Curam
-Curam
-Curam
-Curam
-Curam
-Curam-
-Curam
-Cuiam
-Curam
-Curam-

GOTTAS DA SAU DE-Curam —

GOTTAS DA SAUDE-Curam 
GOTTAS DA SAUDE-Curam

Dyspepsia sob suas múl
tiplas formas.

—Moléstias dos intestinos. 
—Moléstias do estomago, 
-Moléstias do fígado. 
—Enxaqueca.
— Cólicas.
—Diarrhéa.
—E m p a c i i a m e n to.
—Tonturas.
—Falta de appetite. 
—Gazes.
—Arrotos màos.
—Azia.
—Dòres de cabeça.
-  Falta de ar.
—Vomitos.
—Vertigens.
—Enjôo do Mar.
—Enjoo das senhoias gra

vidas.
Diarrhéa das crianças 
na Dentição, ete.
Prisão de ventre. 
Palpitações.

Formula do Pharmaceaüco— --HAHÜXOa LE]IOS
Approvada pela Diroctoría Geral de Saude Publica dos 

— Estados Unidos do Brazil—

Agente Geral no Estado ALFREDO MESQU1TA-MAGAHYBA p 
271 attestados em menos de 6 mezes ! ! !...------- I5:000$000 Es. de prêmio a quem provar que as “ Gottas da | 

Saude’ ’ não se applicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS s

Manoel Faustino da Rocba

lUmo*. Srs. Viuva Silveira A Filho
Saudações.

Junto vos envio minha photogra
phia,que foi tirada depois de ter leito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutieo e Chi- 
mico João da Siiva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse STan 
de remedio, por diversos medico?, 
estando hoje, radicíimentetycurado 
acreditando nío haver até beje. si 
do descoberto um medicamento d- 
tanto valor como a F.lvr . V 
gueira,

Sou de W  SS 
ado. Manoel fVo . -o

ÍFirma reconho 
iSá Grande, *2;- 

Satadc de P»™-

C a sa  VEmiWS

Completo sortimento de Fazendas, 
A rtigos  para Armarinho, Cal

çados esCbapeus
Em todas as compras da-se cinco por cento de abatrneento

p raça  7 de Setem bro B 1



QUARTA I'AÜIJNa A JMPKfiNSA

J gmtjmk

st'® tæafiiSA EDISON
»a IA-3R C I A  &  C .

K L E ' C T H I C I S T A S )

- Ä v e n i d a  T avares de Lyra— 7
jisa Posta! n. 25—Endereço Telegraphico “EPISON”

===Telephone n. 9 2 =

Instalações 6 Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços médicos
H _ _ H  e em prestações # _ _ 0

V a r ia d ís s im o  sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.

Capital rs. 1,ÖOO:OÖO$OOC
Endereço teleg. BANCO

NATAL, Nie Granoe do Norte

J RIBEIRO

Codiaos 1 â S EDIÇi0
j TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Dírector-Gerente, Jorge Barreto
Dírector-Secretario, P. Soares Filho

0  1

M,W IS O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades 
Villas e Domiciliares, por contracto on administração 5 Emyêdí° ° 08lh0> iiydro.he-_  . . . . . . . .  rapico, aviza que mudou-se deFerros eleetricos para engomar, fogareiros electncos, machinas eléctricas Penha para São José de Mi-

para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres, | S lò’. onde pode ser procu'
arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.Lsm “ é’ 16 d8 Dezemb,c

OESPENSâ HABLEUSE
« Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o k t a d o k e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS & &,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc-
ção que fazem directamente á Serraria de que aSo agentes.

RUA. DO COMMERCIO N. 40 
*11 End, Teleg. “Machado” . =£ Caixa Postal, 20

%Tf
M * M a c h a d o  &  G ia*

t’-’i'rtW
M la s a r  CIM c

JO A Q U IM  F E R R E IR A  & C.
BUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste ô d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
qunsi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miiidezae, bengalas, punhos, collarinhôs, brins de linho, ca
se i; iras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ore ação, etc. Dispõe mais 'Tuna seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TO D O S!

Visitar o B * Z £ R  ÇRIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°(o NA B O L Ç A ...

Casa Clayfon
CLAYTOI0LSBDR6H & Ga.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Alfandega, 110
Rio de Janeiro

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho I
—Auxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oecasiona- * 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇoES

Lalim ltm o Chiniico-Pliarmaccu.ico i!e
J. ARTHUR de CARVALHO

CAMOCIM-CEARA’

V ende-se na Pharmacia f)\onteiro

Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :
M  B R IT T O  G U E R R A

OLYMPIQ T A VARBS h C1
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

Tel.—OLYMPIQ » .  *  » CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e estrangeiras
- « « 1 5 ' IMPORTAÇÃO DIRECTA © 3 r a -

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

ai
------DE------

í f e l i n t o  m a n s o :

_ ram.
cera de abe ha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Besidnos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
■ V  e r õ L c j  f í m  

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas,_ Estopas para limpar ma

chinas, Crnzyaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarislleitão.

G ra n d e  a rm a z é m  de
m o lh a d o s  m iu d e z a s  

----------- e fe rrag en s—

Vendas em posso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um orande 

stock de calçados

Praça do mercado
PTI, Ulysses Caldas
C I D A D E  A L T A

V e i g a ,  L e i t e  &  Ç .

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros
, V <0
íW êí E €tm®r

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

.fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas v.r das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *1# 
nas compras de 6 mil a cirna.

S U C C E S S O B E S  DE
111 I

HOI ü IHK k
Casa fundada em 187

l i l l l

=Secçâo dc Mercearia:
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

R e ceb e d o re s  de pinijo do P a r a n á , neste E s ta d o

.......... F A B R f C A  DE S A B Ã O ____-

ÍND. TELEG : V E I Q A L E I T E

3—Rua.daiConceiçãc—Natal—Rio Grande d<? Nortt.

JULIUS VON SOHSTEN & C° H
IMPORTADORES E EXPORTADORES l í

Com pram : Algodão, Caroço de algodão, assuear, cou
ros, borracha de man/çobo o cera de carnaúba.

gentes das seguintes companhias de vapore*
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT fc HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. ^  
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONJS 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 

ITALIANA A VAPORE "LLOYD ITALIANO 
SOCIETl DI NAVIOAZIONE’’

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico: SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE 5  7,

• » • • • •  N a ta l • • • m

la?edroza Tinoct $ (.
Im p o rta ç ã o  s E x p o r ta ç ã o

Compra de generos do palz
Çrande deposito de machinas de costur 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e d!iudez as

VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m erc io , 5 8  e 6 0  

C IZT elegr.=TINOCO ~ m - r -92 SC



imPREIÎSfl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bnmo Pereira

ANNO IV— NUM. 620
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Domingo, 4 de Fevereiro de 1917
Assignâtes para o Interior

Anno — 158000, Semeetros—- 8SOOO. 
Estado — Anno™ 20SOOO. Semestre lOfOOO 

Solieitadas e annuncios por ajuste

Uma palestra com o dr. Pires do Rio

Quando de passagem por 
esta capital tivemos o prazer 
de abraçar nesta casa o dis- 
tincto engenheiro Pires do Rio, 
sentimos a impressão de que 
estavamos diante de uni pro
fissional honesto e invulgar 
nessa quadra tristíssima de 
decadência moral c civica.

C on fiavam os, e dissemos 
destas eolumnas, na acção de 
S. S. para quem estavam di
rigidas as esperanças do povo 
Mossoroense cauçado de sup- 
portar a administração negli
gente do eugenheiro Britto

se faziam

ressaníe para os nossos lei
tores que acompanharam o 
caso das Obras Novas de Mos- 
soró.

O sympathico engenheiro, 
recebeu-nos com sua habitual 
gentileza c 
as boas vindas pelo nosso 
representante, entrámos em as
sumpto :

— Então dr. procedem ou 
não as acetisações ao dr. 
Britto Amorim ?

— Em parte. Os serviços 
feitos pelo meu collega cor
respondem, mais ou menos, em 
valor, ao dinheiro empregado.

Senador João  Lyra 0  POVO RECLAMA

Amorim a quem 
graves acciisaçõcs. í Houve exagero da parte das

Não fomos propriamente os accusações embora o dr. Amo- 
pioneiros da revanche tomada rim podesse ter feito mais

Por muita bondade veio a 
esta redacção dar-nos o seu 
abraço de despedidas o nosso 
eminente amigo senador João 
de Lyra Tavares.

S. Excia. seguirá hoje acom
panhado da Exma. familia para 
a Parahyba, ás 7 horas, em 
trem especial da Creat Wes
tern, gentilmente posto a sua

depois' de dadasl disposição pela respectiva sa- 
permtenléneia.

O senador João Lyra, du
rante a sua estadia entre os 
seus coestadanos. recebeu ine- 
quivocas provas de muita es
tima e sincera amisade.

Desejando feliz viagem ao 
illustre parlamentar, a A Im
prensa agradece a S. Excia. 
as lisongeiras referencias fei
tas ao seu corpo .redaccional.

r

em nome dos interesses pú
blicos, contra aquella adminis
tração ; mas, devotados á cau-

economias
Quanto a administração, muito 

deixou a desejar. Basiei as
sa do povo, fizemo-nos inter- minhas investigações no es 
mediarios de libellos tremen- tudo demorado e meticuloso 
dos formulados pelos illustres do archivo da commissão, tendo 
cavalheiros deputado Cunha antes dimittido o sr. Thimo- 
da Motta e dr. Gaston Sara- theo Fonseca que se achava 
hyba. encarregado do serviço do

* Seguiu o dr. Pires do Rio açude Serra Vermelha, 
para Mossoró, oude devia es- Fiz o meu relatorio e en- 
merilhar tudo que se relacio- viei-o ao sr. Ministro, 
nasse com os serviços de 
«Obras Novas» e a nossa
convicção, e o nosso propo-

Peço ao amigo dispensar- 
me de revelar o seu conteúdo. 

Mas, dr. noticias de Mos-
siío, aliás claramente pateu- soró dizem que o sr. pediu 
teado, foi o de subscrever o 1 a retirada do dr. Amorim da

chefia das Obras Novas.
— Perdão. Jà pedi licença 

para nada dizer sobre as me
didas que julguei conveniente

veredictim de S. S. que mere 
cia e merece a nossa in
teira confiança.

Volta hoje de executar a
sua commissão espinhosa o tomar naquelles serviços, 
distincto profissional c embora Continuámos a palestra com 
soubéssemos do sigillo natural o dr. Pires do Rio e apezar 
que S. S. deviria guardar so- de discreto, S. S. deixou trans-
bre o resultado de sua syn- parecer que havia agido de
dieaneia, o procurámos afim 1 maneira pouco lisougeira para 
de cavar alguma coisa ínte-! o dr. Britto Amorim.

flguaí ffgua!
Ha muito tempo 09 moradores 

da rua Junqueira Ayres vêm re
clamando a fidta deste precioso 
liquido, sem que os responsáveis 
tomem providencias.

De facto é lamentável a situa
ção em que se encontram os re
clamantes, mas... quem não tem 
remedio arremediado e3tá ; dc 
que nos serve apellar para a Em- 
preza, esta cangalha velha que 
mal supporta a dizidia dos seus 
dirigentes ?

Esperemos o auxilio de Deus !

* **

A SAUDE D A  M ULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

0  Fusil Mausei*

A porca do cano é uma 
rosca que atarracha o cano á 
caixa da culatra.

Alojamento dos travadores 
— é uma cavidade circular onde 
trabalham os travadores da 
cabeca do ferrolho.

Contra fortes, são as du asj 
paredes do alojam ento d o s jé  a interrupção que apresen-

noDO deposiío de lixo
O largo da Tatajubeira foi ele 

vado á categoria  de deposito de 
lixo ; quem quizer se certificar 
dirija se até áquellas plagas que 
se convencerá da veracidade des
tas linhas.

Quem serà o encarregado do 
depositÒ ?

Dizem qae é o snr. Gentil.

Cahiu...
Appareceu hoje pela manhã 

em nossa redacção uma senhora 
dizendo ter cahido duas vezes 
quando tentava atravessar o mar 
de lixo do Largo da Tatajubeira.

—Feriu se ?
—Não senhor.
—Então graças a San Juan.

Associação Commercial 
Assembled Geral extraordinária

A Directoria da Associação Commercia) do Rio Gran
de do Norte, usando das attribuições que lhe são conferi
das pelo Art. 35 § 2' combinado com o Art. 25, dos Es
tatutos em vigor

R E S O L V E :

Convocar a Asscmblèa Geral extraordinária— para 
hoje 4 de Fevereiro ás 13 horas, a fim de tratar-se 
de interesses que dizem respeito a distribuição de 
praças para o extrangeiro que Vem desde 
muito adoptando a Gompanlpa de Vapores— 
J-Jarrison [jine—nesta Gapital.

Natal, 30 de Janeiro de 1917.
ANGELO R O S E L fJ ,

1* Secretario.

Topicos & Noticias

travadores, uma superior e 
outra inferior. Servem para 
escorar os travadores, afim 
de resistirem ao descuiatra- 
mento.

ta a caixa em sua cobertura 
permittindo a manobra de en 
cher o  deposito. Rebaixo do 
carregamento é uma caixa, 
junto á ponte e que favorece

REPORTAGENS —-Proieptos ?
— Promptos.

Por ter chegado ao nosso co- "E n tão mâos \ 0$ra" ' ,  
nhecimento uma denuncia de qua o h  8ahl* acompanhado peias pra 
bairro do Alecrim estava trans- Ça^e, por nuŝ  que admu-ava-mo3 
formado em um campo de opera
ções dos vagabundos, projectamos 
uma visita á zona, o que leva
mos a effeíto na quinta feira pas
sada.

A ’ s 9 e 40 minutos da noite, em- 
barcamos etn um bond Via-Ale- 
crim. e depois de uma hora de 
enfadonha viagem (graça3 aos bu- 
enos serviçios dei senôr San 
Juan de los moros) estavamos 
uo logar das encrencas.

Percorremos diversas avenidas 
é nada de anormal chegava aos 
nossos ouvidos ; tado estava em 
silencio. Decididamente estáva
mos á taereê de algum trocista ; 
porém para não sahirmos enfas
tiados da tarefa Jerigitno nos á 
sub-delegacia de policia, afim de 
angariarmos alguns detalhes so
bre os fecteá que tencionavamos 
conhecer.

Lá estavam a posto firme o te
nente Aristóteles Costa e os seus 
tres eommandados (um sargento 
e dois soldados) que de maneiras 
«destinctas nos receberam.

.—Então, como passam as eoi
StttS '?

—Sempre em ordem.
— Em «{.’dem ? !
—Perfeitamente.
— K o bacará, o lasquinet ? e 

os roubo3 do cemiterio ?
Os policíaes entreolharatmse ; 

o negocio causava espanto.
— Quem lhe informou?
— Estão aqui as cartas denun 

ciadoras qae temos recebido.
— Quer certificar se ?
—Ficaremos gratíssimos...
— O Scherlok aprumou o penei- 

nez, eolloeou o chapéu cuidado 
zamente sobre a cabelleira, de 
Bi» crespo-negro luzjdo e ;

o garbo marcial do seu porte de 
atirador brioso. Duas horas de 
patrulha... nem o latido de um 
cão !

Acreditem senhores, que A le
crim é a zona mais calma de Na
tal, dissenos o subdelegado ; e 
jlòs concordamos envergonhados 
da formidável blague de que fo 
mos vjetimas.

Apresentados os nossos agra 
deeimentos ao energieo tenente

Rampa de accesso do car- ja o  dedo polegar da mão es 
tacho è a superfície inclinada querda d o  atirador, caisar o

cartucho no deposito.
Passagem  do cartucho 6 a 

abertura situada por baixo 
da abertura do carregamento, 
e atravez da qual o cartucho 
pode sahir ou entrar no de 
poslto,

Corrediças dos travadores, 
são superfícies especiaes para 
os travadores escorregarem , 
no m ovim ento do ferrolho 
Prolongam -se da ponte até a 
parte anterior da caixa da 
culatra, sen lo a corrediça do 
tra v id o r  direito, ao mesmo 
tem po, a do extractor,

A 3- parte é a ponte ou 
parte posterior. Forma uma 
segunda abertura por detraz 
dajeaixa, cuja solidezjella aug- 
moiitu. Offerec3 inteiramente 
as seguintes form as: corre 
diça da nervuraguia do fer

para o lado do deposito, des
tinado a facilitar a entrada 
do cartucho na cam3ra.

Resalto de transmissão do 
rccún. Peça que tem por ftm 
tornar solidaria a coronha com 
o movimento de recuo do ca 
no, ao ser disparada a arma. 
Está situada transversalmente 
á caixa e apresta-se a um 
contra resalto que é o para- 
choque da coronha.

Porca do parafuso da pon 
ta do deposito. Esta peça cor
responde ao meio' do resalto 
e nella externamente fica en 
caixado o bico da ponta do 
deposito, atravessado pelo res 
pectivo parafuso. São estas as 
partes que constituam a p ri
meira secção da coronha, ou 
parte anterior.

A 2? Secção é o corpo da

Aristóteles Costa, desaemos va- clpres. 
garosamente pelo caminho do Bal
do, levando agradabilíssima im 
pressão do que haviamo3 obser
vado...

O nosso trabalho, porém, não 
estava terminado. Ali, ha dois 
passos e s t a v a  a uzina da Com 
panbiã Trscção Força e Luz vam 
piro insaciável do c.cbre Largo 
dos nossos bftrguezes.

Precisavamos agir. A matrig ha
via annunciado 2 horas, e talvez 
os vigias do snr. Gentil estives
sem de olho vivo.

Recuar seria feio para nós que 
temos passado pelo3 mais hor
ríveis tranzes da vida; portanto, 
pé ante pé conseguimos entrar 
no Condado.

Que mizeria !
Nem um homem guardava os 

destroços das nossas algibeiras !..
E o resto ?
Um fétido horrível acompanha 

do polo batido internai de treis 
maebinas dôssonchavadas, fazia 
a guarda avançada do fedorento 
deposito de ferros velhos.

Retrogradamos. A nossa offen 
siva fora derrotada pela refréga :
—as podridões do snr Gentil.

culatra—parte media e des j rolho, alojam ento do trava 
coberta da caixa, nella encon -\d'-r de segurança, passagem  
trando se a abertura, de car- do retem do ferrolho e exter- 
regamento, rebaixo do carre- nam ente—o receptor do car• 
gamento, passagem do car tu- regador, supportanto do re 
cho e corrediças dos trava tem do ferrolho e recorte guia

da alavanca.
Abortara do carregamento j (Continua).

,rk ,<4. Jo A  A A, A  M -4

Palavras de um revoltado
ilO mugem vive para ser tragado pelo lucid'

Skákspeare.

Não ouves coração, como chora o oceano ?
Não vês como soluça ao atirar-se. á praia,
Neste grande bramir, neste bater insano,
Quando nos areaes, cançado, elle desmaia ?

Estás vendo o tufão, o grande vento ufano,
Como desencadeia e como ao mar se espraia, 
Enchendo da jangada amiga, o branco pauno 
Que é do mar, do alto mar, avançada atalaia ?

Pois, olha, a vida é mar revolto, encapellado,
Onde triumpha o grande e vence o potentado, 
Onde se vende Deus e se retalha Christo.

E, tu, meu coração, não naufragues jamais !
Luta! Resiste a dor ! Resiste aos temporaes 
E me ajuda a vencer na luta em que. persisto ’

Jhüm Kimo.
Natal, 14 de Janeiro de 1917,

Raul CALDAS.

Ali, o trecho abrangido pela 
tatajubeira, diariamente está 
coberto de cascas de bananas, 
mangas, laranjas etc.

Se somente aquelle tapeie 
se limitasse ao centro das ruas, 
vá, mas elle sobe ás calçadas 
—pondo em imminente perigo 
a vida dos transeuntes.

Pessoas que jà experimen
taram o susto de uma quéda 
e outras que torceram o pè e 
ainda outras que naquelle lo
gar se estenderam a fio com
prido, e estão por esse gra
cejo no jucà — pedem-nos para 
solicitarmos de quem de di
reito uma providencia que 
possa impedir tão porco cos 
tume que somente pode dizer 
mal da nossa hygiene e da 
nossa civilisação.

Reabriram se no dia Io do 
corrente, as aulas da escola 
mantida pela “União Artística” .

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices vencidas durante

a vida dos associados......  3:484:1848880

Tendo de regressar para o 
Rio de Janeiro, no “ Sirio” , 
veio trazer-uos as suas des 
pedidas o nosso jovem e in- 
telligente patrício acadêmico 
de medicina Pedro da Luz, 
funccionario da Fazenda.

Com os nossos agradeci
mentos ao esperançoso coes 
tadano, desejamos-lhe feliz 
viagem.

Eolienes, popelinas e tulles de seda ; 
lindo sortimento recebeu, ultimomente, 
a Loja—NOVA AURORA— Viuva Mo 
ra ?s & Filhos.

Offereceram-nosamostras dos 
produetos ehimicos Leite Mal- 
tado Horlick, optimo alimento 
de crianças ; Leite de Mague 
sia de Phillips, preparado con 
tra ácidos do estomago ; Dio 
xogen; para lavagens de fe 
ridas e desinfectante e outros 
artigos.

Gratos.

o em o s \ n  'ã
apuaA ‘znj ap sa-tôpipaw

Acompanhando o senador 
João Lyra, vae á Parahyba 
o nosso querido amigo coro
nel Cascudo, proprietário des
ta folha.

GARANTIA DA AMAZONIA 
Pensões : — 105:8978420

Regressou do Recife acom
panhado de sua Exma. fami
lia, o nosso digno amigo An
tonio Martins, socio da firma 
Olympio Tavares & Cia. des
ta praça.

GARANTIA DA AMAZONIA 
Anolices resgatadas pre

maturamente. . . . . . .  3:035:8698400

Corria, hontem, nesta 'Ca 
pitai, com certa insistência o

boato de que por divergências 
entre S. S. e o Sr. dr. Abreu 
e Lima, digno fiscal do Go
verno junto a Companhia de 
Viação e Construcçõês, fora 
despensado, por telegramma, 
do cargo de superintendente 
da Estrada de Ferro Centrai 
do Rio O. do Norte/, o snr. 
dr. André Virissimd Rebouçus.

GASA PATRIA 
Variado e cluc sortimento 
de Fantasias acaba de rece
ber pelo ‘Bocaina” .

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

O movimento do Isolamen
to a cargo do Governo do 

istado foi o seguinte durante 
mez de janeiro:
Isolamento de Piedade— “ Al

ienados”  Existem 20 homens, 
29 mulheres entraram 2 ho

mens e existem 20 homens e 
29 mulheres.

Isolamento S. Jcão de Deus, 
Tuberculosos” Existem 6 ho

mens e 8 mulheres; entraram 
homens e 7 mulheres; fal- 

leceram 3 homens; sahiram 4 
mulheres e existem 7 homens 
e 11 mulheres. No Isolamen
to dos variolosos não houve 
movimento algum.

Depois T am an h ã  
EDITORIAL

SespiMo ao “Conwsú tie
SSOIÍ '

Os doentes que precisam tomar o oleo 
de figadQ de bacalhau deve n tomar a 
legitima “ Emulsão de Scott”  e recusar 
os preparados aiccliolieos que não eon- 
teem nom uma gotta de oleo. Tenho 
usado com muita frequeneia na minha 
clinica a ‘Emulsão de Scott’ obtendo 
sempre muito bom resultado.—“ Dr. Pe
dro Rodrigues Guimarães —“ Bah a.”

Terá lugar hoje, às 20,3(1, 
no theatro Carlos Gomes, a 
34. recita do Gymnazio Dra
mático, com a enscenação das 
revistas: Proríiptos,' original 
do nosso intelligente patrício 
Deolindo Lima, ornada com 
5 numeros de musica do pro
fessor J. Sinezio, contra-mes
tre da banda do corpo po
licial. e L í \e Cá, contendo 
liudos maxixes e tangos.

Os bilhetes para o espec
táculo de hoje acham-se des
de já á venda ua bilheteria 
do theatro ao preço de— Cama
rote de frente 8$000 ; de lado 
68000; Frizas 58000 ; cadei
ra de primeira 18500, de se
gunda 1800; galeria 1$000; 
geral 8500.

O movimento do Hospital 
de Caridade Juviup Barietto, 
foi o seguinte durante o mez



A IM Pli EN S A SEGOND a p a g i n a

P E S S O A S  A N Ê M IC A S
necessitam a Emulsão de Scott, que é, I 
mais do que um medicamento, um pode- (
roso alimento concentrado, productivo 

de sangue, forças, e boas cores.

I

f i m

(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)

<íc janeiro: Existiam 40 ho
mens e 18 mulheres; entraram 
85 homens e 19 mulheres; 
«ahiram 37 homens e 10 mu
lheres e falleceram 3 mulhe
res.

Foram feitos 1G30 curati
vos nos doentes internados e 
032 nos da Sala de jBanco. 
e 2 nos doentes internados. 
Foram feitas 5 operações |de 
alta cirurgia e 22 de peque
na cirurgia. Nasceu uma cre- 
ança do sexo feminino.

Foram aviadas as seguintes 
receitas: 250 internas, 500 
‘ ■xternas, 80 para o Asylo de 
[Mendicidade, 30 para o Ba
talhão de Segurança, 70 para 
Quintas, 100 para o Azylo de 
Alienados; 90 para o Esqua
drão e 40 para a Guarda Po
licial.

Por falta de espaço deixa
remos de publicar hoje a chro- 
nioa «Impressões» do nosso 
apreciado collaborador Barreto 
Sobrinho, o que faremos no 
proximo numero.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hcmorrhagias 
uterinas

firo Natalense
Hoje á$ 10 horas haverá 

exercícios de evoluções, no 
Quartel Federal e ern seguida 
sessão do Conselho director 
do Tiro Brasileiro Natalense.

BRQMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

9lõ’ta{ kfoeiaf
Jlnnlversarios

HOJE : ~ ~  ;

Senhoritas Olindina Lima, Joanna 
Oicco p Steila de Souza.

—O Coronel Luiz Cavalcante repre
sentante da firma Sabota, Albuquerque

limão Ârüsüc i
Be ordem do sr Prrsidente, 

são convidados todos os so
mos nos gosos de seus direi
tos soei. es a compareçerem á 
sessão de Assembiéa Geral, 
dom ingo, 4 do corrente, ás 11 
horas da manhã, afim de ele
gei-so a nova dírectoria.

Natal, 2 de Fevereiro de 
1917.

Salvador Carneiro.
1* Secretario.

TELEGRAMMAS

Rio, 3 —A Rua diz que a 
candidatura lo  dr. Tavares 
<le Lyra à presidência, está 
dia a dia ganhando terreno.

Rio, 3 — O ilr. Oscar Teffé 
declarou que a vida de Berlim 
está Idifficultosa, notando-se 
entretanto muita animação por 
parte da população.

Rio, 3 — Os Fraucezcs têm 
animadoras esperanças de 
Yietoria.

Rio, 3 — Os ministros inglez 
e allcmão, conferenciaram com 
o dr Lauro Muller.

RECIFE, 3 - A AGENCIA 
JIAVAS JTELEGRAPIIOU

AO DIÁRIO D E  PE R N AM 
BUCO DIZENDO QUE A 
REPUBLICA DOS E STA 
DOS UNIDOS ROMPEU 
COM A ALLEMANIIA.

O EMBAIXADOR ALLE- 
MÃO 'PEDIU PASSAPOR
TES.

Rio, 3 — O dr. Arrojado de 
Lisboa director da Estrada de 
Ferro Central, pediu demis
são d’aquelle cargo por se 
achar iueompactibilisado com 
o dr. Tavares de Lyra minis
tro da Viação.

Rio, 3 — O Presidente W il
son esteve no eapitolio em de
morada conferencia com al
guns senadores.

Rio, 3 — O dr. Lauro Mil- 
ler subiu a Petropoles.

Rio, 3 — Foi nomeado um 
director interino para a Bi- 
bliotheca Nacional.

Rio, 3 — «A  Rua» acon
selha o Brasil a emitar os 
Estados Unidos fazendo es
taleiros para a construcção 
de navios.

Rio, 3 — A Inglaterra pos- 
sue 550 barcos para caça de 
submarinos.

Rio, 3— Consta que um su
bmarino allemão torpedeou a 
galera americana WiJliangones.

Rio, 3 — Quasi todas as 
companhias dinamarquezas sus
penderam o trafego.

Rio, 3— 0  Porto de New- 
YorK está reforçado por ba
terias de grosso calibre.

Recife, 3---0 algodão está 
a 32$ e 33$ e o cambio a 
12 15[16.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 3— O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte:

F. CASCUDO FORNECE 
GÜIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSAO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
12S700, IMPOSTO A INTEN
DÊNCIA 100 REIS.

COLUMNA OPERARIA
Centro Operário Natalense

De ordem do Sr. Presidente 
são convidadas as pessoas que 
desejarem se inscrever na 
mesma a se entenderem com 
o Thesoureiro Odilon Mauço 
Pegado, na casa onde func- 
ciona a Justiça Federal, a qual
quer hora do dia.

Outro-sim: aviso que as im 
portancias atè agora recebidas 
jà se acham depositadas na 
Caixa Economica.

Natal, 1 de Fevereiro de 1917.
O Secretario, 

Agostinho B. P. Pinto.

Só comprem 
o que dezejar, 

depo is d e  u m a  
v is ita  a  

NOVA AURORA
TEM DE TUDO E 

PARA TODOS
YIÜIA 9[0RAES & FILHOS

R u a  d r .  B a r a t a ,  4 5

Carta de um reconhecido! 
Sofírimento de 11 annos!

Cura radical com 9 vidros
Porto Velho, 21 de Dezembro de 1909. 

— Illmo Sr. João da Silva Siíveira—D. 
D. pharmacemico-chimieo.—Pelotas (Rio 
Grande do Sul)—-Amigo e Senhor.

Muito grato a V. S. por ter indiree- 
tamente contribuído para curar-me de 
um incommodo que julgava me consu
mir, remotto a V. S. o attestado junto, 
como testemunho de minha eterna gra
tidão.

Soffria ha 11 annos de uma enorme 
ferida que tomava-me quasi toda perna 
esquerda a ponto de ser obrigado a fa
zer rospagem da mesma perna, duran
te 3 annos.

Posteriormente sahiu-me uma outra 
’erida sobre a orelha direita que con
tribuía para eu suppôr «que estavam 
para terminar os meus dias;. Chefe de 
família, tendo oito filhos menores a cri
ar, era justo o meu receio. Mas a sorte 
deparou-me um amigo que me aconse
lhou o uso do seu poderoso remedio 
Elixir de Nogueira, e. com o uso apre- 
uas de 9 vidros, fiquei completamente 
bom e já trabalhando, graças a Deus.

Queira acceitas a tesjemunbo de mi
nha gratidão.— De V. S. amigo muito 
reconhecido— Francisco Jose do Nas
cimento Cópa.—(Proprietário do hotel 
«Corôa de Ouro;, em Porto Velho—Vie- 
toria (Espirito Santo).

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— Jasa F i l ia l -  

Rio de Janeiro— Vende se nas pharma- 
cias e drogarias—Cuidado com as im i
tações.

Empreza Tracção, Força e 
Luz Eléctrica de Natal

A preços de reclame 
Calçados e chapéos

Inmimeros modelos na 
LOJA

NOVft * U R O R *
T luva Moraes & E l lhos 
Rua Dr. Barata—45

Orientando. . .

Disseram-nos que o povo 
de Santa Cruz não faz ques
tão da qualidade de cerveja. 
Não acredito; um pessoal chic 
como aquelíe não póde usar 
cerveja que não seja Antarc
tica, desprezando por completo 
as marcas baratas e enxarca- 
doras do estomago.

X .

T a x a  d o  l i x o
(AVISO AOS CONTRIBUIN

TES DA RIBEIRA)

Dr. Mario Lyra, 33000 pelo 
seu prédio à avenida Tavares 
de Lyra ; 33000 pelo seu prédio 
à rua Senador José Bonifácio ;

Mauoel Thornaz, 33OOO pelo 
seu prédio á avenida Tavares 
de Lyra ; 13500 pelo seu prédio 
á rua Senador José Bonifácio ;

Maria Cassiiniro R ibeiro,lf500 
pelo seu prédio à rua Senador 
José Bonifácio ;

Maria Uinbelino de Mello, 
1|500 pelo seu prédio á rua 
Senador José Bonifácio ;

Manuel Rsyinundo, 33000 pe
lo seu prédio à rua Senador José 
Bonifácio ,

Maria Hurly, 33000 pelo seu 
prédio à rua Frei Miguelinho ,

Manoel Machado, 33000 pelo 
seu prédio à rua Frei Migueli 
nho ;

Manoel Cardoso da Silva,... 
13500 pelo seu prédio á rua Ge 
neral Glycerio ;

Melcbia»des C. de Sousa, 13500

pelo seu prédio á rua Frei Mi- 
guelinlin ;

Miquilina Tavares, 3$000 pelo 
seu prédio á rua Fiei Migueli - 
uho ;

Maria Honoria da Silveiia. 
13500 pelo seu prédio á rua 
Frei Miguelinho , 33000 pelo
seu prédio à rua 15 de Novem
bro ;

Maria Franeisca Ferreira, 33 
pelo seu prédio á rua Frei Mi- 
gnelinho ;

Manoel Pereira de Oliveira. 
33000 pelo seu prédio & rua Fiei 
Miguelinho ; 13500 pelo seu pie- 
lio á rua do Triunipbo ; 33000 
pelo seu prédio á rua do Coin 
inercio ;

Mareolina Tinoco, 13500 pele 
e j prédio à rua Frei Migueli- 

nho ;
Manoel Lucas, 13500 pelo seu 

prédio à iua Silva Jardim ; 
13500 pelo seu prédio á rua 
Silva Jardim ;

Maria Leite, 33000 pelo seu 
prédio á rua Nysia Floresta; 
13500 pelo seu prédio à rua Ny
sia Floiesta ;

Machado Cia., 13500 por cada 
um de seus dois prédios á Tra
vessa Nysia Floresta; 33000 
pelo seu prédio à rua Silva Jar
dim ; 33000 pelo seu prédio à 
rua do Coaimercio ;

Mauoel Faustino, J3500 pelo 
seu prédio á rua da Trindade ;

Mauoel Agapito, 13500 pelo 
seu prédio á rua da Trindade ;

Maria Emilia Ferreira, 13500 
pelo seu prédio á rua Feireira 
Chaves ;

Maria Pereba da Silva, 13500 
pelo seu prédio á rua do Com- 
uiercio ;

Maria Guedes de Moura, 13500 
por cada um de seus seis pré
dios à rua Ferreira Chaves; 
33000 pelo seu prédio à rua 
Ferreira Chaves ; 13500 pelo seu 
prédio á ma do Triumpho ;

Maria Perpetua, 33000 pele 
seu prédio á rua Ferreira Cha 
ves ;

Miquiliua Tavares da Silva, 
33000 pelo seu prédio à rua 
Ferreira Chaves ; 33000 pelo 
seu prédio á rua do Comtuer 
cio ; 13500 por cada um de seus 
dois prédios à rua do Comrner- 
cio ;

Maria Cutia, 13500 pelo seu 
prédio á rua do Triumpho ;

Maria das Dores Pereira do 
Lago, 13500 pelo seu prédio á 
rua do Commercio ;

Maria Theodora da Rocha, 
1350Q pelo seu prédio á rua do 
Commercio ;

Maria Franeisca Pereira, 
3300O pelo seu prédio á rua do 
Commercio

M. F. do Monte Cia., 3$000 
por cada um de seus dois pré
dios á ma do Commercio ;

Nestor de Mello Pinto, 33000 
pelo seu prédio à rua Frei Mi
guelinho ;

Narcisa Ferreira, 13500 pelo 
seu prédio á ma do Commer
cio ;

Odilon Garcia, 33000 pelo seu 
prédio à rua dr. Barata ;

Olympio Tavares, 33000 pelo 
seu prédio à ma dr. Barata ;

Dr. Octavio Peuna, 33000 pe 
lo seu prédio à Praça Leão X I I I ;

Olivia Cunha, 13500 pelo seu 
prédio à rua do Triumpho ;

Odorina Amorim Garcia, 13500 
pelo seu prédio à rua 15 de No
vembro ;

Philadelpho Lyra, 33000 pelo 
seu prédio á Praça Augusto Se
vero ; 33000 por cada um de 
seus quatro prédios á Avenida 
Tavares de L yra ; 33000 pelo 
sen prédioà rua do Commercio;

Paulina Olympia Moraes, 33 
pelo seu prédio á rua dr. Bara
ta ; 330OO pelo seu prédio á 
Avenida Tavares de Lyra ; 
13500 pelo seu prédio à Praça 
Augusto Severo ;

Pedro Soares, 33000 pelo seu 
prédio á rua dr. Barata ;

Pedro Barbosa. 33000 pelo 
seu prédio á rua Sachet ;

Pedro Nunes, 33000 pelo seu 
prédio á rua Sachet ;

Pedro Duarte, 13500 pelo seu 
prédio á rua Frei Miguelinho ;

Pedro Araújo, 33000 pelo seu 
prédio á rua Frei Miguelinho ;

Pdilomena Leitão, 33000 por 
cada um de seus dois prédios á 
rua Frei Miguelinho;

Pedro Moraes, 13500 por ca 
da um de seus dois prédios á 
ma 15 de Novembro; 330,0 
pelo seu prédio à rua do Com
mercio ;

Pedrosa Tinoco Cia., 33000 
pelo seu prédio à rua Almino 
Affonso ; 33000 pelo seu prédio 
à rua do Commercio ; 13500 
por cada um de seus dois pré
lios à ma do Commercio ;

Américo Gentil,
Get ente,

Continua

O ILLM. SR. JOVINIANO DE 
CASTRO, ESCRIVÃO DE 
PAZ E OFFICIAL DO RE 
G1STRO CIVIL DE AM AR
GOSA, ESTADO DA BAH IA.

Soffrendo ha alguns annos ter
ríveis dores no estomago e in 
testinos, muitos remédios usei, 
receitados por abalisados clíni
cos, mas sempre sempre sempre 
sem resultado algum. Sentia qui 
dia a dia se aggravava o mal 
que me perseguia, jà  me achan
do até desanimado pelo trata 
mento medico ; por felicidade 
fui aconselhado por um distine 
to amigo re.sidente nesta cidade, 
e comecei logo a fazer us/< da- 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTI 
O AS DO DR. OSCAR HEIN 
ZELM iN N », tomando apenas 
seis frascos, sentindo-me nesta 
data curado de tão grande maí 

Fazendo esta minha declara 
ção, cumpro um dever em agra 
decer-vos e penso fazer beuefi 
cios à humanidade aconselhando 
a soberania do V. acreditado 
remedio.

Podeis fazer deste meu attes
tado 0 uso que melhor enten
derdes.— Joviniano de Castro. 
— Amargosa, 25 de Maio de 1911.

Reconheço a lettra e firma da 
presente carta, seaem escriptas 
pelo proprio punho do signatário 
delia, que dou fé.— Amargosa, 
25 de Maio de 1911.—Em tes
temunho da verdade— O tabel 
lião,—Euzebio Joaquim Vel 
lso.

OBSERVAÇÃO U TIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas—Em todas as Droga
das e Pkarmacias.

DEPOIS DE JANTAR. AZIA.
FALTA DE AR

Com grande piazer fazer pu
blico que depois de muito pade 
cer do estomago e prisão de 
ventre, tendo diariamente azia 
e frita de ar depois do jantar, e 
passando ás vezes quatro dias 
sem evacuar, 0 que me deixava 
quasi louco, curei-me compieta- 
mente e com poucas doses das 
extraordinárias «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS» melhorando 
desde 0 primeiro que comecei a 
usai as, sobretudo da prisão de 
ventre que desappareceu desde 0 
primeiro dia.

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem tão poderoso modicá- 
mento, subscrevo com prazer 
este attestado. — Carlos RochB 
Ereitas.—Rua Vicente de Souza 
u° 1 5 8 .-3 4  de Julho de 1913.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar- 
macias.

A SAUDE DA MULHER
cura efncaimente 

as enfermidades do 
utero

A FALTA DE INCOMMODO NAS MO
ÇAS E SENHORAS É UM MÃO 
SYMPTOMA —  O REMEDIO VEGE
TARIANO DE ORHMANN CURA 
E FORTIFICA EM POUCO TEM 
PO, EVITANDO A TUBERCULOSE.

A falta de incommodo nas se
nhoras e moças fiacas, è um 
symptoma alarmante e quasi 
sempre iudicio de profunda ane
mia ou doenças pulmonares. O 
«REMEDIO VEGETARINO DE 
ORHMANN», unico que cura 
tuberculose e todas as molescias 
consumptivas, devoiverà em pou
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecerá a 
saude e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incommodo, poderão apreciar 
os extraordinários effeitos do 
«R E M E D IO  VEGETARIANO 
DE ORHMa NN», um mez de
pois de usai 0, com o reappareci- 
mento e normalisação das regras.

O «REMEDIO VEGETARIA
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as pes
soas propensas a moléstias do 
peito fiquem tuberculosas.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

BRQMIL
Xarope efficaz 
para asthma

VENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. TrB- 

sta-e com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres aueio- 
sas por parecer hem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres
samente para pnrificar e etnbellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes eommuns, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outro3 
sabonetes e usarem o de Reuter Liqiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a usar do 
magnifico Sabonete de Reuter, iramedi- 
ai.s.aente.

A renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e droga
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica : 
— BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no B ra zil:— AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radical da calvicie
Falha que ameaçava alastiai...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai
xas queime remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugein, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Emüiano 
R. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestandoa 
efficacia do «Especifico do Dr. Carne- 
tt», para a cura da calvicie. Depositá
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrueções, G§000: peio Correio
GS600.

B R Q M IL
é o aoccgo dos asthma ticos, 
porque evita os accasaoa.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do figad
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Pigado de modo a 
que novamente possa expeliir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadorea 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama
nhã, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de ./sineiro

— CLINICA
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

l i e  das 13 áu 16 
horas.

SENHORA QUE SOFFRIA Dl- 
A RI AMENTE DE NEVRAL
G IA -D E V ID O  Á GRANDE 
A N E M I A ,  P A S S A V A  OS 
DIAS DEITADA.

Mais de um anno soffri mar- 
tyrios, devido ao meu estado de 
grande fraqueza ; durante mui
tas semanas não me levantava 
da cama, atormentada por dôres 
nevrálgicas na cabeça e no ros
to ; não tinha forças nas pernas, 
e era com a maior repugnância 
e fastio que tomava um pouco 
de alimento; estaya complete 
mente desanimada de tanto sof- 
frer sem allivio.

Depois da descripção de meus 
padecimentos, serà facil compre- 
bender meu contentamento ac* 
tual, achando-me, graças ao uso 
do «IODOLINO DE ORH», cu 
rada de meus longos padecimen
tos, sadia, forte e alegre.

Publicando esta declaração d : 
minha cura, com o uso do «IO- 
DOLINO DE* ORH», cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida. 
—Manoel Marques Xavier.

Agentes Geraes: Silva Gomes & O , 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbarmaei»*



a  m r i iE B S A TE RCEIRA PA G IN A

PâRTPŜ QgEftÃCDES C1RÜRSICÃS, 
mnlastias de senhoras e creanças

P r .  V u r e l l a
medico peia Escola de Medicina da 
Oanito' Federal, tendo frequentad. 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega nasna clinica civil os recur
sos mais modernos da therapeuti„a.

Aoplica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de ehimiea e nu- 
croscopio indispensáveis a pre

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o r i o  

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

fabrica primor

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FOEMAOO PEI-A EACUL-
d  a d e  d e  m e d i c i n a

DA BAHIA

Consulteis: das 8  ̂ás 10 
e meia ; de 1 as 4

Rua Cawníl Pedro Soares, li. 10—
SOBRADO

eiiníca
DO

Or. Janu&rio Cicco
MEDICINA, CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobre.s. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

j& V en id a  S a c ^ c ^
^TELEPHONE N° 100=

pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E

pArteiro

Consultorio e Residência 
avenida Tavares de Lyre

—íí ATAL— 
C o n s u l t a s  

i« 7 ás 10 da manhã e de 3 ás
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

©■
ttltipiffl. «„»m

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tológica e da Poiyclinica 

Militar •

Gabinete nioiuaoo com appare- 
Ihos modernos de electricidade

.’onsultas aas ti ab 10 edaslS ás!6

Rua Dr. Barata N. 4
1- AND AB

m
BACHAREL

Belarmino Lemos
Advogado A

R esid.~ Aval. Rio Branco ,70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric -Edifício da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. Josó 
Geará-mirim

Rio Grande do Norte,

- - - - - - - - - - 1 G M » E  M S I I A C T I M  GE C I G A W  |—

Movida a vapor
Esta antiga e hem conceüaada casa. que tem sua sede cm 

Mossoró, além de ter filiacs e depositas em diversos pontos deste 
Estado. Ceara e Paraliyk, acaba de installar mais uma agencia nês 
ta capital a cargo do Sr. Pedro (i. Teixeira, vem de se íazer pre
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manteiá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre
ciados produtos. Alem da excellcncia de paladar que se experi
menta de seus cigarras, de par com magmfico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de snis fumos 
especiaes, se rscommerKJüin ainda pelo seu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc,

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o  R o r t e

2 L h í 3 0 . c 1 . &  B i r c f c S ü e S j r o O
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma [grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dçs artigos de 
suas secções de eommercio, como sejam :

Secção de Tecidos:

Secção de Armarinho:

Secção de Calçados

Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortirae nto
nesta genero

Completo e variadissimo sorti
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  que “a de e? 4 3„ t8 na praga.
Dos melhores e mais afamados fabri

cantes nacionaes e estrangeiros.

Casa do P ovo
DE

Maria Frannsca k Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

03 proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geial que devido a grande

alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram veiyler pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas 
Mo l hado ,  miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados, chapéus 
chapeos de Sol e nmito3 outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte,

Maria Francisca & Filhos.

Dentição das crianças
B I  HDIO1 II SE COMPARE C01A

m 1 1 1 m  I a
[DE

F. D utra=
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin- 

ctos e conceituados clínicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gorcÇas e ro

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

effioaoia e valor quando é legítima.
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re

medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
* — Dr°áaJ*ta Pacheco—

RUA DOS AN DEAD AS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

Ç P r P Ã n  1"W Pt-TAPFflQ* Para homens, rapazes e creanças—o
üduU A U  ULi W i/ir ü W Ü . qU0 ba de mais moderno e elegante

Proprietário :-(2ussy de Almeida
T w e s s a  Ciiy^ses Çcddas— Rua Vigário Barfholomey si, 12

-H = O i d a d e

E S M  L A G E S ?

F. C.Baptista&Irmão(Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

j *
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parabyba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios,” figu- 
rinhos, revistas. «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos C outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde o fere 
cemos leitura grátis.

Ubaldino Bapfisía -Sociô Gerente
-lEEEEELargo do “Hotel Brazir-LAGESm iZ Z

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

F ID U T R Ã

MATRICARIA
DE

F. D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3 a 3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar ; 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias ,ue derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me* 
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

: Drogaria Pacheco

SEBO
derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

Civ ~sos Medicos me Aconselharam !

Mànoil Fàustino da Rocha *

IUmos. Srs. Viuva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha phoíoyra- 
phia.crae fòi tirada depois de ter feito * 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radica!mente\/curado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como e Elixir de No
gueira,

Sou de VV. SS Am°. Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha
ÍFirma reconhecida)
Ihá Grande, 25 de Agosto de 1913 

Betado de Pernamboco_________
Àíeccia CottHos— ?U«s

RUA DOS ANDRADÁS Ns. 43 e 45=Rio tis Janeiro

Algodão em Càroço
Julus Yon Shsten & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tiilimiada.
R U A  DO C O M M E R C IO , 4 5

COTTAS H  SAUPC
Ê

!l

( G A S T R I C Ö L
GOTTAS DA SAUDE-Curam -

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA SAU D E- 
DA SAÜ DE- 
DA SAUDE-  
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA Sa UDE- 
D A  SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
D A  SAITDE- 
DA SAUDE-

Curam -
Curam-
Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curam-
- Curam
-Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curam-
-Curam
-Curam-
-Curam-
-Curam
-Cura m
-Ceram-

GOTTAS DA SAUDE- Curam

GCTTAS DA SAUDE-Curam 
GOTTAS DA SAUDE—Curam

-Dyspepsia sob suas múl
tiplas formas.

-Moléstias dos intestinos.
-Moléstias do estomago.
-Moléstias do figado.
-Enxaqueca.
-Cólicas.
—Diarrbéa.
—Empacha mento.
—Tonturas.
-Falta de appetite.
-Gazes.
—Arrotos màos.
—Azia.
— Dôres de C;> hcçr.

Falia dt- o-
-Vomitos,
-Vertigens
-Enjôo do M-.í-,
-Enjôo das sc 
vida -

- Diai i.bé» o 
na Dentição,
P risão  d \
Palpitai õ. s

H

ff

a

Formula do Pharmaceutico— llAHI.\\!Oa LEMi)S
Approrada pela Directoria Geral de Saude Publica dos 

— Estados Unidos do Rrazil—

Agente Geral no Estado ALFREDO MESQUITA—MACÂHYBâ.
271 attestados em menos de 6 mezes!!!...

5:000í?000 Rs. de prêmio a quem provar que as “ GoUas da 
Saude”  não se applieam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca ‘fllOÇíV
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge b a r r e to  & c  
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

\/ENDE~SE--Uma cal-
• deira e um motor, Ameri

cano, de forca de trez cavai 
los, a tratar com Qvidio Silva.

lapse t o d o s  
l o  í L. è  Vasados

ADVOGADOS
Eserip. Rosario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
de 180 kilos

vende-FELINTO MANSO
Preço ao alcance de

t o d o s .
CIDADE A LTA -R U A  ULYS- 

SES CALDAS N. 21
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lüàSA EDISON
G A R C IA  & C. IA

L E 0  T  R I C I  S T  A S

io

5— Âvenida T avares de Lyra— 7
Caixa postal n. 25—Endereço Telegraphico “EPISON”

= = T e le p h o n c  n. 92 --------

Capital rs, 1000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

HA TAL, fílo 6ram  do Horto

3 RIBEIRO
pQdioos 1 A B c ~ 5- e d i ç ã oÜBQlyOb | LIEBEK’S

) TW O-IN-ONE.

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Director-Secretario, P. Soares Filho

Insiailações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
%  e em prestações _ _

Variadíssimo sortimento de artigos 
electrieos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores electrieos de qualquer iorça.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Vilias e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros electrieos para engomar, fogareiros electrieos, machinas eléctricas 
para applicações medicas, lampadas para algibeiras,lastres,

arandellas abajours de vidro e iantasia etc. etc.

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro he* 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha pára São José de Mi- 
pibú, onde pod8 ser procu
rado.

S. José, 1C de Dezembro 
de 1916.

H  U T U B K
j t  Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  vem

AO MEECADO, LICOEES, COGXACS,VEEMOUXHS & &,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantêm sempre grande deposito-de taboaa, cedro, louro e muitas
outras maduras do Para e pinho de Riga,, além de um graa- 
de mostruário para pedido de taboas deasssoaihoeconstrue- 
fâo que fazem diroetamente á Serraria de que cão agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. — Caixa Postal, 20

M *  M a c h a d o  &  G ia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBUROH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador JnfalliVel da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil. Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasions- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laloratorio Chimico-Pliarmaceiuico de
J. ARTHUR de CARVALHO

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fl\onteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos ageH

M. BRITTO GUERRÄ

OLYMPIC) T A M E S  & r
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

Tel.—OLYMPIO • • • « CAIXA POSTAL N. 5

l a i »  Chic
J O A Q U IM  F E R R E I R A  & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
def-to e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
OHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
n Bahia, um sortimento collcsal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creancas. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
qu a si impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
jaiudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, c misas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! 1

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B*Z£R ÇtflC
É FAZER UMA ECONOMIA DE J0°ío NA B O L Ç A .. .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 ,  R u a  H l f a n d e g a ,  1 1 0
Rio de Janeiro

ceva de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

Philadelpho Lyra
Grande manipnlação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

■ e

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

°  fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

iVcs tf?" das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *1» 
uas compras de 6 mil a cima,

Oleos, Breu, Cimento, Aivaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoip de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarislo JJeitão.

Veija , Leite & Ç.
SUCCESSORES DE

ÏÉ I l i  I l i  & N
Casa fundada em 187

I
S e c ç ã o  d e  M e r c e a r ia :

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piabo do Paraná, oeste Estaco
F A B R f C A DE S A B Ã O

BSD. TELEG: V E 1 G A L E I T E

3—RuaIdaiConceiçãc—Natal—Bio Grande tio Nortfc.

Armazém em grosso de fazen
das naeionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

——DE------

:EELINTO MANSO:
Grande armazém de

molhados miudezas
r z z z z e  fe rrag en s—___

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

( p - J Ü L I Ü S  V O N  S O H S T E N  &  C °  H t
U  IMPORTADORES E EXPORTADORES I I

Compram : Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha de manlçoba e cera de carnaúba.

Rentes das seguintes companhias de vapores:
THOS tc JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

jtiyvrvvcö aj ksix aj kjin uc <u a \aa£j a AjAA1A'í joaaIM I JU A U*

I\ Endereço telegraphico ; SHOSTEN 1
I /  CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 1, \

W  a t  # e  e  N a ta l  •  •  e  e  e  V )

pedroza Tinoco $ C.“
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e rdiudezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commerçio, 5 8  e 6 0

„■.-«„■-IC Telegr. * TINOÇO Z M IM Z m Z m Z



imPREIÎ5fl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

A N N O  I V — N U M .  6 2 Í
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— M a l, Terça-feira, 6 de Fevereiro de 1917
Assignaturas para o Interior

Anno — 15$000. Semestre — 8f000. 
Estado — Anno— 20.?000. Semestre lOIOOO 

Solicitadas e onnuncios por ajuste

Somos iRuito gratos ao lou
vor e admiração que o dr. 
Manoel Dantas affirma ter 
pela A I m p r e n s a  nas suas 
manifestações de patriotismo 
peta causa publica, louvor e 
admiração de que infelizmente 
ainda não tivêramos noticia, 
e que já a g o r a  juramos 
existir, por nol-o dizer S. S 
Uma coisa, porem, vinda de 
tão gentil cavalheiro pesa-nos 
não podermos acceitar, e é a 
censura a nós irrogada por 
S. S. de tratarmos de ques
tões de direito Á v o l  d ’ o i s e a u , 
sem nos darmos ao trabalho 
de consultar a lei a respeito, 
como pretende o douto causí
dico hajamo9 feito em relação 
á hypotheca a non domino 
realisada pela E. T. Força e 
Luz, dos bens do Estado, a 
ella arrendados.

S. S. firma este seu juizo 
no facto de não havermos ci 
tado leis e decretos em que 
baseássemos eruditamente as, 
nossas cathegoricas assevera
ções, e conclue por nos julgar 
mais levianos e precipitados 
do que realmente parecemos. 
Fez mal o valoroso patrono 
da Empresa do Snr. S. Juan, 
assim nos julgando. Sem ter 
mos a pretenção, por S. S. 
declaradamente affagada, de 
conhecer um pouco de legis
lação hvpot/iecaria e de so
ciedades anonymas, podemos 
asseverar-lhe que foi de an 
temão abeberados nos prin
cípios das leis e decretos por 
S. S. invocados e de mais al
guns que lhe escaparam á 
eruditissima memória, que nos
abalançamos a atacar i 
potheca por S. S. defenchda.

Não citámos essa cambulha- 
da de leis e decretos ora tra- 
ziqüs ü bãiÍH t* mais os ootíos 
que conhecemos sobre a es- 
pecie, inclusive o Cod. Civil, 
porque nos pareceu sempre 
que escrevendo para o povo, 
em regra desconhecedor de 
legislação ião especial, seria 
isto simplesmente ncn estadear 
de facil erudicção sem grande 
proveito para a causa que 
propugnamos.

O povo, por via de regra, 
não conhece as leis, e no jor 
nalisía, orientador da opinião 
publica, presume se sempre 
uma certa capacidade para 
transmittir-lhe com visos de 
credibilidade, as noções que 
as leis contém.

Por isso, escrevendo para 
o povo. sobre uma questão 
em que o facto jurídico é de 
uma clareza meridiana, evi 
támos, com receio de parecer
mos pretenciosos, escorar as 
nossas affirmativas com os 
fulcros filigranados a elegan 
tes das leis. Agora* porem, 
que nos apparece, de ponto 
em branco,cavalheirescamente, 
o advogado e legitimo defen
sor dos interesses da Erapreza 
que o povo chama “ Rapa- 
eôeo” , prompto a desvendar 
o lado jurídico e legal da 
questão, oós lhe juramos que 
estamos egualmente dispostos 
ã discutir eotn os textos na 
mão, a iegalidade, a morali
dade, a espiritualidade, a an- 
gelitude, a divindade, mesmo 
dessa hypotheca.

Por hoje, vamos refutar li
geiramente os assertos do dr. 
Manoel Dantas, no seu artigo, 
de sabbado ultimo, no que 
nlle pretende ter de jurídico, 
pt;ís que a outra parte se re
fere ao facto da nossa preci
pitação e de uma supposta 
aggressSo a sua illustre pes
soa, que sempre acatamos 
com o respeito que se deve 
aos mestres.

Apenas, penetra na seara 
muito sua familiar, do direito, 
o dr. Dantas escreve: “ A E. 
T. Força e Luz é uma socie
dade anonyma que, tendo ob
tido uma concessão do go
verno do Estado valorisou 
esta concessão (o gripho é 
nosso) conforme permitte o 
art. 17 do Dec. n,° 434, de 4

de Julho de 1891, art. 17 : o 
capital das sociedades ano
nymas pode consistir em di
nheiro, bem, cotisas qu direitos.

Não sabemos onde está nes
te artigo com os seus dois §§, 
aliás não transcriptos por S. 
S. a permissão (que ninguém 
nega !) de uma sociedade ano 
nyraa valorisai' qualquer con
cessão que porventura obte
nha. O artigo citado, definindo 
simplesmente as coisas que 
podem constituir o capital das 
sociedades anonymas, nenhu
ma relação nem pertinência 
tem com o facto por S. S. af- 
firmado de que a -‘Empresa” 
valorisou a sua concessão, 
coisa que toda gente aqui 
ignora, como ignora porque 
artes foi a mesma valonsação 
obtida.

Franca mente, não descobri
mos neste trecho das suas al- 
legações, nada que justifique 
a legalidade ou, ao menos, a 
humanidade dessa hypotheca 
terrivel.

Procuremos algum desses 
ambicionados requesitos, ade- 
ante. Allega o provecto advo
gado que «tendo a Etnpreza 
resolvido fazer uma emissão 
de debentures, nos termos do 
Dec. iv 177 A de 15 de Se 
tembro de 1893 era obrigada 
a respeitar o art. 1*, § 1' des 
te Dec. que diz : as obrigações 
que as sociedades anonymas 
eniittirem terão por fiança 
todo o activo e BENS DE 
CADA COMPANHIA, prefe 
rindo a outros quaesquer li 
tuRs.

Nós juntaremos a esto dis
positivo o dó § 2, n* 2 do 
mesmo art. e do mesmissitpo 
decreto, que resa : «As socie 

j dades anonymas que eontruhi
rern toes empresUmos poderão 
ABONAL-OS especialmente 
com hypothecas, antichréses e 
penhores, ficando EORA DE 
COMMERCIO nesse caso e 
só nellc, os bens especificados 
em garantias dessas operações.

Muito bem ! Aqui estão dois 
textos de uma lei, queestabe 
lacem a faculdade para as so
ciedades anonymas de afian 
çarem ou abonarem os em
préstimos que fizerem por 
meio de debentures, com hy
pothecas, antíchrases e pe 
nhores sobre todo o seu aeti 
vo e bens de sua propriedade 
Ora, aqui é que bate o ponto. 
O dr. Dantas ainda não pro
vou com toda a legislação ci
tada que os bonds, os tele- 
phones, a iastallação electrica 
da luz, as penas d!agua, os 
poços, os motores, as casas 
os depositos de machina, as 
officinas de Oitizeiro, os ter 
renos do Baldo, a matta da 
Bicca, etc., pertençam á Em
presa dos seus desvellos, que 
arrendou tudo isto ao Estado 
por uin contracto e a quem 
paga o preço do mesmo ar 
rendamento ! Emquanto S. S. 
não aos provar isto, ou não 
conseguir destruir o § 4 do 
art. 2o do Dec. 169 A (que tam
bém faz parte da legislação 
hypothecaria!) que diz:-—só 
pode hypothecar quem pode 
alhear, dispositivo reproduzi
do pelo Cod. Civil nós e o 
poyo que não occulta o seu 
forte interesse por esta ques
tão, não poderemos nunca 
acreditar que estamos commet- 
tendo uma heresia, combaten
do com todo o ardor da nossa 
mocidade, essa hypotheca in
qualificável.

O douto advogado, no seu 
furor de defender a «Empre 
za» sustenta que o contracto 
entre esta e o Estado deu á 
mesma Etnpreza somente a 
exploração e o arrendamanto 
de todos esses serviços (!)

De modo que o Estado não 
deu ern arrendamento à Em
presa as terras, casas, tram- 
ways, rede telephoniGa, etc. 
que partenceram á antiga Em- 
preza de Melhoramentos de 
Natal, mas somente a explo
ração e o arrendamento de

serviços. Donde è patente que 
o Estado não tem a proprie
dade destas coisas, que, pela 
hermen9utica do dr. Dantas, 
davem continuar talvez no do
mínio da extineta «E. de Me
lhoramento de Natal >, uma vez 
que á T. F. e Luz também 
não pertencem.

Mas S. S. pouso confiante, 
e menos convencido des di
reitos da sua constituinte, pro 
cura apòs esta euper-esforçada 
interpretação da materia, sus
tentar que a Empreza não 
hypothecou os bens do Esta 
do, porque na especificação 
VI (que foi omittida no seu 
artigo !) da eseripUira de 2 
de Setembro, mencionou e 
descreveu prédios e terrenos, 
porem, os que existem na, 
area, por ella adquirida por 
compra, aos herdeiros do Gel. 
Valenlim de Almeida, etc. (!)

Perdoe-nos S. S. a contes
tação formal que oppomos a 
esta sua affirmativa, que data 
venia, não ó verdadeira. Vimos 
em mão do escrivão Miguel Le 
andro os extractos para a ins- 
cripção dessa hypotheca e po
demos assegurar que nelies 
estavam especificados os ter
renos do Baldo e do Oitizeiro, 
com casas de machinas, depo
sitos de bond etc. Ora os ter
renos comprados pela Empre 
za aos herdeiros de Valentim 
de Almeida ficarn em Petropo 
lis, na avenida Atlantiea, e sò 
um terremoto os poderia mu
dar para o Baldo !

Fecha o dr. Dantas o sen 
artigo com este pedacinho de 
ouro que será objecto do nos
so edictorial de a m a n h ã :  
«Todos que possuem a mais 
comesinha noção de direito 
sabem que a hypotheca de um 
bem de terceiro, que não foi 
ouvido, não tem contra estf, 
effeito de especie alguma.?

Reaimente, contra o indiví
duo, dono do bem, o effèito 
pode não ser muito energico, 
mas contra o bem assim hy- 
potheeado é terrivel : penho 
ra, avaliação, arrematação, etc.

E o dono que se lixe para 
reivindicai o por uma açcão 
ordinaria. ou na melhor by- 
pothese, por embargos de 3°, 
o que só se dà quando o dono 
tem e prova a posse... e o 
Tribunal os admitte ..

Mas, isto é da legislação hy 
potbeearia!, . .

Avenida Atlantiea, por dois 
coutos de reis e o hvpotheca 
por 1:400.0008000 ! ‘

__y ;
— Foi o Dr. Dantas que o 

disse no seu artigo de defesa, 
em A Republica de sabbado ; 
não a leste ? !

— Sim ! li... li... E o San- 
Juan ? Ah ! não o perderei mais 
de vista... será padrinho do 
meu primeiro filho. Gosto de 
me aproximar de gente feliz 
assim.

llontem, á noite, no Alecrim, 
houve sarilho grosso.

O Aristóteles, delegado da 
zona, esta no palco, e faz o 
papel de conde de Azambuja, 
rpie se vae bater em duello 
eom um rival temivel, quando 
o íeleplione o chama urgente... 
Aristóteles pula do palco, no 
braço a capa, no punho a du- 
rindana e na cabeça um cha 

,péo de plumas arrogantes, e 
corre...

Pelo menos foi visto assim 
hum rapa-coco expresso, cami
nho do Alecrim, ás 23...

» —
Consta que o coronel Gen 

til, por divergências com o 
fiscal do Governo e não po
dendo mais supportar os rigo
res e zelos pelo bem publico, 
deste exigentissimo funecipna- 
rio, vae pedir... demissão.

Si tal se dér, porque é que 
a Rapa-coco não fica parecendo 
com a «Central«... heim ? !

T oureador.

Associação Commercial
Assembléa Geral extraordinária

2a C o n v o c a c â o• a

A Directoria da Associação Commercial do Rio Grande 
do Norte, usando dos poderes que lhe são conferidos pelo 
Art. 35 § 2" combinado eom os Art. 25 e 28 dos E datutos 
em vigor.

Attendendo à necessidade de haver uma segunda con- 
ocação por falta do comparecimento legal de socios e tam- 

)cm por não se achar presente nesta capital uma das partes 
interessadas, e

Considerando que ontro assumpto ha de maior relevância 
a tratar-se qual seja as providencias a tomar sobre as medidas 
de precaução dos incêndios nesta cidade.

R E S O L V E :

Convocar a Assembléa Geral extraordinária para o dia 
11 de Fevereiro, ás 14 horas a fim de se tomar conheci
mento dos assumptos a cima mencionados.

.Natal, 5 de Fevereiro de 1917.
De ordem da Directoria 

ANGELO ROSELL1,

.A.<A<A,

1* Secretario.
A A A A n

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

Bandaiilhas. © •

No Bar Antarctica 
— O S. Juan é um homem 

felicíssimo....
— Achas 1 o ? mesmo depois de 

uma tunda como a que lhe 
pespegou A I mprensa, ha pou 
cos dias ? !

— Porque não ? se elle com
pra um miserável terreno, na

iirfW íAi litlli iiffrh

BROMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Pavoroso incêndio
A ’s 7 horas da manhã de 

ante-houtem manifestou-se in
cêndio no armazém de algodão 
do Sr. Joaquim das Virgens 
Pereira, á rmv do Commercio, 
desta capital.

O fogo que foi presentido 
primeiro pelo pratico-mór da 
barra, Sr. Henrique Josè de 
Oliveira, tomou logo grandes 
proporções. Avisada, compare
ceu logo a policia, na pessoa 
do dr. primeiro Delegado Re
gional que tomou as prirheiras 
providencias para a extiucção 
e isolamento do fogo. í)jvul 
gada a noticia de que lá virara 
incêndio num armazém, da. Ri
beira, graude foi a mas^a' po
pular que áccorreu ao loÇal do 
siuistro.

O esquadrão de cavallaria 
fez o policiamento do logar, 
isolado o prédio em chamas 
da multidão que ali logo se 
agglomerou.

Tomaram parte na extinc- 
ção do fogo o pessoal do 
Centro Náutico Potengy. do 
Sport Club de Natal, toda a 
officialidade e tripulação do 
vapor Ctirurupú, alguns mari
nheiros da Capitania do Porto 
ehefiado pelo commandante 
Emmanuel Braga e grande nu
mero de populares.

Á absoluta carência de qual
quer instrumento para a ex- 
tineção de incêndio e a falta 
dagua concorreram para neu- 
tralisar os esforços do pessoal 
decidido que lutou contra as 
chammas, quasi até 4 horas 
da tarde, quando apenas con
seguiu circumserevero incêndio 
que devorou por completo o 
armazém e o algodão em nu
mero de mais de 500 fardos 
nelle guardados.

Consta que o algodão des
truído estava seguro na Com
panhia Phenix por 200:000$, 
e na Alliança da Bahia, por 
400:0008000.

A causa do sinistro é até 
agora desconhecida, presu
mindo-se, porem, que tenha 
sido casual.

O Cel. Joaquim das Vir
gens acha-se ausente desta 
capital. '

com pouco trabalho as evo
luções.

Damos parabéns aos patri
otas do Tiro Natalense pelos 
resultados dos exercidos de 
domingo.

No proximo domingo have
rá novo exercício.

O commandante da Com
panhia de Atiradores ,capitão 
Baroucio Guerra, antes de co
meçar os exercícios leu peran- 
e ’ os atiradores a sua primei

ra ordem do dia. ao termi
nar foi enthusiasticamente acla
mado bem como a sociedade, 
sen presidente e á Confedera
ção.

P o r tã o  v e lt io \
]

fReminiscências) ■;

GARANTIA DA AMAZONIA 
Reservas Techitiicas ;—9;23i'.359$700

Velho portão! com que saudade agora  ̂ i
Fitam-te os olhos meus turvos, tristonhos!
Meu coração ao presentir-te chora,
O ’ meigo confidente dos meus sonhos !

Como mudaste . .  . e que ares enfadonhos j 
Cercam-te as grades que o terror descora ! '
llontem, eras risonho entre os risonhos 
Hoje, és um mauzoléo onde a dor m ora ...

Quantas vezes bem junto ao teu regaço 
Não sentiste surgir e se ir cantando 
Um turbilhão de beijos para o espaço !

Quautos peitos não viste suspirando 
Nas azas invesiveis de um abraço 
O' mizero portão que estás chorando . .  .

R io— Março—915.
JUNQÜILHO LOÜEIVAL

EXPEDIENTE DR
flssocicç io Commércial

Dircctor de semana
Cel, Antonio dc Paula Barbosa

Natal, 5 de Fevereiro de 
1917.

Tiro Natalense
Conforme estava anuncia 

do, realisou-se ante-hontem, no 
Quartel Federal, ás 13 horas, 
o primeiro exercício com que 
a mocidade do Tiro Brazilei- 
ro Natalense, n. 18 da Con 
federação, volta a se prepa
rar para a defesa da Patria 
O comparecimento foi satisfa
tório tendo sido o iustruetor 
do día nosso companheiro Ba 
roncio Guerra, capitão de Ati
radores. A rapazeada ainda 
uma' vez mostrou o seu pendor 
pelas coisas militares, fazendo

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

I m p r e s s õ e s
Ha alguns dias já, (se

riam G horas da tarde) subia 
eu a penosa ladeira da rua 

Tliomé, ruminando o ultimo 
soneto que escrevera, quando 
a Fortuna me apontou a porta 
de um amigo, onde estaciona
vam duas lindas e elegantes 
*bemoiselles.

Depois de um nffectnoso 
cumprimento transpuz o hum- 
braldessa mimosa casinha bran
ca— que dá idèa de uma igre
jinha de aldeia— e descançando 
o meu chapéo comecei a fal- 
lar sobre um livro de versos 
que acabava de receber, da la
vra de um meu querido con
frade que teve a nimia genti
leza de me enviar do Pará 
um exemplar com significativa 
dedicatória.

O meu amigo, sua mãe e 
sua irmã, depois de alguns 
minutos de conversa, propuze- 
rarn, com o bom gosto que 
lhes è peculiar, irmos todos 
para o mimoso j a r d i n z i -  
nho que fica ao lado direito 
da casa, e onde o luar cres
cente, derramava em jorros 
sua claridade melíflua...

Trocavam-se idéas sobre as
sumptos que servem para o 
espirito...

Eu, entretanto, divagava, em 
extase, sobre a vida mansa e 
feliz daquella tríade de crea- 
turas...

Foi então que pude ler uma
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EMULSÃO D E  S C O T T
&compra o m elh or alim ento 
medicinal que a sciencia tem 
produzido ha cincoenta annos.
N ão é possível obter-se  os 

effeitos curativos do o le o  de figado de 
bacalháo com qualquer outro preparado.

!

!
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pagina viva da felicidade hu
mana— que é tão rara— atra- 
vcz a expressão harmoniosa e 
justa daquellas almas bôn.s e 
unidas...

Passou-se a ouvir musica. 
Melle. L. fez-nos ouvir um pe
daço dos «Hugueuotes». Se
guiram-se ainda outrps trechos,

U n h a  «em jstaios M os
(Do «Diário de Pernam

buco».)
Rio, 1— Communicant de 

New-York: que os allemães 
metteram a pique o vapor 
«Licben-field», refugiado no 
porto de Charleston.

tendo me ficado a repercutir i Accrescentam os despachos
pela alma a deutro a Rapso 
dia Húngara, de Listz, que foi 
executada maravilhosameute.

Eu estava mesmo em ex- 
tase !'

Passada a hora musical, por 
assim dizer, eu fiquei ai xla 
lendo a continuação da pagina 
viva da felicidade humana, sem 
que deixasse escapar uma lon 
ga phrase de saudade, dessa 
saudade inevitável que a ida
de nos traz nos dias do ou
tono da vida... À minha bon
dosa amiga, a mãe extremosa 
do meu amigo quedava-se ago
ra sem fallar, deixando coar- 
se pelas suas retinas piedosas 
um luminoso ftò de remiuicen- 
eias...

E assim ficou, até, qne eu 
pedi licença pa me retirar, le
vando na alma a saudosa im 
pressão daquellas duas horas 
passadas na mimosa casinha 
branca que dà ide# de uma 
igrejinha de aldeia...

Anthèro Poro

que se tem como certo por 
isto, o rompimento dasj rela
ções diplomáticas entre os Es
tados Unidos e a Allemanha.

Rio, 2— Affirmam de Nova- 
Yorlc que o presidente W il
son mandou entregar passa
portes ao embaixador allernão 
em Washington.

alto commercio cuja genero
sidade esperamos ver mais uma 
vez comprovada. Auguramos 
ao Sport-Clnb pleno successo 
nessa empreza em prol do 
augmento fie sua frota de re
gatas.

Medidôres de luz, vende
F. CftSCUDO

O distincto moço Clidenor 
Lago, cirurgião dentista, pe 
diu-nos para avisarmos a sua 
clientela que durante esta se
mana não darà eonsultas, de
vido estar passando por uma 
indispeusavel reforma o prédio 
onde funeciona ò seu gabinete 
dentário.

ÏÛMC0S & NOtíCÍaS*Medidôres de luz,vende 
“  F. CASCUDO

Seguem pelo horário da Cen
tra! de hoje para Ceará-mirim, 
d’onde regressarão, na próxima 
quinta-feira, nossos distinetos 
amigos dr Bellarmino Lemos 
e major Joaquim de Moura 
Pilho, que ali vão a negocio 
do seu particular interesse.

Eolienes, popelinas e tulles de seda ;  
lindo sortimento recebeu ultimamente, 
a Loja—NOVA A VRO RA— Viuva Mo
raes & Filhos.

Foi resada hontem na ca- 
pella do cemiterio do Alecrim, 
uma missa em suffragio á alma 
de Damião Félix da Gama.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

O sr. Amvuíhas participou- 
nos estar vendendo as cerve- 
_as Brahma e Antartica a 1S000 
i eis c IS 100 respectivamente.

ÚÂÍIANTIA DA AMAZÔNIA 
Sinistros pagos '■ —12:790:113$240

Visitou-ncs o Sr, ,-ãymphro- 
nio de Moura, nosso amigo, 
residente em Barxa-Verde.

CASA PATRIA 
Yariado e chic sortimento 
de Fantasias acaba de rece
ler pelo ‘‘Bocaina” .

Sabemos que o Sport-Club de 
Natal abrirá entre os seus so- 
cios henemeritos, honorários e 
effectivos uma subseripção cujo 
producto se destina á com
pra de uma canoa a 4 rema
dores e uma voie também a 
4 remadores.

Adiantaram-nos que a en- 
commenda será feita pelo pri- 
n eiro vapor ao conhecido e há
bil eonstructor Max-Janke, de 
Nietheroy. Alvitramos d’aqui 
aos jovens do Sport Club que 
estendam a alludida subscri- 
pção aos membros do uosso

Por absoluta falta de es 
paço deixamos de publicar 
hoje a resposta ao «Correio de 
Mossoró» o que faremos ama 
nhã inpreíerivelmente.

Tlataí zfoeiaf
jtnniverMrlos

IIOJE :

D. Dorothêa Guiomar, esposa do snr. 
Hypolito Tinôco.

—O snr. Faustino Gama, zeloso admi
nistrador do cemitério.

—O menino Lauro, filho do major José 
Pinto, gerente da A Republica.

Torneio de Foot»ball
Bealisou-se ante-hontem o ul

timo malch official do torneio 
que estabelecemos pata ‘a cou- 
qnisfa de uma taça campeouato 
entre os elubs desta capital.

Foram disputantes os valen
tes primeiros teams do Ameri
ca e Humaytá que se bateram 
com valor de parte a parte, no- 
taudo-se mais desenvolvimento 
em ambos e melhores aprovei
tamento do strainings contínuos 
que têm reaiisado.

No primeiro half-time o Hu
maytá conseguiu vencer o Ame 
rica pelo score de 2x1, seguin
do-se no segundo a lucta dese. 
perada em que os adversários 
se empenharam no desejo inten
so de vencer, terminando por 
marcar o America e o Hurnay- 
tá um goal cada um, fioaudo 
assim o resultado final do jogo: 
Humaytá 3 6 America 2 pontos.

Em vista doa resultados ob
tidos nos 3 matchs Lcou resol
vido conferir-se o 1? prêmio ao 
“ A. B. C .”  e o 2° ao Humaytá 
os quaes serão com solemni- 
dade.

Damos parabéns aos moços 
do Humaytá, „pela victoria de 
domingo ultimo.

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSAO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
128700, IMPOSTO A INTEN
DÊNCIA 100 REIS.

TELEGRAMMAS

Rio, 4 — A declaração de 
guerra dos Estados Unidos à 
Allemanha depende unicamente 
da attitude tomada por esta na
ção, em face dos acontecimen
tos correntes.

Rio, 4 —Correm boatos de 
que os operários da Estrada 
de Ferro Central, pretendem 
entrar em greve em vista da 
directoria lhes não pagar os 
dias feriados e Domiugos.

Rio, 4 — O Dr. Wenceslau 
Braz teve demorada conferen
cia com o Ministro Lauro 
Muller a proposito da ultima 
nota allemã.

Rio, 4 — Reuniu-se o minis
tério Argentino paia tratar da 
nota allemã.

Rio, 4 — Acham-se fechados 
em New YTork os consulados 
allemães.

Rio, 4 — O Presidente "Wil
son disse em um discurso no 
Senado, que declarará guerra 
á allemaDha caso seja torpe 
deado algum navio Yankee.

Rio, 4 — Chegou a Pariz o
primeiro contingente de tropas 
portuguezas.

Rio, á — E melindroso u e& 
tado de saude do grande me 
dico Osvaldo Cruz.

Rio, 4 — Consta que Minas 
Geraes levantará as candida
turas do Dr. Delfim Moreira 
aetual governador d’aquelle 
Estado e J. J. Seabra resjjec- 
tivamente á presidência e vice 
presidência da Republica; indo 
o dr. Francisco Salles para a 
presidência do Estado.

Rio, 4 — O governo dos Es
tados Unidos," confiscou o va 
por allernão Appani que afun
dara vários navios alliados no 
Atlântico.

Rio, 4 — Calculam que a al- 
.emanha dispõe apenas de 199 
submarinos para effectuar a 
anuuuciada guerra submanaa.

Rio, 4 — E’ esperada a rup
tura das relações entre os Es
tados Unidos e a Áustria.

Rio, 4 — O Presidente Wil 
son, convidou os neutros a 
acompanhar os Estados Uni
dos contra a Allemanha.

Rio, 4—O governo Norue- 
gnez, suspendeu o trafego da 
navegação.

Rio, 4 —Parece inevitável o 
fechamento das fabricas por 
falta de carvão.

Rio, 5 — 0  Ministro da Ma
rinha ordenou que o couraça
do Deodoro se encorporasse 
á divisão naval do norte.

Rio, 5 —Está paralysada in
teiramente o navegação entre 
a Europa e America.

Rio, 5 — O Presidente da 
Republica reuDiu no Palacio 
de Cattete todos os ministros,

afim de serem discutidas as 
providencias necessárias às 
ultimas notas allemães.

Rio, 5 —Dizem que a en
trada da Hollanda na guerra 
ao lado dos alliados será ine
vitável.

Rio, 5 = 0  Embaixador dos 
Estados Unidos recebeu or
dens de pedir passaportes.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 5 —0  resultado fi
nal da loteria foi o seguinte: 
50235.

Orientando. . .
Os poetas da terra estão fa

zendo o “ ferro descorar de 
medo,’’ os portões rirem-se e 
chorar sentindo dôr.

E’ muito mais poético be
ber-se uma Antartica gelada 
do que descançar no regaço 
de um portão velho.

X .
Quem precisar tomar o oleo puro de 

fígado de bacalhau, devo tomar a “ Em ul
são de Scot,”  de Scott & Bowne, leia- 
se a seguinte declaração. “ Eu abaixo 
assignado declaro que em minha clinica 
tenho obtido os melhores resultados em 
todos os casos em que tenho tido neces
sidade de empregar o excellente prepa
rado -Emdlsão de Scott’ que contem to
dos or princípios nutritivos do oleo de 
figado de bacalhau. Por ser verdade 
affirmo e juro sob a fé do meu grau.— 
‘Dr. Pedro dos Santos Pereira.—“ Bahia.

Estado da Bahia
Brejões, 2 de Março de 1911 

—Snrs. Viuva Silveira & Pilho 
—Pel otas .  — Amigos e Surs.— 
—Saudações.—E’ cheio de pra-- 
zer e gratidão que faço o pre 
sentô attestado.

Meu estimado filhinlio Gerva- 
sio Gomes Villasbôas com nove 
annos de idade, soffria a 3 an- 
nós de uma ulcera na perua e 
súmente com o uso de dois vi
dros do milagroso Elxir de No 
gueira, Salsa, Caroba e Gaag- 
aco Iodurado, do Pharmaceu- 
tieo João da Silva Silveira, ficou 
radcalmente curado.— Confesso- 
tne e t e r n a me n t e  grato.— De 
Vmces. Atts. Amg.° e Ogd?— 
—  A N T O N IO  IírNAGUO V lL L A S B Ô A S

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pharmacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

S o lic ita d a s

O ILLM. SR. JOVINIANO DE 
CASTRO, ESCRIVÃO DE 
PAZ E OFFICIAL DO RE 
GISTRO CIVIL DE AMAR 
GOSA, ESTADO DA BAHIA.

Soffreodo ba alguns annos ter- 
riveis dores no estomago e in
testinos, muitos remedios usei, 
receitados por abalisados clíni
cos, mas sempre sempre sempre 
sem resultado algum. Sentia qut 
dia a dia se aggravava o mal 
que me perseguia, jà  me achan
do até desanimado pelo trata 
mento medico ; por felicidade 
fui aconselhado por um distinc 
to amigo residente nesta cidade. | 
e comecei logo a fazer uso da«
« p í l u l a s  a n t i d y s p e p t i  
C a S DO DR. OSCAR HEIN 
ZELM a NN», tomando apena« 
seis frascos, sentindo-me nesta 
data curado de tão grande mal 

Fazendo esta minha declara 
çâo, cumpro um dever em agia 
decer-vos e penso fazer beDefi 
cios à humanidade aconselhando 
a soberania do V. acreditado 
remedio.

Podeis fazer deste meu attes
tado o uso que melhor enten
derdes.— Joviniano de Castro. 
— Amargosa, 25 de Maio de 1911.

Reconheço a lettra e firmada 
presente carta, seaeru escriptas 
pelo proprio punho do signatário 
delia, que dou fé.— Amargosa, 
25 de Maio de 1911.—Em tes
temunho da verdade—O tabei 
lião,—Euzebio Joaquim Vel 
lso.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzehnann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. II. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Eia todas as Droga
das e Pharmacias.

DF.PCIS DE JANTAR. AZIA 
FALTA DE AR

Com grande prazer fazer pu
blico que depois de muito pade
cer do estomago e prisão de 
ventre, tendo diariamente azia 
e frita de ar depois do jantar, e 
passando ás vezes quatro dias 
sem evacuar, o que me deixava 
quasi louco, curei-me compieta- 
mente e com poucas doses das 
extraordinárias «PILULAS DO 
ABBADE MOSS» melhorando 
desde o primeiro que comecei a 
usa! as, sobretudo da prisão de 
ventre que desappareceu desde o 
primeiro dia.

Desejoso de mostrar minha 
gratidão e aconselhar aos que 
soffrem tão poderoso medica
mento, subscrevo com prazer 
este attestado. — Carlos Rochu 
Ereitas.—Rua Vicente de Souza 
u° 158.— 31 de Julho de 1913, 

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Leonor Monteiro Sih a mui Em todas as drogarias e phar- 
agradecida, accusa o recebi-, * •
mento da quantia de 2558000,j __________________
resultado das quantias que 
muito expontaneamenie lhe> 
enviaram as pessoas abaixo! 
por intermédio do professor

Vestidos não podem dar 
belleza as mnlheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

Jp O hdíco sabonete recommpndifln 
para a cútis delicada das creancl"
. fjs mu ‘- rey  sâo admiradas pela sua 
belleza, nao sò pelos vestidou qne tem
E°am,íUd0’ milha!'es de mulheres auoio- 
nhpivtJ Parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonete«
irrTtanwH lmpur08' Sabonetes impuro, irritem os poros e obstruem-nos, cau-

3 o ,rr‘ta,;oes da pelle.
samcnm’ T te d® ^ UtHr é feito cxPrf» -  
pene pnnf,car e embellezar a
saboámes 1 U®  pouco mai8 do que os 
aue ha de ^ mmUns' porclue é feito do 
deseiado % e  n!8 puro e caro para 0 íim 
sabonetes ‘?, ,Pazareni de Parte 09 outros 
m o v r r L  usaren> o de Renter Ligiti- mo, verao o seu effeito dia a dia' Os 
poros aa peiie ficarão desobstruídos e à
SeLn, f  Ural voUarâ- Deixem de usar sa- onetes nocivos e comecem a usar do
aU* ente? Saboaete de Reuter, immedi- 

casas pdoarra“ teí''pi* a r m S  e ̂ ro g a !

- B « a r i ' b ; “ c r.'Yc,í£ •
„ü n ieo  importador no B razil-— AM. 
BROSIO LAMEIRO--Rua S*ão Pedro, 133 

Rio de Janeiro.

Cura radical da calvície
Fáa que amcaia elastrar...

Buenos-Ayres, lõ  de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai- 
e?,LqUe~me rc,metteu Pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paralysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugem, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta as diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efncacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvicie. Deposita- 

CRASHLEY & C. -  RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa
fiiffoomStrncç3es* 6*°°°: pelft Correto

BROMIL
é o toccgo dos asthma ticos, 
porque evita ob accessos.

A SAUDE DA MULHER

Alexadre Brandão 
Cel. F. Cascudo 20SOOO
Cel. Cussy de Almeida 20SOOO
Dr. Julio Resende 10Í00O
Cel. João Canoio 10$000
Dr. Nízario Gurgel 10^000
Professor Ivo Filho 10$000
Jtãa Bragard 20$000
Raymundo Dourado 10S000
José Farache 10S000
Euclides Eugenio 10S000
Baroncio Guerra 10$COO
Galvão Filho 10S000
Custodio de Almeida 10^000
Emerenciano de Oli

veira 10$000
Um Natalense 10S000
Manoel Duarte 10S000
Arthur Hypolito lOíjOOO
Arthur Mangabeira 10$000
Antonio Serrano Filho 208000

cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

Sebastião Leite 
Eelde Silva 
Deolindo Lima 
Theodosio Paiva 
Brasiliano de Goes

58000
58000
58000
5$000
58000

2558000

Queima
DE

Lança perfume
NEW -YORK

1 duzia 15 grammas 128000
UMA 10OOO

1 duzia 30 grammas 17SOOO
UMA ‘.10500

1 duzia 60 grammas 25$OOo
UMA 20200

1 duzia 100 grammas 368000
UMA 30000

A proV cItem

M. MACHACO & Ca. 

-RIBEIRA—
15-1

f a l t a  d e  i x c o m m o d o  n a s  m o

ÇAS E SENHORAS É UM MÁO 
SYM PTOM A— O REM ED IO  V E G E 
TARIANO DE O RH M ANN CURA 
E FORTIFICA EM  POUCO TEM 
PO, EVITANDO A TUBERCULOSE.

A falta de incomniodo nas se
nhoras e moças fracas, è um 
symptoma alarmante e quasi 
sempre indicio de profunda ane
mia ou doenças pulmonares. O 
«REMEDIO VEGETARINO DE 
ORHMANN», unico que cura 
tuberculose e todas as moléstias 
consnmptivas, devoiverà em pou
co tempo a força aos organismos 
depauperados e restabelecerá a 
saude e bem-estar. As senhoras 
e moças fracas com suppressão 
do incommodo, poderão apreciar 
os extraordinários eífeitos do 
«R E M E D IO  VEGETARIANO 
DE ORHMa NN», um mez de
pois de usai o, com o reappareci- 
mento e normaüsação das regras.

O «REMEDIO VEGETARIA
NO DE ORHMANN», curando 
todas as doenças pulmonares, 
usado a tempo evita que as pes
soas propensas a moléstias do 
peito fiquem tuberculosas.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Sio de Janeiro.

Em todas as Dçogarias e phar- 
macias.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do íigad
AS PEQUENAS PILULAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do figado 
causa de prisão de ventre, nervosismo,
dores de cnboça, mau humor, a outros 
incommodo» innumèVaveír. As pequena» 
Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado du modo a 
que novauiente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama
nhã, cozn energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito coramum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunes 6 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro

— CLINICA
DA

Cirurgiã Denlista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS 
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áu 16 
horas.

BROM IL
Xarope efficaz 
para asthm a

T* r
ENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Trs 

sta-e com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

SENHORA QUE SOFFRIA DI
ARIAMENTE DÈ NEVRAL
G IA -D E V ID O  Á GRANDE 
A N E M I A ,  P A S S A V A  OS 
DIAS DEITADA.

Mais de um anno soffri mar- 
tyrios, devido ao meu estado da 
grande fraqueza ; durante mui
tas semanas não me levantava 
da cama, atormentada por dôres 
nevrálgicas na cabeça e no ros« 
to ; não tinha forças nas pernas, 
e era com a maior repugnância 
e fastio que tomava um pouco 
de alimento; estaya completa 
mente desanimada de tanto soí 
frer sem allivio.

Depois da descripção de meus 
padecimentos, serà facil compre* 
hender meu contentamento ae- 
tuai, achando-me, graças ao uso 
do «IODOLINO DE ORH», cu
rada de meus longos padecimen
tos, sadia, forte e alegre.

Publicando esta declaração de 
minha cura, com o U60 do «IO- 
DOLINODE ORH», cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida. 
-  Manoel Marques Xavier.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbartçacise



A. 1M P R E N3A TERCEIRA PA GIE A

partos, r a «  W S ,
TT;G 3StÍ3S fií SíHllG{3S B CrBBIjÇBS

p r . Varella Saníiaáo, j
medico pela Escola de Medicina da 
Capitai Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzaua, 
emprega na sua clinica civil os recur- 

mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o ceosalvarsan (941) nò trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
>roscopio indispensáveis á pre

cisão das diagnozes. 
residência  e consültorio 

?ra^a Ãngusto Severo, 6, 
TELEPIIONE N. 27

fabrica primor

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o r m a d o  r e l a  e a c u l -
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
« meia ; de 1 ás 4

loa toiasel Pediü Soates,!!, 10— 
SOBRADO

Clinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA K PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

OüNSULTORIO E RESIDÊNCIA :

j ^ V c n i d a  S a c l f e t
^TE LE P H O N E  N? 100=

Pr. Mario Lyra
ED ICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

'omultorio e Residência 
*v«tiida Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

7 às 10 da manhá e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

0 -
r=<§2§

D U B I  « » —
Cirurgião Dentista

Solou Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon- 
toiogiea e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare
illes modernos de electricidades

Consultet* das SáslO edaslS áslG

Rua Dr. Barata N. 4
1 ANDAB

m

BACHAREL

Befarrpioo Lemos
Advogado

Resid.—Ávcu. Hio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias.uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifieio da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Fübo
ADVOGADO

eccita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte.-

— 1 GMDE JASÜFACTIiRA 1 GIGAIW

M o v i  d a  a  v a p o r
Esta antiga e liem conceituada casa. que tem sua sede era 

Mossoró, além de ter iiliaej e depositos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara c Parahyba. acaba de instalíar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr. Pedro (i. Teixeira, vem de se fazer pre- 
Cha entre ov lions fumanbs de Natal, porguanto a casa Matriz, 
manteiá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre
ciados produtos. Alem da excellcncia de paladar que se experi
menta de seus cigarros, de par com nuigírüeo aroma resultante da 

comb nação perfeita na mistuia de seus fumos 
especiaes, se reeomenúm ainda pelo seu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc,

Oliveira Irmão.
«

Mossoró— Rio Grande do Norte

Este importante estabelecimento que acaba de passar por nma \grande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de “ ’ 

suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigo
Secção de Calçados

SECÇÃO DE CHAPÉOS: Paraqi ( ° r d ’erS eL d ê í r r 8e7eOga„t0 
P r o p r i e t á r i o  : - - < 2 u s s y  d e  Almeida 

T r a v e s s a  U ly s s e s  Ç a id a s— R u a V icário  B arth olom eu  n .d 2
- E = C i d a d e

Mantem sempre um vsriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ba de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  ha deeTeg L tó praÇa.

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacioiiaes e extrangeiros.

Lasa do Povo
DE

Maria Frandsca k  Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA - 
VILLA DE TOUROS

03 proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
etn gerai qne devido a grande

alta das mercadorias naeionaes 
e estrangeiras do ramo de seu 
negocio fesolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Mo l h a d o ,  miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, «alçados,chapéus, 
ehapeo3 de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
nma visita a OASA DO POVO 
Villa de Touros Eio G. do Norte

Maria Francisca &■ Filhos.

)

Dentição das crianças
111 BEI M i SE OHS 011I !

[DE

F. Dutra:
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin- 

ctos e conceituados clínicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Naeionaes e estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
MATRICAI IA DUTRA Sempre produz eífeito saguro 

na dentição, quando é legítima.
MATRICARIA DUTRA Far. as crianças gordas e ro

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 

que a usam, desde 0 pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido eiogiada pelos jor- 

naes do todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA, DUTRA E ’ ura remedio de reconhecida 

effioaeia e valor quando é .legitima.
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re

medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ fácil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o selio 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO^FABRIOANTE
— Drogaria Pacheco—

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

S m  LA6 ES?
F. C.Baptista& Irmao(Fili •

Casa fundada nesta Viíla em Fevereiro de 1913
Uníco estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios^fígu. 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im
prensa»-(de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos c outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaeà etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde * ffero
cemos leitura grátis.

U b a l d i n o  B a p t i s í a  -Soeio Gerente da firma
IVZZLargo do “Hotel Brazil”»LAGESEM ZZ „

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

F2DUTRA

MATRICARIA
J>E

F- DUTRA

EXIJAM ESTA MARGA G0M0 LEGITIMA
3 a 3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami* 

| lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te esto periodo podem ficar tranquillas que a dentição 

! se fará sem o menor incidente.
Excedente remedia inoffensivo para a dentição das 

crianças e cuja effieacia è^ttesíada por mais de 200 mé
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomaia e todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

derretido e em ra- 
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
eompra se na Fa 
brica de Tecidos.

caríiK n  «a«»
(G Á S T R IC O  L)

GOTTAS DA SAUDE—Curam

D! ursos Medicas me Aconselharam !

Manoil Faustiko da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira & Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fni aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos meaicos, 
estando hoje, radicalmentepcurado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No
gueira,

Son de VV. SS Arn°. Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913
ScUdo de Pernamb u co _______

Agâncu Costttus— Ria»

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTÂS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAU DE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUBE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAU DE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAU D E- 
DA SAUDE—

-Curam- 
-Curain- 
-Curarn- 
-Curam- 
-Caram- 
-Curam- 
-Cnram- 
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
Ouram— 
-Curam - 
-Curam- 
Curaui- 
■Curain-

■Dyspepsia sob suas uh 1 
tiplas formas. 

-Moléstias <íos intestino-: 
-Moléstias do estômago 
-Moléstias do fígado, 
-Enxaqueca.
-Cólicas.
-Diarrhéa.
-Empachaniento.
-Tonturas.
-Falta de appetifce. 
-Gazes.
-Arrotos màos.
-Azia.
-Dores de cabeça.
Faita de ar.
-Vo mi tos.
-Vertigens.
•Enjôo do Mar.
Enjôo das senhoia g:õ- 
vidas.

Algadão em Càroço
Julus von Slisten & C.

Compram pelo melhor pre 
Ç9 âo mercado quan

tidade íiliimiada.
RÜA D0 COMMERCIO, 45

GOTTAS DA SAUDE —Curam—Diarrhéa das criar Çl*-r

GCTTAS DA SAUDE—Curam- 
GOTTAS DA SAUDE— Curam-

na Dentição, etc. 
-Prisão de ventre. 
-Palpitações.

Formula do Pharmaceutico— MARIÀXO îa
Approvada pela Directoria Geral de Saude Publica dos x 

— Estados Unidos do Brazil—

A gente Geral no Estado ALFREDO MESQUITA—MACAHYBA
.— -------------  I

271 attestados em menos de 6 mezes ! î !...
5:000$000 Rs. de prêmio a quem provar que as “ Gottas da 

Saude”  não se applicarn a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leifè marca WüÇfV
o unico recommend a do 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto & c. 
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

V E N D E - S E -
»  deira e um mot

Unia cal- 
motor, Ameri

cano, de força de trez caval- 
los. a tratar com Ovídio Silva.

Japs tanta
C. L. á  t a n t a

ADVOGADOS 
Escrip. Rosario,

R IO  D E  JA N E IR O

Cimento M a
de 180 kilos 

* VENDE- FELIXTO MANSO 
P r e ç o  a o  a l c a n c e  d e  

t o d o s .
CIDADE A LTA -R U A  ULYS

SES CALDAS N- 21



A IMPRENSAUl D A RT A l'AUIJNA

DISON
IAgaroiji  & c .1

E L E C T R I C I S T A  S ) V v * ^

5— H v e n i d a  T avares de Lyra— 7
Çiùxa postal n. 25—Endereço Telegraphico “EPISON”

=====Telephouc n. 9 2 =

Capital rs, 1,000 ;O00$00C
Endereço teleg. BANCO

Instalações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços médicos
f | _ _ %  e em prestações # _ _

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.

IIHÁL, fí/o Granos do IIorte

IRIBEIRO
Podinos( A  B C” B- E D IÇ Ã 0«OUiaUi»  ̂ LIEBER’ S

\ TW O-IN-ONE.

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Dirsctor-Secratario, P. Soares FilllO

S f : i s õ
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
1T*11 n  i -1 ■ | * «ili*»íiiíe,i*Oft3n ^ 1 Emygdio Coelho, Hydro.he-Viilas 6 Domiciliares, per contracto on administração rapico, aviza que mudou-se de
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas dnernJlIli;
p ara applicaçoes medicas, tampadas para algibeiras, lustres, H<°-t ,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc. L  w í r  16 de Dezembrt

mim  HAT&LENSE
m Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m  

a o  m e r c a d o , l i c o r e s , c o g n a c s , v e r m o u t h s  & &,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboaa, eedro, louro e muitas
outras madeiras do Pera e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalbo e conatruc- 

",ú que íazrfm diiuc.amente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMEKC O N. 40
End. Teleg. “Machado” , =  Caixa Postal, 20

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
Auxiliador JnfalliVel da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasions- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalíoralorio Cliimico-Pliarmaceiuico de
J. A R T H U R  de C A R V A L H O

CAM0CIM-CEARA’

Vende-se m Pharmacia Hlonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M  B R IT T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C A

Rua Pr. Barata n.os 13 e 15
T el.— OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CL ANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 ,

iv a  F E R R E I R A  &  C .
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
OHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
n Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
i reanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
(juasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
iiiiudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
kí miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
<:icação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o BflZfcR ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°ío NA B O L Ç A .. .

R u a
Rio da

H

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoqi de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarúlo JJeilâo.

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeiras
-& 5 1 &  IMPORTAÇÃO DIRECTA gJ3n>r-

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

I D
------DE------

F E L I N T O  M A N S O :
Grande armazém de

molhados miudezas 
z z = è  ferragens—

fiÍP grosso e a r
Êsíà iíquídanau por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

J U L I U S  T O N  S O H S T E N  &  C °
IMPORTADORES E EXPORTADORES

\a fv\ jaLr O  pi Ii1i II í^ / d\ "

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Grands sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nü2 ve' das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 6 *1» 
nas compras de õ mil a cima,

Veiga, Leite & Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

* l i  I i l  & fil
Casa fundada em 187

=Secçâo de Mercearia^

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de piflijo do Paraná, neste E st&do
^ = F A B R Í C A  DE  S A B Ã O ----------------- -

END. TELEG.: V E I G A L E ! TE

3—RuajiaiConceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

ftgenfesdas seguintes companhias de vaporess

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 
STE A M E R S, BOOTH STEAM SHIP COMPANY LTD. 

KONIN KLIIKK H OLLANDSCHE LLO YD  “NAVIGAZIONB 
G EN E R ALE IT A L IA N A ” , “ IT A L IA ”  SOCIETÁ 

DI N AVIG AZIO N E A VAPORE “ L A  V E L O C E ”  NAVIGAZIONB 
ITALIAN A A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agenles do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. It

» m c • • Ratal • • • • •

Pedroza ÏÏnoco % Ç
Importação e  Exportação

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estlza, Ferragens e áíudezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commerçio, 5 8  e 60  
a g a a Teíegr. = TINOCO ..“  ' m
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Solicitadas e annuncios por ajuste

«Todos que possuem a mais coinesinha 
noção de direito sabem que a hy- 
potheca de um bem de terceiro, 
que não FOI OUVIDO, NÃO TEM 
LONTRA ESTE EFFEITO DE ES- 
PECIE ALGUMA». -  Dr. Manoel 
Dantas — artigo publicado n-,<A 
Republica”  de 3 do fluente.

No regimem do direito bra
sileiro anterior ao dec. 169 A, 
no deste decreto e ainda na 
vigência do aetual Codigo Ci
vil, a hypotkeca qualquer que 
seja, convencional ou legal, 
integra-se e perfaz-se peia sua 
inscripção no respectivo Re
gistro da sede da comarca, 
onde os bens gravados por 
ella, estão situados.

Assim acabada o perfeita c so 
assim, tem ella os seus dois im
portantíssimos e inconfundíveis 
effeitos : a sequela ou direito 
real, que segue sempre os bens 
hypotliecados, emquanto não 
forem remidos, e a preferencia 
de pagamento em concurso de 
credoresclúrograpbarios. (T . de 
Freitas—Consol., Arts. 1284 
e 1269).

E’ o que por outros termos 
diz o saudoso Laffayette, no 
seu D ireito das C ousas, pag. 
543, § 225 «O nosso di
reito faz da publicidade a con
dição necessária da efficacia 
da hypotheca. A hypotheca 
que não adquire a publicidade 
pelo meio legal, se conserva 
em estado de perfeita inércia: 
— não vale contra terceiros, 
isto é, não produz nem o di
reito de sequela, nem o de 
preferencia.

A publicidade é realisada 
por via da inscripção»

Antes desta formalidale a 
hypotheca obriga simplesmente 
os seus titulares activo e pas
sivo ; depois delia, obriga a 
todos, vale adversus omnes.

E  não é só a lei e a dou
trina que o dizem. A jurispru
dência dos tribunaes corrobora 
este modo de ver. Para prova 
de que assim é, baste-nos citar 
a ementa do aceordam da Se
gunda Camara da Corte de 
Appellação, que vem na «R e
vista de Direito,» vol. 6, pag. 
681 : “ Inseripta a hypotheca 
está feita a sua legai publica
ção e AOS TERCEIROS NÃO É 
LICITO ( !)  ALLEGAB IGNORÂNCIA  

D A SUA EXISTEMCÍA.

«D a inscripção decorre o 
direito do sequela, em virtude 
do qual o bem gravado res
ponde pela divida ainda que 
esteja em poder de outra pes
soa que não o devedor.

Feita a inscripção CRE
DOR P .)E FICAR PR AN- 
QUILLO QUANTO A PER
MANÊNCIA DA GARAN
TIA.»

Desta guisa, urna hypotheca 
feita e inseripta é um ouus 
que adhere ao immovel, acom
panha-o através de todas as 
suas vicissitudes e situações ju
rídicas, e delle só se desgarra, 
e nelle só se extingue por 
uma dos modos estabelecido® 
e creados na lei.

São o dee. 169 A, o seu

j Rcg. e agora o Codigo Civil 
Brasileiro, uo art. 849 que o 
dizem, este, textualmente : A 
hypotheca extingue-se :

I Pelo desapparecimento da 
obrigação principal.

II Pela destruição da coisa 
ou resolução do dominio.

III Pela renuncia do credor.
IV Pela remissão.
V Pela sentença passada em

iulfjada. j
VI Pela prescripção.
V II Pela arrematação ou 

adjudicação.
Destes vários modos de ex

tinguir a hypotheca, os únicos 
que a lei admitte, só o quinto, 
a sentença passada em. julgado, 
aproveita ao terceiro que vê 
os seus bens gravados por 
uma hypotheca fraudulenta, e 
pode ser por elle utilisado, cor
rendo aliás os riscos natyraes 
de insuccesso numa acção de 
tramites tão amplos e comple 
xos, como a ordinaria.

Donde é de concluir con•
ítrariamente ao que affirmou o 
| dr. Manoel Dantas, que a hy- 
! Dotheca de uni bem dc teredeo 
| que não fo i  ouvido ( QUANDO 
! INSCRIPTA E INSCRIPTA COM SCI- 
ENCIA E SÍLENGIO DO PREJUDI
CADO ) tem senão contra este 
pessoalmente, porque se trata 
de um direito real, mas contra 
o seu patrimônio consequências 
muito appreeiaveis e muito gra
ves ; maximé tratando-se de 
hypothecas ern garantia de cle- 
bentures, que são títulos de 
preferencia até sobre as divi
das fiscaes e põem logo a coisa 
gravada fora de commercio 
(Dec. 177 A de 15 de Setem
bro de 1893 art. 1, §§1  e 2), 
não podendo, portanto ser ella 
objecto de qualquer transacção.

Emquanto, pois o proprietá
rio da coisa clandestinamente 
onerada propõe e leva por di
ante sua vagarosa acção ordi
naria para ser declarada a 
nuliidade da hypotheca, o cre
dor promove a sua execução, 
penhora o bem, leva-o á praça, 
vende-o on arremata-o e afinal 
reembolsa-se do seu numerário. 
O devedor e estelliouatario pode 
então já se encontrar uo «Cairo 
em Malta, em Nazareth ou 
Egypto», gosaudo a vida, que 
e inundo é largo.

E o dr. Dants jura que em 
tudo isso não ha consequências 
para o imprevidente esbulhado, 
que se for muito jovem pode 
ser que logre vêr um dia o 
fim de sua demanda, com ou 
sem exito !...

E é com argumentos desta 
natureza que se pretende, por 
dever de officio, defender a 
hypotheea dos bens do Estado, 
a qual nos abstemos de adjec- 
tivar, por deferencia ao seu 
digno padrinho !

Voltaremos.

A M A N H Ã

“fl imPREIíSfT e o afoaiade

Editorial

B a t i d & r i l S i a s . , .
Da-se uni prêmio grande e 

mais alguma coisa a quem 
descobrir o motivo por que a 
Empreza T . Força e Luz, 
possuindo um serviço comple
to de luz, bonds, agua, etc, 
na Parahyba e precisando ago 
ra de uns cobres, não o hy- 
pothecou, preferindo hypothe- 
car o que não lhe pertencia... 
os ferros velhos cà de casa.

O povo morre á sede e as 
pennas não choram... Todos 
gritam, reclamam, protestam 
e o Gentil... nem como coisa! 
só cumprindo ordens...

Corria, hontem, nas rodas 
financeiras, que a Rapa-coco, 
do proximo mez em diante, 
começará a pagar todos os 
seus empregados com as de 
bentures da ultima emissão...

Vou arranjar com o Conde 
Zehú uma rèeòmmendaçãosi- 
nha para o Gentil a fim dc me 
admittir ali nem que seja como 
limpa-trilhos, liei de arranjar 
uma daquellas pèocas... Devem 
trazer a verônica dè Sau Juan, 
pois não devem?!

Mais uma do Bento AI- 
vaiade: —

« Seguiu para Maceió a 
irmã Fulana, do Collegio “ Sa
grado Coração” . Deixou nas

I suas cadeiras o padre C .»
! F,>j quando Reinar* o Hermes 
1 (jue esto facto aconteceu,.

Disse nrn verme aos.outros uer .. 
‘ ‘Bento Aivaiade m orreu!...

T oureador.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

0  Fusil Mauser
Corrediça da nervura guia 

do ferrolho—é um sulco lon
gitudinal aberto na espessura 
da parte superior ; Aloja 
mento do travador de segu
rança, ê uma cavidade com 
rampa de escorregamento, pra
ticada na face inferior.

Passagem do retem e do fer
rolho—é um entalhe lateral, a 
esquerda, formado por uma 
fenda horisontalmenje collo- 
cada.

Receptor do carregador, è 
uma retranca inferior de ân
gulos adoçados na qual se 
fixa, a lamina porta-cartuchos.

Supporte do relem do fer
rolho— ê constituído por dous 
resaltos subrepostos, latteral- 
mente. Estes resaltos trazem 
dous furos em correspondem 
cia, para o fim de articulação 
do retem e são separados para 
receber o ejector.

Recorte guia da alavanca. 
E’ uma superfície da face pos
terior, ao longo da qual des- 
lisa o pé da alavanca do fer
rolho, na rotação da peça.

A extremidade afilada da 
caixa da culatra tem o nome 
de CAUDA, encontrando-se 
em sua parte superior, a cor
rediça do reforço do cylin 
dro e a corrediça do resaíto da 
nóz situada abaixo da pri 
meira, ficando no centro, o 
orifício do dente do gatilho 
aberto na corrediça da nóz. 
Na face inferior encontram-se 
duas partes : o anilho e a 
porca do parafuso da cauda 
do deposito.

O anilho é uma peça de ar
ticulação do corpo do gati- 
lho,

3- Parte : Mechanismo (ta 
Culatra

Esta secção do fusil, abrange 
o conjuncto dos orgãos desti 
nados a fechar, disparar ou ]

Gymnazio Dramaíico
Realisou-se Domingo passa- 

sado no Theatro «Carlos Go
mes» a 34a. recita mensal do 
Gymnazio Dramatieo.

Foram levadas á scena as 
interessantes revistas “ Promp- 
to,” de Deolindo Lima e “ La 
e cá ’ de Jonas Campos.

Os papeis foram bem de
sempenhados, pelos rapazes do 
Gymnazio, que mais uma vez 
provaram à platéa natalense 
o seu amor pela arte theatral.

A assistência foi regular.

travar a arma, percutir o car
tucho e eliminar o estojo.

E ’ formada pelo ferrolho, 
pelo RETEM DO FERROLHO e 
pelo GATILHO.

FERROLHO
O ferrolho serve para fe

char a arma e encerra os de- 
positivos de percussão, ex- 
tracção e segurança e se de- 
vide em 6 partes que são : 
Cylindro com a alavanca de 
manejo ; e.r tractor com o res
pectivo anel; percussor com 
a competente m ola; Cão \ re- 
epetor guia do cão com o res 
pectivo retem e o registro de 
segurança.

O Cilindro que externa 
mente se compõe da' cabeça, 
corpo, reforço e alavanca, é a 
parte do íerrolho que fecha 
o meehanismo, encontrando- 
se em sua parte anterior ; a 
cabeça que apresenta o aloja 
mento do culote do cartucho, 
por cujo orificio passa a pon 
la do percussor ; os travado 
res de fechamento, collocados 
á direita e a esquerda, o ul
timo dos quaes é fendido para 
permütir a acção do ejector 
e a ranhura do dente do ex 
tractor. Na parte central ou 
corpo do cilindro encontram- 
se a ranhura do anel do ex- 
tractor e os orifícios de esca- 
pamento e que servem para 
favorecer a fuga dos gazes 
em caso deraptura, sem dam- 
no para o atirador encontran
do-se ainda, a nervura guia 
do ferrolho e o travador de 
segurança.

(Continua)

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

0 INCÊNDIO
Do nosso brilhante collabo 

rador tenente A. Leite Ribeiro, 
ajudanteda Capitania do Porto, 
recebemos a carta qué abaixo 
transcrevemos :

Ulmo. Sr. Redactor d ’A Im 
prensa.—Saudações.—Com o 
fjm unico de restabelecer a 
verdade da qual essa diário 
pareceune ser também devo
tado cultor, rogo vos recti 
ficar parte da noticia no 
mesmo publicado referente ao 
incêndio havido ante hontem 
num armazém á rua do Com 
merciQ. Testemunha ocular 
desde seu inicio posso por
tanto affirmar quaes as pro
videncias primeiramente to
madas.

Conjunctamente com o pes 
soai da praticagem, logo ao 
alarme dado peia família re
sidente no prédio contíguo ao 
incendiado, alguns socios do 
Centro Náutico Potengy, Srs. 
Solon Galvão, Cicero Aranha, 
Boanerges Leitão, Francisco 
Coutinho e Francisco Pigna- 
taro.

Esses moços e o pessoal 
da praticagem removeram todo 
o mobiliário da casa do sr. 
Madureira sem auxilio de 
quaasquer outras pessoas. Foi 
ainda o sr. Francisco Couti 
nho quem arrombou as por
tas do armazém - vizinho ao 

ado e os moços citados 
ais os srs, dr. Potyguar 

Fernandes, Getulio Soares,

Âssociacão (Commercial
Assembléa Geral extraordinária

2;1 C o n v o c a ç ã o
A Directoria da Associação Commercial do Rio Grande 

do Norte, asando dos poderes que lhe são conferidos pelo 
Art. 35 § 2- combinado com os Art. 25 e 28 dos Estatutos 
em vigor.

Attendendo à necessidade de haver uma .segunda con
vocação por falta do comparecimento legal de soeios e tam
bém per não se achar presente nesta capital uma das partes 
interessadas, e

Considerando qne ontro assumpto ha de maior relevância 
a tratar-se qual seja as providencias a tomar sobre as medidas 
de precaução dos incêndios nesta cidade.

R E S O L V  E :

Convocar a Assembléa Geral extraordinária para o dia 
11 de Fevereiro, ás 14 horas a fim de se tomar conheci
mento dos assumptos a cima mencionados.

Natal, 5 de Fevereiro de 1917.

De ordem da Directoria 
A X GfíLO ROSE LIA,

1* Secretario.

Ciiml HSl EOHfS RIBEIRO
Veio á nossa redacção agra

decer as referencias que fize
mos á sua pessoa, o distincto 
coronel José Gomes Ribeiro, 
correcto Delegado fiscal d’este 
Estado.

Jayme Aranha e muitos ou- 
j tros socios todos do Centro 
Náutico, em numero approxi- 
mado de quareuta que deram; 
inicio á remoção dos nume
rosos fardos existentes no ci 
tado armazém serviço em 
breve auxiliado por popula
res, socios do Sport Club do 
Natal e auctoridades policiaes. 
Estando presente providen
ciei logo fazendo partir com 
destino á Capitania do Porto 
uma embarcação guarnecida 
por socios do Náutico a qual 
transportou ao local a bomba 
da referida repartição e que 
foi sempre accionada por so
cios dos dois elubs e praças 
do esquadrão de cavallaria.

Merece porém maior recti- 
ficação à parte referente aos 
marinheiros da Capitania do 
Porto.

Não foram alguns e sim 
todos em numero de nove 
que promptamente attenderam 
ao chamado pelo telephone. 
Esses marinheiros prestaram 
serviços na altura de suas 
forças e foram os únicos a 
permanecer no local até co
meçar o serviço de remoção, 
do algodão damnificado, por 
uma turma remunerada con
tinuando, porém, todos elles, no 
serviço até hoje tendo traba 
lhado já dois dias e duas noi 
tes em turmas que se reve
zam e com disposição a con
tinuar nesse serviço atè que 
não sejam os mesmos mai3 
necessárias.

Um desses marinhemos sof- 
freu um accidente grave que 
p levou ao leito, semi-entre- 
vadp.

O commandante e tripulan
tes dp «Cururupü» compare 
ceram logo que o sr. Capitão 
do Porto mandou saber a 
bordo, pela lancha «Santa 
Rita», porque motivo não o 
havia feito ainda.

Outros pormenores conhe
cidos não interessam o res 
tabeiecimento da verdade e 
por isso apoz havel-o mas- 
sado bastante ^subscrevo-me 
Ador. Amigo.—A. Leite Ri
beiro.

Topicos & Noticias
Temos ern puder um artigo 

epigraphado—Náuticos—assig- 
nado por diversos moços do 
«Sport Club do Natal» que 
por falta de espaço deixamos

Senador João Lyra

Em trem especial da Great 
Western regressou a Parahy- 
ba, acompanhado da Exina. 
familia o illustre Seuador João 
Lyra.

Sabemos que S. Excia. fez 
óptima viagem.

de publicar, o que íaremos 
em o proxirno numero desta 
folha.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices vencidas durante 

a vida dos associados......  3;i8L184S880

Deixamos de mencionar na 
noticia relativa ao incêndio 
que destruiu um armazém de 
algodão da Ribeira os guar
das da Intendência, que tra
balharam bastante no serviço 
de extineção. »

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices resgatadas pre

ma tu rafa en te....................» 3:035:8C9§400

Emmanuel Braga e seus fi
lhos agradecem penhorados ás 
pessoas que se dignaram as
sistir á reis,sa mandada rezar 
em intenção á alma de sua 
esposa e mãe, d. Magdalena 
do Amaral Martinho Braga.

Nesta officina se in
forma quem tem para 
Vender 80 fardos de lâ 
do Seridó.

Ouçam a opinião dos médicos, que ó 
a voz da verdade, e realmento se vê 
que a legitima “ Emulsão de Scott”  é 
preparada para fazer bem a toda a hu
manidade. “ Atteste em fè do meu prau 
que tenho empregado com muito b jtu 
exRo a ‘Emulsão de Scott’ preparada 
pelos Surs. Scott & Bow ne.—“ Dr Mi
guel Simões.—“ Bahia.”

B R Q M iL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

9lata( kfoeiaf
Jtnniversarios

HONTEM :

A virtuosa senhora Semiramis Reis.
HOJE :

"O coronel Romualdo Galvão.

Faltedsnsnfo
Falleeeu ante-hpntem as 2 horas da 

tarde de Gastro-interite a inuocente Ma
ria José com 5 mezes de nascida e fi
lha do Sr. Manoel Bandeira e de sua 
esposa Laura Varella Bandeira, nesta 
capitai, á rua 13 de Maio.

O enterro cffectuou-se hontem ás 7 
horas.

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO
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Enganar © Organismo 
Para Agradar ao Paladar

Fazem isto muitas pessoas que tomam 
tonicos á base de álcool, quando em reali

dade o que o  seu organismo requer é a

Emulsão de Scott
Poderoso alimento e medicina sem o 

falso estimulo do álcool.

TELEGRAMMAS
Rio, 6 —Ao norte de An- 

ere os inglezcs avançaram 500 
metros com nina frente de 
1200. ■

Os aviadores írancezes bom
bardearam o campo de avia
ção de Calmar, as uzinas de 
Rumbaeh, as estações de Chan- 
nvham e Appellv.

Rio, 6 = 0  deputado ame
ricano Britten, apresentará um 
projecto pedindo uni credito 
de 119 milhões para a con
clusão de 113 navios de guerra 
cm construcçãO.

Rio, 6— O governo ameri
cano ordenou o concerto das 
machinas dos vapores allemães 
que se acham nas ilhas Phi- 
lipinas.

Rio, 6 — 0  embaixador al- 
lemão em New-York embar
cou hoje pelo Holandia le
vando salvo eonducta.

Rio, 6 -  Falleceu hontem o 
tenente Caio de Souza Leão.

Rio, 6— O Presidente Wil
son resolveu confiscar todos 
os navios allemães internados 
nos portos americanos.

Rio, 6 —A Cruz Vermelha 
americana teve ordens para 
apresentar-se.

Rio, 6 —0  Governo ame
ricano notificou aos neutros a 
sua attitude ante a Allemanha.

Rio, 6 —Foram creados bis
pados em Campos, e Barra do 
Pirahv, sendo nomeados res
pectivamente os monsr.s'. Max- 
miliano Leite c Martins La
deira.

Rio, 6 — A Allemanha co i- 
tinúa a concentrar foiças na 
Alsacia.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 6 — O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte: 
59939. v

Rio. O—Os governos es- 
camlinavos^protestaram eollec- 
tivamente contra a ultima nota 
allemã.

--- N
Rio. 6 —Os municipios do 

Estado do Rio vão offerecer 
um hydroplano à marinha.

Recife, 6 — O Senador Dan
tas Barretto visitou a associa
ção Commercial.

Rio, 6 — Fracassaram os 
ataques allemães em Eparzes 
e Houvenont.

Rio, 6 —Os allemães pene
traram nas trincheiras de Par
ley de onde foram expulsos.

Rio, 6 — Os inglezes pro- 
gridiram vantajozamente em 
Riga.

Rio, 6 — Consta que o dr. 
Weuceslaii Braz telegraphou 
áNcasa Vivaldo aconselhando a 
mesma a retirar o capital que 
a tem nos Bancos allemães.

Expediente do dia 1 de Fe
vereiro de 1917.

Á ’ Theodora Maria da Luz, 
foi concedida licença para ven
der seccos e molhados na Pra
ça do Mercado, era 1917.

A ’ Franeisca Peres, foi conce
dida licença para seu Botequim 
na Rua 13 de Maio, em 1917

A ’ Viuva Moraes & Filhos, foi 
concedida licença para sua loja 
de fazendas, na Rua dr. Barata, 
em 1917.

N°— 18—Thomaz da Costa Fi
lho, pedindo licença para coati 
nuar com o seu Botequim, na 
Rua Vigário Bartholoiueu, em 
1917.=Como requer.

A  Joaquim Lucas, foi conce
dida licença para vender cerea- 
es na Rua Cel. Aureliano, desta 
Capital, em 1917.

A J. E. Freire, foi concedida 
licença para o seu armazém, do 
anno p. findo de 1917.

A Manoel Alexandre, foi con
cedida licença para vender car 
nes, no Mercado em 1917.

N°— 121—Pedro de Andrade, 
pedindo baixa dos impostos de 
sen negocio na Avenida 2, por 
tér liquidado—Ao Sr. Collecter 
para informar.

N?---122— Raymundo Francis 
ers pedindo baixa dos impostos 
sobre sua quitanda, na Rua
Campo Santos por ter acabado 

pAo Sr. Collector para infor
mar.

N°— 123— Qnirino José de
Sant’Anna, pedindo carta de
aforamento de um terreno, na
Rua n? 11, no Subuibio—Publi
se.

N?—124— José Mendes da Ro
cha, pedindo baixa dos impostos 
seb seu negocio, por ter liqui
dado—Ao Sr.— Collector para in 
formar.

A Francisco Dias de Olivei
ra, foi concedida licença pura 
vender caldo de canna e aguar
dente a retalho, na Rua Felippe 
Camarão, em 1917.

A Manoel Vicente, Joaquim 
Baptista, Luiz Rogério. Luiz An
tonio, Antonio Manso, foi t-once 
dida licença para tiabalharem 
com animaes (cavallos e buiros), 
no serviço de transporte de mer
cadorias, nesta Capital, dnrante 
0 anno de 1917.

A Fausto Luiz, foi conced da 
licença para vender leite, nesta 
Capital, em 1917.

A Antonio César, foi conce
dida licença para talhai carne 
secca, no niereaiD, em 1917.

A ’Secretaria—Pt;gue-se.
A  Manoel Moraes, foi conee- 

dida licença para vender seccos 
e molhados e aguardente a re
talho, na Rua Assú, em 1917.

A Loureiro B irbosa & Cia. foi 
concedida licença para o seu es- 
criptorio, na Rua do CominQrcio, 
em 1917.

A Eiuiliano de Oliveira, foi 
coucedida licença para seu n - 
gocio na AveDida Tavaios de 
Jyra,  em 1917.

Expediente do dia 2 |Feve
reiro de 1917.

imposto de sua padaria ern 1917 
— Ao Sr.—Collector para infoi- 
mar.

José Vicente Ferreira; Adimi- 
nistrador do Matadouro, seus 
vencimentos de Janeiro p. findo 
— Pague-se.

Jnlio Tinôeo, Fiscal Geral seus 
vencimentos de Janeiro p. fin 
do—Pague-se.

Fnastino V. Gama, Adminis
trador do Cemiterio, sens ven
cimentos de Janeiro p. findo— 
Pagne-se.

Xo —80 —Maria Canuto Eme- 
renciano, pedindo cordeamento 
de seu terreno, na Avenida Al 
mino Affoneo—Sim, na forma 
da lei.

Pedro Barbosa, Administra
dor dos Mercados, seus venci
mentos de Janeiro p. findo—Pa 
gue-se.

Bacharel Bellarmino de Le
mos, Advogado da Intendência, 
seus vencimentos de Janeiro p. 
findo—Pague-se.

A  Severino Bezerra, foi con
cedida licença para talhar carne 
verde, no mercado, em 1917.

A  Julio Saldanha, foi conce
dida licença para talhar carne 
verde, no Mercado, em 1917.

A Manoel Salvador, Honorio 
Salvador, José Cypriauo e João 
Dias da Silva, foi concedida li
cença para trabalharem com 
animaes (cavallos e burros), no 
transporte de mercadorias, nes 
ta Capital, no anno de 1917.

Secretaria da Intendência do 
Mnnieipio do Natal, 3 de Feve
reiro de 1917,

O Secretario 
Mario Eugenio Lyra.

Expediente do dia 8 de Fe
vereiro de 1917.

N°— 131— Sylvio Galvão de 
Miranda e Francisco Lopes de 
Freitas, Collector e Escrivão da 
Industria e Profissão, requeren 
do a gratificação que têm de 
direito, da importância arreca 
dada 5:284$500—Pague-se

Joaquim Ttixeira da Costa 
Barbosa, Guarda Municipal, seus 
vencimentos de Janeiio p. fin
do— Pague-se.

A  Manoel José Pinheijo, foi 
concedida licença para vender 
seccos e molhados, nesta Capi 
tal, no corrente anno.

Elesbão Pinto Meirelles, Aju 
dante do Administrador do Ce
miterio publico seus vencimen 
tos de Janeiro p. findo—Pague se.

Joaquim Severino da S;lva, 
seu ordenado de Janeiro p. fm 
do, do Secretario em disponibi 
lidade— Pague-se.

João Baptista de Andrade, seu 
ordenado de Janeiro p. finco, 
do Adiministrador do Matadou 
ro, em disponibilidade—Pagne- 
se..

A Agostinho Barbosa Pere:- 
ia, foi concedida licença para a 
sua officina na Rua Pitimbú, 
em 1917,

A Alfredo Joaquim do Nas 
cimento, foi concedida licença 
para vender seccos e molhados 
e, aguardente a retalho, nesta 
Capital, no corrente anno.

A ’ José Rodrigues da Roeha, 
foi concedidailicença para sua 
carroça e placa, para 1917-

Nestor Ribeiro Dantas, Guar
da Municipal, seus \eacimenks 
de Janeiro p. findo— Pague se.

Feliz Faustino Falcão, Muni 
cipai, seus vencimentos de Ja 
ueiro p. findo—Pague-se.

N°—-127—João Baptista Fet 
reira Rabello, pedindo pagamen 
to de 14$‘ do Servente do mez 
de Janeiro p. findo—Pague-se.

Raymundo Nonato Coelho,

N° —109—Felippe de Sous;- 
Em Vista da informação, toile 
ese em 1508.

Emygdio Nicaeio da Silv 
Guaida Municipal, seus vem 
mentos de Janeiro p. findo-P a 
gue se,

Luiz Matheus, Servente di 
Mercado 2a. quinzena de Janei 
ro p. findo—Pague-se.

Luiz Canuto Emeienciano, 
Cobrador, seus vencimentos o 
Janeiro p, findo—Pague-se.

X? —131— Padre Celso Ciee 
s d. Maria üalbuia, pedindo 1> 
oôDça para venderem uma cas.* 
na Rua Voluntários da Patria, 
ao sr. Pedro Marques de Mene
zes, por 3008000 — Sim na for
ma da lei.

Manoel Barbosa do Nascimen
to, seus veuciiuentos de Janei
ro p. findo— Pague-se.

Severino José Fernandes. Ser
vente do Matadouro, 2‘í quinze 
na de Janeiro p. findo— Pague 
se.

A ’ Pedro G. Teixeira, foi cou 
cedida licença para seu arma
zém de cereaes na Rua do Com- 
mercio, em 1917.

N°—133--Luiz Ceeiliano de 
França, pedindo pagamento de 
188000 da semana de trabalha
dores hoje finda, de roçagens e 
des toca men to—Pague-se.

Pedro DtvVid, Ajudante Cor- 
deador, seus vencimentos de Ja
neiro p. findo— Pague-se..

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 5 de Fe
vereiro de 1917.

O Secretario 
Mario Eugenio Lyra.

Sebastião Freire da Silva, Ser
vente do Matadouro 2a quinze
na do mez de Janeiro p. findo Guarda Municipal, seus venci- 
—Pague-se i mentos de Janeiro p. findo —

Raphael Trajano da Costa. Ser- ! Pague-se. 
vente do Matadouro, 2“ quinze-1 José Pedro da Silva, Guarda 
na do mez de Janeiro p. findo Municipal, seus vencimentos de 

Recife, 6 — 0  dr. ManoeF — P a g u re . Janeiro p. findo-Pague-se.
Borba esteve em visita a o ! Luiz Ceeiliano de França, Au- Joaquim Birro, Servente do 

. , -, ,, .. xihar Teehmeo, seus vencimen- Matadouro, 2. quinzena de Ja-
quartel oe Lavallaria. <tos de j anejro p< fiedo—Pague-, neiro p. findo—Pague se.

, í se. ! Antonio de Paula Baruos«* Fi-
Roeife. 6 —0  algodão está j N?—128—Luiz Barbosa dos lho, Cobrador, seus vencimentos 

a 30s eo Cambio a 11 7|8, Santos, pedindo reducyão t|o eea ide Janeiro p. findo— 'ag se.

Loteria Federal
23. Ext. Em 29 de Janeiro 

de 1917. 54. do Pia. 297

Telegramma recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS
29826 S. Paulo 20:0008000
22441 premia, com 3:0008000 
4704 ”  ”  1:0008000

19036 ”  ”  1:0008000
34298 ”  ”  1:0008000

Prêmios de 5 0 00 0 0 0
' 597 j 7588 143827 148631

Prêmios de 2 0 0 0 0 0 0

2722 1 34041 ! 44972 53694
6583 1 36211 1 46035 54427
8216 1 40732 1 47468 58886

23218 1 41743 1 53356
Prêmios de 1OO0OOO

352 24870 35274 48583
4674 26434 39672 48773
6455 30880 43242 50909
6966 32663 43333 52471

12670 33381 43952 57059
23169 33816 44031 59231
23225 33858 44540
23992 34947 46192 .......

Approxim ates
29825 e 29827 200S0Û0
22440 e 22442 100S000

Dezenas
29821 a 29830 40S0O0
22441 a 22450 20$000

Centenas
29881 a 29900 12$000
22401 a 22500 8$000

Terminações
Todos os numeros termina

dos em 26 teem 4$ e em 6 
teem 28, exeepto os termina
dos em 26.

200 CONTOS POR 1200 
EM 10 DE FEVEREIRO  

DE 1911

E D IT A L
F A L L E N C I A  D E

P E D R O  B R A G A

Aviso aos interessados 
O major Joaquim Soares 

Raposo da Camara, I o Juiz 
distrietal da comarca de Na 
tal, em substituição ao Juiz 
de Direito da V. vara, por no 
meação legal etc.

Faz saber que por sentença 
de 3 do corrente, do doutor 
Juiz de Direito da Comarca 
de São Josè de Mípibü, subs 
tituto legal do Juiz da vara 
civil, desta capital, e a reque 
íàménto de Pedro Braga esta 
belecido nesta praça com loja 
de fazendas e armarinho, á 
praça 7 de Setembro, decre
tou a fallencia do mesmo, fi
cando o termo legal da mesma 
fallencia de 31 de Janeiro pro
ximo passado, salvo praso

dena de outra data, e que 
orneou syndicos para a ad- 
voistração da massa e mais 

■içõ s legaes. os senhores 
. Cascudo, M Machado & 

'°. e Pedrosa Tinôeo & C°-1 
residentes nesta capital. E no 
t fica pelo presente edital a 
todos os credores para, dentro 
do praso de 30 dias, apresen
tarem aos syndicos a deola- 
ação de seus credores, acom

panhada dos respectivos ti tu - 
's ; e convoca, do mesmo 

medo, ditos credores para a 
P- assembléa, que so reaiisará 
ás 12 horas do dia 5 de Março 
proximo, no estabelecimento 
commercial do fallido. Epara 
que chegue ao conhecimento 
de todos mandou passar o 
presente editai, que serà pu
blicado nos jornaes A Repu 
blica e A I m p r e n s a , no praso 
da lei.

Dado o passado nesta cidade 
do Natal, aos 5 de Fevereiro 
de 1917.

E eu, Miguel Leandro, es
crivão, o escrivi:
Joaquim Soares 
' Camara.

Raposo da

10  ANNOS
de soffrim entos horrorosos!
Parecia um degollado! Suppor- 

tava a vida para nào ser 
um suicida!!

Attest) que soffrendo de escrophulas 
e rheumatismo desde 1888, época era 
quo tendo immediatamente submettido- 
me a tratamento não me foi, entretanto, 
possível curar-me até principio deste 
anno, apezar da observância que me.íoi 
constante da medicação prescripto nesse 
periodo.

No começo, porém, do anno corrente, 
jà convencido da improfieuidade de mi
nhas tentativas, reeorri ao Elixir de No
gueira, Salsa, Oaroba e Gaayaco, e ao 
Vinho de Quina, Creosoto e Arsênico, 
preparados pelo sr. Pharmaceutieo João 
da Silva Silveira, com o seu uso, duran
te seis mezes, curei-me radicalmente des
sas enfermidades que, refractarias à ac
ção do tratamento, durante um deconnio, 
impavidas progrediam, torturando-me 
a existência. Hoje considero-me radical
mente curado, cumpro o dever de re
conhecer-me a g r a d e e i d o  ao referido 
Pharmaceutieo Silveira, visto que uso- 
írúo a saude então perdida e aconselho 
o uso de taes medicamentos ás pessoas 
que por ventura se vejam accommettidas 
desses males.—Pelotas, 14 de Outubro 
de 1898.— Eduardo da Silva Paula — 
Proprietário do Chronometro.

Firma reconhecida.
Casa Matriz— Pelotas— lasa Filial— 

Rio de Janeiro— Vende se nas pharma 
cias e drogarias—Cuidado com as imi 
tações.

P á r i a
Para Aristides Guedes

Soiuça na soidão em profundo lamento, 
Pobre Pária infeiiz, num martyrio infl-

(nito ;
Abatido, sem força, os pês no atroz gra-

(nito
Dilacera, a lutar, de momento a mo-

(mento.

O passado feliz surge no pensamento, 
Nas horas do soffrer em que soluça af-

(flicto;
Grita e, nem se quer alguém ouve o seu

(grito,
Que se perde de envolto aos turbilhões

(do vento.

Sua vida revolta é revoltoso mar,
Cheio de convulsões ora de calma cheio, 
Pela praia arenosa ondinas a chorar...

E na incertesa atroz de um futuro ri-
(sonho,

O pária vive preso, a fé, pleno de aneeio, 
De um futuro feliz, de venturas e so-

(nho!

Francisco LUSTOZA

Empreza Tração, Força e 
Luz Electrica de Natal

T a x a  d o  l i x o
(AVISO AOS CONTRIBUIN

TES DA RIBEIRA)

(Conclusão)

Romualdo Galvão, 38000 pelo 
eu peedio á Praça Augusto 

Severo; 3$000 pelo seu prédio 
■í rua dr. Barata; 38000 por 
cada utu de seus seis predies á 
Avenida Tavares de Lyra ; 38 
uelo seu prédio á rua do Couj- 
tnercio ;

Ricardo de Goes, 38000 pelo 
seu prédio à ma Frei Migueli- 
nho ;

Rita Garcia, 38000 pelo seu 
prédio á rua dr. Barata ;

Rachel Sousa Carvalho, 18500 
pelo seu prédio à rua Ferreira
Chaves ;

Rita Mesquita, 1|500 pelo seu 
prédio á rua 15 de Novembro ;

Raymundo Dourado, 18500 
pelo sen prédio á rua J.5 de No
vembro ;

Salvador Cicco, 1$500 pelo 
seu prédio á rua dr, Barata ;

Sebastião Leite, 18500 pelo 
seu prédio à rua Aimiao Affou» 
so ;

Sylvestre Alves Pereira, 18500 
pelo seu prédio á ma General 
Glycei iO ;

Solano Noronha, 18500 pelo 
seu prédio à ma Ferreira Uh», 
ves;

Tertuiiano Pinheiro, líSõOü 
pelo seu prédio à ma dr." Ba
I íi tíi |

Theodosú. Paiva, 38000 peU 
seu prédio á rua FmJ Migueli 
nho ;

, J Í " va Francisco Danmsceno, 
üíoOO pelo seu prédio à Aveni
da sach et;

Viuva Gamara, 3$000 pelo seu 
prédio á rua Senador José Bo- 
nifacio ;

Vicente Cicco 38000 peio sen 
prédio à rua Si-nado- José B< 
nifacu);
m -n n ,1Va, A ,°yuthas Barros 
líjoUO peio seü prédio á rua Frei 
Migueiinho ;

Aiuva José de Paula, 1$50 
pelo seu prédio á rua Ferreira 
Uhaves ;

Anna Leite, 18500 pelo seu 
prédio á rua ^.lmino Affonso

Natal, 29 de Janeiro de 19 17 .

Américo Gentil,
Getente.

Q u e im a
DE

Lança perfume
NEW -YORK

1 duzia 15 graramas 12$00i 
UMA 1$000

1 duzia 30 grammas 17800: 
UMA \1$500

1 duzia 60 grammas 25$00 
UMA 2$200

1 duzia 100 grammas 36$00
UMA 80000

s & p ro V e ifce m

M. MA CHACO &-Ca. 
-RIBEIRA—

1 5 -2

Só comprem 
o que dezejar, 

depois de  u m a  
v isita  a  

NOVA AURORA
TEM DE TUDO E 

PARfl TODOS
Y1UFA MORAES &  FILHOS

R u a  d r . B a r a t a ,  4 5

Especifico do Pr.
q j v r h e t t

PARA A CURA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos eabeiios, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabello não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez i 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositário« no Rio :
sGRANADO & Cv

Rua l.o de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs,
Feio correio 68600 Rs.

fabrica pofenáy
DE

Pedro Semeão Leal
Rua do Commercio, n.° 95• 

NATAL
Nova tabella de preços de 

cigarros:

Potengy,
« grosso «

«
« 
«  

« 

€ 
«

Especiaes
« finiss 

Celestes 
21 de Março 
Condor 
Perseverantes

milheiro 12$500 
178000 
111500
91000

118500
118500
128500
128000

Nota :—Nas compras supe
riores a 5 milheiios, bonifi* 
caçSo de 8400 por piilheiro.

1 0 -3
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PiiiQpãiW aliH i
«faiiss es ssnhiras e roiicus

P t.  Varella Sanfiaá®,[
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de P«to e Lauzana,

Z Vm íà  m odernosda te ra p êu tica .
Applica com optimo resuttado 
o peosaivarsan (941) no trata
mento da eyphüis; faz todos 

,Xam«s de chi min a e mi- 
„..-opi indispensáveis á pre- 

. íítv das- diagnoses.
■cKSlDENCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPIIONE N. 27

A. IMPRENSA

fabrica primor
TEECEIEA PAOINA

I  GB4ÍÍ0B MJPACTliM DE C18A

Movi  da a v a p o r

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO FEI.A EACUI,-
tja.d e  d e  m e d i c i n a  

d a  BAHIA

Consulteis: das 8^ãs 10 
e meia ; de 1 ás 4

—Rua voranel Fbüib Soares, li, 10—
SOBRADO

e i i n i c a
DO *

Ür. janu&iio Gicco
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde. 

Grátis aos pobres. Chamados
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDEL CIA :

a v e n i d a  S a c t je t
«TELEPHONE N? 100=

Esta antiga e bem conceituada casa. que tem sua séde em 
Mossoró. além do ler iiliaes e dcpssilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Parahyba* acaba de jiistallar mais nma agencia nes 
la capital a cargo do Sr, Pedro íí. Teixeira, vem de se fazer pre
cisa entre ov bons fiimanUs de Jatai, porquanto a casa Matriz, 
manlciá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre
ciados produtos. Alem da exeellencia de paladar que se experi
menta de seus cigarros, de par com imujTÜco aroma resultante da 

combiação perfeita na mista! a de seus fumos 
espsciaes, ss recommndbtn ainda paio ssu aprimorado acabamen

to, serviço asseiedo cts etc,

Oliveira Irmão.
M o sso p ó — R io  G paiíde d o  j*Çorte

Casa do Povo
DE

Maria Rranrisca k Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VTLLA DE TOUROS '

O.-t proprietários deste hem 
montado estabelecimento,, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande

alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

- Vendas somente a dinheiro, 
nma visita a CASA DO POVO 
Yilla de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
mm H l  HA QOE SE COMPARE COM A

Já! hi Ir H fJ m m/a 1
iáU

p r .  Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Consviltorio e Residência 
jtven&£ Tatrares de Lyra

-N A T A L —

■ C o n s u l t a s  
0 « 7 ás 10 da manhã e ,de 3 ás 

5 da tarde.
XELEPHONE N. 19

[DE

JT. Dutra

o p i a n  » » o »

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Udon- 
toiogica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com a #  are- 
lhos ßiodernos de electricidade^

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin- 
ctos e conceituados clinicos do Brazil.

MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos.

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentiçãõ, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro
bustas.

MATRICARIA DUTRA E ’ raeommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos, jor- 
* naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
effioacia e valor quando é legitima. 

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais
deixa de tel n em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ faeil d9 applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DCQFABRIOANTE
— BPOáari3  P a c h e c o —

RUA BOS AN BR ABAS Ns. 43 e 45~Rio de Janeiro

C A S A  P A T R I â
M u d a

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de comniercio, como sejam :

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigos para presentes:
Secção de Calçados

SECÇÃO DE CHAPEOS:
P rop rie tá rio  :~ © u s s y  d e  R lm e id a  

Travassa ülysses Caldas— Rua Vigário Baríhoiomeu o.*12

- A - l ~ f c a , = = —

Mantem sempre um VEtiado e bem escolhido sortimento
nesto genero

Completo e variadíssimo sorti- *
mento do que ha de mais chie.

Q que ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacionaes e extrangeiros.

Para homens, rapazes e creanças—o
que ha de mais moderno e elegante

E M  L A G E S ?
F.C.Baptista&IrmãolFilial)

Casa fundada nesta Vilía em Fevereiro de 1913
Único estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba o 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogiosf figu- 
rinhos, revistas, «Diário do Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Irr: 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Certas, - o 
populares, livrinhgs religiosos e outros artigos como sejam: B os, v 
postaes etc.

Chamamos aííenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento 
cemos leitura grátis.

onde vifere-

Ubaldino Baptista -Sociô Gerente da firma
U E ^ E L a r g o  do “Hotel B r a z ü ” - - L A G E S — I Z Z

Consultas das 8ás 10 t das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAS

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

F5DÜTRÁ

•*>'•-•-w-c. - ", ;• ;
MATRICARIA

J)E

D U T R A
' BACHAREL

Befarmioo Lemos
Ad vogado

Resid—Arcn hio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric Edifieio da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de ly ra  n. 5

Lem os Filho
ADVOGADO

Aceeita causas em qualquer 
município do Estado.

Kesidencia : iiua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Ï -. ^  ' u A. F .O- - ’ .-.u u *•v ; X-
ff -J. - ' ' \"h

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3 a 3

De 3 mezes a 3 annos e que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami* 

y lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran- 
f ^ te este período podem ficar tranquillas que a dentição 

p se fará sem o menor incidente.
Excellente remedia inoffensive para a dentição das 

crianças e cuja efficacia è attest« d a por mais de 200 me
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
sofírimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur- 

p bações da dentição. Cuidado com as imitações.
H As crianças que usam a MATRICARIA não criara 
2 vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias,

1 Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Oeposito gera! do fabdoante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRABAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

derretido e em ra
ma. sementes de
mamona e de "ba- 
t y  e oleo de baty, 
compra-se na Ea 
brica de Tecidos.

m-Tá

u 5113c

Ducuu Medicos me Aconselharam !

Manoel Faustino ba Rocha

tllmos. Srs. Viuva Silveira A Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photo^ra- 
phia,qne foi tirada depois de ter feito 
uzo ãe vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, pór diversos médicos, 
estando hoje, radicaimentef/curado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No
gueira,

Sou de W . SS Am». Att». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

Ena reconhecida)
Grande, 25 de Àgosto de !9b 
do de Pernambuco

Agencia Coamos— t Jo

Algodão em Gàroço 
Julus von Síisteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiãda.
RUA DO C0MMERCI0, 45

( G A S T H I G O L )
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Dyspepsia sol» suas

tiplas formas.
GOTTAS DA SAUDE—Curam- Moléstia- uos intestino.-* 
GOTTAS DA SAUDE—Curam— Moléstias do estomago. 
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Moléstias do fígado. 
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Enxaqueca,
GOTTAS DA SAUDE—Curam— Cólicas.
GOTTAS DA SAUDE— Curam—Diarrhéa.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Empachamento. 
GOTTAS DA SAUDE—Curam— Tonturas.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Falta de appetite. 
GOTTAS DA SAUDE— Curam — Gazes.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Arrotos màos.
GOTTAS DA SAUDE— Curam—Azia.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Dores de cabeça. 
GOTTAS DA SAUDE—Curam— Falta de ar.
GOTTAS DA SAUDE— Curam—Vomitos.
GOTTAS DA SAUDE— Curam—Vertigens.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Enjôo do Mar.
GQTTAS DA SAUDE—Curam—Enjôo das senhos a« gra

vidas.
GOTTAS DA SAUDE—Curam—Diarrhéa das crianças

na Dentição, etc.
GCTTAS DA SAUDE—Curam—Prisão de ventre. 
GOTTAS D a  SAUDE— Curam—Palpitações.

Formula do Pharmaceutico— MARI,\XOaLEMOS
Approvada pela Dircctoria Geral de Saude Publica d 

— Estados Unidos do Brazil—

i
u

1
I

H

A g e n te  Geral no Estado ÂLFBE83 MESPTâ-MÂCÁEYBA 
271 attestados em menos de 6 mezes ! ! !...

At
5:000§000 Rs. de prêmio a quem provar que as “ Gottas da S 

Saude’ ’ não se applícam a esses males...

8
 VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca ‘fliOCfV
o unico reeommendodo 

para as Famílias, peiã sua 
PUREZA absoluta.

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto & c 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

X/ENDE^SE —ünla ca|-
V  deira e um motor, Ameri

cano, de forca de trez cavai 
los, a tfãtar com Ovídio Silva,

I s  L L fe fâlÊSíiJS
ADVOGADOS 
Escrip. Rosario,

R IO  JDE JA N E IR O

Ciiieit© Ma
de 1 8 0  k i l o s  

v e n d e -FELÎNTO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE A LTA -R U A  ULYS

SES CALDAS N. 21

0  oL



a u  A UTA PAGINA A IMPRENSA

uttSA EDISON
S U R G IA  &  G .“

L E C T R T C 1 S T A
ê

5— Â v e n i d a  T avares de Lyra— 7
Caixa posía! n. 25—Endereço Telegraphico “EPISON” 

= = T e lc p lio t ie  n .  9 2 = = =  

n r  A i e

Capital rs, 1.000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

H AT AL, Rio Gram do Horte

r -

Oadigos
) EIBEIRO 
( A B  C— 51 EDIÇÃO 
j LIEBEB’ S 
\ TWO-IN-ONE.

Iflstallações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços medicos
e em prestações

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B d r r e tO  

Director-Secretario, P. S 0CIT6S Filho

Ã W I S Õ
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, etn seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

AvisoFazem installações eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades, ~ TT , ,
Villas e Domiciliares, por contracto ou administração rapico, aviza que mudou se de
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas p fb í^ S d ^ p o d V íe ?  i L c u '  
para applicações medicas, lampadas para algibeiras,lustres, rado.

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. e tc .L sm6?‘5’ 16 de Dezembrt

Y ariadissim o sortimento de artigos 
electrieos e materiaes para installações.

tnósili ii Htm ètlritis il qnhpir tait

t s m  tUkTlLEISE
© © Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i x h o s  q u e  v e m

AO M ERCADO , LIC O R E S, COGNACS,VERM OUTHS & Sc,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, éc

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem direetamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M - Machado & Gia*

B a z a r  C h i e
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

BU A 15 DE NOVEMBRO - -  LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade éc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
OHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
o Bahia, um sortimento eollosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
ijuasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
sentiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GBOSSO E A  EETALHO ! !

PBEÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B ^ Z ^ R  ÇJIfC
É FAZER UMA ECONOMIA DE JO°[o NA B O L Ç A . . .

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Ehxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasions- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laioratorio Chimico-Pharmaceuâco de
J. A R T H U R  de C A R V A L H O  

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fltonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes;

M  B R I T T O  G U E R R A

0LYMP10 TAVARES & C A

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Alfandega, 110
Rio de Janeiro

Compram
cera de abeha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos eb

Peçam cotações
j€*

Oleos, Breu, Cimento, Âivaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottoip de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarislo Xeílâo.

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados pigarros 

Grande sortimento de cigarros desfiados.

Veiga, Leite A Ç.
S U C C E S S O R E S  D E

lá  I
Casa fundada em 187

i l S l I i !
:S ecÇeU> <jc jyjercearia:

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada « capricho com Recebedores de piobo do paraná, neste Estado
c = = ^ F A B R I C A  DE S A B Ã O ------ -----------fumo caporal lavado em carteira eleganta

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Na? vs das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 6 •!* 
nas compras de 6 mil a cima.

. TELEG : VEIQALEITE
3—Bua„da*Coneeiçãc—Natal—Rio Grands do Norte.

Rua P r . Barata n.os 13 e  15
Tel.— OLYMPIO • m m • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeiras
-& & &  IMPORTAÇÃO DIRECTA

12/0 GRANDE DO NORTE—NATAL

i  I I P
----- DE------

FELIN TO  MANSO:
Grande armazém de

molhados miudezas
zznzzzze ferragens— ...... -

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

fr*-JULIUS V O N  SOHSTEN & C° "H
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, torrada de manlçobo e cera de carnaúba.

Mentes das seguintes companhias d« vapores1

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT fe HOLT LINE OF 
STE AM E R S, BOOTH STE AM SH IP COMPANY LTD. 

KO NIN KLIIKE H O LLAND SCH E LLOYD “NAVIGAZIONB 
GENERALE IT A L IA N A ” , “ITALIA”  SOCIETÁ 

Dl N AVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 
ITALIAN A A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7.

' * • • • •  N a t a l  • • • • •

pedroza Tinoco % (.
Importação e  Exportação

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de machinas de cosfi ra 

de diversos fabricantes
Armazém de Estira, Ferragens e diudezos

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
:.g,-g—g-~JZT elegr,*TINOCO 3 —1..c x :



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Eruno Pereira

ANNO IV— NUM. 623
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte-díatal, Quinta-feira, 8 de Fevereiro de 1917 iinvjiç,jnutuiua pum „ 4UWilv,

Anno — 15SOOO. Semestre — 8$000. 
Estado— Anno— 208000. Semestre íOfOOO 

Solicitadas e annuncios por ajuste

ü u r o aWaiade Recitação, não! notificação
Bento Alvaiade Praxedes 

Fernandes Pimenta, capitão da 
briosa e antigo mestre-escola 
em Garaiibas, cançado desse 
afanoso e nobre officio, para 
que nunca teve, graças a Deus, 
a menor vocação, lembrou-se 
um dia, de se fazer. . iorna- 
lista !

Emigrou para a hospitaleira 
cidade de Mossoró, e alú não 
conseguindo, durante muitos 
annos realisar o ideal quejlhe 
ardia na cachimonia oca de 
parvalhão vagabundo, começou 
de escrever enfiadas de soles- 
eismos e de banalidades e 
envial-as á guisa de artigos 
políticos, aos jornaês da Ca
pital que raramente lhes davam 
publicidade, e isto mesmo, nas 
suas terceira e quarta paginas. 
E ’ de notar que o Bento Al 
vaide, então procurava atirar 
as pedras da sua idiotia sobre 
os mesmos idolos, que hoje, 
de face no chão como um bon
zo chinez, adora e incensa. 
Thuriferario hoje, iconoclasta 
amanhã, não surgiu, no scé
nario político do Rio G. do 
Norte figura alguma, que não 
tenha esperimentado, com re
pugnância o contacto pega
nhento da sua aggressividade 
de lesma, ou a sensação bor 
giesca do seu beijo de Iska 
dotes...

Medrou assim, humilhado e 
despresivel pelos desvãos da 
politica longos annos, até que 
um dia alguns ricos commer- 
ciantes dessa generosa cidade, 
menos por condoimento à mi
séria de tão infeliz bobo, do 
que pelo prazer de lhe aug
mentai’ a capacidade de fazer 
rir aos outros, deram-lhe sem 
attentar no mal que isto podia 
trazer á terra, algumas moe
das com que elle comprasse 
um jornal.

Calino, sem compreheader o 
alcance dessa generosidade, acei
tou o presente e fundou o 
«Corsário de Mossoró», que 
já, teria conferido inappellavcl 
mente á progressista terra de 
Baraúna, a fama de Parvónia, 
ou Beócia, se alguém a podesse 
julgar pelo que se escreve'nas

uma coisa que já um velho e 
gasto Imperador romano dizia 
ser inodora— o dinheiro.

O vil metal, porem, não age 
só sobre este sentido," no las
timoso eunucho ; invade-lhe :o 
campo fios outros e até das 
faculdades mais elevadas do 
espirito. Para elle o dinheiro 
é a luz, a athmosphera, o ca
lor, o ceu, o sangue, a intel- 
ligencia,a vida. Tudoque vibra, 
que se move, ,que ama, que 
produz, que abençoa e que cas
tiga, tudo emerge e nasce do 
flanco miraculoso desse Deus

O nosso illustre coliabora- 
dor tenente A. Leite Ribeiro 
dirigiu-nos, hontem, uma carta 
que, pelo adiantado da hora 
em que nos chegou ás mãos, 
publicámos sem os reparos e 
eommenlarios que a mesma 
nos suggeríu, e que ora for
mulamos.

S. S. diz que so nos dirige 
com o fim único de restabe
lecer a verdade, da qual lhe 
parecemos devotados cultores, 
e se propõe r edificar parle 
da noticia por nós publicada 
sobre o incêndio de domingo 
ultimo. Pesa-nos, porem, dizer 
ao illustre moço que não ac.

Vivo e Ubiquitario, a cujosi ceifamos a sua rectificação á 
pès elle demora eternamente nossa noticia, a-té porque ella 
prostrado 30 nao divorcia um3 linha de

O desinteresse, a abnega
ção, a caridade, o amor da 
patria, tudo quanto é altruismq, 
renuncia ou sacrifício, está fóra 
da eomprehetisão desse mí
sero adorador do Mil-reis.

Por isso elle não concebe 
que nós, d 'A  I mprensa,a quem 
procura medir pelo seu estalão, 
façamos campanha contra as 
misérias da «Central», defen
damos a autonomia do nosso 
Estado no caso José Rocha 
e colloquemos acima das fun
das incompatibilidades pessoas 
do nosso director com o ex 
presidente da intendência de 
Mossoró, os interesses dessa 
boa terra que o mesmo encar 
nou uni momento, na questão 
Britto Amorim, senão em vir
tude de moveis subalternos e 
inconfessáveis como os que 
são a mola de todos os actos 
da sua apagada e inglória ex 
istencia.

E é tal o veso de calum- 
niar e de julgar os homens 
puros pela esterqueira moral 
do seu caracter, que o Alvai
ade perde os ultimos resquí
cios de pudor e do bom senso, 
para boquejar como o fez ha 
poucos dias, nas columnas-do 
«Corsário de Mossoró», nesse 
calão reímo em que sempre se 
lhe expelliram as fezes da sua 
mentalidade de perú, que nós 
nos subornamos aos Proenças, 
a quem temos sempre c con- 
tinuadamente combatido !

Se tal se podesse affirmar
paginas do desopilante papelu- de nós, o que se não deveria t 

~~ dizer de ti, Praxedes, que,

verdade das factos, a que a 
sua carta apenas dá um de
senvolvimento maior, aliás em 
pontos em que nos pareciam 
ociosas as minudencias. Affír 
márnos que o incêndio foi 
apagado pelo pessoal dos do!is 
clubs náuticos desta capital, 
sem nos preoccuparmos com 
esmerilhar qual dos dois che
gou primeiro ao local do si
nistro, e mais fez ou trabalhou.

Não dissemos quem remo 
veu mobiliário das casas vi- 
sinhas nem quem arrombou 
as portas dos armazéns con- 
tiguos, que sò agora sabemos 
foram os soeios do Centro Na"u 
tico Potengy.

Na parte referente aos ma
rinheiros da Ca p i t a n i a  do 
Porto, que, S. S. diz, a nossa 
noticia merece maior rectifi
cação, também não podemos 
acceital-a. O que escrevemos 
foi que alguns marinheiros 
com mandados pelo Sr. Capm. 
do Porto tinham tomado parte 
na extineção do fogo. O te 
nente Leite Ribeiro assegura 
que não foram alguns mas 
todos, em numero de 9. Igno
ramos até que numero se pode 
designar pelo indefinido al
gum, como não sabíamos que 
a guarnição ou coisa que o 
valha, da Capitania do Porto 
desta capital, se compunha 
somente de nove marinheiros.

Impugnamos, por isso, ainda 
neste ponto a rectificação.

Quanto á guarnição do va 
por «Cururupü», o que affir 
matnos foi que a mesma com 
pareceu e trabalhou. S. S. rec 
lificando, affirma que ess 
comparecimento foi provocado 
por um recado do Sr. Capitão 
do Porto.

Vê-se portanto que a carta 
do joven marinheiro não rec 
tificou em coisa alguma as 
nossas asserções; antes as 
ractificou, as confirmou, ampli 
ando-as, excepto n’um ponto 
e é no que faila da populares 
soeios do Sport Club de Na
tal.

Neste pontinho, realmente, 
damos a mão ao b o lo . .  .

Instrucção Publica do Estado
O proprietário desta follja Gel. Francisco 

Cascudo é nomeado membro do Conse
lho Escolar do Município da capital

rtfS I n̂Tanf̂ twirtfttin-l̂ h-i nf̂hrimî h inf̂ Si 1<̂-— dfr». ■

to .leite, noticia« como a .lo [g j jp j j  g j p g  j j  ty|. 
casamento de um jovem me- * -
tlico e a do nascimento de 
ama interessante creança desta 
Capital.

E sobretudo, procura engor
dar, que uma alimaria da tua 
estampa e corpulência, em es
tando gorda, eucontra, às ve- 
zea, um cigano que a compre.

Limpa-te, engorda... e verás.

cho. Este começou a erescer 
á medida que a Mossoró af- 
fligiam as desgraças da seeea 
e que ali aportavam certas le
vas de engenheiros, portadores 
de pingues eommissões e rendo
sos eneargos.

O «Alvaiade», corno sempre 
lhe ouvimos chamar sem que 
saibamos, ao certo, a origem de 
tão níveo e elegante appejlido, 
foi sempre am boa vivant, um 
amorpho, um eunucho moral, 
aeeommodatieio e afíeito a todas 
as attitudes e a todos os am
bientes.

Nunca, depois que conse
guia fundar o seu apanha-ni 
ckeís, e principalmente após 
o seu amesemdamento á gvi- 
mella de um polpudo emprego, 
as injustiças mais clamorosas 
e os aggravos mais cruciantes 
encontraram-lhe na boeea uma 
palavra de protesto, um rictus 
de condernnação. Nunca mais ! 
Dir-se-ia que todos os senti- 
des se lhe embotaram ! Todos, 
não ! porque um ha que se lhe 
aguçou iueoncebivehneute. E ’

quando a população inteira de 
Mossoró com o seu poderoso 
eommeivíio á frente, açcusava 
de deshonestídade gravíssimas 
ao engenheiro Britto Amorim, 
ficaste sosiuho com o teu “ Co
rsário* ao lado do aecusadoV!

Que te vendeste ? Não ! por
que o Britto Amorim não se
ria tão invulgarmente ingé
nuo que fosse comprar um 
defensor da tua laia, arranjar 
uma aUiança tão compromet- 
tedora,

O solerte engenheiro, ape 
zar de ter empregado uma 
grande malta de parentes teus, 
não te comprou,’ üCaliuo, mau 
grado os teus esforços para 
te collocares. Mas não desa
nimes!

E ’ possiveí que ainda en
contres, não quem te compre, 
ma» quem te alugue, oh pos
sante magro!

Emquauto esta fortuna te 
não chegue, vae levando mais 
a serio o teu papel de clovm, 
e toma cuidado não percas a

o do olfacto: Bento Alvaiade condescendência dos a quem 
gente g mil iegoas o cheiro d e , divertes, escrevendo a respei-

B aadarillias.*.
' O coronel Das Virgens 

ao chegar hontem ao lugar 
ubi Tróia finte, isto é, ao seu 
armazém incendiado : — Onde 
estão as linhas, os cai
bros, as ripas e as telhas des- 
a casa?! A h! vão ver que 

me roubaram tudo! Diabos!

Inquilino : Sim Snr, aceei- 
to o aluguel que me peie 
pela sua casa, pago-lhe um 
anuo adiantado, responsabili- 
so-me por todos [os impostos, 
dou fiador idoneo e...

Senhorio i E jura que não 
bypothecarà a minha casa ?

Inquilino: Mas isto è uma 
injuria, snr !

Senhorio: — Qual injuria, 
qual nada ! isto é o uso cá 
da terra! Pois o seulior não 
conhece os casos da Associa
ção dos E. no Commercio e 
da Rapa-Coco!

A moda já pegou... E sabe 
que mais, não alugo os meus 
prédios, Tendo-msfe ehados cor
rem menos riscos...

No trilho o trem escorrega 
E algo ás calçadsa se pega... 
O ar se turva, mudado !
Do céo foge a Grande Ursa, 
Na terra um cheiro... damnado. 
Quando o Praxedes discursa...

O coronel do algodão 
Um argentario de raça 

Disse em certa occasião: 
“ Faltaram até a fum aça !

T oureador.

ras Ha 5a. tmoMrip
S. Paulo, 22 de Janeiro de 

1917.—Relação das sociedades 
de seguros que teem séde em 
São Paulo ;

Deposito no 
Thesouro

1 Comp. Paulista 
de Seguros. De 
posito no The-
sou ro ...............  400:000$000

2 Comp. Brasilei-
leira de Segu
ros....................  400:0003000

3 Tranquillidade 250:0003000
4 Monte pio da
Familia.............  200:000$000

5 Caixa Mutua de
Pensões Vitalí
cias........... . . . .  200:0003000

G A Previdência 200:0008000
7 Economísadora 200:0003000
8 Mutua Paulista 137:0003000
9 Mutua Brasil 82:0003000

10 Mutual  idade
Geral..................... 50:0003000

11 Caixa Dotal de
S. Paulo..........  50:0003000

12 Sociedade Au
xilio das Famí
lias.....................  22:0078038

Francisco da Costa Carvalho, 
Delegado Regional,

O proprietário desta folha 
Cel. Francisco Cascudo, vem 
de ser distinguido com a no
meação de membro do Conse
lho Plscolar deste município. 
A respeito S. S. recebeu a 
seguinte expressiva commuui- 
cação :

Directoria da Instrucção Pu
blica— Natal, 5 de Fevereiro 
de 1917— Ulmo. Snr. Coronel 
Francisco Cascudo.

Communieo-vos para os de- 
vidos fins, que, por aeto desta 
data, e nos termos da Lei n. 
405 de 29 de Novembro do 
anno passado, fostes nomeado 
membro do Conselho Escolar 
deste Município, que funccio- 
nará sob a presidência do 
Chefe do Poder Executivo Mu
nicipal.

Nos termos daquclla Lei. 
são attribuições do Conselho, 
durante o triennio de sua in
vestidura, fazer a propaganda 
do ensino, visitar as escolas 
publicas e particulares, repre
sentar as autoridades sobre as 
necessidades do ensino local 
e promover o recenseamento 
escolar do Município.

Espero do vosso patriotismo 
qne sabereis desempenhar es
sas funeções de qie vos 
achaes investido de forma a 
incrementar cada vez mais a 
instrucção publica neste Mu
nicípio.

Saude e Fraternidade.

Manoel Dantas ■ 
Geral.

'■ Director

.A  A A A  A A.vk. , A A A A ^
contagem cie Juros e liquida- "P p r P íiX /i  
ção. Estes recibos serão pas- 
sados tendo a daclaração d o ,
valor do deposito, n. da Ca- < Ao Astrogiido Paim
derneta e nome do possuidor ; Cessa a voragem dessa ingrata guerra 
o referido documento será r e - ^ ^ f  ‘agora
entregue naquella reparti- j Aza perdida que no espaço erra ! 
ção por occasião de rehaver!n „ ,_ _ , .  i Ouve o soluço que meu peito encerra,3 Caderneta O respectivo pos* J Alma de arehanjo . . .
saidor

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSAO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
133200, IMPOSTO A INTEN
DÊNCIA 100 REIS.

A delegacia Fiscal remetteu 
hontem para os 37 Municípios 
em que se devide o Estado 
os livros, talões e mais expe
dientes para o novo serviço 
eleitoral, deixando de enviar 
os títulos de eleitores porrãa 
ter ainda recebido do Minis 
terio da justiça.

Ha 3 ou 4 dias, o caixão 
com rodas que faz de bond 
na linha do Tyrol ô arredado 
'tosse serviço afim de servir 
de rebocador ao carro de 
transporte de carne verdes. 
Escusado é dizer que os pas
sageiros daquella linha ficam 
privados justamente a hora 
do jantar, de meios de con
dução para aquelle bairro.

Nem caixão, nem rapa-côco\ 
nem perigo amarello, nem 
nada,..

E ’ o cumulo!

. que tninh’alina adora! 
Relembra, ainda, as iliusões de outrora, 
Vê que te amei como ninguém na terra !

Fiz desse -amor meu sonho predilecto... 
E ao dedicar-lhe o mais sagrado affecto, 
Nunca pensei ferir-te o coração i

Mas, abafando essa profunda magua, 
Venho a teus pés,com os olhos razosdagua, 
— Pequei, Senhora, espero teu perdão !

Natal—916.
J. Augusto Soares

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodas de senhoras

GARANTIA DA AMAZONIA 
Apólices Sorteados: — 1:152:7508000

A SAUDE DA MULHER !
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

De ha muito os senho
res commercianfes que têm os 
depositos na rua do Commer- 
cio corninentain a necessidade 
da retirada do armazém de in
flamáveis da Standart O I  
Compang do bairro da Ribei
ra. Não faz muito tempo mes
mo que um dos vasos da nos
sa Armada, fundeado ern fren
te a referida rua teve um co
meço de incêndio em um dos 
seus paióes. Se a explosão do 
mesmo se tivesse verificado o

Âssociacão Commercial

Topicos & Noticias
Ha em toda a cidade um 

clamor constante contra,a falta 
d’agua. Todo mundo sabe que 
a E. T. F . L. é obrigada a 
fornecer unia certa quantidade 
do precioso liquido —o quanto 
baste para o consumo de cada 
casa ; no entanto de certo tem 
po a esta parte, nem a agua 
suficiente para o banho a pe
na despeja...

Depois... depois!..

GARANTIA DA AM AZÓNIA
Pensões : — 105:6978420

No intuito de acautelar o 
interesse do publico, o sr. 
delegado fiscal deste estado 
resolveu adoptar na Caixa 
Economica, recibos para as 
cadernetas deixadas alli parai,

ássembléa Gerai extraordinarfa
2F C o n v o c a ç ã o

A Directoria da Associação Oommercial do Rio Grande 
do Norte, usando dos poderes que lhe são conferidos pelo 
Art. 35 § 2 ’ combinado com os Art. 25 e 28 dos Estatutos 
em vigor.

Attendendo à necessidale dc haver uma segunda con
vocação por falta do comparecimento legal de soeios e tam
bém por não se achar presente nesta capital uma das partes 
interessadas, e

Considerando nue. outro assumpto ha de maior relevância 
a tratar-se qual seja as providencias a tomar sobre as medidas 
de precaução dos incêndios nesta cidade.

RESOLVE:
Convocar a Ássembléa Geral extraordinária para o dia 

11 de Fevereiro, ás 14 horas a fim de se tomar conheci
mento dos assumptos a cima mencionados.

Natal, 5 d c  Fevereiro de 1917.
De ordem da Directoria 

ANGELO ROSELLl,
1* Secretario,
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EmuSsão de Scoff
é um poderoso alimento-medi- 
ciaai cftirs por si só contem todos 

elementos necessários para 
8 e robustez.da Ü.jv..

f**

EXPERIMENTEM-O PARA SE CONVENCEREM.
{.it 314

armazém dc inflamáveis a que 
nos referimos seria fatalmente 
attingido. Claro está que nes
se caso, o incêndio total da 
Ribeira se daria em pouco 
tempo— devido tão— somente 
ao incremento que lhe daria 
a somma considerável de in
flamáveis alli existente. Se 
por maior infelecidade o ineeo- 
dio de domingo ultimo tives
se alcançads os depositos de 
algodão do lado esquerdo da 
rua, da mesma forma ainda 
a Skmdart concorria para a 
destruição completa do bairro.

Sabemos que as autorida
des superiores estão tratando 
do caso afim de soluciolal-o. 
Certo qualquer medida toma
da, desde que importe na re
tirado do citado deposito, me 
recerá os applausos unanimes 
da população.

B R Q M i L
cura todas as doenças do 
peito, pultn5c3 e garganta.

Rio, 7— Na reunião de hou- 
tem no Catette, o Presidente 
da Republica declarou não apro
var a nova doutrina da alle- 
manha fazendo a guerra sub
marina. Diz ainda S. Exeia. 
que a destruição dos navios 
neutros como se fossem bel- 
ligerantes, vem ferir os direitos 
do Brazil.

Rio, 7 — Haverá brevemente 
um raid de aviação do Rio a 
S. Paulo, feito pela esquadri- 
lia de hydroplauos da mari
nha.

Recife, 7— O cambio esta 
a 1 2 13il6 e o algodão a 
308000-

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 7 — 0  resultado fi
nal da loteria foi o seguinte: 
24836.

9latàí kfoeiaf
Jtnniversarioa

HOJE :

. ’tina Parafa digníssima esp. sr
A ffonso Sara ti

failed menfo

8— Nunca deixes escapar a 
corrente expiratoria nas con 
soantes, mas sò e sempre na*- 
vogaes.

9— Nunca forces a formação 
dos sons.

10— Começa baixo a vogal 
aberta, e com a voz um pou 
ca mais profunda.

11— Prolonga a primeira vo 
gal na phrase falada e liga 
todos os vocábulos de uma 
phrase, uns com os  outros, 
como se tudo fosse uma só 
palavra.

12— Fala sempre bem claro 
e com voz harmoniosa.

13— Sentado ou ae pé, man 
tem-te sempre firme e calmo

Como vêm, esta noticia vai 
causar aos gagos uma justa 
alegria, abrindo llus um rosa’ 
de esperanças.

Quem é gago?
M iíe-sj: pode ser carado
Odr. Augusto Linhares aju

I DO JLLM. SR. LUIZ SAFFI, 
DE ITAPECERICA

Insensato
á José Assis

Chamaste-me insensato um dia no ser-
(tão,

Por me veres lutar na defesa da vida; 
Sou mais feiiz assim do que ser Mar-

(qariáa,
Ser pançudo de mais, por ser grande

(plutão.

Trabalhar é viver na grandiosa missão, 
Je ter honra de mais sempre reeonbe-

feida ;
Xão ser pesado a alguém o ter semprt

(na vnla,
Tranquilloe eonsolado o pobre coração.

De que serve viver qual torpe parasita. 
Sugando o sangue e o pão daquelle que

(trabalha
áer poltrão, vagabundo em segueira in

finita ?...

Deus ao trabalho amou, feliz do quem
(na terra

Veste de oiro e de luz, do trabalho a
(mortalha

Jue honra, virtude e amor, encantado- 
(ra encerra !

Natal 7—2 —717;
Francisco LUSTOZA

Sabão Branco !!
Marca “Iracema“

L o te r ia  F e d e ra l
24. Ext. Em 30 de Janeiro 

de 1917. 5. do Pia. 350

Telegramma recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

NUM EROS PRÉMIOS

23400 Capital 15:000S000 
17043 premia, com 2:0008000
33853
34935
41585

9 9

9 9

>7
9 9

1:0008000
1:0008000
1:0008000

Em Angicos, onde residia, acaba de 
ía tíecero  venerando Cei. José G orgo- 
nlio de Deus Gonçalves, presado tio de 
nosso dedicado am igo Joaquim  Firmino 
Pilho. O extineto contava 74 annos de 
idade. A ’ sua distinctissima fam ilia a 
« xpressão sincera de nasso pesar.

s
Os médicos não sò receitam aos seu 

clientes a “ Emulsão de Scott”  com o a 
applicam  nas pessoas de sua família- 
“ At testo mais uma vez a efficacio da 
‘ Em ulsão de.Scott’ cu jo em prego em in- 
jium eros clientes o pessoas de minha fa
m ília  liei colh ido sempre surprehenden- 
les resultados.—“ Dr. Alfredo A. R ego.— 
“ Maceió-”

TELEGRAMMAS
Rio, 7 — 0  O ovo rno dos Es

tados Unidos esta internando 
na ilha Elis os marinheiros 
dos vapores allemães e aus
tríacos, confiscados.

Rio, 7 = 0  Presidente Wil 
son determinou que os arma
dores americanos não collocas 
san seus navios sob nenhum 
pavilhão extrangeiro.

Rio, 7— Os allemães toma
rem de assalto algumas trin
cheiras em Bermeme.

Rio, 7— Os navios mercan
tes japonezes estão armados 
cm guerra para repellir ata
ques de submarinos allemães.

Rio, 7— A Allemanha pro- 
hibiu que o ministro yankee 
saisse do seu território.

Rio, 7— O Pacifista Ford 
porá a sua fabrica de auto
móveis á disposição do gover
no vankee.

dante da saude dos portos 
do Amazonas, acaba de pu
blicar um livro de sua inte
ressante conferencia lida pe
rante a Academia da Medici
na, no Bio sobre A cura da 
gageira.

Êil-a em synthese:
O professor Gutsraann, de 

Berlim, baseado ua eteologia, 
na symtomalogia e na patho- 
genia, da gageira, descobriu 
o seu verdadeiro tratamento 
scientifico. j

Ha muitas causas que p o -j 
dem provocar a gageira na 
criança.

а) emoções violentas, gran
des sustos.

б )  contagio psichico, imita
ção ;

c)consequencia de lesões na
cabeça ;

d ) consequência de doen
ças infectuosas ;

e) consequewcia de coque 
luche, etc.

À herança também influa 
muito. O fdho do gago, em 
perto do 50oi° dos casos, têm 
tendencia ao mal.

Ha em Copenhague um Ins
tituto Central para os Per- 
tubados do palavra, que dis
tribua aos seus alumnos e cli
entes um impresso onde estão 
reunidas quinze recommen- 
dações especiaes, que o gago 
deve ter sempre presentes, se 
quer se conservar radicalmen
te curado.

O professor Gutsmann re
duz esses «  mandamentos » a 
treze.

Eis as regras para fallar 
bem :

1—Mantem-te, ao

Prémios de 500$000  
6825 ! 37879 1 38929

Prémios de 200$000
37 1 25238 ( 34032 | 48573

20367 I 28585 ! 34378 1 .......
25083 I 29978 | 44233 |

Prémios de 100$000
306 

8380 
8593 
8898 
9036 
9099 

10378 
10526 
13108 
13253

E’ o unico que tem 
a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedresa  
Tinôco & Cia.

—  N a t a l —

Importantíssimo!
O distiucto clinico Dr. Simões 

Lopes diz qne com o emprego 
racional do Elixir de Nogueira 
do pbarmaeeutieo Silveira, tem 
obtido curas surprehendentes das 
moléstias syphiliticas.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se
—Cuidado con» as imitações.

Venho por meio destas linhas 
agradecer-lhes immensamente o 
beneficio que as suas maravi 
lhosas «PÍLULAS ANTIDISPE 

olygarcha— j PTTCAS» me fizeram.
Ha muito tempo que padecia 

do estoinago, figado e outras 
complicações, qne muito me tor- 
tiuavam. Tomando muitos reme 
dios para este fim, nada conse 

ui, cada vez passava peior.
A conselho do men amigo Tte. 

José Heurique de Mello, em boa 
tora, comecei a usar as rnara 
ilhosas «PÍLULAS ANTIDYS 

PEPTICAS» e hoje jà  me en 
contro completamente restabele 
eido de meus íucommodos : for 
te, sadio e bem disposto.

O referido é verdade e pódt 
fazer desta o uso que lhe con
vier.—Com elevada estima 
apreço, subscrevo-me.— De V. 
S. A mg. Crd” e Obi°—Laiz 
Saffi.—Itapecerica, 30 de Ja 
ueiro de 1911.

Tte. João Mendes Cerquei 
m —Tte. João Valeriano Men
des.—Reconheço verdadeiras as 
lettras e firmas dos signatário 
da carta supra, dos cidadãos 
Luiz Saffi e testemunhas João 
Mendes da Cerqueira e João Va 
leriano Mendes, por ter das mes 
mas pleno conhecimento, do que 
dou fé. Cidade de Itapecerica, 1 
de Fevereiro de 1911. Em tes 
temunho da verdade — O 2o ta 
bellião, o substituto de comarca 
Luiz da Silva Amando So
brinho.

OBSERVAÇÃO U TIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulas Encarnados;  so
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaça das.—Em todas as Droga- 
eias e Pharmaeias.

Vestidos não podem dar 
heliezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E ’ o unico sabonete reeommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por pareeer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
côr natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a usar do 
uignifico Sabonete de Reuter, immedi- 
ai\aente.

A ’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmaeias e droga
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., New-York,

Unico importador no Brazil: — AM-  
BROSIO LAàiSIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

Cura radical da calvície
p s  ameaçava

17993 33437 43497
18978 33916 44881
19006 34839 45710
21364 35351 46054
21562 37184 51500
26129 37196 54811
27014 37506 57877
27056 40022 59876
30288 40680 \
32345 41916

NÃO PENSOU NAS CONSEQUÊNCIAS

TOSSE— TUBERCULOSO

Buenos-Ayres, lõ  de Julho ãs 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paralysasse a sua mareba e se en
chesse de abundante pennugem, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvície. Depositá
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 6§000; pelo Correio 
6$600.

- Queima
BE

Lança perfume
NEW -YORK

128000

Approximates
23399 e 23401 2008000
17042 e 17044 100S000

Dezenas
23391 a 23400 308000
17041 a 17050 208000

Centenas
23301 a 23400 108000
17001 a 17100 68000

Rio 7— Foi posto a pique 
o vapor Cityborgkrmn com a 
t quipag&m de 145 homens.

Rio 7— Os inglezes toma- 
ran de assalto em Grandcort, 
um kilometro de Diiicheira,
aos inimigos.

faUr, in-J
teiramente calmo- Verás que 
podes falar bem sem gague
jar.

2— Sê calmo e lento no fa
lar. (Syllaba por syllaba, pa
lavra por palavra, phrase por 
phrase).

3— Reflecte antes de falar.
( Primeiro pensa, depois co
meça ).

4 - antes d e fallar, de
ves, com a bocca aberta, 
tomar uma aspiração rapida 
e profunda.

5 — Não fales alto demais, 
nem baixo demais.
xo demais.

6— Poupa a tua inspiração.
7— Mantem sempre com ri

gorosa exactidão a posição da 
bocca ao articular as vogaes 
(isto é

Terminações
Todos os numeros termina 

dos em 00 teem 4$ o em 0 
teem 21, exeepto os termina 
dos em 00.

200  CONTOS POR 120$ 
EM 10 DE FEVEREIRO 

1 DE 1911

1SELLAÕEMDEST0CK

Não suppunha que a tosse que 
começou tão fraca, fosse o iu- 

nas pharmaeias e drogarias | dicio da giave tuberculose que
quasi me arrebata a vida.

Durante longos mezes fui mar- 
tyrisado pela febie, tosse e es 
carros de sangue, dôres nas cos
tas e horror á comida, ficando 
tão magro que tinha feiidas nas 
juntas. Em tão desesperador es
tado, comecei a usar o «REME 
n io  ATEGETARIANO d e  o r - 
HMANK» e posso certificar que 
t.e estou vivo e completamente 
curado, devo unicamente a esse 
podei oso «REMEDIO VEGETA 

25$OOo j RI AN O DE ORHMANN» que, 
1 alliviando-me desde os primeiros 

tempos, me restabeleceu em pou
co mais de dnus mezes.—Ernes
to Gomes de Toledo. —S. Paulo. 
—Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gome 
C.a Rio de Janeiro.
Era todas as Drogarias e phar- 

macias.

duzia 15 grammas 
UMA 1$000

duzia 30 grammas 
UMA \1$500

duzia 60 grammas
UMA 2$200

duzia 100 grammas 
UMA 3 $000

c&proVeitem
M. MACHACO &’Ca

17$000

368000
f

— RIBEIRA—
15-3

O DESPACHANTE GE
RAL DA A L F A N D E G A

3osé da Gamara bisbôa
offerece os seus serviços ao 
commereio desta Capital para 
a sellagem de stock das mer
cadorias sujeitas ao imposto 
de consumo federal cujas ta 
xas foram creadas ou eleva
das pela lei n° 3213 de 30 de 
Dezembro de 1916 nos termos 
do art. 196 do Reg. n° 11951 
de 16 de Fevereiro de 1916. 
podendo ser procurado em 
seu escriptorio, á Travessa Ve- 
nesuelia n° 5, desta capital.

Rjo 7— Os aviadores fran- 
(C7.cs bombardearam rL e e - g a - a  no U, a arga-a 
I r íg( e. i ainda mais no I ;

^esta officina se idv 
. abre bem a bocca no forma quem tem papa

" f A-» arredondando-a no O, alar- VendeP 8Q fardos de lã
- «.ft n v»A IT r» ntinfO.O DA Q

Especifico do Pr.Ç*RtfETT
PARA A CURÃ RADICAL 

DA CAL VICE
...tendo experimentado uma infi- ! 

nidade de preparados annuuciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabellos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu eabeíio não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.o de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs.
Pelo correio 6S600 Rs.

no ido Seridó*

Só comprem 
o que dezejar, 

depois de uma 
visita a 

NOVA AURORA
TEM DE TUDO E

PRRK TODOS
VIUVA MORAES & FILHOS

R u a  clr. B a r a t a ,  4 5

BRQM IL
é o secego dos asthmaticos, 
porque evita os accesses.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do figad
AS PEQUENAS PÍLULAS DE HÍT* 

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
ncommodos innumeraveis. As pequenas 

Piluias de Reuter excitarão a aetivida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as ar 
ias de eliminação.
Tomem estes pequenos vitalisadores 

hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama
nhã, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommoào 
muito comutam e as Pequenas Piluias 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New- 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro

B R O M IL
Xarope efficaz 
para asthma

BARRIGA INCHADA, GAZES, 
INDISGESTÕES, CALOR 

NA CABEÇA

Soffri tanto de prisão de ven 
tre e estoinago, que pensava mor' 
rer cada dia. Depois de qualquer 
refeição ficava com o rosto e 
cabeça a escaldar temendo 
cada momento uma apoplexia. 
Só evacuava com lavagens e for 
tes purgantes; tinha tonteiras 
dôres no coração, iudisgestões 
enxaquecas, emffui uma vida 
martyrisada. Graças a Deqs pos 
so boje do intimo do coração 
confessar e agradecer as «PILU 
LAS DO ABBADE MOSS», es 
tar curado radicalmente e viver 
feiiz. Fiquei livre de todos meus 
tncommodos, posso comer de 
tndo, tenho as funeçõ-s intesti 
naes regulares e trabalho com 
vontade e prazer; e tudo conse 
<*ui unicamente com as «PILU 
LAS DO ABBADE MOSS». 
Graciano de Araújo Calval 
eanti.—Rua Canabarro, n® 49.
24 de Março de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & O. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogariaB 8 pharmaeias

VENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro^Trn 

sta-e com Firmo Lopes, 
•rua Trindade.

— CLINICA
DA

Cirurgiã Denlista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áu 16 
horas.

APO’S UMA LONGA ENFER
MIDADE

Recuperando as forças e a carne

Depois de uma grave infecção 
intestinal, fiquei tão fraco e ma
gro, qne qnasi não podia levan* 
tar-me. Para ajudar minha con
valescença, receitaram-me diver
sos fortificantes com o uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi por mim mesmo experi
mentar o «IODOLINO DE ORH», 
tendo colhido com esse poderoso 
fortificante os mais rápidos e 
magníficos resultados. Desd; os 
primeiros dias, cometei a ter 
vontade de comer, seutir-me mais 
animado e forte, e recuperei em 
2í mezes, 8 fcilos de peso. C.eic 
não ser preciso accrescentar mais 
para provar a excellencia do 
«IODOLINO DE ORH*, qtnme 
curou radicalmente.—Armando 
Alvarez Estudante de medicina. 
—S. Paulo, 19 de Agosto de 
1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pisar« 
macias.



A lMXlvKKSA T E R C E I R A  P A G I N A

pim w iiiiog cilassiMs,
aclisiias üs stnhoras b crGsnçss

Pr. Varelia Santiaáo,
de Paris e I auaana. 

na sua clinica civil os recur
so“  mais modernos da therapeutiea.

Aüplica cora optimo resultado 
o K sa lv a rsa n  (941) no rata- 
mento da syphihs; faz todos 
os exames de chiimoa e nu- 
croscopio indispensavois a pre

cisão das diagnozes. 
residência e consültobio 

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

jgaaamasHEsæSa3sg»flESMgza««BgÊrasdMMBgaaaga^^

Fabrica primar

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORM ADO PE L A  E A C U L - 
D A D E  D E M E D IC IN A  

D A  B A H IA

lConsultas: das 8 ás /0 
e meia  ; de 1 as 4

Sua Cotonsl Peüio Soares, H, 10 
SOBRADO

GRWDE UWTFACTliBA DE CIGARROS f -

M o v i  d a  a  v a p o r
Esta antiga e k m  conceituada casa. que tem sua sédc em 

llossoró, além de ler filiaes e deposilos em diversos pontos desle 
Eslado, Ceara e P a r a ^ k , acaba de insíallar mais uma arjencia nes 
la capital a cargo do Sr. Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
<ka enlre 01 lions fumantes de Aalal, porquanto a casa Matriz, 
mantelá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre
ciados prodatos. Alem da excellence de paladar que se experi
menta de seus cigarros, de par com magnifico aroma resultante da 

combíiação perfeita na mis Ima de snis fumos 
especiaes, se rseommendom ainda peio seu aprimorado acatamen

to, serviço asseiado §tc etc.

Oliveira Irmão.
jVIossoFó— Rio Gravide do Rorte

e i i n í c a
DO

Or. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

•'iratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDENC U :

j& V en id a  S a c ^ et 
«T E L E P H O N E  N° 100=

Pr.Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PftRTEIRO

Consultorio e Residência 
avenida Tavares de Lyra

—NAÍAL—
C o  n .-^ tA ltas 

j« 7 ás 10 da manhã o de 3 ás 
5 da tardb.

teleph one  n . 19

C a s a  d o  F o t o
DE

Maria Frannsca & Fiilios
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VIELA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geiai que devido a grande

alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte»

Maria Francisca & Filhos.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
Uni ülffl fii PESE (M I COM li

S  Tf 1  i  §  1
TBlá

[DE

: F .  D u t r a

:

o n n u
Cirurgião Dentista

Solon Gaivão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de daneiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclimea 

Militar

Gabinete moinauu com appare- 
Uius modernos de electricidade^

vusuítuò das bds 10 t das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1- A N D A R

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin- 
ctos e conceituados clinicos do Brazil.

MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos.

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz- as crianças gordas e ro
bustas.

MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada peios jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
efficacia e valor quando ô legitima.

MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez rn*nca mais 
deixa de tei a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o selio 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOIFABRIGANTE 
— D r ° á aI>i a  P a c h e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

MATRICARIA
DE

BACHAREL

Belarmino Lemos
A dvegudo 

R esid a  Aven. Nia Branco 70

Dr. Bruno Pereiro
ADVOGftDO 

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Eseriptoríc ;=Edificio da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lj ra n. 5

Lemos Filho
a d v o g a d o

Acceíía causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mírim

Rio Grande do Norte.

*

F-j D U T R A  m ^ W Ê M  F. D U T R A
^ J á

EXIJAM ESTA MAECA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos ô que as crianças devem usar 
i a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami- 
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 

jse fará sem o menor incidente.
Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 

i crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me*
; dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
I soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur 
bações da dentição. Cuidado com as imitações._

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pfiarmaeias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

( a n t i g a  Z L ^ is a L d .»  M r a s i i e i r a )
Este importante estabelecimento que acaba de passar por tuna {grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Mantem sempie um vuriado e bem escolhido sentimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chie»

, O quo ha de mais--.
elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes nacionaes e extrangeiros.

Secção de Tecidos:

Secção de Armarinho:
Secção de artigos para presentes:

S e c ç ã o  d e  C a í ç a d o s
Ç ü f / n n  F|ü Para homens, rapazes ecreanças—o
Q ü w y/lw  ULi v i T A i U\Jú ■ qU0 ha de mafé moderno e elegante

Proprietário :--<2ussy d e  H lm e id a
Travessa Olysses Çgidas—Rua Vigário Bartholomeu o. 12

— ^ u ^ O i d L a c L e

E M  L â @ E S ?

F. C. Baptista&Irmao(Filial)
Casa fundada nesta VÜÍa era Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, fígu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e8 outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.t ------------------------ -

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis. _______ __________

U b a ld in o  B a p íis fa  «Soeiò Gerente da firma
—_ 1 —Largo do “Hotel Brazil”--L A G E S = E = -

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de I>a- 
ty  e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

terás as#t» ce Äconseltirasnl
/

i

........  '

G O T T Ä S  D A
(G A ST R ÏC O I,)

GOTTAS DA SAU DE-Curam -

Manoel Faustino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo . de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos medico», 
estando hoje, radicalmentebcnrado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o E lixir de No
gueira,

Sou de W .  SS Am». Alt», e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

ÍFirma reconhecida)
Ihá Grande, 25 de .Agosto de 191o 

Bftado de Pernambuco___________
Ajffcücii CoiOiuí—iUv

Algodão em Càroço
julus von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS
GOTTAS

DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAÜBE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA Sa UDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAUDE- 
DA SAITDE- 
DA SAUDE-

-Curam- 
-Curam— 
-Curam— 
-Curam- 
-Curam- 
-Curam- 
-Cnram- 
-Curam— 
-Curam— 
-Curam — 
-Curam — 
-Curam— 
-Curam- 
Curam- 
-Curam — 
-Curam — 
• Curam — 
•Curam—

-Dyspepsia sob suas mu! 
tiplas formas.

-Moléstias dos intestinos. 
-Moléstias do estomago. 
■Moléstias do fígado. 
-Enxaqueca,
-Cólicas.
-Diarrhéa.
-Empacha mento. 
-Tonturas.
-Falta de appetite. 
•Gazes.
-Arrotos màos.
-Azia.
-Dôres de cabeça.
Falta de ar.
-Vomitos.
-Vertigens.

a

I
Pti
liï; VS
li

Enjôo do Mar.
Eojôo das senhoias gra
vidas.

GOTTAS DA SAUDE —Curam—Diarrhéa das crianças
na Dentição, etc.

-Curam—Prisão de ventre. 
-Curam—Palpitações.

GCTTAS DA SAUDE 
GOTTAS D a  SAUDE

Formula do Pharmaceutico— M.lRIAXÖ̂ LEMÖS
ApproYada pela Directoria Geral de Saude Publica dos 

— Estados Unidos do Brazil—

Agente Geral no Estado /ÍLÍREQ9 M E S Q Ü iïÂ " M A C Â H Y 3 A
• 271 attestados em menos de 6 mezes H !...

5:000?000 Rs. de prêmio a quem provar que as “ Gottas da 
Saude”  não se applicam a esses males...

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leifè marca OÇ?V
o unico recommendado 

para as Fa-müias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todaS as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto & c, 
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

XIE N D E -S E
V  deira e um mo 

cano; de força de trez cavaicil,™

Uma cal- 
rnotor, Arneri-

jape fanullss
[. L ÍÍS VbsCOSCÊÍIOS
ADVOGADOS
Escrip. Rosario,

RIO DE JANEIRO

Cimento M a
de 1 8 0  kslos

vende-FELINTO IIAKSO 
P r e ç o  a o  alcance d e

todos,
CIDADE A LTA-R U A  ULYS- 

SES CALDAS N. 21



UU A K TA PAU] NA

CASA EDISOB
S A R C I A  & C.“

(E L  E C  T R  T C I S  T  A S )

5— Âvenida T avares de Lyra— 7
Caixa postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EDISON” 

= = = T c l e p h o u c  n .  9 2 =

Inslaiiações e leparaçies de Luz e Campainhas eletricas a preços medicas
%  %  e em prestações # _ _ | P

Variadíssimo sortimento de artigos 
electrieos e materiaes para installações.

Fornacimento de itiotores electrieos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros electrieos para engomar, fogareiros electrieos, machinas eléctricas
p ara applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc etc

I
A IMPRENSA

i!

Capital rs. 1.000:000$00t
Endereço teleg. BANCO

NATAL, fíie Granas do Norte

\ RIBEIRO
Cndinos 1 A  B  c ~ 5 - E D I ÇÃ 0tíuuiyub ( LÍEBBR>S

I TW O -IN -O N E .

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gereme, Jorge Barreto
Director-Secratario, P. Soares Filho

Ã V I S Õ
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
*" Emygdio Coelho, Hydro he- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São  ̂José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

S. José, 16 de Dezembrc 
de 1916.

DESPEHSA m
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o b  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, C0GNACB,VERM0UTH8 *

Especialistas em gêneros alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construe- 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agentee.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado” . =  Caixa Postal, 20

M - M a m a d o  &  Gia-

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

h ; - 1Gottas Arthnr de Carvalho
DO PHARM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A u x il ia d o r  In fa lliV e l d a  d ig e s t â o -

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos Ou 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- * 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O  APETITE QUANDO SÃO USA  
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lakratono Ghimico-Pharmaceutico de
j .  ARTHUR de CARVALHO

CAMOCIM-CEAR&'

Vende-se na Pharmacia fflonfeiro
Lncommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & U
Rua Pr. Barata n.oa 13 e 15

T el.— OLYMPIC) m t> m »  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

ISâ ssa.!9 O&ic
J O A Q U I M  FERREIRA & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

torr.am a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CI11C, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
ereanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
cr« ação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataiia que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAR EM GROSSO E A RETALHO 1 !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

V i s i t a r  o  B * Z £ R  Ç J 1 I C
É FAZER UMA ECONOMIA DE 3 0%  NA BOLÇA . .  .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Alfandega, 110
Rio de Janeiro

------DE------

FELIN TO  MANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
~ V ~  e n . c 3 . e x n .

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

chinas, Cruzyaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Exírangeiros etc

Yiajante do Norte—Antonio OttoRi de Carvalho
Representante nesta praça

dêvarúlo JTeilâo.

Grande armazém de
molhados miudezas 

— —e ferragenszz=zzzzz

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm qrande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Veiga, L e i t e  &  Ç .
S U C C E S S O R E S  DE

Pliiladelplio Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Grande sortimento d9 cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas t,?’ das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *1« 
ms compras de 5 mii a cima.

Np f Hl I il h flip
Casa fundada em 187

^Secção de Mercearia:

GRANDE TORREFAÇÂO DE CAFÉ

j Recebedores de pinfy) do Paraná, neste Estado
-  F A B R I C A  DE S A B Ã O -,  —  ■

MD. TELEG : V E Í G A L E I T E

3—Rua^a^Conceiçãc—Natal—Rio Grande do Norte.

rJÜLIÜS VOiV SOHSTEN & C° **
IMPORTADORES e  EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço do algodão, assacar, cou
ros, borracha do manlçobo e cera do carnaúba.

agentes das seguintes companhias de vapores:
TH O S & JAS HARRISON, LAM PORT & H O LT LINE OF 

ST E A M E R S, BOOTH STEAM SHIP COMPANY LTD. 
KO NIN KLIIKK H O LLAND SCH E LLO YD  “NAVIGAZIONB 

G EN ER ALE IT A L IA N A ” , “ IT A L IA ”  SOCIETÁ  
D l N AVIG AZIO N E A VAPORE “L A  V E L O C E ”  NAVIGAZIONB 

ITA L IA N A  A VAPORE “ LLO YD  ITALIANO 
SOCIETÁ DI N A V IG A ZIO N E ”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

• N ^ t a l  •  •  •  •  •*  ® @

laPedroza ïïnoco t (.
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Qrande deposito de machinas de costura

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e dhudezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 5 8  e 60  
m m i l 3 Z T  elegr, * TINOCO ~'i..■ b~~í~



f l i m p R E n 5 fl
Proprietário Coronel Francisco Cascndo Director-Bruno Pereira

A N N O  I V — N U M .  6 2 4
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Ratai, Sexta-feira, 9 de Fevereiro de 1917 Assignaturas para o interior

Anno — 15ÍJOOO. Semestre — 8$000. 
Estado — Anuo— 20(3000. Semestre 10(s0C0 

Solicitadas e snnuncios por ajuste

Associação ©ommercial
Assembléa Geral extraordinária

2':' C o n v o c a ç ã o
A Directoria da Associação Commcrcial do Rio Grande 

do Norte, usando dos poderes que lhe são conferidos pelo 
Art. 35 § 2- combinado com os Art. 25 e 28 dos Estatutos 
em vigor.

Attendcndo à necessidade de haver uma segunda con
vocação por falta do eomparecimento legal de soei os e tam
bém por não se achar presente nesta capital uma das partes 
interessadas, e

Considerando que outro assumpto ha de maior relevância 
a tratar-se qual seja as providencias a tomar sobre as medidas 
de precaução dos incêndios nesta cidade.

R E S O L V E :

Convocar a Assembléa Geral extraordinária para o dia 
11 de Fevereiro, ás. 14 horas a fim de se tomar conheci
mento dos assumptos a cima mencionados.

Natal, 5 de Fevereiro de 1917.
De ordem da Directoria

ANGELO ROSE LEI,
1' Secretario. G7

***Aqui, ha coisa de très 
aunos, Brunner e Zetine, dois 
audaciosissimos ladrões pro- 
fissionaes, de matiz differente 
dos sens' collegas que pas
seiam impunemeute pela so
ciedade, penetraram um dia, 
protegidos pelas trevas da 
noite, no escriptorio da casa 
Jnlhís-von-Shosten e rouba
ram algumas desenas de con
tos de reis. Descobertos e 
presos foram processados, pro
nunciados e julgados o afi
nal absolvidos pelo jury, gra
ças aos esforços dos seus 
advogados. A estes, que con
seguiram afinal convencer o 
tribunal popular da innoeen- 
cia de dois ladrões confesso
res, ninguém chamou nem 
considerou, por isso, ladrões. 
Seria um desparate fazel-o.

O dr. Manoel Dantas, por
que dissemos incidentemente 
num artigo, que a E. T. F. 
Luz, por seu advogado, ti
nha obtido agora a inseri- 
pção de uma hypotheca, que 
S. S. chama uma trampoliua- 
gem (uós chamámos simples- 
meute de maroteira ou pa
tifaria), quer couveneer ao 
mundo e a nós de que o 
chamamos trampolineiro ! Não 
tem razão o dr. Dantas. Mes
mo que houvéssemos affir- 
mado ser uma trampolinagem 
a tal hypotheca, ou affir- 
jnando em relação à mesma 
tratar-se de uma maroteira, 
nunca teriamos yhamado a 
S. S. trampolineiro ou ma
roto, pelo mesmo motivo ide 
que niuguem chama aos il
lustres advogados dos ladrões 
Brunner e Zetine, ladrões. 
Isto para não argumentar com 
a nossa cordura e educação 
que não nos permittiríam ta
manha estupidez e grosseria...

O dr. Manoel Dantas, por
tanto, pouse o espirito so
bre esta questão, reflexione, 
meáke e veja que as sen
sitiva» da sua dignidade pro
fissional oâo foram por nòs 
magoadas, ou as de leve to
cadas. Medite maduramente o 
douto jurista e afinal ha de 
se convencer de que não tem 
contra nós qualquer motivo 
de aggravo, e de que deve 
voltar a imprensa a discu
tir essa hypotheca, que já 
agora, por deferencia a S. S. 
nòs não qualificaremos, abso
lutamente.

Volte o dr. Dantas. Nós 
lhe promettemos sob jura*

mento, guardar como sempre 
a mais severa compostura, nessa 
discussão, que se fará, em bem 
do publico, e na esphera eleva
da e serena dos factos jurí dicos, 
onde a S. S. lhe madrugaram 
e cresceram as gloriosas re- 
miges de Papiniano indígena...

Volte dr. Dantes, O tribu
nal da opinião publica pode 
muito bem, cm virtude dos 
esforços da dialectiea sobe
rana de S. S. galvanisat ai 
innobencta dos seus consti- í 
tuiates hypothecantes, da mes
ma maneira porque o jury 
galvanisou a honestidade dos 
ladrões assaltantes.

Tudo pode acontecer...

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

0 Fusil Mauser
A parte posterior do cyliu 

dro forma o reforço em que 
estão, o entalhe de sepurança 
e o entalhe de disparo.

A alavanca do cylindro e 
a peça de manobra do Fer
rolho. Termina por um botão 
esphenco e reforça-se na june 
ção com o cylindro pelo pé 
da alavanca, trincado na ares
ta do contacto da ponte.

O vasado interior do ei 
lindro serve de alojamento 
ao percussor e sua móla aprç 
senta na altura da alavanca 
uma porca destinada a rosca 
do receptor guia do cão.

O extractor 2a. parte do, fer
rolho è uma lamina ligeira 
mente curva e alongada, ten 
do por funeção retirar da ca- 
mara o estojo servido. Seus 
elementos essencíaes são, a 
garra e a cauda.

A garra, prende o cartu
cho pela ranhura do cuiote 
ou da extraeção e a cauda 
agindo como mola, favorece 
este movimento. Graças ao 
seu anel movei, o extractor 
gira sobre o cylindro e não 
se deixa escapar longitudinal
mente porque è impedido por 
um dente. O anel do extra
ctor offerece em seus ramos 
dous pequenos resaitos que 
se approximam constituindo 
uma presilha, a que corres
ponde o encaixe do extra 
ctor.

O percussor (3* parte do 
ferrolho) provoca a detona
ção do cartucho. A partir do 
meio para a cauda, é o corpo 
da haste aplainado em duas 
faces oppostas, para impossi 
bilitar o giro no interior do 
receptor guia do cão, termi
nando por'tres filetes que o 
prendem ao cão.

. *

Á mola de percussor, de
termina o avanço da peça e 
fica situada entre a base do 
resalto e o recplor guia do 
cão, possuindo a necessária 
resistência ao choque da ca
psula.

O cão (4°. parte do ferro
lho) é a peça que arma o 
percussor. E ’ formado por 
um cylindro com os aloja
mentos dos f i l e t es  e de 
um embazamento, denomina 
do noz.

Na noz distingue-se o talão, 
saliência anterior e o resalto, 
infenormente disposto. O la 
tão é quem inicia o movi
mento de armar o percussor 
e o resalto o completa.

Recptor guia do cão, 5 
parte do ferrolho) c a peça 
que liga entre si as diversas 
partes do ferrolho, funeção a 
que se presta em virtude da 
variedade e disposição de 
suas formas. Fixa-se ao cy
lindro por uma rosca de fi
letes inclinados em forma de 
dentes; é atra vessado por 
um furo que dà passagem a 
haste do percussor e contem 
um certo numero de cavida- 
dades ou alojamentos, desig 
nados pelos nomes das peças 
que reune o são : alojamentos 
do cão, de segurança, do re
forço do cilindro e do retem.

O Retem impede que o re
ceptor gire sobre o cylindro 
quando se puxa o ferrolho 
para traz.

Registro de Segurança (6- 
parte do ferrolho). Esta parte 
do ferrolho tem por fim tra
var a arma, permittindo ainda, 
a sua retirada.

E ’ formado por uma haste, 
terminada de um iado por um 
lado por um dente e de outro 
por um disco, ligado a i rns 
aza de manobra.

O disco ô interrompido por 
um chanfro e traz na parte 
posterior dous pequenos re 
baixos ou entalhes.

Retem do ferrolho, 2o. ele
mento do mechanismo da cu
latra està situado na caixa da 
cuiatra, a esquerda da ponte 
e é formado pelo dente do 
retem, fenda do ejector, ful
cro, ejector, mola dupla, e 
pino de articulação.

(Continúa).

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSÃO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13S200, IMPOSTO A INTEN
DÊNCIA 100 REIS.

Gyamazio Dramatico

Esta importante agremiação 
levará á seena no proximo Do
mingo duas interessantes re
vistas do major Joaquim Sei- 
pião ;«Gerinsnj não ha» e«Mundo 
Diabo e Carne».

Pela impressão que adqui
rimos em um dos ensaios, acre
ditamos que o velho «Carlos 
Gomes» não comportará a en
chente que irá assistir o es
pectáculo de Domingo.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

O FANDANGO
Este divertimento de predi

lecção dos brasileiros, levou 
Sylvio Romero, Almeida Gar- 
rett, Theophilo Braga, Manoel 
Pinheiro Chagas e mu i t o s  
escriptores a entrarem em in
vestigações históricas para co
nhecerem-lhe a origem.

Para elles não ha duvida 
que este brinquedo popular, 
genuinamente brasileiro, te
nha se originado do episodio 
do romance da «Nau Catha- 
rineta,» que se refere ao nau
frágio do navio que em 15.65 
partiu do porto do Recife para

Bandarilhas.
Ao mundo, vil palhaçada !
Ha muita gente dotada 
De virtude, vã sciennia,
De Ulustração vasta e funda, 
Mas talento ? ! in telligencia?! 
Só no Praxed.es abunda.

O dr. Dantas não quer discutir mais 
o caso da hypotheca da Rapa-coco...

Deu um tiro na questão.
Esta no seu direito.

“ Seguiu para o Tihau o dr. R. com 
a Erma. familia, onde vae passar a ca- 
nicula” .

(Do Comrnercio de Mossoró)

%
O perigo amarello da. linha do Ale

crim atropellou e matou hontem, á noite, 
na Avenida Tavares de Lyra—um ca
chorro.

Hão houve nenhum desastre pessoal...

TOUREADOR

Lisboa, c o n d u z i n d o  entre 
outros passageiros, Jorge de 
Albuquerque Coelho, terceiro 
do nat ar i o  de Pernambuco 
Bento Teixeira Pinto, filho do 
seu primeiro donatario e bas
tante amigo de Jorge de Al
buquerque, ao qual dão a aue- 
toria do alludido romance que 
narra as torturas por que pas 
sam os viajantes, principal
mente suas amargas priva 
çõas, resultantes do sa pie feito 
a bordo pelos corsários fran
ceses.

Transcrevamos alguns tre- 
chosde alguns dos notáveis es- 
criptores acima referidos para 
melhor juiso dos que nos 
lerem.

Almeida Garrett publicando 
o romance no seu «Canciona- 
rio,» diz sobre a origem his

I torica do Fandango: 
j «Entee as relações popula
res de naufrágios escripios 

jétn prosa, ha por titulo—Nau
frágio que passou Jorge de 
Albuquerque Coelho, vindo 
do Brasil, no anno de 1565, 
que não está muito longe de 
parecer com a do romance da 
«Nau Catharineta».

Larga e difficil viagem, tem 
poraes assombrosos, fome ex
trema, tentativas de devora
rem os mortos, resistência do 
commandante a esta bruteza, 
milagroso surgir á barra de 
Lisboa, quando menos o es
peravam e quando menos o 
sabiam em que paragem se 
achavam,—tudo isso ha na 
prosa da narrativa e até o 
poético episodio de estarem a 
ver os monumentos e bos
ques de Cintra sem os conhe
cer,—comona xacara se viam, 
pela falsa miragem do demo- 
nio as tres meninas debaixo 
do laranjal.»

Theophilo Braga nos seus 
«Cantos Pupulares do Archi- 
pelago dos Açores,» que pu
blicou em 1869, fasenio um 
exame comparativo historico 
do naufragio de Jorge de Al 
buquerque no T. II da «His
toria tragica—m aritim a, de 
Bernardo Gomes de Brítto, 
diz:

«De facto o naufragio que 
mais se approxlma do roman
ce é de Jorge de Albuquerque 
Coelho, que ;na altura das 
Ilhas, foi agarrado por uns 
corsários franceses.»

Refere ainda o grande os 
criptor portuguez que as ter
ríveis fomes porque passaram 
os viajantes e as luctas de 
morte que travaram entre si, 
narradas no romance, «comi
nam perfeitamente com a des- 
cripção do naufragio.»

Diz ainda o historiador que 
o offerecimento que o capi- 
tão-môr faz ao gageiro de 
casar uma de suas filhas com- 
sigo, é devido a grande ale
gria que experimenta quando 
aquelle da-lhe as alviçaras do 
descobrimento de terra ; e, fi
nalmente, da Relação do nau
fragío de Jorge de Albuquer
que, nota se evidente a allu- 
são histórica e assim conclue :

«E’ natural que o povo ro 
mantise—de preferencia este 
naufragio de Jorge de Aibu 
querqufl Coelho, por isso que 
foi o que mais lhe faiou á ima 
ginação, como se vê por esta

passagem : —O infante D. Hen
rique, cardeal n’este reino de 
Portugal, que neste tempo go 
verna, mandou uma galé para 
que trouxesse pelo rio acima, 
como se fez, e se poz adita 
nau defronte da egreja de 
São Paulo, que ora é fregue
sia, e por espaço de um mez. 
ou mais que esteve, ia tanta 
gente vel-a, que era cotisa 
espantosa e todos ficaram ad
mirados vendo o destroço e 
davam muitas graças a nosso 
Senhor por livrar os que 
n’ella vinham de tantos peri 
gos como passaram.»

Lendo os notáveis escrip
tores de que nos vimos de 
referir, certos estamos de que 
a origem histórica do Fan 
dango vem do bello roman
ce que não podemos deixai 
de affirmar que ser Bento Toi- 
xeira Pinto o seu auetor, no 
qual o poeta patrício descre 
ve as torturas e privações por 
que passaram ellee aquelles. 
que acompanharamesoffreram 
com Jorge de Albuquerque 
Coelho, do Recife á Lisboa.

As iinhas que despreten 
ciosamente traçamos outro fim 
não têm senão que conhe
çam os que ignoram ainda, 
a origem histórica do Fan 
dango, este bello brinquedo 
que ha pouco assistimos em 
nossa capital.

Carlos

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

Delegacia Fiscal
O coronel Delegado Fiscal 

recebeu utn telegramma do 
agente das rendas federaes de 
Canguaretama, communicando 
que entre as praias Formoza 
e Sagy deram vários objectds 
que demonstram pertencer a 
algum navio naufragado.

S. S. conferenciou immedi- 
atamente com o Inspector da 

fim de que o 
as necessárias

Topicos & Noücias

Reappareeerá no proximo 
domingo «O Alfiuete», inte
ressante jòrnalzinho humnris* 
tico, que circulou nesta cidade 
em 1915.

GARANTIA DA AMAZÓNIA
Koservas espeeiaeg e sobras—07íí:4i9fSj|

Vindo do Ceará, acha-se 
nesta cidade, o digno moço 
Sr. Gzéas Pinto, irmão do nos
so companheiro Amerio Pinto.

GARANTIA DA AMAZÓNIA
Sinistros pagos : —12:790:US$24 0

_Por falta de espaço ainda 
não publicámos uma Estatís
tica da exportação de algodão 
em pluma, organisada pelos 
nossos distinctes amigos Srs. 
Arnaldo Maranhão e Antonio 
Garcia, para o que aguardamos 
opportunidade.

<aJ^°?S0~lliar S uso da “ Emulsão dd 
Uado «. A  " m dever peraute a humani
dade. Attesto que tenho empregado enl 
minha clinica e mesmo em pessoas de 
minha família, sempre eom o melhor re
sultado, a ‘Emulsão de Scott’ de rleo 
puro de fígado de bacalhau.—“Dr Afra- 
nio R. Jorge.—"Moceiò.”

O sportman José Barrette 
Director de Sport do A. B. O 
avisa por nosso intermédio 
aos senhores socios, que ha
verá training hoje a tarde 
ás 15 e meia horas.

Associação Commercial
D O

FIO FBVJDE do NORTE

Acna-se ao ias das
8 a.

Alfandega a 
mesmo tome 
providencias.

Pagar-se à hoje as contas 
de materiaes dos diversos mi 
nisterios e relativas ao anno 
de 1916.

A Delegacia Fiscal recebeu 
oommunicação do Thezouro 
de que o credito para atten- 
der ao pagamento do orde
nado a que fez jus no mez 
de Abril de 1913, o finado en
genheiro Antonio Baptista de 
Magalhães, na qualidade de 
inspector agricola do 6o dis- 
tricto deste Estado, foi conce
dida á Delegacia Fiscal da 
Bahia.

Até á hora em que esti
vemos na Delegacia Fiscal, 
esta repartição tinha enviado 
expediente para o serviço elei 
toral aos seguintes municípios:

S. Josò de Mipibú, Mossorò, 
Canguaretama, Acary, Taypü, 
Angicos, Assü, Macahyba, No
va Cruz, Jardim do Seridó, 
Papary, Baldhun, Sant’Anna 
de Mattos, Santa Cruz, Villa 
Nova, Santo Antonio e Goy 
aninha.

As reuniões da Directoria terão 
lugar no 2? e 4! Domingo dé cada 

mez ás 13 horas

Para informações e reclama
ções Avenida Tavares 

de Lyra—n° 9 -” (esquina)

Na Secretária se acham a disposição 
dos Senhores socios os Novos ES- ' 
TATUTOS e bem assim os DIPLO
MAS (Taquelles que não receberam 

— AINDA —

Nesta officina se in
forma quem tem para 
Vender 8 0  fardos de lã 
do Seridó.

Medidôres de luz,
F.

vende
CASCUDO

jVotai ÿoeia/
^nniversarios

HOJE :

—D. Maria Meira e Sá Bezerra, es
posa do dr. Silvino Bezerra Netto, di
rector da Escola de Arufiees.

—D. Alice Vieira, esposa do Sr. Ani- 
zio Vieira.

—As menina3 Cora e Conna, olhas 
do major José Pinto.

—O Sr. Vicente Couto.

MedidôFes de luz, vende
F. CASCUDO

Expediente do dia 6 de Fe
vereiro de 1917.

João Joaquim da Oliveira e 
Francisco Feliciano, coveiros do 
Cemiterio, 2a. quinzena de Ja
neiro p. findo—Pague se.

Luiz Rebouças de Moraes, 
Cobrador do Passo, seus ven
cimentos de Janeiro p. findo—- 
Pague-se.

A  F. Cascudo, foi concedida 
licença pata continuar com o 
seu estabelecimento, na Bua dr. 
Barata, desta Capital, no apno 
de 1917.

Lueia Nazaré th Barbosa, pro
fessora em disponibilidade, seu 
ordenado de Janeiro p. findo— 
Pague-se.

A Manoel Onofre, foi conce
dida licença para vender geia* 
dos nesta Capital, em 1917.

N?—138—João Amaro da Cos
ta, pedindo baixa do seu im
posto, sobre seu Botequim, por 
ter liquidado.

José Ildeíouso Emerenciano, 
piofeseor Municipal, seus ven- 
cimetos de Janeiro p. findo— 
Pague se.

N°— 100—Joana de Andrade, 
pedindo reducção de seu impos
to, sobre seu negocio, nesta Ca
pital— Em vista da informação 
não tem lugar o deferimento.

A Luiz Aotonio, foi concedida 
licença para vender seccos e 
molhados e aguardente a reta
lho, na Bua da Misericórdia, no 
anuo de 1917.

A Plinio Saraiva, foi conce
dida licença para destribuir e 
afftxar cartazes, nesta Capital, 
em 1917.

Dr. Octavio VareJia, Medico 
da Intendência, seus venciuiea*



A IMPRENSA
s e ü ü n d a  p a g in a

O Remedio mais Efficaz e Economico f
para a Tosse, Bronchite e demais affec 

ções do peito e pulmões, é a

EMULSÃO de SCOTT:
0 Expectorante e Reconstituinte ao mesmo tempo.

I l lu s õ c s

tos de Janeiro p. findo—P^gue- 
sr.

Officio n° 36—Ulmo sr. dr.
Ji nuario Cicco M. D. Insp^c 
t( r da Saude do Porto deste Es- 
ti do.

Junto remetto a Y . S. o map- 
p i demonstrativo dos cadave 
r> s sepultados no Cemiterio pu- 
b ico, desta Capital, durante a 
segunda quinzena do mez de Ja
neiro, p.findo, para a confecção 
da Estatística Demographo tía- 
irtaria a vosso cargo.

Saude e Fraternidade.
Officio n° 37—Ulmo. Sr. dr. 

José Oalistrato Carrilho de Vas 
coucellos M. D. Inspector da 
tygiene e Assistência pubücas 
cest.e Estado.

Junto remetto a V. S. o ma 
p a demonstrativo dos cadave- 
1 s sepultados no Cemiterio pu 
b  ico, desta Capital, durante a 
Begunda quinzena do mez de 
Janeiro p. findo, para a eonfe 
cção da Estatística Demogra 
pho Sanitaria a vosso cargo.

Saude e Fraternidade.
Secretaria da lutendeneia do 

Município do Natal, 7 de Fe
vereiro de 1917.
Expediente do dia 7 Feve

reiro dô 1917.
Elias Bamos, Servente do mer

cado, diarista, rnfez de Janeiro 
]>. findo—Pague-se.

Julio Roberto, Servente do Mer- 
iado, treze dias de ser viço— Pa- 
i ue-se.

N?—135— Napoleão Manso Ma* 
ciei, pedindo carta de aforamen
to de um terreno, na Bua 7, no 
íriuburbio—Publique-se,

N .— 1 3 6 —  João Juvenal Pedro* 
sã Tinôeo, pedindo licença para 
■vender uma casa, na Praça An
dré de Albuquerque," |ao sai. 
Cláudio Duarte Machado, por... 
6:000$— Sim, na forma da lei.

N°—137—M. Machado & Cia. 
pedindo cordeamento de seu 
terreno, na Avenida Floriano 
I  eixôto, desta Capital—Ao Sr. 
Auxiliar Technico para dar o 
c< rdeamento.

Portaria n? 9— Ao Sr. The- 
goureiio da lutendeneia de Na-
í .: I,

Debite*se pela verba “Even 
times”  a importância de 451200, 
de despezas feitas com sellos de 
correspondência, fretes e peque 
I as despezas, eouforme se veri 
l ea das coutas juntas.

Cumpra-se.
Portaria n° 10 — Ao Sr. The- 

sonreiro da latendeucia de Na
tal—Debitese pela verba “Pubii 
« ações e Impressões”  a quantia 
de Bs. 150SOOO, (Cento e cinco 
• nta mil reis) paia pagamento 
ila publicação dos actos officia- 
i 9 do mez do Janeiro p. findo,
»; pela verba “Expediente”  a 
quantia de Bs. 128$200, (Cenío 
I-. vinte mil eduzento reis), para 
pagamento do expediente forne
cido para esta Secretaria, du 
jante o mez de Janeiro p, fin- 
«lo, ao Br. F. Cascudo, confor
me conta junta.

Cumpra-se.
Portaria n° 11 — Ao Sr. The 

goureiro da IntendeDcia de Na- 
r»l=Debite-ee pela verba “Em
presa de Automóveis, a quan
tia de Bs. õOO-ÇOOO (quinhentos 
mil reis), para pagamento da 
10a. e ultima acções pertecente 
a esta Secretaria.

Cumpra se.
Officio n" 29 íilino, Sr. Ge 

rente dasEnipreza Tracção Força 
e Luz Electrica de Natal.

De ordem do Ulmo. Sr. Pre
sidente da Intendência pesçu- 
vos mandeis aluir meia penna 
d ’aguti, para o Mercado publico 
da Bibeiia, com a maxima ur 
geneia, assim como, estandi 
desde hontern duas lampadas do 
mercado do peixe, da Ribeira,j 
sem funcionarem, espeio provi-j 
denciardes no sentido da ser, o 
mais breve possivtl, concertadas. ; 

Saude o Fraternidade.
Officio n° 30 — [limo. Sr, José 

Gemes Ribeiro M. D. Delegado 
Fiscal do Thesotuo Nacional 
teste Instado. ;

Em resposta ao vosso officio 
n? 4 de I o do corrente, que a 
linha que separa a zona urbana 
da zona rural desta Cidade, se 
acha determinado na Resolução 
n° 194 de 28 de Fevereiro de 
1916, a qual junto remetto para 
melhor esclarecimento.

Saude e Fraternidade.
Offieio n° 31—Ulmo. Sr. 

Francisco Fernandes Correia de 
Oliveira M. D. Presidente da 
intendência de Caraúbas.

A censo-vos o recebimento da 
Circular em (pie communieaes 
haverdes sido eleito e assumido

TELEGRAMMAS

o cargo de Presidente da In 
tendência desse Município.

BetCribno os protestos de es
tima e consideração insertos em 
vossa citada Circular.

Saude e Fraternidade.
Officio n° 32—Ulmo. Sr. dr. 

Alvaro Barrozo M. D. Superin
tendente da Companhia de Vi 
ação e Construcção neste Esta
do—Aecuso-vos o recebimento 
da Circular, em o qual com mu 
nicaes haver assumido a supe
rintendência da Companhia de 
Viação e Construcyõas neste 
Estado.

Rettribuo com satisfação os 
protestos do apreço e conside
ração constantes de vossa Cir
cular.

Saude e Fraternidade.
Offieio ii° 33—Iilmo. Sr. José 

Pessoa de Albuquerque M. D. 
Presidente da lutendeneia de 
São Miguel.

Accuse vos o recebiinenio da 
\ Circular em que communieaes 

haver sido eleito e assumido o 
cargo de Presidente da Inten
dência desse Município.

Eettribuo os protestos de es
tima e consideração.

Saude e Fraternidade.
Officio n° 34—Iilmo. Sr. An

dré Veiissímo Rebouças.
Accuso o recebimento do offi

cio em que communieaes haver 
entrado em goso de Jicença trans- 
passando a Companhia Viação e 
Oonstiucçõjs neste Estado, ao 
sr. dr. Alvaro Bariozo.

Saude e Fraternidade.
Offieio n? 35— Ulmo. Sr. Ma

noel Joaquim de Souza, Presi
dent da Intendência de Santo 
Antonio.

Accuso-vts o recebimento da 
Circular em que communicastes 
haver assumido a Presidência 
da Intendência desse Município.

Retribuo os protestos de esti
ma e consideração muito distin
ta constantes de vossa Circular.

Saude e Fraternidade.
— Aguida de Oliveira Sucupira, 
professora Municipal, seus ven
cimentos de Janeiro p. findo— 
Pague-se.

A d. Francisca Tinôeo, foi 
concedida licença para fazer 
concertos em sua casa úa Rua 
Vigário Bartholoiueii, na forma 
da lei.

a  João Salomão, foi concedi
da licença par» ambulante nesta 
Capital, em 1917.

A Antonio Cândido, foi con 
cedida licença para vender car 
ne verde, nesta Capital, em 1917.

A José Francelino, foi conce 
dida licença para talhar earn 
verde, nos mercados em 1917.

A  Manoel Firmiuo, foi conce
dida licença para talhar carne 
verde, no Mercado em 1917.

A Horacio Antonio Manga- 
beira, foi concedida licença para 
vender seccos e molhados e 
aguardente a retalho, no Areial, 
em 1917.

N? 12 5— Aureliano C. de Me
deiros.—Ac Sr. dr. Bellarmia a 
Lemos. Adjvogado da Intende a- 
cia para dar o seu parecer.

Esther de Britto Pinto. f , r0- 
fessora Municipal, seus v*enci- 
uieutos de Janeiro p. findo- —Pa
gue-se.

Anysio Lima, encarregr,dodos 
Squares, seus vencime’ jtos de 
Janeiro p. fiDdo- Pague -se.

Secretaria da IntemVjucia do 
Município do Natal, 6 de Feve
reiro de 1917. O Seçrretario

Mario Eugenia Lyra,

Rio, 8 — 0  Governo ameri
cano vae sensnrav a imprer- 
sa pelas exageradas noticias 
militares.

Rio, 8— Os americanos apre- 
henderam 6 ravios alletnaes.

Rio, 8— Foi destruída em 
New Jersei uma usina de ni
trato. ̂  atribuem a destruição, 
aos allemães.

Rio, 8 -  Os allemães tentam 
agitar o México contra os Es
tados Unidos.

Rio, 8 — 0  Ministro da Fa- 
zenda prorogou por 30 dias 
o praso para a aesição, e ap- 
plicação de formulas ao ser
viço de mercadorias nas casas 
Commereiaes.

Recife, 8 — Chegou o Scout 
Rio Grande.

Rio, 8 — Os allemães eva
cuaram depois de forte com
bate as trincheiras de Grand 
Court e outras adjacências que 
foram occupadas pelos ingle- 
zes.

Rio, 8 —  Continua intenso 
o bombardeio em Verdun.

Rio, 8 = O s  aviadores fran- 
cezes bombardearam os esta
beleclmentos militares de Tio 

| hrhadeue o campo de aviação 
de Mareakerbe.

Rio, 8 — A Hespanha pro
testou euergicanieute contra 
a Campanha submarina.

Rio, 8 — Foi torpedeado o 
navio cargueiro «L assk m c».

Rio, 8 — Chegou em Vigo 
o paquete Hiolandia condu
zindo 167 maifragos de um 
navio torpedeado ao sul do 
Atlântico.

Recife, 8 — 0  Ur. Manoel 
Borba, ereou 25 escolas pu
blicas em. vários destríctos des
ta Capital.

Recife, 8 — Não çstsl confir
mado o torpedea mento do va
por brasileiro Guriípy.

Recife, 8 — O algodão está 
a 308 e o Cambio a 12 3{4.

a’ o... c...
tteaordando, formosa, as belías tardes, 
ao bonança suave, desses dias,
} ’eu falava de mor e me sorrias
Yi ! que tempo feliz... quantas saudades!

S que tristesa agora e, falsidades— 
ï que amargores ! que manbans som-

ébrias
,3uando-ao eahir da nevoa em tardes

(frias
Unto enluetar-me a voz das solidades.

Fiando a terra adormece, sem piedade 
Compuge-me esse amor que não perdi 
•’ orque encerra esta vida—na orplmn-

(dade.

7em formosa illusão, acerba e louca, 
Que na ininha existência conheci,
Deixa heijar-te a mão nevada e a boeca.

Natal, Fevereiro de 917.

Aguinaldo Andrade

Prémios de 200$000
534 ]! 23219 I! 35947 1 43585

9583 123549 I 35971 ]1 45609
12169 1 24599 1139418 ,, 51784
13852 1 27825 !1 40834 1 53541
22926 1 30946 i 41791 1 54202

Prémios de 100$000

2146 
4468 

12444 
14291 
14860 
18091 

! 18946

Loteria Federal
95 Ext. Em 31 de Janeiro 

de 1917. 33. do Pia. 337

Telegramm a recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

48821 e 48823 1008000
44098 e 44100 508000

Dezenas
48821 a 48830 608000
44091 a 44100 308000

Centenas
48801 a 48900 128000
44001 a 44100 68000

NUMEROS PRÊM IO S

48822 Capital 16:OOOSOOO
44099 premia. com 3:0008000 
32395 ” ” 1:200|000
34764 ”  ”  1:0008000
54827 ” ” 1:0008000

Prémios de 500$000
1308 i 21240 I 23128 | 53907

19154 29356 52053
19822 29380 53171
22615 32089 53319
23054 32678 54042
24146 40402 55357
26039 47537 56351
26792 47923 ............
27441 51036 • • • • •

,, Terminações
Todos os numeros termina 

dos em 8822 teem 200$, em 
822 teem 30$, em 22 leem 4$ 
e 2 teem 28, excepto os ter 
minados em 22.

200  CONTOS POR 120$ 
EM 10 DE FEVEREIRO 

DE 1917

BROMIL. . V j ■-
é o socego dos ssthmaticos, 
porque evita os accès sos.

Balancete da Receita e Despeza da Intendência do Muni
cípio de Natal em Janeiro de 1917.

DO ILLM. SR. LUIZ SAFFI, 
DE ITAPECERICA

Venho por meio destas linhas 
a^radeeer-lhes immensamente o 
beneficio que as suas maravi
lhosas «PÍLULAS ANTIDISPE- 
PTICAS» me fizeram.

Ha muito tempo que padeci» 
do estoinago, figado e outias 
complicações, que muito mo tor- 
tuiavam. Tomando muitos remé
dios para este fim, nada conse
gui, cada vez passava peior.

A conselho do meu amigo Tte. 
José Henrique de Mello, em boa 
(ora. comecei a usar as maia- 
il losas «PILUL.a S ANTIDYS 

PEPTICAS» e hoje jà  me en 
contro completam, ote restab ie 
iido de meus íucommodos : f  r 

te, sadio e bem disposto.
O referido é verdade e pôde 

fazer desta 0 uso que lhe con
vier.—Com elevada estima e 
apreço, subscrevo-me.— De V. 
S. Amg. Crd? e Obi°—Luiz 
S affi.— Itapeceriea, 30 de Ja- 
ueiro de 1911.

Tte. João Mendes Cerquei- 
ra — Tte. João Valeriano Men
des.—Reconheço verdadeiras as 
lettras e firmas dos signatários 
da carta supra, dos cidadãoh 
Luiz Saffi e testemunhas João 
Mendes da Oerqueira e João Va 
leriano Mendes, por ter das mes
mas pleno conhecimento, do que 
dou fé. Cidade de Itapeceriea, 1 
de Fevereiro de 1911. Em tes
temunho da verdade—O 2o ta 
beliião, o substituto de comarca 
Luiz da Silva Amancio So
brinho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
09 vidros em Rotulos Encarnados;  so
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga* 
cias e Pbarmacias.

§1°
§1°
§1°
§1-
§ 1*§2-
§3 “
8 4°
§ V 
§8? 
s 12° 
§ 16° 
§ IV

RECEITA

Art. 2° da Lei n° 195 de 18 de Setembro de 1916 e seus 

I Foros do Património Municipal
II Laudemio de 2 1/2 °/„................

III Mercados Públicos....................
IV Cemiterio publico.....................

VII Cartas de aforamentos...........
Licenças.....................................
Aferições....................................
Multas........ ..............................
Matadouro Publico..................
Industria e profissão...............
Alinhamentos........................... - *
Mercadores ambulantes . . . . .
In fla m á v e is ..................................
Emolumentos de títulos........
Certidão....................................
Placas........................................

9348317
2118250

2:9498160
1808000
108000

7:6468000
1:2428400

128000
2:6168000
5:288$5Q0

58000
8918640
3678900
408000
98000

108000

Loteria Federai
(Telcggamma)

Recife, 8 — O resultado fi
nal da lo te ri: 1 foi 0 seguinte :
32033.

No max Vermelho

§ 1“

8 2?

§3°

§ 4°

§ 5?

§ 6?

7? 

§ 8°

Mar Vermelho—Estado de 
Alagôas% 26 do Julho de 1912 
—Illmoa., Snrs. Viuva Silveira 
& Filho».—Rio 43rande do Sul— 
Pelotas,

Com. a prest ute venho com 
manicar-vos q«e, soffrendo d( 
impure'za do sal gue, fui ataca 
do dfd grave reum atism o em 
C0U9rjquencia de «m a Blenorra 
gia que havia poasuido; porém 
cor a a indicação do Snr. Domin 
g»’ .s Fonte?, fiz uso do iniracu 
1'jgo Elixir de Nogueira do 
Phar. Silveira, quo me curoí 
radicalmente, apenas com 3 vi 
dros d ’este soberano remedio.

Não sei expressar-vos os meu 
agradecimentos, a quem a se: 
encia medica, tanto deve.

Poderão, portanto, fazer desta 
,0 uso que melhor vos convier.— 
Aasigno-me—De V V . SS Amo 
Afito. e Cr0.—Antonio Pereira 
dit Silva.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—-Casa

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas pUarmacias e drogarias 
«-Cuidado pow as imitações.

9o

§10?

§ u °

§ 13°

§ 16?

DESPEZA
Secretaria :
Pessoal n.s 1 a 7 vencimentos
Dezembro p. p........................*
Material n. 8 : limpeza e as
seio, . - - - -  ; ...................
Fiscalisação Municipal:
Pessoal ns. 9 e 10, vencimen
tos Dezembro p p....................
Mercados públicos:
Pessoal ns. 13,14 e 15: venci
mentos de Dezembro p. p. e
Janeiro corrente.....................
Matadouro Publico :
Pessoal n3. 18 e 19,vencimentos 
de Dezembro p. p. e Janeiro
corrente.....................................
Secção de Obras e terrenos : 
Pessoal ns. 21, 22 e 23 venci
mentos de Dezembro p. p. e
Janeiro corrente......................
Cemiterio Publico:
Pessoal ns. 25, 26 e 27 venci
mentos de Dezembro p. p. e
Janeiro corrente.....................
Medico e Advogado :
Pessoal n03. 29 e 30 vencimen
tos de Dezembro p- p ...........
Instrucção Municipal :
Pessoal ns. 31 a 37 vencimentos
de Dezembro p. p .....................
N. 42, Auxilio Centro Operá
rio, Dezembro p......................
Material ns. 44 e 46, alugueis
de cazas de Dezembro p -----
Gratificações:
n. 47 Ao Escrivão do Crime,
4? trimestre 1916.....................
n. 48 Exactores da fazen
da 4? trimestre 1916...............
Disponibilidade: 
n. 49, ordenado Dezembro p.p. 
Publicações e impressões : 

n° 50—Pago a J. Pinto & C, 
Divida Publica: 
n. 52 Juros de Apólices Mu-
niclpaes, 6°(0............................
Eventuaes :
n. 61 Por diversas n/ mez —

Rs. 22:4088167

1:3958000

148000 1:409SC00

1:0308000

5268800

220S000

3438000

2808000

4008000

5338333

508000

90S00O 6738333 

508000

1588181 2088181 

• 2868666 

2148000

4928000

3578400

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

aa enfermidades do 
utero

NÃO PENSOU NAS CONSEQUÊNCIAS

TOSSE— TUBERCULOSO

Não suppnnha que a tosse que
começou tão fraca, fosse o ia* 
dicio da giave tuberculose que 
quasi me arrebata a vida.

Durante longos mezes fui mar- 
tyrisado peia febre, tosse e es
carros de sangue, dôres nas cos
tas e horror á comida, ficando 
tão magro que tinha feridas nas 
juntas. Em tão desesperador es
tado, comecei a usar o «REME 
DIO VEGETARIANO OE OR- 
HMANN» e posso certificar que 
se estou vivo e completamente 
curado, devo unicamente a esse 
poderoso «REMEDIO VEGETA
RIANO DE ORHMANN» que, 
alliviando-me desde os primeiros 
tempos, me restabeleceu em pou
co mais de dous mezes.—Ernes
to Gomes de Toledo.—S. Paulo. 
—Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gome 
& C.* Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar* 
macias.

Rs. 6:4408380
CAIXA

Receita deste mez de Janeiro 22:408|16r 
Saldo de Dezembro p. p....... 1:4628478 23:8/08645

Desneza deste mez de Janeiro. 6:440$380 
Saldo para Fevereiro de 1917 17:4308265 23:8708645

Natal, Io de Fevereiro de 1917.
O Thesoureiro

José de Vaeconcellos Chqves,

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

BARRIGA INCHADA, GAZES, 
INDISGESTÕES, CALOR 

NA CABEÇA

Soffri tanto de prisão de ven
tre e estoinago, que pensava mor
rer cada dia. Depois de qualquer 
refeição ficava com 0 resto e a 
cabeça a escaldar temendo a 
cada momento uma apoplexia. 
Só evacuava com lavagens e for
tes purgantes; tinha tonteiras, 
dôres no coração, indisgestões, 
enxaquecas, emffiu uma vida 
martyrisada. Graças a Deus pos
so hoje do intimo do coração 
confessar e agradecer as ‘«PÍLU
LAS DO ABBADE MOSS», es
tar curado radicalmente e viver 
feliz. Fiquei livre de todos meus 
incommodos, posso comer de 
tudo, tenho as fuucções intesti- 
naes regulares e trabalho com 
vontade e prazer; e todo conse
gui unicamente com as «PILU 
LAS DO ABBADE MOSS».- 
Graciano de Araújo Calval 
canti.—Rua Canabarro.n? 4 9 .-- 
24 de Março de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & O . 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacia

VENDE SE a casa n?
r

5 A
na rua Santo Amaro. Tru 

sta-e com Firmo Lopes, t  
rija TrimJada»



A lMPltEÄSA TERCEIRA PAGINA

pastas, opeiàqoes m m m
meíestias de senhoras e creanças

pr. Varella SanHaSo,
S a l  S M r M  frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur- 
r 8 mai3 modernos da therapeutica.

\pplica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata
mento da s y p h i l i s ; faz todos os exames de chimioa e mi- 
eroscopio indispensavois a pre

cisão das diagnozes. 
<ESIDENCIA E CO NSULTO RIO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

fabrics primor

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

f o r m a d o  p e l a  e a c u l -
U A 0 E  D E M EDICINA 

0 A  BAH IA

Consultas: das 8 ás 1C 
e meia ; de 1 ás 4

-Rua Coronel Pedra Saasas, B. 10—
SOBRAüO

- - - - - - - - - |  GRANDE Ü A I M T U R A  BE CIGARROS ( - - - - - - - - - -

M o v i d a  a  v a p o r
Esta antiga e liem conceituada casa. gue tem sua sede em 

Mossoró, além de ter íiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado. Ceará e Parahylia, acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr. Fedro (i. Teixeira, vem de se lazer pre
cisa entre os lions fumantes de Natal, porquanto a essa llatriz. 
manterá sempre o seu e forço na eeníecção vigorosa de seus apre
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar gue se experi
menta de 'seus cigarros, de par com magn:k o  aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
especiaes, se mommendm ainda peio seu aprimorado acakmen- 

to, serviço asssiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró—Rio Grande do p̂ orte

© Ú n ica
DO

Or. Januário Cicco
MEDICINA.CIRURGIA h p a r t o s

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Chamado? a q u a lq u e r  hora 
OONSULTOniO E residência ;

^ V e n id a  S a c b e t
^T E L E P HONE N? 100=

p r .  M ario Lyra
ED1CO, CIRUhümO B

p a r t e ir o

Consultorio e Rssideneia 
avenida Ta«res de U/ra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

D® 7 âs 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Casa do P ov o
DE

Maria Francisca k  Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma: 
a deliberação de avisar a sua1 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande

alta das mercadotias nacionaes- 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas. 
Mo l h a d o ,  miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos dé Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu-» 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma' visita a OASA DO POVO 
Villa àe Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
I IIH E I  ■ QK (ME «  II

» 1 1  I B M !
[DE

=F. Dutra:

m- =m

M l
C iru rgião  D en tista

Solon Galvâo
Oioloinado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.
■-interno da Assistência Odon- 

LX ologTca e da Polyclin ica  
Militar

sj Gabinete m ontado com  appare
il .os m odernos de electricidadeí

|j Consultas das 8áelO  ed a s!3  ásJ6

Rua Dr. Barata N. 1
r  ANDAR

BACHAREL

Sefarmin© Lemos
A d v o g a d o

R&sid—Â rcn. Rio Branco 70

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distn- 
etos o conceituados clinieos do Brazil. 

MATRICARIA DUTRA Naeionaes e estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos. 

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeíto seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATR1CARÍA DUTRA Faz as crianças gordas e ro
bustos.

! MATRICARIA DUTRA E ’ racqmmendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico. 

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em tódosos Esta
dos do Brazil e no estrangeiro.

I MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
effioaoia e valor quando é legitima. 

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ fací! de applicar porque as 
, crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só eempre a que tiver o sello 
verde especial corno garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOjfFABRICANTE
— Drogaria pacljeco—

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

( C f c x a . t i g i r a .  £ j i i z 2 . c 3 . 0 b  l a a r a s j L & e u r e i )
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma fgrande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos dc 
suas secções de commercio, como sejam:

Secção de Tecidtfs: 
Secção de Armarinho:

Secção de CaSçados

Mantem sempre um variado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais cliic.

Secção de artigos para presentes: 0  q,M ha deeTeS nt8 na Praça.
Dos melhores e mais afamados fabri

cantes naeionaes e extrangeiros.

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
N iiß T O  MATRICARIAMATRICARIA

DE

I F ! DUTRA
DE

F- DUTRA

EXIJAM ESTA MARGA COMO LEGITIMA

Dl  Bruno Pereira
ADVOGADO

C insultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas.

Esr ’iptorio ;-=Edificio da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de ly ra  n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Aceeita causas em qualquer 
município do Estado.

Piesidencia : Kua S. José 
Ceará-rairim

Rio Grande do Norte,

3  a  3 A
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

i a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami- 
1 lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran- 
i te este periodo podem ficai tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

j Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
i crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me*
! dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
| soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações._

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
! vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmaeias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Jançiro

SSt

Ç P r T Ã n  HF Para homens, rapazes e creanças—o
ü ü u y / iu  UL  U J lA rü U O . que ha cie mais moderno e elegante

Proprietário :--<2ussy de A lm eida  
Twessa ülysses Caídas—Rua ViJário Barthoiomeu n* 12

— y y ^ ^ O i c l & c L e
■ " - - ■   ■  ....... ....... ..... ■■■      ■— . *  ■■■ .... — ■ ■ --  ..— ■ ' - .-*9

m m

F. €. Baptista& Irinão(Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmante das praças d9 Recife, Parahyba 0 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos. revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im- 
orensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
jopulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes ete. »

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere» 
cernos leitura grátis. _ _ _ _ _ _ _ _

Ubaldíno Baptisía ■Sociò Gerente da firma.
_____ Largo do “Hotel Brazil”--LAGESEW E —

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
eompra-se 11a Fa
brica de Tecidos.

mmme

Diverses Medicos me Aconselharam !

Manoel Facíuno  da Rocha

Iilmo*. Srs. Viuva Silveira 4  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso E lixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmentebcurado, 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elùttr de No
gueira,

Sou de VV. SS Am». AU». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

ÍFirma reconhecida)
Ihà Grande, 25 de Agosto de 

laUdo de Pernambuco

Algodão em Caroço
Julus von Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tiilimiada.
RUA D0 COMMERCIO, 45

MOGftH* y m
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GASTIil- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRlGOLr- G^ra rapidamente: Góti
cas, £iBpacl)ainento, paíta de ar, palta 
de appetite, EDjôo do mar, Eoj00 se_ 
nt)oras graVidas, palpitações, EoxaQue- 
ca, ír ortuf,as> \romitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc.
GASTRIGOL està approvado pela Direcíoria 

Geral de Saude Publica do Brazil
0 unico medicamento que conta 271 attestados de pessoas ouradas, 

— em menos de 8 m ezes! .
0 unico que o fabricante O F F E R E C E 'U M  PRÊM IO 

D E  RS. 5 .000$000 a quem provar que o 
G A STR IG O L não cura os males acima!...

O unico que o fabricante resfifoe © 
dinheiro aosnao curados 1...

0 unico ao alcance de todas as ÂLOÍSEIRAS
0 GASTRIGOL encontra-se á venda em 

todas as pharmaeias e drogarias 
da Capital e do Interior

P v e c o  d o  v i d r o  l $ õ O O

Quereis a Saude ?
TO MAE

Leiíê marca ‘íT\OÇ?V
o unico recommendado 

para 88 Famílias, peia sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J orge barreto & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

X /E N D E -S E -—Uma cal-
V deira e ura motor, Ameri

cano, de força de trez caval- 
los, a tratar com Ovídio Silva.

19 C. L  È  Vasconcelos
ADVOGADOS
Escrip. Rosario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Âtia
de 180 kilos

v k n d e -FELINTO MÀKSO
Preço ao alcance de

todos.
CIDADE A LTA -R U A  ULYS- 

SES CALDAS N. 21

/
I



QÜ A KTA PAGINA
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blaSiaçõBS e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
% %  e em prestações 0  0

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e m&teriaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

U&SA EDISON
G A  R C IA  & C.IA

EL E C T R T C I S T A  S)*SÇ fe<.

5— Âvenida T avares de Lyra— 7
Caixa postal n. 25—Endereço Telegraphico “EPISON’

= = T elep h o n c n. 9 2 - — ---

A IMPRENSA

t
Capital rs, 1,000:000$00C

Endereço teleg. BANCO

HAT AL, Rio Grar.oe do Horto

J RIBEIROí E D I Ç i0
| TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e i o  

Dirsctor-Secratario, P. Soares Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Avisõ~
Emygdio Coelho, Hydro foe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
do 1916.

DESPENSA NA1ALENSE
_# Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
IM POR TAD O K ES DOS M AIS AFAM ADOS VIN H OS QUE VEM 

AO M ERCADO , LIC O R E S, COGNACS,VEEM OUIBS & 4r.

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantêm sempre grande deposito de taboas, cedro, lou ro e muitas 
outras madMras do Para e pinho de R iga, além de um gran -
•*c- «trunrio para pedida de taboas de asssoalbo o eonstruc- 
yão que fazorn direetameato á Serraria do que são EgenUS.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado” . =  Caixa Postal, 20

M* Mamado & Gia*

Casa Clayton 
CLAYTOIOLSBURGH & Ca,

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A u x il ia d o r  InfalIiV el da  d ig e s tâ o -

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
reeer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtíl, Enxaquecas ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- ’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

lalioratorlo Chimico-Pharmaceu.ico de
J. ARTHUR de CARVALHO

CAM0CIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia Monteiro

Encommeudas para o interior por intermédio dos age-tes:

M BRITTO GUERRA
- J

B a za r  O liic
JO A Q U IM  FE R R E IR A  & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
de-te e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
OHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
o Bahia, um sortimento collosa! de riquíssimas phantasias 
da moda, caehemira, chapéus e calçados para senhoras e 
«:H anças. Avisam também que acabam de montar diversas 
s-ecções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
mi idezae, bengalas, punhos, coilarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
i-r< ação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra- 
bSiha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o BflZfcR ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE J0°[o NA BOLÇA . . .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLAM AI S 

Caixa Correio 911

1 0 8 ,  R u a  H l f a n t í e g a ,  l i O
Rio de Janeír o

OLYMPIOJTAVARES & f , ‘
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • • t  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeiras
-««^IMPORTAÇÃO DIRECTA

RIO GRANDE DO NORTE—NA TAL

— DE------

FEL INTO MANSO:

O o m p r a m
cera de abe-lia, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos ete.

Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Exírangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottoni de Carvalho
Representante n'esta praça

Tivariêï jCeifâo,

*

Grande armazém de
m o l h a d o s  m i u d e z a

e fe rra g e n s— ——-

Tendas m grosso e a reta.’
Está liquidando por preços reduzidos um ora 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Calda
Tí a t m aC I D A D E  A L T A

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

S^igiísxím  e '€tmor
Grands sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com
"  fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Na ,«? v í ' das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 5 
nas compras de 6 mil a cima.

VeiSa, Leite A Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

Bt &
Casa fundada em 187

=Secçâo de JVlerceariat

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de pinico do paraná, neste Estado
. F A B R I C A  DE S A B Ã O....... ........ .....

. TELEG: VEIGALEITE

3—Rualda^Oonceição—Natal—-Rio Grande do Nortt.

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram : Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha do manlçobo e cora do carnaúba.

Senfes das seguintes companhias de vapores:
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINK OP 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 

GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIOAZIONB 

ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DÍ NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico ; SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 1,

*  • • • • N a t a l  • • • • •

lapedroza Tfnoco $ (.
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Cirande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estlvv, Ferragens e idiudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 5 8  e 60  
IB-Jg-JBHZTelegr,=T IN O C O a a~y



Dírector-Brimo Pereira

ANNO IV— NUM. 625
TELEPHONE N. 25

Rio Grande, do Forte— Natal, Sabbado, 10 de Fevereiro de 1917 Assignâtes para o Interior
Anno — 158000. Semestre — 8.$ 100.

F ST A Dp — Anno — 20^000. Semestre 108000 
Solicitadas e annuucios por ajuste

Rssociacâo Commercial
Asseiubléa Geral extraordinária

2 a  C o n v o c a ç ã o
A Directom da Associação Oommereial do Rio Grande 

do Norte, usando dos poderes que ihc são conferidos pelo 
Art. 35 § 2' combinado com os Art. 25 e 28 dos Estatutos 
em vigor.

Attcndendo à necessidade de haver uma segunda con
vocação por falta do compareeimento legal de socios e tam
bém por não se achar presente nesta capital uma das partes 
interessadas, e

Considerando que outro assumpto ha de maior relevaneia 
a tratar-se qual seja as providencias a tóthar sobre as medidas 
de precaução dos incêndios nesta cidade.

R E I  O L V K :

Convocar a Assemblóà Geral extraordinária para o dia 
11 de Fevereiro, ás 14 horas a fim de se tomar conheci
mento dos assumptos a cima mencionados.

Natal, 5 de Fevereiro de 1917.
De ordem da Direetoria 

ANU ELO ROSELLI,
1* Secretario.

' «A  Republica» de ante 
lióotem publicou a nota que 
abaixo reproduzimos, e que é 
um protesto solemae á esper
teza e desenvoltura da gente 
que compõe a E. T. Força e 
Luz. Folgando em lhe dar 
publicidade, não dissimulamos, 
entretanto, o pezar do a ‘ não 
poder conciliar eorn a opinião 
abalisada de illustre ifíris^ 
dr. Manoel Dantas, que, no 
seu artigo publicado no mes
mo jorual, edição de 3 do 
fluente, sustentou que a «Em
presa», sua patrocinada, so
mente havia hypothecãdo pré
dios e terrenos exclusivamente 
seus, e comprados aos herdei
ros do Cel. Valentim de Al
meida.

Não podemos conciliar as 
opiniões. Que pezar !...

«A hypotheea feita pela 
Empreza Traeção, Força e 
Luz, para garautir um emprés
timo realizado no Estado de 
^ãu Paulo não aífecta os di- 

do Estado sobre a ina
bilidade dos bens de sua 
ííva propriedade, cotifor- 
I termos precisos e iu> 
uaaveís do eontraeto ee- 

•itre aqnella compa- 
' Qoveruo do Rio 

ate.
ie tenham sido, 
Jes estaheíeei- 
qjreza e toma- 

timo, não po- 
pleeer contra 

,aes reguladoras 
*m de futuro acar- 

„jnizos ao seu legitimo 
. xtíario.
ãi situação jurídica co

ei dos credores nos de- 
das clausulas do refe- 
mtracto, que devem ter 
iado cuidadosamente, de- 
natureza das garantias 

julgaram bastantes aos 
capitaes e que em ne- 

i hypothese podiam re- 
sobre beus inalienáveis 

ouseguintemente, ao abri- 
te gravame bypothecario.

Estado tem, assim, na 
""civil protecção que, em 

uer tempo, o resguardará 
»rejuizos maiores, e com 

mais segurança quanto 
fjprio Governo não pode 
ar bens patrimoniaes sem 
ás ação legislativa.»

5 4

0  Fusil Mauser
A mola dupla, formada de 

dous ramos conjugados, age 
de tai forma que o denta do 
retem e o ojector, ficam cons 
tantemente salientes no inte 
rior da ponte.

O fulcro é uma pequena sa 
liencia, em que se apoia o 
poliegar esquerdo para alfas 
tar a peça na retirada do fer
rolho.

, G Atiltíq —3’ sj e mpu tqM.o çie 
chanisino da culatra-e âèsti 
nado a disparar a arma e se 
compõe do corpo, da telha e 
da mola.

O corpo ê formado pelo 
dente do gatilho, que é o or- 
gão principal do disparo ; o 
rasgo da tecla, que recebe a 
cabeça da tecla ;o  alojamento 
da mola e o pino de articula
ção.

Na leda distingue se a es
cora, appendice que a impôs 
sibilita de mover-se para a 
frente ; os resaltos de pres
são, em numero de dous ; a 
cauda, parte curva terminal 
e o pino de articulação. „

A mola do gatilho, regula 
o fuoccionamento da peça, 
mantendo sempre levantado o 
dente.

I Parte: Mechaoismo de 
repetição

Serve para assègurar a ra 
piciez do fogo da arma, e é 
formado pelo deposito, pelo 
fundo do deposito e peio truns 
portador.

O d e p o s i t o  ê constituído 
por uma caixa ou cofre d< 
fundo desmontável, disposto 
na parte media da caixa da 
culatra, em correspondência 
com a abertura do carrega 
mento, atra vez da qual, reee 
be o pente de cartuchos.

Seus prolongamentos ante 
rior e posterior são denomi 
nados—o primeiro ponta e o 
segundo cauda e fixam-se na 
culatra por meio de dous pa
rafusos e que se denominam 
—parafuso da ponta e para
fuso da cauda. O parafuso 
da ponta, atravessa uma sa 
liencia cylindrlca—o bico que 
serve de ajustamento. A par 
ti curva da cauda denomina- 
se— guarda matto, serve para 
resguardar a cazida da tela e 
é provida de um ferro para 
receber um grampo da ban 
doleira.

O prolongamento da face 
posterior da caixa, chama-so 
escora■ Ella é escavada em 
tampa para não etnb.araçar o 
escorregamento do cm te do 
cartucho , ao se desprender 
do carregador.

Aberto em um reforço; por j apresenta, e são:

do resallo e as ranhuras dos 
linguetes ao fundo do depo
sito- O encaixe communica 
com o alojamento do retem, 
e encerra a ranhura do lin- 
guete posterior. A outra ran
hura é praticada na parte an
terior do cofre.

O fundo do deposito serve 
de base a mola do transpor
tador e fecha a abertura in
ferior do deposito.

O transportador é uma la
mina que conduz successiva 
'mente os cartuchos até a al
uira da câmara, pela acção 
da mola comprimida, concor
rendo assim para o carrega
mento aa arma.

O transportador é impul
sionado para cima por uma 
lamina delgada e flexível, de 
aço, denominada m o l a  do 
transportador F/ constituída 
de quatro ramos dispostos 

tem z ig sz jg s  o adapta-se po 
los ramos extremos ás faces 
internas do fundo do depo 
sito e do transportador.

O retem do fundo do depo - 
sito é ain pequeno piston que 
serve para impedir que os 
linguetes do fundo do depo 
sito escapem accidentalmente 
de seus alojamentos.

5- Parte : Coronha e Telha
A coronha ê uma peça in- 

teiiça de .madeira, destinada 
a permíttir o manejo da ar
ma, servindo também para 
apoiar a carabina na espa- 
dua do atirador, diminuindo 
os effeitos do recuo. Devide 
se em très partes— fuste, del
gado e couce.

Fuste ô a parte qae recebe 
o cano,na vareta, a caixa da 
culatra e demais orgãos do 
fusil, a exeepção de algumas 
<_'# •! ulÇÕcS. •%

O delgado Vf a' parte cur va 
arredondada que succédé ao
fuste e pelo qual o atira der 
empunha a arma por occa- 
s:ão de fazer a pontaria.

De conformidade apropria
da existe no lado inferior do 
delgado, uma saliência deno 
minada— apoio de mão ou de- 
deira  e que serve de apoio 
aos dedos, quando se eaipu 
nha a arma.

No fuste são encontradas as 
seguintes partes : calha do 
cano, rebaixo do escudete do 
fusil, canal da varela, rebai
xo da braçadeira inferior, en
caixes das molas das braça 
deiras, encaixe do batente da 
vareta, alojamento da caixa 
da culatra, encaixe do para  
choque, alojamento do depo- 
sito, furos dos' parafusos do 
deposito, abertura da tecla do 
gatilho.

O eencu-que constitue a 3' 
seccão da coronha è • a sue 
parte posterior e a mais re 
forçada, Destina-se a melhor 
distribuir a acção do recuo 
sobre a espadua do atirader 
servindo de contra-peso ao 
e mo, dando ao mesmo tempo 
uma superficia de apoio a 
arma, no terreno ou na n ã 
do atirador.

Em seu lado direito, acha- 
se o encaixe da placa de ins 
r pção e no dorso, junto ao 

delgado, o /enoaixe do pó do 
grampo da bandoleira. A ex
tremidade situada do lado d j 
guarda mato, chama-se bico — 
e do lado opposto talão. So 
1eira é a parte inferior onde 
se descança a arma no ter 
reno.

Telh a— é a peça de madei
ra que completa o effeito pro 
teetor da coronha, e livra do 
aquecimento do cano, a mão 
do atirador. Nella encontram 
se a abertura da alça, que 
dá passagem a esta peca, a 
mola lamina curva, que a fixa 
na coronha, e o rebaixo da 
braçadeira inferior, destina
do a receber esta parte da 
guarnição.

0a Parte : Guarnições

Guarnições são as diversas 
.peças metalicas que a arma

Serve de supporte ao sabre e 
apresenta a presilha do sa
bre.

2- Braçadeiras—São as duas 
guarnições que fixam o cano 
á coronha. TJtna è a superior 
e a outra, é a inferior. A pri
meira apresenta um gancho 
e a segunda um zãrilho, que 
è ura elo alongado e forma 
um dos pontos de fusão da 
bandoleira.

3- Mola das braçadeiras— 
São dua3 peças dispostas do 
lado direito do fuste, junto as 
braçadeiras. Servem para re- 
tel-as em seus rospectivos lo 
gares. A mola da braçadeira 
inferior, differe da outra ape
nas em não ter o botão pelo 
qual esta previne a fuga da 
braçadeira correspondente, no 
sentido de baixo para cima.

4- Batente de vareta — Pe
quena peça que limita a in
trodução da vareta, a que ser
va de porca.

5- Para choque da coronha 
—Peça de ajustamento da 
caixa da culatra. Reforça e 
protege a coronha, que atra- 
vez delia recebe as percussões 
do tiro.

6- Parafusos de deposito— 
São os dous parafusos que 
fixam anterior e posteriormen
te o deposito a culatra e de 
nominam-se : parafaso dapon 
la e parafuso da cauda do 
deposito munidos cada um de 
seu contra parafuso.

O ria cauda é maior que o 
da ponta e tem um pequeno 
tubo, que se embute na coro
nha, para dar passagem.

7- Placa de inseripção -  S - 
tuada ao iado direito do cou
ce e fixa por ’ura parafuso 
Serve para fixar o numero 
da companhia e do batalhão 
a que pertence.

8‘ Ve do grampo da ban 
doleira — E ’ o supporto do 
grampo desmontável da ban
doleira, encaixado e prèzo 
por dous parafuzos no dorso 
do couce.

9‘ Chapo.: da soleira — Re 
vestimento que reforça e res
guarda o couce de pancadas, 
attrito e da humidade do solo. 
Tem 2 parafusos.

{Continua).

Bandarilhas.
Agora, s im ! acredito que a Rapa- 

coeo* está liquidada... A "Sociedade Pro- 
tectora dos Anima.es», que tem uma pre
dilecção especial pelos cachorros em 
geral, vae mover unta acção de indem- 
nisação pela morte do... "Piloto , esma
gado, trasante-hontem, entre as rodas 
do perigo amarello, do klecrim.

Bento Alvaia.de, si è bento, 
F ’ bento de um lado só... 
Que da outra come-o vivo 
O povo de Mossorò...

A rerisÃo desta folha inventou, kon- 
tem, a historia de ladrões confessores 
(confessos è o que estava, eseripto).

Deus do cèo ! Esses devem ser quasi 
san...tos.

Que perigo  !

Um sceptieo lendo, hontem, n 'A Repu
blica a nota o ffie ia l; Pois não hypo 
ihecarum mesmo o alheio, damnados...

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

Frua» p íoimsiD pelos Mios
COM VISTA AO SUPERIOR 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

DO ESTADO

traz da caixa, fica o aloja j 
mento do retem.

1 - Escudete do fuste que fica 
jno topo da coronha e está

Existem ainda—o encaixe preso pelo p!no de fixação.

Autorisados por um pro
gramam epie è o nosso norte, 
e que nos traz firmes e ina- 
molgaveis qa defega dos mais 
sagrados iqt&resses da socie
dade e da justiça, eis nos, hoje, 
ventilando graves crimes que 
infelizmente vão se asyiando 
por alguns dos nossos cartonas.

Reside nesta Districto, a 4 
léguas desta Villa, o criminoso 
de morte—Manoel Catliarina, 
que não obstante ter sido, em 
tempo, devidamente processado, 
o seu processo não é encon
trado.

O referido criminoso já quiz 
vir se recolher á prisão para 
responder Jury, mas não o fez 
por não se saber o paradeiro 
do seu processo.

Entretanto, o Juiz : dc Di
reito da Comarca affirma ter 
o mencionado processo transi
tado por suas mãos, donde se 
vê que o crime não ficou im
pune, mas que o processo foi

T O U REA DO R

Não é este o primeiro feito 
que nesta Comarca é engolido!

Decrete a Relação cuidado
sas escavações e verá o que 
surgirá.

Diversos processos pairam, 
de quarentena, no Cartorio do 
Asjm, sem que tenham sido 
ainda concluídos.

Consta-nos que estão enca
lhados ali alguns processos 
deste Districto, entre os quaes 
figura um de defloramento, em 
que é indiciado o Sf. Àutonio 
de Castro.

Este processo já subio à 
Relação e de lá voltou por 
incompetência do Juiz que o 
despachou.

Pois bem, chegando os au
tos ás mãos do Juiz desta 
Comarca este remetteu-oS em 
deligeacia a este Districto, 
donde, há tempos, voltaram a 
séde da Comarca, segundo fo
mos informados.

O que è certo, para não 
fazer historia comprida è que 
são occorrklos quasi 2 annos 
que este processo foi iniciado 
e aiqda anda em deligencias!! !

E ! que pelo ambiente do 
cartorio do Assú existe grande 
interesse pelo Rèo e d’ahi a 
criminosa demora.

Levando, em synthese em
bora, estes factos ao conheci
mento da Relação, o nosso 
único interesse è o de que 
estes abusos e crimes não se 
eternisem entre nós e que os 
eartorios não sejam sempre 
formigueiros !

De outra vez poderemos 
prestar informações outras a 
cerca de outros casos também 
erimiuosos,

Ahi fica a ponta da. mexida...
(D 'O Lume, de Santa’Anna 

de Mattos, 27 de Janeiro)

í  oi demittido do cargo de 
inspector agrícola, o sr. João 
Damaseeno, que servia no 
campo de Demonstração de 
Maeahyha, deste Estado.

A demissão, conforme com- 
municação dirigida ao sr. De
legado Fiscal, foi emanada do 
ministério da agricultura, por 
falta de verba no actual or
çamento.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Reservas Techiuicas 9:"21jS59$?0d

Acha se nesta cidade o il- 
lustrado cavalheiro dr. Arthur 
dos Anjos, advogado das com
panhias Alliançu e St.mdart 
Oii.

8 . S,, no Estado da Para- 
hyba, gosa da mais invejável 
nomeada.

Nossos cumprimentos.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices resgatadas pre- 

niaturameote................ ... 3:035:SG3|d(i0

Consta que o Ministro -da 
Mariuha mandará para o nosso 
porto o cruzador “ Barroso” , 
aetualmente em serviço de 
exploração ás costas de Per
nambuco.

Eolienes, popelinas e tulles! de seda ;  
lindo sortimento recebeu, ultimamente, 
a Loja—NOVA A U R Ô R A - Viuva M o
raes ,C- Filhos, .

Sob a direcção dc diver
sos moços, apparecerá no 
proximo Domingo um jornal se- 
maual intitulado «A Gazeta»,

A “ Emu'são do Seótt”  é nor exeelien- 
cia . o thelhcc remedio para creanças e 
adultos. “ Attesto que tenho empregado 
em minha clinica o preparado ‘Emulsão 
de Scott’ colhendo sempre optimos re
sultados e'posso aiíirtoar que o prepa
rado ‘ Emulsão de Scdtí’ dá muito bom- 
resultado empregado em creanças en
fraquecidas.—“Dr. Eraldo Passos-—“Ma
ceió.”

B R Q M i L
cura todas as doenças do j 
peito, pulmões e garganta.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrbagiàs 
uterinas

Topicos & Noticias
O sr. coronel Delegado Fis

cal, recebeu um telegranuna do 
Ministro da Fazenda, decla
rando que conforme a reso
lução do exmo. sr. Presidente 
da Republica, fiearà prohibida 
de hoje em diante a sabida á 
noite de qualquer navio naci
onal ou extrangeiro dos portos 
deste Estado.

O snr. Delegado transmit-
tiu iramediatamente essa ordem 

etigulido em transito pelos car- por officio á Alfaudega desta ei
torios de sua escala.

Seja como íor, é o caso da 
Relação do Estado decretar 
rigorosas escavações, no sentido 
de ser arrancado o bicho.

dacle e por telegranuna aos 
agentes das rendas federaes 
de Macau e Areia Branca, afim 
de que seja dado cumprimento 
á mesma determinação.

Coronel Gomes de Athayde
Acha-se nesta capital, o il

lustre patrício, sr. coronel Pe
dro Gomes de Athayde, Ins
pector da «Lloyd Brasileiro».

S. s.. jà tendo oecupado o 
cargo de agente, em São Sal
vador, vem fazendo a fisealisa- 
ção do serviço das diversas 
agencias do Paiz, ardua e im
portante incumbência com que 
acaba de eommissional-o a J>i- 
rectoria da grande companhia 
de navegação, prova da alta 
confiança existente no critério 
do distiucto funecionario.

Não deixa de ser para nós 
óptima satisfação, a sua visita, 
tanto pela circunstancia de hos
pedarmos em a nossa linda 
cidade um cavalheiro educado 
e um homem seriamente ami
go do trabalho, como pelo es
pecial motivo de sabermos que 
S. S. leVa daqui a compensa
dora impressão de haver en
contrado uma repartição irre- 
prehensivelmènte dirigida, onde 
as determinações regulamenta
res da «Lloyd» são cumpri
das com dedicação e hones
tidade.

Não era de esperar outro 
resultado, e portanto o nosso 
bom amigo, sr. coronel Odi
lon Garcia, digno chefe da 
Agencia nesta terra, digne-se 
de aceitar os nossos parabéns.

F. CÃSCU D O ~F O R N ECE 
GUÍB PARR COMPRA D E  
KEROZENE SEM fí MENOR 
COM MISSÃO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13S200, IMPOSTO A INTEN
DÊNCIA 100 REIS.
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ONCHITES, CATARRHOS
Se começar a tratar-se com  a 

EMULSÃO de SCOTT  
é quasi impossível ter de recorrer 

^  a qualquer outro medicamento. 
Começando com  outros remedios é muito 1 
mais provável que se tenha de recorrer á

EMULSÃO de SCOTT

Peoclecio P uarte
Pelo iiitcr-estadual, chegou 

Lí,d tem do Recife, oiule des
empenha. com muita compe
tência, o destacado cargo de 
Direetor da Imprensa Official, 
o dosso distiuctissimo conter- 5 4Q40 
rsneo, bacharelando D e o c le c ic io L - .  
Duarte.

Abraçamol-o com effnsão.

ŸîûfaÎ kfoeiaf
£nmversartos

HOJE :

—D. Josepha Leitão.
'  —Senhorita Áurea Diogenes, eunhada 
do Pr. líoraeio Barreto.

—D. Peroima de Goes, esposa do sr. 
Rienrdo de Goos.

Participações

Recife, 9 — Cambio 12 3j4; 
Algodão a 328000.

Loteria Federal
■ (Telegramma)

Recife, 9 —O resultado fi 
nal da loteria foi 0 seguinte:

Expediente do dia 7 Feve
reiro de 1917.

Loteria Federal
25. Ext. Em 1 de Janeiro 

de 1917. 24. do Pia. 345

Tclegramtna recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS

34856 Capital 20:0008000

Recebemos a seguinte :
Elvira Lins de Oliveira Azevedo 

José Ildefonso de Oliveira Azeved«
1 articipam o nascimento do seu fillto 
—Jo ffee .—Natal, 7 de Fevereiro de 
1ÍU7.—Praça Pedro Américo, Alecrim.,>

Noivos

Sabemos baver contraetado easamen 
to com a prendada senhorita (Leonisia 
Queiroz dilecta íilhjt do nosso amigo 
capitalista Francisco Queiroz, o joven 
Gilberto Freire, fill.d do illustre Desern- 
1 argador Theotonio Freire.

Aos distinctos noivos nossas felecita- 
<òes, tornando-as extensivas as suas 
j > speitaveis famílias.

TELEÖRAMMAS
Rio, 9 — Após 8 horas de 

combate foi derrotado em Pa- 
xaná 0 celebre major Gomes.

Rio, 9 — Consta que o Chile 
não protestará contra a nota 
allemã.

Rio, 9 —Um submarino al- 
leinão metteu a pique 0 navio 
iiiglez «Portadlaid». Salvarain- 
i e 96 passageiros inclusive 0 
commandante que foi preso.

Rio, 9 — O Presidente iL 
Republica ordenou que to las 
; s fortalezas do paiz teniian 
1 olopbotes funccionaudo du
rante a noite e que se conser
vem as baterias do pro.np 1 iã

Rio, 9 —Os inglezes toma 
ram uma posição importante 
em Saillv-daili conquistando 
varias trincheiras.

Rio 9 — Os russos obtiveram 
successo em um combate tra
vado em Kniribala.

Recife 9 —Está confirma- 
do 0 combate realisado entre 
a esquadra ingieza e os corsa- 
rios allemães rias proximida
des da ilha Fernando do Noro
nha começando as duas horas 
da madrugada e terminando 
ao alvorecer.

Os habitantes da Ilha pre
senciaram os clarões e ouvi
ram o forte bombardeio.

Faltam pormenores.

Rio, 9 — O senador Azere
do seguiu para Matto Grosso.

Rio, 9 — «A Rasão» dizque 
0 Dr. Francisco Salles couta 
para a sua candidatura com 0 
apoio d e : Minas, 8 . Paulo, 
Pernambuco, Espirito Santo, 
Bahia, Amazonas, Santa Ca- 
tharina e P

N?—99—Luiza Eliza de Fran
ça, pedindo licença para cons
truir uma casa, na Rua Benja- 
mín Constaut, nesta Capital, em 
1917— Sim, na forma da lei.

A Francisco Virginio de Oli
veira, foi concedida licença para 
talhar carne verde, nos merca 
dos, desta Cidade, em 1917.

A João Basilio de Obveira, 
foi concedida licença para ta
lhar carne verde, nos meicados 
desta Capitai, em 1917,

A Belchior Vicente da Silva, 
foi concedida licença «para ta
lhar oasne verde, nos merca
dos desta Capital, em 1917.

A  Manoel Pinheiio de Mot oes, 
foi concedida licença para talhar 
carne verde, nos mercados, em 
1917.

N*—102—Os herdeiros de Ma
noel Francisco Alves,' pedindo 
licença paia venderem a parte 
pertencente ao sr. Vicente Fer
reira Gomes Araripe e sua mu
lher, ao sr. Mauoel Eugênio da 
Silva, por 300$—Sim, na forma 
da lei,

A  Yaldevino Nunes, foi con
cedida licença para vender leite,
nesta Capital, em 1917.

A Sebastião Gomes da Silva, 
foi concedida Iieença para ven
der caldo de canna e aguar
dente a retalho na Avenida Deo- 
doio, em 1917.

N”— 110 —Manoel T r s j a n o  
Lyra, pedindo licença para ven
der uma casinha de sua pro 
ptiedade, ao sr. Julio Saldauha, 2 0 0  CONTOS POR 120$  
pelo preço de 70$, na Rua Campoj EM  10 DE FEVEREIRO

39382 premia, cora 2:0008000
24548 >> ”  1:0008000
28841 y > ”  1:0008000
57347 9 9 ”  1:000$000

Prêmios dc 200-0000
1099 1 28343 45538 158168
1658 1 31366 45752 160825

13319 1 33823 52734 166110
17827 1 37231 56123 J66260
22222 1 44185 57117 169224

Prêmios de 1OO0OOO
2060 17507 35461 60690
4176 20717 40753 61279
5307 22061 41798 64759
6916 22206 44839 66101

12998 26399 47728 68101
15278 27493 50904 69236
15347 28353 52173 69968
16056 32205 58566
16200 32586 59431

A pproxim ates
34855 e 34857 2008000
39381 e 39383 1008000

Dezenas
34851 a 34860 408000
39381 a 39390 208000

Centenas
34801 a 34900 88000
39301 a 39400 68000

Fabrica potenjy
DE

Pedro Semeão Leal
Rua do Commcrcio, n.° 95 

NATAL
Nova tabella de preços de

cigarros:

Potengy, milheiro 12$500
« grosso « 17$000

Especiaes « * 11$500.
« finiss. « 9$000

Oelestes « 11 $500
21 de Março « 118500
Condor « 128500
Perseverantes « 12$000

Nota:—Nas compras supe 
riores a 5 millieitos, bonifi 
jação do $i00 por milheiro.

10 -5

Só comprem 
0 que dezejar, 

depois de uma 
visita a 

N0¥A AURORA
TEM DE TUDO E 

PflRfl TODOS
YIOYÂ MORAES & FILHOS

B u a  d r .  B a r a t a ,  4 5

Terminações
Todos os numeros termina

dos em 56 teem 4$ e em 6 
teem 2$, excepto os termina
dos em 56.

Santo — Sim, em termos.
A Viuva Moraes & Filho, foi 

concedida iieeuça pera destribuir 
affixar cartazes, nesta Capi

tal,, em 1917.
Secretaria da Intendência do 

Município do Natal, 8 de Feve 
reiio de 1917. O Secretario 

Mario Eugênio Lyra

anuía.

Rio, 9 — Consta que em 
Berlim houve um incidente com: 
o add ido militar brasileiro.

Muita attenção
Fabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie
dades sitas neste Estado do 
Rio Grande do Norte, e, igual 
mente, vende todo o gado vae 
cum e cavallar que nelias tom, 
ficando elle vendedor irres
ponsável pelos respectivos inv 
postos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n- 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vasconcelios, seu 
procurador geral neste Esla 
do, residente á rua do Rosá
rio. n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cfdade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen- 
que precizar, concernentos ao 
negocio-

Natal, 9 de Fevereiro de 
1917.

1 0 - 1

IM  MIM H SILfi
Parteira diplomada pela Fa-cudade de-

Medicina da Bahia com bastante 
pratica da Maternidade Climerio de Oli
veira.

Acceiía ehamadoB a qualquer hora do . 
dia ou da noite, ao olcancc de todos o 
grátis aos pobres.

Reside nela—ftna

13 de Maio n° 139 
-  N a t a l -

DE 1917

DEPOIS DISTO MAIS NADA
O distincto clinico Dr. Jôa- 

quiui Rasgado, diz que, para 
ulceras Syphiliticas não ha me
dicamento que dê resultados 
mais favoráveis do que o graude 
depurativo do Sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutieo— 
ehimico João da Silva Silveira.

A firma deste humanilario 
clinico está reconhecida.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filial—Rio de Jaueiro—Vende 
se nas pharmacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

Especifico do Pr.
Q*RNETT .

PARA A CCRA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma Infi
nidade de preparados annuneiados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
eajxas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhado» ae iam cobrindo de pe- i 
queninos cabellos, o que me agra- i 
dou bastante, porque era a prova * 
de que o remedio ia produzindo 
oa resultados desejados...

...Hoje me considero ourado, po- 
i que o meu eabeilo não apresea- 
» falha alguma.

(a) Af/onso D. Suarez. i 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso I 
poder comprovando mais uma voz 1 
og resultados sempre obtidos com i 
a appiicação do “ Especifico do Br. ! 
Garnett’*.

Depositários no Rio :
■ GRANADO *  C”.

Rua l.° de Março, U —Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs.
Pelo correio 6$600 Rs.

Nesta offleina se in
forma quem tem para 
Vernier 80 fardos de lã 
do gerido.

Q ueim a
DE

Lfnça perfume
NEW -YORK

duzia 15 grammas 12$000 
UMA l$Ô sOO

duzia 30 grammas 178000 
UMA \ 1$500

duzia 60 grammas 25$OOo
UMA 20200

duzia 100 grammas 368000 
UMA 3 0 0 0 0

^proVejtein
M. MACHACO &-Ca. 

— R IB E IR A —
15 -4

Sabão Branco!!
Marca “Iracema“

E’ o único que tem 
a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Áraujo & Cia. do 
Recife.

DO ILLM. Sli. LUIZ SAFFI, 
DE ITAPECERICA

Venho por meio destas linhas 
agradecer-lhes immens&mente o 
beneficio qne as suas maravi 
lhosas «PÍLULAS ANTIDISPE 
PTICAS* me fizeram.

Ha muito tempo que padecia 
do estomago, fígado e outras 
complicações, qne muito me tor- 
tuiavam. Tomando muitos remé
dios para este fim, nada conse 
gui, cada vez passava peior.

A conselho do meu amigo Tte. 
José Henrique de Mello, em boB 
hora, comecei a usar as mara
vilhosas «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS» e hoje jà  me en 
eontro completamente restabele 
eido de meus incommodos : fir 
te, sadio e bem disposto.

O referido é verdade e pôde 
fazer desta o uso que lhe con
vier.—Com elevada estima t 
apreço, subscrevo-me.— De V. 
S. A mg. Crd? e Obt°—Luiz 
Saffi.—Itapecerica, 30 de Ja 
neirn de 1911.

Tte. João Mendes Cerquei 
ra—Tte. João Valeriano Men
des,—Reconheço verdadeiras as 
lettras e firmas dos signatários 
da carta supra, dos cidadãos 
Luiz Saffi e testemunhas João 
Mendes da Cerqueira e João Va 
leriano Mendes, por ter das mes
mas pleno conhecimento, do que 
dou fé. Cidade de Itapecerica, 1 
de Fevereiro de 1911, Em tes
temunho da verdade—O 2o ta 
bellião, o substituto de comarca 
Luiz da Silva Amando So
brinho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rótulos Encarnados;  so
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pharmacias.

A SAUDE DA MULHER 
cura efficazmeflte 

a» enfermidades dm 
utero

NÃO PENSOU NAS CONSEQUÊNCIAS

TOSSE— TUBERCULOSO

Não suppanha que a tosse que 
começou tão fraca, fosse o in
dicio da giave tuberculose que 
quasi me arrebata a vida.

Durante longos mezes fui mar- 
tyrisado pela febre, tosse e es
carros de sangue, dores nas cos
tas e horror á comida, ficando 
tão magro que tinba fétidas nas 
juntas. Em tão desesperador es
tado, comecei a usar o «REME 
DIO VEGETARIANO DE OE- 
HMANN» e posso certificar que 
se estou vivo e çompletamente 
curado, devo unicamente a esse 
poderoso «REMEDIO VEGETA
RIANO DE OEHMANN* que, 
alliviando-me desde os primeiros 

_ . j  n  J | tempos, me restabeleceu empou-Vendem—Pedrosaic° ^  de deus mezes.—Emes-
I to Gomes de Toledo.—S. Paulo.
' —Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gome 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar
macias.

Vestidos não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o único sabonete recommendado 
para a eutis delicada daa creanças.

As mulheres são admiradas peia sua 
oelleza, não sò pelos vestidos que tem 
Uomtudo, milhares de mulheres ancio- 
aas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritem os poros a obstruem-nos, cau
sando irritações da pelie.

Sabonete de Reuter é feito expres- 
Üinent?, para Pnr‘ficar e embellezar a 
peite. Custa um pouco mais do que os

com,mur,s< Porque é feito do
m soinrt.fV*128 puro e caro Para 0 fitn desejado. Se puzerem de parte os outros
sabonetes e usarem o de Reuter Liqiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dial Os 
poros da pelie ficarão desobstruídos ea  
cor natural voltará. Deixem de usarsa- 

onetes nocivos e comecem a usar do
atiAtente° Sabonete de Ke«ter, immedi- 

A ’ renda em todas as perfumarias e 
rias* 1Jipurtante8’ Pharmacias e droga-

*?“ ha estamarca de fabrica: 
BARCLAY & Ço., New-York.

itoportador no Brazil: — AM- 
BROSIO LA MSI RO-- Itu a &ão Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

Cara radical da calvície
láa tHjMiçm ílastrai...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi unt mez as tres cai- . 
xas quejne remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo eonseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar p»r toda a ca- 
heça, paralysasse a sua marcha e se en 
chesse de abundante pennugem, prenun-p. 
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando era res
posta as diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
R. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestandoa 
efncacia do «Especifico do Dr, Garne
tt», para a cura da calvície. Deposita- 

Rw: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
6f60ú lnstruo'‘‘ões, c®°0°; pelo Correio

BROMIL
i  o aocego dos asthma ticos, 
porque «riu os «ccossos.

Tinôco & Cia-
— N a t a l —

V E N D E  SE ou aluga se a 
" casa n° 9, á praça 24 de 

Maio, com tiez quartos, gabi
nete, salas de visita e de jan
tar, copa, terraço, eosinha, 
quarto de creado, apparelho 
sanitario e banheiro, A tratar 
com o dr. Bruno Pereira.

SELLAGEM DE STOCK

O DESPACHANTE G E 
RAL DA A L F A N D E G A
3osé da Gamara bisbôa
offerece os seus serviços ao 
eommercio desta Capital para 
a seliagetn de stoclc das mer
cadorias sujeitas ao imposto 
de consumo federal cujas ta 
xas foram ereadas ou eleva
das pola lei n° 3213 de 30 de 
Dezembro de 1916 nos termos 
do art. 196 do Reg. n° 11951 
do 16 de Fevereiro de 1916, 
podendo ser procurado em 
‘-eu escriptorio, á Travessa Ve- 
nesueila n° 5, desta capital.

Óptimo negocio
No Hotel Internacional se 

informa quém está habilitado 
a vender uma casa sita à rua 
13 de Maio n\.., desta Capital, 
a qual taro bons eommodos 
para família e um grande ter 
reno para jardim na frente.

Quem pretender dirija se ao 
Hotel Internacional, de Eva 
listo LGtâa, onde obterá as 
necessárias informações.

Nataij 13 de Janeiro de 1917.
8— 2

B R O M IL
Xarope efficaz 
para asthma

BARRIGA INCHADA, GAZES, 
INDISGESTÕES, CALOR 

NA CABEÇA

Soffri tanto de prisão de ven
tre e estomago, que pensava mor
rer cada dia. Depois de qualquer 
refeição ficava com o rosto e a 
cabeça a escaldar temendo a 
cada momento uma apoplexia. 
Só evacuava com lavagens e for
tes purgautes; tinha tonteiras, 
dores no coração, indisgestôes, 
enxaquecas, emffrn uma vida 
martyrisada. Graças a Deus pos 
so hoje do intimo do coração 
confessar e agradecer as «PÍLU
LAS DO ABBADE MOSS», es
tar curado radicalmente e vivei 
feliz. Fiquei livre de todos meus 
incommodos, posso comer de 
rndo, tenho as funeções iutesti- 
naes regulares e trabalho com 
vontade e prazer; e todo conse
gui unicamente com as «PÍLU
LAS DO ABBADE MOSS».— 
Graciano de Araújo Calval 
canti.—Rua Canabarro, n? 49.— 
24 de Março de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & O . 
«To de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbar&acias

fENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tre-

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do figad
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU

TER curarão, emorpeciraento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeravôls. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado do modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tosqem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite, Sentir-se-hão ama
nhã, coin energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito cominam e as Pequenas Piiulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus efíeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133— Rio de Jansír'’

CLINICA
DA

Cirurgiã Der

sta-e com Firmô
nja Trindade.

Lopes, a

MARIA DRU
SENHORAS E GJU
Consult^

l i e r

APO’S U*

Recuperaa

Depois de . 
intestinal, fiquei i, 
gro, qne quasi não 
tar-me. Para ajudar n 
valescença, receitarar 
sos fortificantes cor 
quaes cão obtive rt 
solvi por mim im 
inentar o «IODOLTN 
tendo colhido com et 
fortificante os niàit 
magníficos resultados, 
primeiros dias, con 
vontade de comer, sen1 
animado e forte, e rc 
2Í mezes, 8 kilos de ^  
não ser preciso acereso ' 
para provar a exe 
«IODOLINO DÈ ORE 
curou ladiealmente.—% 
Alrarez, Estudante de 
— S. Paulo, 19 de { 
19J1.

Agentes feeraes: Si«
& Cí Rio de Janeiro. | 

Era todas as drogari, 
nacjas.

*
■ ? T: v ft ' * ff; 

.Ti-iekaL.__ãà____



OU A HTA PAGINA
ottäte a  i m p r e n s a

CASA EDISON
GARCIA & O.

- * * w k * ( E L E C T R I C I S T A S ) V S 5 ^ * .

5— Ptvenida T avares de Lyra— 7
Caixa postal n. 25— Endereço Telegraphico “EPISON”

—----- Telcphonc n. 9 2 = =
3SST

Instalações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
% _ _ %  e em prestações 0 _ _ 0

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto ou administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
p ara applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MA CA II YB A
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, pqderà ser 
procurado, em seu estabeleci 
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

A v i s o -
Emygdio Coelho, Hydro he 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para' São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

arandellas '  abajoíirs de vidro e fantasia etc. etc.U sÍM6£é' 16 d0 Dezembrc

Slfiiffl
Capital rs. !,ÖÖ0:000$00(

Endereço teleg. BANCO

NATAL, Ris Crsnoe do Norte

I EFUDTKO
n J- * A B C -5 I  EDIÇÃO 
liSBipâ ( LIEBEE’ S

) TW O-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Director-Secratario, P . S o a r e s  F i l h o

r . Gottas Arthur de Carvalho
DO PHAEMAOEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasions-' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalíoratorio Chimico-Pharmaceutico de
J. A R T H U R  de CARVALH O

CAMOCIM--CEARA’
I

Vende-se na Pharmacia fllonfeiro

DESPENSA HATÂLENSE
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS & Sr.

Especialistas em generös alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras maduras doPara e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
çáo que fazem directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

M* & Gia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Baæar dite
JO A Q U IM  FE R R E IR A  & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deita e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
wiudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! I

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B Ç f l I C
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA . . .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandega, 110

Rio de Janeiro

C o m p r a m
ceva de abelha, Lã d e  carneiro, 

metaes velhos, Besiduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
"V " eiELcLezrx

Oleos, Breu, Cimeato, Alvaiaile, Salmo, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottor(i de Carvalho
Représentante n'esta praça

êvarísio jCeitâo.

Pliiladelplio Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

E

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

.fumo cgporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

f ia s  xo- d a s  a  d in h eiro  e a  8 0  d ia s  te rá  desconto dc  5 *1# 
n as compro,« dc 5 m il  a cim a .

Veiga, L e i f e  &  Ç .
S U C C E S S 9 R E S  DE

I Í  k
Casa fnndada em 187

i i p i O i
iil

rr=r====rSecção de Mercearia:

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piofyo do Paraná, neste Estado

t= = . F A B R I C A  d e  s a b ã  o ------------------

END. TELEG: VEÍ GALEI TE
3—Rua.da*Conceiçãc—Natal—Rio Grande do Norte.

Eneommendas para o interior por intermédio dos agente :

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO t a M T :
Rua P r . Barata n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO ® © • « CAIXA POSTAL N 5

Armazém em grosso de fazer 
das nacionaes e extrangeirat

IMPORTAÇÃO DIRECTA
R I O  G R A N D E  D O  N O R T E — N A T A L

------DE------

:F EL IN TO MANSO;
Grande armazém de

molhados miudez; 
n = = e  ferragens—........

Vendas em grosso e a retalh o
Està liquidando por preços reduzidos um g ran i  

stock de calçados

Praea do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

r
JULIUS VON SOHSTEN & C°

IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, barracha de manlçobo e cera de carnaúba.

3

g entes das seguintes companhias de vapores1

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETÁ 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

A g e n t e s  d o  L O N D O N  &  B R A Z I L I A N  B A N K  L T D .

Endereço telegraphico : SHOSTEN
CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7.

«  © © ® m N a t a l  9  •  ® •  •  ~

l apetlroza Tfnoco % (.
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Qrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estivo, Ferragens s dfiudezas

VENDAS FOR ATACADO

R u a  do C o m m erc io , 5 8  e 6 0  

~ a b~ bt"b Teíegr.=TINOCO ~ y  .■ «~~i~



Proprietário Coronel Francisco Cascado Directar-Bruno Pereira

A N N O  I V — N U M .  6 2 6
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Natal, Domingo, il de Fevereiro de 1917 Assignaturas para o Interior

Anno — 155000. Semestre — 8§000. 
Estado — Atido- -  203000. Semestre lOfOOO 

Solicitadas e annuncios por ajuste

Associação Commercial
kssembléa Geral extraordinária

2 a C o n v o c a ç ã o

A Directoria da Associação Commercial do Rio Grande 
< o Norte, usando dos poderes que lhe são conferidos pelo 
Art. 35 § 2- combinado com os Art. 25 e 28 dos Estatutos
em vigor.

Attendeudo à necessidade de haver uma segunda eon- 
ocação por falta do cornparecimento legal de socios e tam

bém por não se achar presente nesta capital uma das partes 
ateressadas, e

Considerando que outro assumpto ha de maior relevância 
tratar-se qual seja as providencias a tomar sobre as medidas 

ie precaução dos iucendios nesta cidade.

R E S O L V E :

Convocar a Assembléa Geral extraordinária hoje. 11 de 
Fevereiro, ás 14 horas a fim de se [tomar conhecimento dos 
assumptos a cima mencionados.

Natal, 5 de Fevereiro de 1917.
De ordem, da Directoria 

AN GELO R0SELL1,
1' Secretario.

C O M  “ E L L  A ”

A «Rapa-eoco>' está prestes 
a exhalar o ultimo suspiro, 
iíontem quebrou-se mais uma 
vez o fio couductor, nas proxi
midades da Fabrica de teci
dos. A  carroça de soecorros 
compareceu depois de meia 
hora, afim de concertar com 
cipó o referido fio.

As muzas estão sendo at- 
tingidas pela desidia d'«Ella». 

Ahi está a prova :

«SONETO RAPA-CÔCO»
(O  Gentil não sabe de que ma

neira escreva a palavra 
horano—(Voz populi).

Passa o Alecrim. O tròU funerário 
Rodando aos trambolhões sóbe a ladeira, 
Na mais paulificante barutheira,
Dando ao defunto um tremelique vario,

O carroção, cumprindo o seu fadario, 
Carrega carne ou lixo,— como queira ! 
Enquanto o Rapa-côco solitário 
Guincha, nas curvas, árias de primeira...

Passa o Tyrol, sem luz... s?m tabolêta, 
Gemendo em direcção d’Areia Preta, 
Deixando o tyrolense ao < Deus dará» ..

A  nota allemã e o Brazil
(Dos jornaes)

O ministro do exterior, dr. 
i^ tiro  Muller, informou ao pre 
sidente da Republica de que 
a Saecia, a Noruega e a Ui 
namarca, conjuntamente, a 
Hespanha e a Hollanda, isola 
damente, protestarão contra 
o bloqueio allemão.

—Tem sido notada no Rio a 
affluencia de clienteã aos ban- 
ces allensãeS, que procuram 
©atirar os seus depositos.

— A fortaleza de Santa Cruz 
recebeu ordem de impedir, 
usando, caso seja preciso, a 
força, a sahida de qualquer 
jiavio ã noite.

—A “Gazeta de Noticias” , 
3t/!Cupando-se da actual crise 

política internacional pro
va«!.'ada pela nota allemã, de- 
poíâ' de fazer diversas consi
derações sobre a nossa segu
rança, aconselha o governo a 
“ prevõõiir-se contra a possivel 
destruição das pontes, ferro
vias e epificios importantes, 
ameaçados por parte dos al- 
demães” .

Diz que os tripulantes dos 
'vapores allemães aqui refu
giados “ trataor de escanga 
ijhal-os, estando mesmo prom- 
ptos a destruil-os com dyna- 
jnite, explosivo que possuem 
em abundancia” .

Aecrescenta quo a maioria 
das tripulações dos mesmos 
foi dispensada, estando hoje 
empregada em casas allemães 
e  austríacas, tendo muitos ou
tros embarcado para os Esta
dos do sul, afim de mstruir 
Euilitarmente os colonos seus 
compatriotas” .

—Dizem de Londres:
A  colonia brazileira nesta 

capital manifesta-se satisfeita 
■com a feição que os aconteci
mentos tomavam.

Consta que o ministro do 
Brasil aqui, dr. Fontoura Xa 
vier, avisou os commandantes 
dos vapores brasileiros ora 
nos portos inglezes, para não 
deixarem os seus ancoradouros 

râtò novas ordens, isto no in- 
Vtuito de evitar complicações 
^provenientes de ataques pos 
eiveis dossubmarinosallemães.

A ’ parte os Estados Uni
dos, o Brasil é o paiz da Ame 
rica que está chamando a 
maior attenção pela sua atti- 
tude.

Todos os jornaes salientam 
o s  ielegrammas do Rio de Ja
neiro, dando a entender que 
o  Brasil està preparado para 
unir a sua sorte á dos allia- 
dos “ sem hesitação ante as 
ameaças de barbaridades dos 
allemães.”

Reconhecem todos que o ex
emplo do Brasil terà influencia 
decisiva era todo o continente, 
pelo que a altitude sytnpathiea 
•dos membros do Congresso

A  SAU D E  D A  M U LH ER
cura todos os 

incommodes de senhoras

brasileiro e da nação em g e 
ral tem causado muito conten
tamento aqui.

Os jornaes destacam a pro 
posito, louvando-a, a obra da 
policia das costas brasileiros.

*** O sr. Tenente Leite Ri
beiro fez publicar, hontem 
n’ «A  Republica», uma carta 
em que nos attribhe Umidade 
ou ignorância, quando disse
mos que S. S. fallando de 
populares, socios do «Sporl 
Club de Natal» e auctoridades, 
que 'Auxiliaram a extinccão do 
incêndio de Domingo ultimo, 
chamava aos moços dessa 
associação, de populares. Mal
dade não houve nenhuma de 
uossa parte; ignoraneia, porém, 
é possivel. Os da Imprensa, 
muito embora, não desconhe
çamos a fuueção da virgula, 
no discurso, somos realmente 
muito pouco lettrados e não 
gosámos ainda de oeios es
tipendiados que podessemos 
applicar na cultura e polimento 
do espirito.

\ ivemos todos au jour le 
jour, cada um no exercício da 
sua profissão ardua, e pouco 
rendosa, a qual uos torna di
ariamente mais rústicos e me
nos rafinés. E’ pois, descul
pável que ignoremos os se
gredos recônditos da liogua. 
que só aos iniciados, mimo
sos dessa fortuna, como S, S.., 
é dado desvendar,

O joveu marinheiro-, por es
ses ponderosos motivos des
culpará, estamos certos, aos 
obscuros jornalistas da pro
víncia, a incapacidade confes
sada em que nos achamos 
para penetrar os altos segre
dos da sua estylistica primo
rosa...

Perdoe-nos, sr. Tenente.

Gymnszio jOramaíico
O Gymnazio Dramatico fará 

hoje a representação da revista 
Gerimã ? não ha ! e o vaude- 
ville Mundo, Diabo e Carne, ori- 
ginaes do conhecido escriptor 
theatral Coronel Joaquim Sci- 
pião.

E' provável que o Carlos 
Gomes tenha por este motivo 
uma boa assistência.

...MestreGent.il consulta o diccionario 
P’ra ver se, desta Empresa, o tal horário 
Se escreve com h ou sem h ! ..

9 -2 -9 1 7 .
J o ã o  d ’ A l s a c i a . *

E digam depois que o sr. j 
Gentil é litterato

Tiro DaÍQÍense
Iíaverà hoje exercício de 

evoluções para Compauhia dê  
Atiradores do Tiro Natalense,' 
ás 13 horas,no Quartel Federal,

Será instruetor o tenente 
Javme Aranha.

H s í g c Io s  ünidos uersus 
flllemanha

(Dos jornaes)

— O sr. Theodoro R oosevelt 
declarou que sustentaria a p o 
lítica do presidente W ilson o 
cffereceu á nação os serviços 
de seus 4 fiihos, prcmptifican- 
do-se ainda a constituir uma 
divisão de voluntários.

— Todas as nações neutras 
receberam notas dos Estados 
Unidos commuiiicando o rom 
pimento das relações diplom á
ticas entre aquelle paiz e a 
Allemtinha.

--A  esquadra yankee do 
Atlântico continua em m ano
bras.

— As obras de defesn do ca
nal do Panamá foram refor
çadas.

— O governo americano o r 
denou a rnobillisação da a r 
tilharia e o governo designou 
forças para guardar as fe rro 
vias do paiz. O governo mo- 
bilisou numerosas forças para 
guardar as fabricas de muni-

< ções. O govern o dispensou o 
’ yessoal allemão que trabalha- 
j va em diversos logares.

— Chegou a Berna o em bai
xador dos Estados Unidos em 
Berlim.

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

A indignação muito justa 
que causou o abuso não me
receu da Empresa nenhuma 
explicação.

Noticiamos o caso, certís
simos de que elle se repetirá, 
pois tem sido esta a forma 
de proceder da E. T. F. L

Tlataf kfcciaf
Jtnmversarios

AMANHÃ

^^Registramos aqui mais 
uma das façanhas da já hoje 
celebre E, de Traição F, e 
Luz, Sexta-feira ultima, o car
ro que seguira para o Tyrol 
ás 5 e 25 da tarde, parou em 
frente a Delçgaeia Fiscal, sen
do os passageiros obrigados 
a desembarcarem— isto por» 
que de ordem superior o re
ferido carro teve de ir ao Ma
tadouro, afim de comboiar o 
bonde que conduz a carne 
verde para o Mercado Publi» 
co. Excusado é dizer que o dito! 
carro ia repleeto de passageiros, 
entre os quaes tres famílias 
que tiveram de fazer o rester 
do trajeeto a pé. As pessoas 
residentes naquelle bairro e 
que aguardavam no ponto de 
cem reis a chegada do carro 
referido, tiveram a mesma sor
te. O mais interessante é que' 
o reboque foi feito, mantendo 
o carro a tabolêta “ Tyrol” 
muito embora estivesse eile 
noutro serviço.

ifri i A ii .rfk À i

—O Dr. Luiz Potyguar Fernandes, 
Promotor publico desta Capital.

— A interessante menina Kosa, filha 
do sr. Melohiades Barros.

Nascimentos

O nosso amigo Eulanipio Vidigal 
Monteiro e sua Extna. Esposa, tiveram 
o lar enriquecido no dia 6 deste, eom 
o nascimento de um pequeno que tomou 
o nome Ej-mard.

Estamos iuformados que 
a autoridade competente, to
mando em consideração o fa
cto de muitos negociantes es
tabelecidos nesta capital não 
terem livros registrados e es- 
cripía exigida por lei, vae 
mandar fuser rigorosa syndi- 
eancia, agindo rigorosamente 
contra os transgressores. Adi
antam-nos que servirá de base 
para a mesma, a verificação 
na Alfandega dos despachos 
de mercadorias recebidas ou 
exportadas.

Previnam-se, pois, os senho
res commerciantes que ainda 
não cumpriram as disposições 
do Codigo Commercial,

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

Está findo o combate. En venci; e, comtudo, 
Vencedora, en me sinto igualmeate vencida...
Cada gesto me traz um soífrimento agudo.
Dóe-me em meio do peito uma larga ferida.

E com que intrepidez, com que audacia e energia 
Não me lancei da vida á aspérrima batalha !
Nem me atemorisou a boeca que rugia,
Nem o brilho da espada e o estrondo da metralha !

Para no alto plantar, ufana, aos quatro ventos 
Desfraldada, a bandeira offuscante da gloria,
Galguei por entre o fumo e as pragas e os lamentos 
A estrada que conduz ao cimo da vietoria.

E venci. E, corntudo, eu me sinto vencida...
— Antes ser como quem á fraqueza se entrega,
E rolar pelo solo á primeira investida,
E morrer á explosão da primeira refrega.

JuLiA Cortines

SPORTS
O illustre dr. Horacio Bar- 

retto dirigiu a diversos ciubs 
de Foot-ball o seguinte officio : 

“ S. Exeia. o sr. Governa
dor do Estado, transmit in- 
do-nos copia do despacho te- 
legraphico do Secretario do 
Instituto Archeologico Pernam- 
cano, pede que vos digneis 
oriental-o na resposta que 
deve dar áquella egregia cor
poração” .

O despacho telegraphieo a 
que se refere o digno secre
tario do Governo foi concebi
do nos seguintes termos :

“ Governador— Natal — Ins
tituto Archeologico vae offere- 
cer taça centenário ser dispu
tado sportmen estados toma
rem parte revolução 1817 
alguns outros n’um campeo
nato inter-estadoal foobball 
De Belém já assentada vinda 
Club Remo. iPeço V. Exc. 
commuuiear íesse facto aos 
sportivos desse Estado e res
ponder-me com possivel bre
vidade si viável a vinda de 
alguma turma de sportmen e 
condição serão realisados es
ses desejos. Respeitáveis sau
dações. ' Mario Mello” .

A fim de resolver sobre o 
assumpto e dar a devida res
posta ao officio do secretario 
do Governo, reunir-se-ão hoje 
ás 1 1  horas em ponto, ■ na 
residência do nosso compa
nheiro Baroncio Guerra, os 
presidentes de todos os ciubs, 
convidados.

Ficou marcado para o pro- 
ximo domingo, a destribuição 
dos prémios aos vencedores 
do torneio de foot-ball estabe- 
lido por este jornal.

0  Presidente do “ Ilumay- 
íá” Foot-ball Club, recebeu, 
a proposito da vietoria alcan
çada no ultimo domingo, as 
seguintes mensagens de feli- 
tações:

“ Devo aos destemidos plaij- 
ers que fazem o vosso primei
ro team as sinceras felicita 
ções do A. B. C. Foot-ball 
Club pela vietoria de domin
go nltimo, desejando que con
tinueis sempre neste trilho de 
gloria, mostrando como bem 
o demonstrastes que a força 
de vontade vale tudo e a tudo 
vence.

Sem mais eom considera- 
ração me firmo.— Solon Ara
nha— Secretario.

“ Aos distinctos e valorosos 
collegas do Humaytá os meus 
effusivos cumprimentos pela 
brilhante vietoria de domingo. 
— José Potyguar Pinheiro” .

Do Potyguar Foot-ball Club, 
recebemos um officio insistin
do pela sua entrada no tor
neio já concluído.

A resposta consta do nu
mero desta folha em que sa- 
hiu o laudo apresentado pela 
maioria dos juizes orgauisado- 
res do torneio.

B R Q M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Bandarilhas».
O nosso companheiro, capitão Earon- 

cio, commandante da Unhã de tiro, ju 
rou aos seus deuses, exaltar a via patri
ótica dos seus bravos commandndos, 
dando-lhes, diariamente, injeeções de fu 
zil Mauser...

E  zàs... fez d1 A I mprensa a seringa ... 
Arreda, gente !

Um nosso telegramma de hontem, diz 
que o dr. WenceSlau, o grande estrate
gista de Itajubà, ordenou que cm todas 
as fortalezas do Brasil funccionem â 
noite, os holophotes...

ATo forte dos Reis Magos fu icciôuarà 
v HOLOPHOTE da Rapa-côco, por em- 
quanto. ,.

Todo sugeito que quer,..
De presumpção e agua benta, 
Diz um antigo rifão,
Toma a porção que aguenta,

F A R P E A D O R

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Nesta officina se in
forma quem tem para 
Vender 80 fardos de lá 
do S eri<ió.

Topicos & Noticias
Do Recife, encontra-se nesta 

cidade o illustre dr. Arualdo 
Bastos, director gerente da 
Companhia de Seguros Phoeuix, 
e que vem a esta capital em 
missão especial da referida 
Companhia. Membro de uma 
das mais importantes famílias 
norte-riograndenses, o dr. Ar
naldo Bastos, è um espirito 
culto que se recommeada es
pecialmente pelo seu caracter 
e fidalgia.

Cumprimentamol-o.

GARANTIA DA AMAZÓNIA 
Apólices vencidas duranta 

a vida dos associados......  3:434:1816880

O nosso dedicado amigo 
Coronel Odilon de Amorim 
Garcia, e o Sr. Cel. Athayde, 
tiveram a nimia gentileza de 
agradecer a A Imprensa as 
nossas palavras referentes as 
suas pessoas.

GARANTIA DA AMAZÓNIA
Pensões : — 105:097-5420

Recebemos de Mossoró o 
seguinte telegramma :

« I mprensa». Natal. Cow- 
tando-me boatejam campanha 
esse orgam contra■ administra
ção engenheiro Britto Amorim 
fora incentivada favores o ffe- 
recidos par mim, apresxo-me a 
desmjntir repugnante aleivozia, 
affirmando vossa orientação ex- 
pantanea vizando bem interesses 
geraes, moralidade causa pu
blica. Saudações. Cunha Motta». >
— Como todo o mundo sabe, 
a infamiasinha brotou do ce- 
rebro alvaiadesco de Bentão e 
abrolhou no «Corsário» de soa 
propriedade. Aqui na capital, 
ninguém lhe prestou attenção.

GARANTIA DA AMAZÓNIA 
Apólices resgatadas pre- 

maturameute.................... 3:035:8636400

O Giemio Litterario “ Fran
cisco Isodio ”, de Mossoró em 
Assemblea Geral de 34 de 
janeiro passado elegeu a sua 
nova directoria. Aradecemos 
a commuüicação que nos foi 
feita.

Eolienes, popelinas e tulles de seda ;  
lindo sortimento recebeu ultimamente, 
r Loja—XO VA AURORA — Viuva Mo- 
aaes & Filhos.

CAS 1 PATÍtlA
Tecidos finíssimos ultima 
moda, recebeu pelo Bo
caina” .

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSÃO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13$200, IMPOSTO A INTEN- 
n p-w riH  mn r f t ç
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GOVERNO DO MUNICÍPIO

Expediente do dia 8 dt 
vereiro de 1917.

A José Miranda de Oliv 
foi eoncedida iieenya para ven
der seccos e molhados e ago 
dente a retalho, nas Roceas, 
1917.

A  Leopoldo Raptista. foi e 
cedida licença pa<a a sna l 
bearia, na Praça Padre J 
Maria, em 1917.

N°— 141— Alberto Weil, 
dindo licença para vender 
terreno, na Praça Pedro V< 
ao er. Cicero Franklim de £ 
sa, por 3:000$—Sim, em termos.

A Olympio Tavares, & Cia. 
foi concedida licença para con
tinuar com o seu estabeleci
mento de fazendas em grosso, 
nesta Capital, em 1917.

N?— 142—Juvenal Camara e 
Silva, pedindo licença para ven
der um terreno, na Travessa 
Jiquy, a Joaquim Alves Bezerra, 
por 85§000.

N?— Í37 -M .  Machado & Cia. 
pedindo cordeamento de seu ter
reno, na Avenida Floriano Pei
xoto— Sim, de aceôrdo com a 
lei.

José Felix Falcão, encarre
gado do curral de aprehenções, 
seu ordeuado de Janeiro p. lin
do.— Pague-se.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 8 de Feve 
reiro de 1917. O Secretario 

Mario Eugenio Lyra:
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27. Ext. Em 2 de Janeiro
de 1917. 1. do Pia. 351 a

b
Telegram]-? a recebido pela 11

Agenda geral de Pernambuco "
NUMEROS PRÊMIOS d

6691 Capital 16:0008000 t
1748 premis. com 2:0008000 a

17181 ” 1:0008000 =
18917 ”  1:0001000
ÎJ194 ”  1.0008000 -

Prêmios dc ÕOOSOOO
89358 14S266

t
e

Prêmios de 2 DOS000  üt-
7913 I 15509 ! 54974
8001 i 17563 1 57247 1

14083 \ 47091 1 58162 %
Prêmios de 1 0 0$ 0 0 0  «

1020 1 15673 ' 32818 46345
í 2583 1 15823 33200 47054

3286 ! 19176 •85679 47903
5215 19374 35793 53274

10251 i 22058 37265 54677
12102 23969 40575 54768
14593 1 28359 44167 55343
15064 29115 44413 57348
15187 29171 48246

Approxim ates
6390 e 6692 2008000
1774 e 1749 O' 1008000

Be tenus
6691 a 6700 308000

d 1741 a 1750 208000
Centenas

. 6601 - a 6700 108000
" 170U a 1800 68000
n Terminações

Todos os numeros termina-
v dos em 91 íeern 4$ e em 1
’ ■ leem 2$. exeepto os 
10 dos em 91.

termina-

e' 200 COXTOS POR 120$
ai EM 10 DE FE VEREIRO
10 DE 1911 u-

TELEGRAMMAS

Rio, 10—Os allcmáes met- 
teraní a pique, sem aviso, seis 
navios iuglezcs, um francez, 
um russo, e um sueco.

mente enfermo o Ministro 
ttoel Murtinho.

Ma-

Rio, 10—Atè agora não ha 
noticias do vapor nacional 
«Gurtipy».

Rio, 10 - 0  Senado ame
ricano aprovou com 75 votos 
contra 5 a ruptura das rela- 
yões dos Estados Unidos com 
a Allemanba.

Rio, 10— Um Submarino 
Allemão metteu a pique nas 
proximidades da Irlanda o pa 
que te «Califórnia», da Carreira 
de Inglaterra á America do 
Norte.

Rio, 10— Chegou a São 
Paulo o Ministro Pedro Lessa.

Rio, 10—0  Dr. Gerooymo 
Monteiro foi aclamado chefe 
situacionista em cidade de Es
pirito Santo.

Rio, 10— Acha se grave- <

Rio, 10— O Chile, a Ar
gentina e a Republica Orien
tal do Uruguay enviaram à 
Allemanba uma nota protes
tando contra a guerra Subma
rina.

Rio, 10— Capitalistas Yan 
kes adqueriram os terrenos 
carboníferos proximos ao Rio 
dos peixes.

Rio, 10— O General Carlos 
Mesquita foi demetido do cargo 
de Commandante da 3 ’ Re
gião Militar na Babh».

Rio, 10— Um destroyer in- 
glez bateu em uma mina no 
Canal da Mancha sossobrando 
immediatamente.

Rio, 10— Os Areoplanos 
francezes bombardearam com 
sucesso as posições de Iprers 
Auberin, Bezannes e Parroy.

Rio, 10—A artilharia fran- 
ceza bombardeou as casernas 
de Carlsruke, Bernsdorf, Fri 
burgo e Breisgau,

A “ Emulsão de Scott”  é um gerador 
poderoso das força? e energia vital, 
abaixo assignado. attesta que tem em 
pregado a “ Kmulsêo de Scott’ 1 ha mui 
tos annos, partieuiarnionte em sua cl 
nica infantil * sempre que o doente ne 
eessite que active o processo nutritivo, 
degenerado por qualquer enfermidade 
que lhe haja determinado eonsumpção 
“ Attesta eguaimente que sempre tem 
obtido niagniíicos resultados, eompro- 
vados peia grande acceitação que tem 
em toda a parte esse inegiialavel pre
parado. Por ser verdade affirraa á fé 
de sen grau.—“Dr. Francisco G. Spinola 
e Castro.—“ Bebedouro.”

0 ILLM SR. LUIZ SAFFI, 
DE 1TAPEGSRICA

Venho por meio destas linhas 
:iadeeer-lh&9 immensamente o 
’nefieio qne as shas maravi 
osas «PÍLULAS ANTIDISPE 
TTCAS» me fizeram.
Ha muito tempo que padecia

1 estomago, figado e outras

ios pata este fim, Dada cocse 
ui, cada vez passava peior.

A conselho do meu amigu Tte. 
osé Henrique de Mello, em boa 
ora, comecei a~usar as mara- 
ilhotas «PÍLULAS ANTIDYS 
’EPTICAS» e hoje jà  me en- 
ontro completamente restabele 
ido de meus incommodos : ft r 
e, sadio e bem disposto.

0  refeiido é veidade e póde 
ser desta o uso que lhe eon
er. —Com elevada estima t 
ireço, subserevo-me.— De V.

A mg. Crd? e Obi°— Luiz 
i f f i .—Itapeeeiiea, 30 de Ja 
;iro de 1911.
Tte. João Mendes Cerquei
1 — Tte. João Valeriano Men
es. —Reconheço verdadeiras as 
ttras e firmas dos signatário?
% carta supra, dos cidadãos

Luiz Saffi e testemunhas João 
Mendes do Cerqueira. e João Va 
ieriano Mendes, por ter das mes 
mas pleno cçnhecimento, do que 
dou fé. Cidade de Itapecerica, 1 
de Fevereiro de 1911. Em tes
temunho da verdade—O 2o ta 
bellião, o substituto de comarca 

z da Silva Amando So
brinho.

OBSERVAÇÃO UTIL: Aa verdadeiras 
ilulaa do Dr. Oscar Hein^elmann têm 
s vidros em Rotulos Encarnados; so- 
re os Rotulos vae impressa a marca 
egistrada. O. H. composta por Tres co

bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

A SAUDE DA MULKER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Vestidos não podem dar 
beileza as mniheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E ’ o unieo sabonete recommendado 
para a cútis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
beileza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancin- 
sas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
cominuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da peile.

O Sabonete de Reuter é feito expres
samente para pnrificar e embellezar a 
peile. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter M giti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da peile ficarão desobstruidos e a 
côr natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a usar do 
aagnifico Sabonete de Rsuter, immedi- 

aixmente.
A ’ renda em todas as perfumarias e 

casas importantes, pharmacias e droga
rias.

Vêr que tenha esta marea de fabrica : 
— BARCLAY & Co., New-York.

Unieo importador no Brazil: — AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

Cura radical da calvície
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha qttasi um mez as tres cai
xas quejne remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paraiysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugem, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—EmiKano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muita3 
que temos em nosso poder, attestando a 
effieacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvicie. Depositá
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instruccões, 6$>000; pelo Correio 
6?600.

NÃO PEXSOU N*AS CONSEQUÊNCIAS

Expediente do dia 9 de Feve
reiro de 1917.

X?— 143—Dr. José Calistrato 
Oaríilüo de Vasconceilos, pe
dindo licença para edificar um 
terreno de sua propriedade, na 
Avenida Deodoro— Ao Sr. Au
xiliar Technico para dar o ali
nhamento.

A Joaquim Euelides, foi con
cedida licença para engraxate, 
nesta Capita’ , em 1917.

N°—144—José Gomes da Sil
va, pedindo carta de aforamento 
de um terreno na Travessa So- 
lidade, desta Cidade—Publique 
se.

A José Maria Filho, foi con
cedida licença para uma offíci 
na, na Travessa Venezuela em 
1917.

X?—108 — Genuino de Sou’ia 
Menino, pedindo reducção do 
seu imposto, nesta repartição — 
Collecte-se em Rs. 50$.

Xo—128—Luiz Barbosa dos 
Santos, pedindo reducção em 
seu imposto sobre a sua pada
ria—Prove estar quites com est - 
repartição.

X?— 116—Clovis Banos, pe 
dindo reducção do imposto so 
bre seu Botequim, nesta Capi 
tal, na Rua Felippe Camaião- 
Em vista da informação não hb 
que deferir.

Secretaria da Intendência tío 
Município do Xatal, 10 de Ft 
vereiro de 1917.

O Secretario
Mario Eugenio Lyra.

CASA PRAI
Variado e chic sortimento
de Fantasias acaba de rece
ber pelo *'Bocaina” .

TOSSE—TUBERCULOSO

Xão supponha que a tosse que 
começou ião fraca, fosse o in
dicio da gtave tuberculose que 
quasi me arrebata a vida.

Durante loDgos ruezes fui mar- 
tyrisado pela febre, tosse e es 
carros de sangue, dôres nas cos
tas e horror á comida, ficando 
tão magro que tinha fétidas nas 
juntas. Em tão desesperador es
tado, comecei a usar o «REME 
DIO VEGETARIANO DE OR- 
HMANN» e posso certificar que 
se estou vivo e completamente 
cuiado, devo unicamente a esse 
poderoso «REMEDIO VEGETA 

Iilms. Snr;. Viuva Siiveirà & Filhos.; RI ANO DE ORHMANXb que, 
—Pelotas.—Sofírendo ha longos annos11 aliiviando-me desde 0S primeiros 
de cruéis enfermidades, como se ja m :’
Hheumatísmo, Intertidos, Figado e Es- • tempos, me restabeleceu em pou- 
temag:-, que de dia para dia me iam , eo mais de dous mezes.—EmeS-
roubando as forças fui aconselhado pelo j , o ATT,n C de T o le d o  __S  P aulo
meu amigo Sr. J. de Oliveira, redactor \ tOJWOmCS íie ' lrdul0’
d’ G> Ojptrario, desta cidade, a fazer uso "  
do vosso Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-

ÿlbâixo de Peus
CONSIDERA

0 ELIX IR  DE NOGUEIRA

roba e Guayaco lodurado.
Fiz uso e tão rapidas e acentuadas 

foram as melhoras que senti que consi
dero abaix de Deus, ter ficado compie- 
tamente curado, cem 3 vidros apenas do 
vosso maravilhoso medicamento.

Estas breves linhas significam o meu 
agradecimento a queui concebeu para 
allivio da humanidade, um tão efíicaz 
preparado.—Sou do VV. SS. Am.° Att.° 
tí Crd.0— A x t o k i o  A l v e s  O a l h e i r o s  —  
Mipas-Geraes—Tres Corações, 4 de Ju
lho de 1912.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— lasa F ilia l-  

Rio de Janeiro— Vende se nas pharma
cias o drogarias—Cuidado com as imi
tações.

Firma reconhecida.
Agentes Geraes : Silva Gome 

& C.a Rio de Janeiro.
Em todas as Drogarias e phar

macias.

B R O M I L
é o Bocego dos asthm* ticos, 
porque evita os accessoí

Nervosismo...? Irritai I- 
dade...? Isso è entorpe

cimento do iigad
A3 PEQUENAS PÍLULAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do igade, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeráveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitaiisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão su ■ t- 
nhã, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre da 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão face rosa
das e olhos brilhantes, não m iço?. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um ineo mod 
muito commum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amoatra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street New 
York, City.

Unieo importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro

BROMIL

Espadífco do Pr.
QURffETT

RARA A CURA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os logares 
falhadoi se iam cobrindo de pe
queninos cabeiios, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu eabelio não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

| Trecho de uma caria em nosso 
| poder comprovando mais uma vez 
1 os resultados sempre obtidos com 

a appiicação do “ Especifieo do Dr 
Garnett” .

i Depositários no FJo :
GRANADO & C°.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6$000 Rs. 

I Peio correio 63603 Rs.

Xarope efficaz 
para asthm a

Medidôres de luz, vende
F, CASCUDO

CASA P AT Rí A

Tecidos de lã, apropriados 
para estação do inverng, re
cebeu a “ Casa Patria” .

Medidôres de luz, vende

BARRIGA INCHADA, GAZES,
IX DISGESTÕES, CALOR 

XA CABEÇA

Soffri tanto de prisão de ven
tre e estomago, que pensava mor
rer cada dia. Depois de qualquer 
refeição ficava com o rosto e a 
cabeça a escaldar temendo a 
cada momento uma apoplexia. 
Só evacuava com lavagens e lor 
tes purgantes; tinha tonteiras, 
dôres no coração, iudisgestões, 
enxaquecas, emffiu uma vida 
martyrisada. Graças a Deus pos
so hoje do intimo do coração 
eoufe8sar e agradecer as «PÍLU
LAS DO ABBADE MOSS», es
tar curado radicalmente e vivei 
feliz. Fiquei livre de todos meu1- 
incommodos, posso comer de 
udo, tenho as fuucçóes intesti 

nae-t regulares e trabalho com 
vontade e prazer ; e todo conse 
jqí unicamente com as «PILU 
LAS DO ABBADE MOSS».— 
Graeiano de Araujo Calval
canti.—Rua Canabarro, n? 49.— 
24 de Março de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharniae:as

rENDE SE a casa 5 A

F. CASCUDO ma Trindade-

na rua Santo Amaro. Tre 
sta-e com Firmo Lopes, a

— CLINICA
DA

Cirurgiã Dentista

M A R I A  D R U M 0 N B
SENHORAS E CRIANÇA! "
Consultas das 8 ás 

lí e das 13 ás 16 
horas.

APO’S UMA LONGA EN 
M1DADE

Recuperando as forças e a carne

Depois de uma grave infecção 
intestinal, fiquei tão fraco e ma
gro, que quasi não podia levan* 
tar-rne. Para ajudar minha con
valescença, receitaram-me ui ver
sos fortificantes com o uso do» 
quaes não obtive resnltado. Re
solvi por mim mesmo experi
mentar o «IODOLINO DEORH», 
tendo colhido com esse poderoso 
fortificante os mais rápidos e 
magníficos resultados. Desde os 
primeiros dias, comecei a ter 
vontade de comer, seutir-me mais 
animado e forte, e recupe; cui 
2! mezes, 8 kilos de peso. Creio 
não ser preciso accrescentai mais 
para provar a excellencia do 
«IODOLINO DE ORH». que me 
curou radicalmente.— A rn ido 
Alvarez, Estudante de medicina. 
— S. Paulo, 19 de Agosto de 
1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C“ Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbar*
macias,

\



UH AKT A l’AUINA
a  IMPKJENgAmthsinm

ASA EDISON
} î-.HCiA & O."
^ ^ ( E L  E C T R I C I S T A

Ävenida T avares de Lyra— 7
Çsiixa Postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “EPISON”

= = T elep lio iie  n . 0 2 = =

K -

Ins! allaçles e Reparações k Luz e Campainhas eietricas a preços m o fa s
% _ _ % e em prestações 0

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração 
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas 
p ara applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Capital rs, 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

li n U ,  Mo Sr m e  do liorte

j RIBEIRO

EDIÇS0 
| TW O-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Dírector-Gerente, Jorge Barreio
Director-Secratario, P. Soares Filho

A V I S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydroihe- 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

S. José, 16 de Dezembro
de 1916.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasions- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÂO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇoES

Lalioratono Chimico-Pliarmaceiuico de
J. A R T H U R  de C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA*

Vende-se na Pharmacia fllorjfeiro
Eneommendas para o interior por intermédio dos agente«

M  B R IT T O  G U E R R A

DESPENSA NATALENSE
J t  Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGN AC8, VERMOUTHS & âr.

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem direètamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado” . == Caixa Postal, 20

vr M * M a c h a d o  &  G 5a*

, . . .  O i t i ©

J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .
RIJA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento eollosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam lambem que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi 
tnindezae
securas, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ore ição, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 80°í<, NA BOLÇA

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH k  Ca.

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua aifandega, 110

Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES C*
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO •  •  •  «  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeira

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

üj
I

------DE------

í f e l i n t o  m a n s o :

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos eh
Peçam cotações

;e.

Oieos, Breu, Cimento, Aivaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma- 

, „ , f , . . chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservasimpossíveis, extratos e loçoes tíos melhores fabricantes, In  . tt- - n,
sae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- iTeSUntO naC10Haí< VmflOS hXlTaiUjeilOS etC.

Viajante do Norte—Antonio Ottoni de Carvalho
Representante iTesta praça

fèvarUIo jCeitâo.

Pliiladelplio Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Wî iimísêe  étm or
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nac vp das a dinheiro e a 80 dias terá desconto dc 5 *1. 
nas compras dc 6 mH a cima,

Grande armazém de
molhados miudezas 

—------e ferragens—

Vendas em grosso e a retail! '
Està liquidando por preços reduzidos um gran :e 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses CaldaM

C I D A D E  A L T A

rJULIUS YON SOHSTEN & t0**
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Com pram : UgodSo, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

Veiga, Leite & Ç.
S U C C E S S O R E S  DE 

U l  I

li ! Ill
Casa fundada em 187

M

rS ec<ra o  d e  M e r e e a r ia -
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de piaijo do Paraoó, neste Estado
F A B R IC  A DE S A B Ã O .....................

END. TELEG: VEIGALE1TE

3—Bua_daíConc8içãc—Natal—Rio Grande do Nortt.

Mentes das seguintes companhias de vapores1

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OP 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

• * • • • •  Natal • • • • • %

l aP edroza TCttoco Is  ( .
Importação e Exportação

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Um az em de Estiva, Ferragens e diudezas 

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
l»--g„ ffl.~c:Telegr. * TINOCO El B B B



Proprietário Coronel Francisco Cascudo D ir e c to r - B r u n o  P e r e i r a

A N N O  I V — N U M .  6 2 7
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Natal, Terça-feira, 13 de Fevereiro de 1917 Assignaturas para o Interior

Anno — 15#'000. Semestre — 8SOOÍ). 
Estado — Anno— 20-S000. Semestre 10$000 

Solicitadas e arnuncios por ajuste

exen m r
O rclatorio que o illustre 

sr. coronel Romualdo Galvão, 
ao deixar o governo desta ci
dade em 1 * de janeiro deste 
anno, apresentou ao poder le
gislativo municipal, è uma de
monstração incontraditavel dos 
nobres intuitos que norteavam

clara explicação, que tivemos 
occasião de publicar iutegral- 
meute para conbecimento das 
intendências do interior, e o 
illustre sr. corouel Romualdo, 
cujos conhecimentos práticos 
de contabilidade fizeram no fa
cilmente senhor do assumpto,

a acção do prestimoso rio- executou prompt? mente o pro- 
grandense no desempenho da! jecto do senador rio-grandense. 
elevada missão que lhe fora j Accumulou S. S. com as 
attribuida pelo povo desta ca- funeções de presidente da In
pitai. tendencia, as dc contador da

Expondo minuciosamente, e ( fazenda municipal, de modo 
com a simplicidade das peças que, sem nenhuma despeza, o 
officiaes que se não destii a n municipio de Natal reformou 
a illudir a opinião publica, a 1 eompletamcnte a sua contabi- 
historia de sua admidistração, lidade, que è hoje feita pelo 
o sr. coronel Romualdo co- mesmo systema adoptado pe 
meçou referindo a seria preoc- los Estados de S. Pauío, Rio
eupação que tivera em couhe- 
cer exactamente as condições 
em qnc se achava a fazenda 
municipal.

Grande do Sul, Minas Geraes 
e outros que seguiram os ex
emplos dos mais cultos pauses. 

Graças a esse esforço pa
Esse facto, que bem traduz triotico do intelligente admi- 

a nítida eomprejrensão de S. S. nistrador, fieou patenteado que
sobre a extensão das respon 
sãbilidades que assumira, de
nota, ao mesmo tempo, o sin
cero eserupulo do probidoso

o patrimônio municipal de Na
tal era em 1915 de................
257:0278529, havendo subido 
de 1:626$489 em 1916, ape-

administrador e a sua firme zar de não- estar feita ainda 
confiança na observância da uma subtil mas indispensável
orientação que se traçara 

Seria impossível a analyso 
completa de sua acção, sem 
que fosse estabelecido rigoroso 
confronto entre o que recebia 
e o que teria de entregar, e, 
portanto, era indispensável o

distineção no balanço publi
cado, quanto á consignação 
da verba— Obras publicas— .

Esta verba destina-se liabi- 
t uai men te á, conservação de 
immoveis existentes, e á eons 
trueção de orbas novas. Se o

exame immediato e consequente, custeio daquelle serviço nem 
registro da situação actual do sempre equivale á valorisação 
Thesouro e patrimônio muni- do patrimônio, o mesmo não

succede quanto ás obras no
vas, cuja importância, no fim

cipaes.
A contabilidade era imper- 

feitissima. O decifit logo apu
rado de 5:6358000 augmen- 
tava com titulos ereditorios emit- 
tidos, não constantes da escri- 
pturação.

Todas as velhas praxes de

do exercido, deve ser trans
ferida especificadamente a con
ta “ Resultado de exercido” , 
para ser transportada afinal á 
de— Patrimônio publico.

O immovel adquirido não’ è
fiuitivameute condemüadas pela(uma despeza commum, não 
contabilidade moderna eram (representa custeio de serviço 
ainda adoptadas, e as infini-1 official. Economicamente sig
las eoufuzões em que ellas são nifiea apenas uma transfor- 
ferteis avigoravam as deficieu-1 mação do capital, e, portanto, 
cias dos dados existentes so- \ constitue activo real, porquanto 
bre a econemia e finanças do augmenta effecfivamente o po-
mumcipio.

Sim, não era sò a balbur 
dia, a inovactidão, a obscu
ridade da contabilidade orça
mentaria ou financeira, que se 
observava. Mais censurável ain 
da era o que succedia quanto á 
eontabilidade economica ou pa
trimonial, que absolutameóte 
não existia.

Osòalcmçosmunicipaes, eomo 
ainda acoutece com os balan
ços estaduaes, consistiam u’u- 
ma resumida demonstração do 
que fora arrecadado e pago 
no ultimo exercício, mencio
nando-se um calculo approxi- 
mado sobre o passivo conhe
cido.

Não se sabia o activo, isto 
è, o valor do patrimônio local. 
Ambicionando fazer obra mais 
ou menos perfeita, o digno 
chefe do governo çommunal 
appellou para o sr. senador 
João Ly.a, que se tem dedi
cado especialmente ao estudo 
da eontabilidade e vinha de 
eollaborar na reforma da con
tabilidade publica nacional, pe
dindo-lhe esclarecimentos para 
a remodelação que deliberara 
tornar efíectiva na escriptu- 
ráção do municipio.

Aquelle contabilista prestou- 
se gratuitamente a organisar 
o plano da refarma, esere- 
fendo a respeito succinta e
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trimonio colloctivo. Dalii a 
conveniência de estabelecer se 
a distineção da consignação 
ou da despeza feita com — 
Obrac publicas— de modo a 
onhecer-se annualmente o va
lor dos gastos coimnuus, que 
traduzem realmente coasimio 
de recursos orçamentarias e o 
valor dos gastos especiaes, que 
apenas mudam a natureza da 
capital e devem continuar fi
gurando no activo porque -ori
ginam] crescimento da fortuna 
publica.

Aualysando-se o relatorio 
do sr. coronel Romualdo, em 
relação ao movimento finan
ceiro de cada exercício, veri
ficar-se-á igualmente a perfei
ção dos esclarecimentos offe- 
recidospela nova contabilidade, 
achando-se banidas-todas as 
vetustas praxes ern que os tri
mestres ou semestres addiei- 
onaes pareciam tão necessários 
quanto as dezenas de livros 
caixa se afiguravam precisar 
para conhecimento do saldo 
de cada conta especial.

Alem desse relevante ser
viço que o coronel Romualdo 
Galvão prestou a Natal e que 
ficará assignalando impereci- 
velmente o seu governo, ou
tros beneficios inestimáveis 
abi estão a reôommendal-o á 
gratidão popular

Não é, porem a esses me
lhoramentos que pretendemos 
alludir nestas ligeiras consi
derações sobre o seu relatorio. 
E ’ a este precioso documento, 
exclusivamente, que desejamos 
referir-nos, porquanto repre
senta uma serie de informações 
criteriosas e utilíssimas; quer 
quanto ás condições econômicas 
e financeiras, quer quanto á 
ehorographia de Natal.

O hourado commereiante, 
habituado a enfrentar as mais 
exhaustivas preoccupações para 
dirigir com exito, estudou com
pletamente este municipio e, 
depois de o haver governado 
dignamente, querendo apenas 
offerocer aos seus suceessores 
notas que lhe pareceram e 
reaimente são preciosas, tor
nou inapagaveis sua operosi
dade c seu patriotismo.

Pretendeu dizer modesta- 
mente o que fizera e manifestou 
expressivamente verdadeira be- 
nemereneia.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

hampejss
Ha indivíduos que não sup- 

portam o jornal, outros,porem, 
têm por elk* uma amisade 
ineommum redundando quasi 
em devoção. Eu sou des
tes. NãtT^onsegui ainda com- 
prehender como se inutiliza 
uma folha impressa. Porque 
o jornal, seja dito em bem da 
verdade, é a fonte de toda 
sabedoria.

Ha dias, num jornal que ia 
pela rua a.fóra levado pelo 
vento eu encontrei o seguinte 
artiguete :

Aportaram ao Rio, ha dois 
dias, diversos lavradores por- 
tuguezes, que não quizeram 
ir combater nas linhas fran 
cezas ; e a imprensa tem te
cido em torno desses passa
geiros toda sorte de coinmeu- 
tarios, achando que elles fize
ram muito bem, ou muito mal.

O soldado brasileiro tem 
dado, como o portuguez, nas 
lutas em que se tem mettido, 
as mais altas provas de bra
vura; se amanhã rebentar, 
porém, uma guerra injusiifi 
cavei, e apparecer na fron
teira uma porta para a fuga, 
ninguém extranhe queporeila 
se escapulam não dez, nem 
vinte, nem mil brasileiros, mas 
a nação inteira, se fôr pos
sível.

E isso não será, . segura- 
mente, uma demonstração de 
cobardia : é que nós começa
mos a ter um maior respeito 
á vida dos oatros. Mata-se, 
quando se tem a vida amea 
çada. Ir matar por interesse 
alheio, não è ser bravo : é ser 
sanguinário. Assim pensam 
hoje os portuguezes que emi 
grarn. Assim pensaremos nó-, 
certarnente, amanhã, quando 
chegar nossa vez.

Realmente para dizer tanto 
e tão bom sò o jornal.

E não é que se ia a perder, 
entre o monturo tanta preci
osidade ? ..........

Manuel Flor.

Tlataí çfoeiaf
flnmversarlos

h o n t e m

— A Senhorita Nalva, filha 'do (major 
Theodosio de Paiva.,

HOJE

—O sr. Faustiniano Leiros.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

Gymnasio Dramaíico
Pelos intelligentes moços que 

constituem esta agremiação, 
foi realisado Domingo passado, 
no Carlos Gomes mais um 
'brilhante espectáculo. As pe
ças do Coronel Joaquim Sei- 
pião agradaram bem á platéa 
que parece agora estar c o r v  
prehendendo a boa vontade e 
esforços do pessoal do Gy- 
mnasio.

Tópicas & Noticias
Recebemos «A Gazeta» in

teressante semanarío, que sob 
a direcção de alguns moços da 
nossa elite, veio á luz nesta 
Capital.

Em offieio dirigido ao major 
Fortunato Aranha, digno pre 
sidente interino da Intendên
cia desta capital, o dr. Bellar 
mino Lemos como inspector 
ia instrucção publica munici 
pal diz que procedeu em da
te« dp 9 o 10 do corrente vi
sitas ás escolas municipaes a 
cargo d?s professoras d. d 
Aguida d ’Olivelra Sucupira e 
Esther de Britto Pinto, encon
trando-as funccionando regu
larmente, sendo satisfatório o 
aproveitamento dos alumnos, 
cuja matricula da primeirVdas 
referidas eseclas é de 40 e 
frequência de 35 e da segun
da de 48 e frequência de 43.

O dr. Bellarmino lembra ao 
illustre chefe do executivo a 
necessidade da remessa do ma
terial pedagógico que os pro
fessores yor seu intermédio so 
licitaram para o bom desem
penho do programma do en
sino.

O distincío inspector vae pro 
ceder visita ás demais escolas 
do municipio.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Sinistros pagos :—12:790:113^240

O «Spcrt Club de Natal» re- 
alisará hoje ás 19 horas, em 
sua sêde social uma sessão 
extraordinária para a qual o 
presidente pede o eompareci- 
mento de todos os socios.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Reservas Techinicas 9:221:359,3700

Esteve em visita a ’nossa 
redacção, o Major Angusto de 
Goés jnosso amigo, conimer- 
ciante em Muriü.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

Combate nanai ?
Diversas pessoas disseram- 

nos ter ouvido bontem, pelas 
2 horas da madrugada para, o 
lado do mar. um tiroteio lento 
mas constante.

Impressões áe uma viagem
A pedido de um amigo, re 

solvi dizer algo da excursão 
que eomsigo fiz a cidade 
do Ceará-mirim e JManxaran 
guape, visitando seus vailes 
uberirmos.

Pelo horário de íterça feira 
ultima, da desorganisada Cen
tral, levámos a effeito o nos
so projectado passeio, jobser- 
vando as bellezas desta Em 
preza desde a sua estacão 
que fica do outro lado do 
Potengy, cujo trapiche Jcarco 
mido ameaça a vida dos via
jantes, atè a estação do Cea- 
rà-mirim.

Naquella cidade, hospedá
mo-nos em casa de um ami
go que nos acolheu com tra
to captivante.

Apòs o almoço, saimos eu e 
os amigos para percorrermos 
a cidade, que conserva ornes 
mo aspeetoquando visitamol a

am 1911 e 1915, podendo af- 
firmarmos que sob o ponto 
de vista de seu progresso ma
terial, apenas" notámos a cons- 
trueção de um prédio, onde 
funeciona um cinema, cuja 
installação 6 exeellente, ex- 
eedendo-nos a expectativa.

As ruas conservam ainda 
o seu pouco asseio e a illu 
minação è a mesma.

A rua de “ São José”  ou 
“Pedro Velho”  permanece ain
da com o seu calçamento in
completo.

O mercado publico que em 
1915 visitámos e cujas pare
des internas só estavam caia 
das até o meio, agora pode 
mos observar terem comple
tado a 'caiação e feito a su
bstituição do ladrilho.

Disseram-nos que o actual 
chefe do executivo municipal 
pretende com as maiores ren
das de que dispõe hoje o mu 
nicipio, pois foram creados no 
vos impostos e elevados os 
já existentes, promover o pro 
gresso material da urbs, do
tando-a de luz electrica, com 
pletando o calçamento da rua 
“ Pedro Velho”  o u “ SãoJosê” 
calcando outras ruas e fazen 
do outros melhoramentos.

Fasemos votos para que 
assim consiga o dr. Mance 
Goveia Varelia, presidente da 
Edilidade.

A tarde do mesmo dia de 
nossa chegada, visitamos o 
valle e nessa occasião vimos 
os trabalhos das pontes e de 
sobstrucção do rio, realisados 
ali sob a direcção do dr. Abreu 
o L«wa o a expensa do gover 
flk da União.

O illustre engenheiro fez 
unygrande aterro e construiu 
tres pontes, sendo uma maior 
e duas menores, dando àquella 
o nome de «Tavares de Lyra» 
e a uma destas o de «Ferreira 
Chaves», deixando uma sem 
baptismo, que bem podia ter 
recebido o nome de «Won- 
ceslau Braz», o digno chefe 
da nação, ou mesmo terem 
dado o dodislincto engenheiro.

Dos optimos trabalhos exa 
cutados pelo dr. Abreu e Lima, 
permitta nos s. s. que descor- 
demos de um, da eolloeação 
da muralha de tijolio e cal 
que guarnece o aterro, que 
ao nosso ver devia guarne 
eel o de ambos os lados, du
plas muralhas, ou então de 
via ter sido construída a que 
ora existe do lado opposto, 
para o que fica a cabeceira 
do rio, pois no caso de cheia, 
as aguas destruirão o aterro 
e facilmente destruirão a mu 
ralha que não resistirá a cor
rente vertiginosa das aguas.

Esta é a nossa desauctori- 
sada opinião.

Continuando o nosso passeio, 
visitámos alguns engenhos dos 
muitos existentes no immenso 
valle, cujo numero dos que 
já não funccionam pela falta 
de capitai aos seus proprie
tários, excede quasi ao triplo 
dos que funccionam ainda.

Sentimos a mais pungente 
tristesa ao contemplarmos os 
engenhos, abandonados, cu 
jos maehinismos estão sendo 
devorados pela ferrugem e os 
tectos quasi abatidos pelo cu 
pim

perseverança no trabalho.pro
cura adaptai-o aos melhores 
que existem ainda em Maxa- 
ranguape.

A phraso que deixam es
capar de seus lábios os se
nhores de engenho quando 
os interrogamos porque não 
cultivam os vastos terrenos 
de suas propriedades, deixan- 
do-a's no abandono, é a se
guinte :— «Falta-nos capitai».

Os homens da responsabi
lidade de nossa terra que 
junto ao governo da União 
trabalhem no sentido de ser 
creado uín banco agrícola no 
Rio Grande do Norte.

E ’ o unico problema para 
salvar os laboriosos e honra
dos agricultores dos vailes do 
Ceará-mirim e Maxaranguape 
e podemos ter o nosso Estado 
prospero e feliz.

L a u r o .

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

** *„„N as instrucções e formu
lário para o Alistamento dos 
Eleitores no Estado, diz que 
para fazer . prova da edade 
S9rvirá patente da guarda na
cional.

Não se recordam então do 
contrabando de patentes a 
bebés feito em certa epocha 
para isentar do sorteio mili
tar ?

Entre estes, officiaes ha 
gente aquem dos 21.

CfiUDiscos

solador tivemos de ver no 
dia seguinte em Maxaran 
guape, cujo valle também per
corremos, admirando sua in 
comparável fertilidade com o 
seu rio de desobstrucção in 
completa.

Ali existem seguramente 30 
engenhos e somente uns 10 
funccionam, porque ainda dis 
poem do capital seus propri
etários, entre estes podemos 
citar o coronel Angelo Varelia, 
dr. Clidenor Soares e major 
Manoel Onofre Soares.

Em casa deste passámos al
gumas horas, acolhendo-nos 
elle e sua distincta familia 
côm a gentilesa que lhes é 
peculiar.

Dentre os engenhos aban
donados. vimos o denominado 
«Ubaeira», de que f - ? -•oni 
sição o dr. L* m

Pery anda meio encabulado 
com as coisas. Não deseja bo
tar em si carapuças que' não 
lhe cabem! E ’ bastante sabi
do para não mecher com certa 
gente cà do peito.

Pediu conselhos ao Venerá
vel Mestre Jayme Ventura e 
aprendeu muito, muito mes
mo, menos submetter-se á von
tade de antigos inimigos para 
desconsiderar a quem è cri
minoso pela altivez do proce
dimento. ü *

São enygmas. mas onygmas 
decifráveis.

Um dia aparecerá toda uma 
historia mostrando a calva de 
quem não tem vergonha. «De
pende de avacalhamento a en
trada para o grêmio ao quai 
ostíiisou e depois avaccalhar 
os outros, entre estes pessoas 
abridoras de gavetas e que 
em viagens especiaes prepa
ram espíritos poliricos para 
rompimentos.

Pery.

0 Fusil Mauser
7a Parte : Sabre

O sabre do Fusil Mauser 
também tem a sua denomina
ção de sabre-punha1, devide 
ao seu tamanho e a sua con 
figuração.

Possue uma bainha,, que è
E este mesmo aspecto de-l“ ma Pe«a de couro, guarneci- íon.™ „ „ Jda em suas extremidades de

duas partes de metal- o bo
cal e a ponteira.

O sabre— dividt-se em tre: 
partes : O punho, a lamine 
e a cruzeta e seu fim princi 
pal é transformar a earabim 
em arma de choque.

O punho que é a parte su 
perior e destinada a facilitai 
o seu manejo, é íõrmado pole 
prolongamento da lamina, qut 
forma a espiga, e. um nuclec 
que ó o pomo. Constituindt 
as partes de madeira, existeir 
as duas placas, que se achatr 
fixas na espiga, uma de cada 
lado, por dous cravo.«, que to 
main o nome de rebites. Ex 
istem ainda no punho, a ra 
nhuro do eneaixe e o retem 
que servem para fixar o sa 
bre n * fuzil

A cruzeta do sab
t?

pela sua força de vontade e daclo, de um golpe quaiqu
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É Uma
Monstruosidade

dar-se m ed icam en tos a lc o o lic o s  ás 
creanças. Não ha uma só gota 
de álcool na

E M U L S Ã O  DE S C O T T
(Sómente o puro oleo de fígado de bacalháa com 

hypophosphitos em forma palatavel. )

! I —mi'lu UJMWU1

e se devide em ramo curvo 
que serve para a formação de 
sa r .h os . e alvado abertura 
c .rcd a r  do ramo opposto e 
firma o sabre no cano da ca
rabina.

A  lamina é a parte verda- 
cioiramento mil do sabre—suas 
faces são escovadas, afim de 
fe  tornarem mais leves e apre
sentam dous cbanifros, que 
«ombinados, formam o dorso 
*i o gume. As faces adelgam- 
s-e para a extremidade in fe- 
3 ior, ao mesmo tempo que o 
dorso e o gume, formam en- 
lão, a ponta do sabre.

A parte cheia da lamina, 
próxima a cruzeta chama-se 
talão. Bizel é o  ponto proxi- 
3110 da ponta, sobre o gume.

A bainha é form ada pela 
parte de couro, pelo boccal e 
pala ponteira. No boccal en
contra m-se o gancho de sus
pensão ou presilha, o  atilho, 
que é ura fio de latão que 
prende o bocal á parte de cou- 
30 e a mola formada de dous 
3 amos curvos, soldados à peça 
h que evita a sahida acciden 
3al do sabre.

A ponteira termina por um 
botão espherico e è presa a 
parte de couro por dous ali 
lhos.

ÀCCESSORIOS
Os accessorios doFuzil Mau

Ber são : Bandoleira, Vareta, 
Cobre-Mira- e Guarda fechos.

A bandoloira—ó uma tira 
de couro corfido que serve 
para tornar n?ais com m odo, o 
transporte da arma, nas v ia 
gens de longo percurso. Pos 
sue uma fivella, que fixa uma 
oas extremidades da bando 
leira, no zarelho movei da bra 
çadeira inferior ; um grampo, 
que contem um elo-fixo, pelo 
qual passa a outra extremi 
ciade da bandoleira, em sua 
parte superior, dopo s de for- 
3nar o laço, e um colchete que 
faz correr livremente a ban 
Goleira, entre, a fivella e o 
grampo.

A  bandoleira pode sor u»a 
da de duas form as : curtu 
co to na posição usual no ser- 
vi; o de guardas, paradas, exer
c id os  etc. e lon a, quando em 
in eh a de resistência, poden
do conduzir a arma, ou sus
pensa no hom bro.

Vareta—é  uma haste d es
tinada ao serviço de limpeza 
dá arma. Possue uma porca 
o  em sua extremidade oposta 
uma rosca, pennittindo assim  
receber uma outra vareta e 
atarrachal-a a uma terceira. 
Serve ainda para expelhr da 
• •amara o estojo, quando es
capa a acção do extractor.

Cobre-mira--E ’ form ado por 
um dedal de latão que serve 
para perservar o  interior da 
arma da poeira e humidade 
com o também para resguar
dar a maça de niira, protegen 
do-a contra os choques e ou
tros accidentes que possam 
deformal-a. E ’ form ado pelo 
dedal, appendice com  garra e 
m ola.

(luarda-Feicho —E ’ uma co 
berta de couro flexível, com 
fivellas e correias, destinada 
a abrigar da posira e da chu 
va , a caiva da culatra e seu 
inechanismo.

Continua

TELEGRAMMAS
GOVERNO DE MATTO 

GROSSO
Rio, 1 1 — O dr. G1amilIo So

ares assumiu o governo de 
Jíatto Grosso.

VISITA DE [POLITICOS
Rio, 11— 0  ministro José 

Bezerra subiu á Theresopolis

em visita ao dr. Sabino Bar
roso.

FALLA RUY BARBOSA
Rio, 11— Intrevistado o se- 1 

nador Ruy Barbosa disse ter 
a impressão de que a nota 
brazileira dirigida a Aücmanlni 
era apocripha «Ha nella um 
simples protesto aeaoiano cujo 
objecto declarado se resume 
cm notificar á Allemanha ser 
cila responsável pelos proprios 
aetos.

Boas risadas darão em Ber
lim a custa do Brasil».

OS FRANCEZES
DESCONFIAM

Rio, 11— Um cruzador fran- 
eez de quatro chaminés deteve 
na altura de Amarração o va
por brasileiro «Camocit..» visi
tando-o para ver se não seria 
corsário disfarçado e permittin- 
do proseguir viagem.

SOBRE 0  COMBATE NAS
AGUAS DE FERNAN

DO DE NORONHA
Rio, 11— 0  ministro Ale

xandrino de Alencar ordenou 
a uma bellouave nacional syn-
dicasse do ultimo combate que 
dizem ter se realisado perto j 
da ilha Fernando de Noronha.

0  BRASIL E A
ALLEMANHA

Rio, 11— Consta que o Ita- 
maraty já conhece em suas li
nhas geraes a resposta que a 
Allemanha dará ao Brazil.

Faliam que os teutos serão 
cortezes eque acceitando o pro
testo explicarão que sua altitu
de não visa hostilisar aos neu
tros.

0  dr. Lauro Muller decla
rou ter sido o Brasil o primei
ro paiz sul americano que pro
testou contra o bloqueio da 
campanha de submarinos da 
Allemanha. 0  Itamaraty não 
confiou na acção conjuncta.

GREVE DOS AÇOU
GUEIROS

Rio, 11—Terminou a greve 
dos magarefes de Santa Cruz.

DEPORTAÇÃO DOS 
FRADES

Rio, 11 — Os allemães de
portaram para a Allemanha to
dos os frades dos conventos 
jelgas.

FAZENDO M ATERIAL 
BELLICO

Nas usinas Kmpps trí ’ ra
lham actualmente 300 mil ope
rários inclusive 10 .0 0 0  mu-, 
lheres.

O CRUZADOR «TYM BIRA »
Recife, 11— Zarpou o cru

zador Tymbira afim de pe; e 
quizar o local <!o encontro e  
combate naval em Fernandfo 
de Noronha.

Rio 12— N© dia 16 deste 
partirá de Gênova para o Rio 
o tender “ Ceará” .

Rio, 12— FaPíeceu de ar- 
terio selerose o grande scien- 
tista Oswaldo Cruz sendo a 
sua morte bastante sentida 
por todos aqqe lies que co

nheciam o seu elevado saber.
0  illustre morto deixou 4  fi
lhos. O seu enterro que ef- 
fectou ás 14 1 horas de hoje 
foi coueorridissimo. Os jornaes 
publicando a sua biographia 
em extensos artigos apresentam 
á nação e à familia do extin 
cto sentidos pesames. O en
terro foi feito as espensas da 
Municipilidade de Petropolis.

Rio, 12—Foram presos nas 
proximidades da fortaleza do 
Imbnhy os indivíduos de no
me Johauuescarl e Tritz Mey 
er, qaando tomavam uotas das 
posições da fortaleza. Em pu
der de um delles foi encon
trado uma planta da Ilha das 
Cobras. Esses indivíduos rec- 
etisaram-se comparecer peran
te o commandante do forte.

Rio, 12— O cardeal Au- 
tonio Bello aconselha aos sa- 
eerdotev pedirem ao Altissimo 
a vietorm para os alliados,

Rio, 12— Consta que foram 
fusilados em Paris dois hes- 
panhoes em serviço de espi
onagem da Allemanha.

Rio 12— CG allemães estão 
siaqueamío a Rumania eondu- 
sincio até oiuos e ouigo oO- 
jectos.

Rio, 12— Durante a segun
da semana desse mez sahiram 
doe portos inglezes, sem serem 
in eommodados por submarinos 
1 .1 0 0  navios mercantes.

Recife, 12— Falleccu o sr. 
Joisé Miguel dos Santos Ju
nior, antigo amanuense da Fa
culdade livre de Direito.

Recife, 12— O cambio está 
a 11 7[8 e o algodão a 31$.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 32— 0  resultado fi- 
•aaí da loteria foi o seguinte: 
Í1298.

Tiro Natalense
Com muita animação effee- 

tu ou se o  2o exercício da com 
prmhia de atiradores do Tiro 
N atalense.

Sabemos que o Exmo go- 
vi ernador recebeu um teio- 
giramma do dr. Mario Mello, 
g( teretario do Instituto Archi-
01 ogico, Pernambucano, con 
v: idando o Tiro Natalense para 
ci unparecer a uma parada que 
si i realizará no dia 6 de Março 
ei n Recife.

Para resolver sobre o caso 
re uniu-se hontem á noite a 
di rectoria do Tiro, parecen- 
dc »-nos que irá áquella cidade 
ui a pelotão da Companhia de 
Attiradores.

!j A SAUDE DA MULHER
I cura efficazmente 
i  as cnfi anuidades do 

iutero

V E N D E  SE ou aluga-se a 
"  casa n° 9, á praça 24 de 

Maio, com trez quartos, gabi 
i iete, salas de visita e de jan- 
t ar, copa, terraço, cosinha, 
q uarto de creado, apparelho 
sã nitario e banheiro. A tratar 
co m o dr. Bruno Pereira.

Mei M ôres de luz, vende
F, CASCUDO

L oteria Federal
28. Ext. Em 3 de Janeiro 
de 1917. 3. do Pia. 349

Telegramma recebido pela 
Agencia geral de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS

43992
61395
62310
14544
68669

S. Paulo 50:0008000
premia, com 6:000$000

4:000$000
2:000S000
2.000S0C0

Prêmios de 1 :0 0 0 0 0 0 0
18867 1 58829 59376 i 60)87

Prêmios de 5 0 0 0 0 0 0
28093 1 33951 38025 150444
33446 1 36165 44875 156633

Prêmios de 2 0 0 0 0 0 0
5567 ! 25743 48051 156947
5964 ! 2782t 48200 157242

' 8544 I 28972 53578 ! 57294
15080 ! 32537 54217 160874
18703 1 44879 55054 165976

Prêmios de 1OO0OOO
611 18824 40156 56201

1542 21467 43572 58515
2422 22552 44149 58731
3547 23068 44884 60450
3945 24033 47214 61913

11083 27901 47747 63702
11476 35311 48065 64719
13910 36477 49186 66753
15069 37552 49476 68936
15920 38223 55730 69317

MOÇA QUE. DEVIDO A ’ FRA- 
QUtíZA, TINHA ESPINHAS 
E FERIDAS NO ROSTO.

Devido ao meu estado de fra
queza e grande anemia, come
çaram a apparecer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes 
não conseguiu curar com os o- 
tnedios que applicava Começan
do a tomar o «REMEDIO VE 
GETARIANO DE ORHMANN», 
para curar-me da fraqueza pul
monar, tosse e fastio, de que 
estava atacada, comecei a sen 
tir-mo melhor e bem disposta, > 
á medida que me foitalecia 
curava da doença do peito, ti 
se e fastio, desappar,.ciain a 
feridas, que só eram devidas ao 
meu sangue viciado efraeo. Con 
timiando no uso do «REMEDIO 
V E G E T A R I A N O  DE ORH
MANN», estou completamente 
bóa e com nma cutis esplendida. 
Milhares de moças soffrerão de 
feridas no rosto e pelle ruim, 
ignorando que o mal, não està 
na pelle sim no sangue, a essas 
aconselho o uso do «REMEDIO 
V E G E T A R I A N O  DE ORH
MANN» que lhes fatà desappa- 
reeer em poueo tempo as feri
das, fortalecendo-lhes e curando 
o organismo.—Maria da Gama 
Braulio.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C“. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e Pharmacia»

Approxi mações
43991
31394
62309

43991
61391
62301

43901
61301
62301

a
a
a

a
a
a

43993
61396
62311
Dezenas

44000
61400
62310
Centenas
44000
61400
62400

3008000
2008000
100^000

608000
4-08000
308000

208000
158000
158000

Terminações 
Todos os numeros termina 

dos em 92 teem 10$ e em 
teem 58, excepto os termina
dos em 92.

remedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun
tar mais este aos muitos attes- 
tados que proclamam suas vir
tudes.— Deodato Santos Maia. 
— 14 de Março da 1913.

Agentes Gmaes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiio.

Em todas as D> uga> ihs e pitar» 
macias.

B R O M IL
Xarope efiicaz 
para asthma

DO SR GENEBRALDO COR 
REA DE TOLEDO, PROPRI
ETÁRIO DA “ FOLHA DE 
ALFENAS” , ESTADO DE 
MINAS.

D e c la r a ç ã oo

Os abaixo assignados, syn 
dicos da fallencia de Pedro 
Braga, avisam aos credores 
do mesmo e mais interessa
dos, que estarão diariamente

Ha dous annos mais ou menos 
que padecia horrivelmente dos 
intestinos, sentindo um calor ex 
traordinario, a ponto de não po 
der supportar a calça abotoada 
nem roupaalgama sobre o ventre

Soffria de uma verdadeira my 
08thenia gastro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante 
de laxativos vários, purgantes 
salinas, sem resultado, ao passo i 
que apenas 2 vidros das prodi 1 
giosas «PÍLULAS ANTIDYS | 

1 PEPTICAS» de sua preparação* 
j jà me encontro bastante disposto 
para as lactas da vida, pois que 
até então vivia sempre abatido 
e de mau humor, devido ao 
constante padecimento que me 
acabrunhava.

Hoje, julgando me bastante fe 
liz com o uso das afamadas 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTI- 
CAS, levanto as mãos ao cèo e 
curvo-me diante da Providencia 
Divina, unica e exclusivamente

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres

mas “Sabonete de 
Reuter” dara

E’ o unieo sabonete reeotnmendack 
para a cutis delicada das creanças 

As mulheres são sdiuiradus pela 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
uomtudo, milhares de mulheres aucio- 
sas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonete» 
eommuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter ê feito expreB- 
samente para purificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes eommuns, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Liqiti- 
mOy verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a usar do 
magnifico Sabonete de Reuter, itnmedi- 
auaaente. *

A* renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmacias e droga
rias.

iÃ Y T í6. í?n!ia„ esta lnarea de fabrica : BARCLAY & Co., New-York.
~FJ?Í.co imH>Uador no Brazil : - A M -  
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radical da calvície
faliu p  antapa alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as très cai
xas quejne remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paralysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugem, prenun
cio dos bon3 resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopcz.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da ealvicíe. Depositá
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com mstrueções, 6$000; pelo Correio
GS600.

das 12 às 14 horas, no escri-l Por ™  kayer guiado ao caminho 
n tn rin  d n  fa lT d n  r .ara  n f jm { aeertadissiino de usar as «PI 
de exercerem ‘ as funeções d e ^ L A S  ANT1DYSPEFTICAS. 
que a lei os investe. i do Dr. Oscar Hemzelmann, para

Natal, 10 de Fevereiro d e t a nunha cura.
Autorizando Y. S. a fazer o1917.

F. Cascudo, M. Machado 
& C., Pedrosa Tinoco & C.

Especifico do Pr.
ÇJ4RNETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu
ação do uso, notei que os Jogares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabellos, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produziudo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po
is que o meu cabello não apresen
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garnett’ ’ .

Depositário» no Rio :
.GRANADO & C°.

Rua 1.“ de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6$000 Rs.
Pelo correio 6§600 Rs.

Sabão Branco!!
Marca “Iracema“

E’ o único que tem 
a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—Ped rosa 
Tinôco & Cia.

■—N a t a l—-

uso que lhe convier da presente 
catta, a bem dos infelizes que 
soffrera do mesmo mal, sem ex 
pressões para agradecer-lhe su
bscrevo me com a mais elevada 
consideração—De Y. S. Att.° 
Crd.° e Obid.0— Genebraldo Cor
rêa de Tolelo, —redactor propri
etário da “ Folha de Alfenas” . 
— Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

Reconheço a lettra e assigna- 
tura do Sr. Genebraldo Corrêa 
de Toledo, do que dou fé.— Al
fenas, 21 de Abril de 1909. Em 
testemunho da verdade— O fabel 
lião interino,—Antenor Fran
cisco de Carvalho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so
bre os Botulos vae impressa a marea 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pbarmacias.

QUASI NÃO COMIA. DORES 
NO ESTOMAGO, DESYNTERIA

BROMIL
é o aocegOjdos asthmaticoa, 
porque evita 08 acceaaoa.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do ligado
AS PEQUENAS PILULAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequena» 
Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hãoama
nhã, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo IIvr<t de 
matérias de eliminação, que envener. ■ 
Dormirão então bem, terão faces re. : 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão eom energia.

A prisão do ventre ê um incommoda 
muito commum e as Pequenas Filulys 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dõses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. Kew 
York, City.

XJnico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro

Por muito tempo terei presente 
o periodo verdadeiramente da 
minha vida, em que passei quasi 
s?m comer, obrigado, pelas do
res lancinintes que sentia no 
estomago depois de cada refei 
ção, e pela desynteria chrouica 
que, além de fazer-me soffrer 
muito, me incommodavs, por 
não poder dispor de muito tem 
po. Experimentei tudo o que me 
foi possível, e dispunha me a 
embarcar para uma estação de 
aguas, na Europa, quando, te 
correndo ás admiráveis «PILU 
LAS DIGESTIVAS DO ABBA 
DE MOSS» fiquei radicalmente 
livre de meus incommodos, ali
mentando-me bem e a qualquer 
hora e sempre com a melhor di 
gestão.

Immensamente grato ao bom * macias.

A ANEMIA È O CAMINHf 
PARA AS DOENÇAS GRAVE

Nunca é de mais lembrar qu 
a pessoa fraca està predisposti 
a contrahir enfermidades grai es, 

O Sr. Annibal Freire Macha
do, declara que:

Fui, durante muito ten w 
fraco e magro, porém sem tet 
doenças que me impedissem de 
trabalhar; no ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia d» 
qual escapei milagrosamente,: as 
fiquei tão fraco e macilento, qu® 
parecia um tuberculoso, custan
do muito a levantar me e andar. 
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosíssimo fortificante «IO- 
DOLINO DE ORH», com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, continuando o uso 
desse remedio, desappareceu o 
meu estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadi do 
que antes da doença.— Annibal 
Freire Brochado.—Rio de Jrt 
neiro, 14 de Março de 10 J J 

Agentes Geraes r °  V  o  
& C“ Rio de Jauem 

Em fedas <?
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M IP S , W I P E S  CIHiSIStS,
moléstias dt senhoras i  creanças !

D r . V a r e ü a S â n f í c i á o ,
uedico pela Escola de Medicina da 

Capital Federal, tendo frequentado 
üversas clinicas de Paris e Lauzana, 
-mpreea na sua clinica civil os recur
va  mais modernos da tlierapeutica.

\pplica com optimo resultado 
» neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
>8 exames de chimica e mi- 

oscopio indispensavois á pre
cisão das diagnozes. 

CSJDENCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor L ago

FORMADO PELA e a c t j l -
d a d e  d e  m e d ic in a

d a  BAHIA

Consultas: das 8 ás K  
e meia ; de 1 ás 4

—5aa Cĉ nüí Pedro Soares, H, 10—
S O B R A D O

Fabrica primor C A S A  P A T B Ï A

eiinica
DO

3r. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

lonsuitas de 9 âs 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde, 

rs tis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

O S S U L T 0 R I0  E  RESIDÊNCIA:

V e n i d a  S a c l t e t
CLEPH ON E N? 100==

r . Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PRRTEIRO

<Jon u l l ç r í o  e  R e s i d e n a a  
enida Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

! 7 ás 10 da manhã e de 3 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

- Fi3*>

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polycliniea 

Militar

Gabinete montado com appare- 
iiicá modernos de electricidade!

sultcis dus 8 ás IO £dos 13 á sl6

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

BACHAREL

Belarmino Lemos
Advogado

R edâ^A vcn- Rio Branco 7.0

D r. Bruno Pereira
ÄDVOGRDO 

Coa ultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas.

Es. ptorio ,-—Edifício da As 
sociação Commercial 
tida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
A D V O G A D O

' titã causas em qualquer 
município do Estado.

' • : Kua S ,T A
•* sré '

Uio Grande do Norte.

— -|  a i W E  lASOFACTUlA DE ClfiAIBGJ f — - - - - - -

Movi da a va por
Esta antiga e liem conceituada casa. que tem sua sede em 

Mossoró, além de ter íiliaes e depesitos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahybá, acaba de installar mais uma agencia nes 
la capital a cargo do Sr. Fedro (í. Teixeira, vem de se fazer pre
cisa entre os bons fumantes de Natal, porguanlo a casa Matriz, 
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre
ciados produtos. Alem da excellcncia de paladar gue se experi
menta de seus cigarros, de par com magn: fico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
espjciaes, sc recomendam ainda peio seu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o i ó — R i o  G r a n d e  d o  j ^ o r t e

C a sa  d o  P o v o
DE

Maria Francisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODOEO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
■ã deliberação de avisar a sna 
uomerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande

aita das mercadorias nacionaes- 
e extrangeiras do ramo de set 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Mo l h a do ,  miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
cbapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
bliear-se.

Vendas somente a dinheiro/ 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
HE11HI1REID10 HA @0£ SE C01PARE [Oil AI hi/j\

iiü
[DE

MATRICARIA
: F .  D u t r a

DUTRA E’ receitada pelos mais dísLn 
ctos e conceituados clínicos do Brazil

MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usara- 
na em suas casas' para seus filhinhos,

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro
bustas.

MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
eífieaeia e valor quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den
tição,

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de appücar porque as 
crianças usam sem repugnância.

1 MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
—  D r o g a r i a  P a c h e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

1 F - 5  D U T R A

MATRICARIA
J)E

F -  D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar j 
a MATRACARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me-i 
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
sofírimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas,1 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, j 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornara-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do-Interior

( s a .)

Secção de Tecidos:

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma [grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :
Mantem sempie um veriadó e bem escolhido sortimento

nesta genero

Secção de Armarinho: Completo0variadi6S“ t qu„h.cemais
Secção de artigos para presentes: 0 quo ha d0^ nte na praÇa.

S f í r C ã n  r i P 1 ^ 0S me|h°res e ma*s afamados fabri-
w  y t i W v J O  cantes nacionaes e estrangeiros.

SECCÃO  DE C H A P É O S : Para h 0 ™ n *> raPazes ecreanças-o- u v u .  que jia de mais moderno e elegante

Proprietário :~(£ussy de Almeida
Travessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Baríholomeu n.«12

—:^= 0 ± d a d L e  A  J + ,& . = = —

E M  3 L s A j G  E  S  ?

F. C. Baptista& Irmão (Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Un.co estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu* 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
oopulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 
cemos leitura grátis.

U b a l d i n o  B a p í i s t a  ■Sociô Gerente da firma
H N Z Largo do “Hotel Brazil”-LAKES

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

Diversos Medicos me Âconselboram !

Manoel Faustino da Rocba

Ulmos. Srs. Viuva Silveira A Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha pbotogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse BTan- 
de remedio, por diversos meaicos, 
estando hoje, radiralmentepeurado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor eomo e E lixir de No
gueira,

Son de VV. SS Am0. Àtt°. r i, 
ado. Manoel Faustino da Pr-

ÍFirma reconhecida)
,há Grande, 25 de Âgost dc 1 • 

lotado de Pernambncc

áS» $  ê â  0  :
'  1 f .Sú ê-è

Avenida Rio Branco-Recife
Recebeu (30.000) trinta mil vidros de G A S rfíI - C O L —o grande medicamento conhecido no norto do 

Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G A S T R l G O L r — G U P a  r a p i d a m e n t e  : C ó l i 
c a s ,  £ m p a c l ) a m e n t o ,  p a i t a  d e  a r ,  p a l t a  
d e  a p p e t i t e ,  E n j ô o  d o  m a g ,  E Dj ° °  ^ a s  s e _  
n l q o r a s  g r a V i d a s ,  p a l p i t a ç õ e s ,  E D X a ( I a 2 -  
c a ,  V o m i t o s ,  p r i s ã o  d e  V e n t r e ,

G a z e s ,  e t c . ,  e t c ,
G A §T R IC O Ii està approvado pala D irecíoria 

Geral de Saude Publica do Brazil
0 único medicamento que conta 271 aftestados de pessoas curados, 

— emmenos de 6 mezes ! . . . —
0 único que o fabricante O F F E R E C E  U M  P R Ê M IO  

D E  R S . õ.OOOSOOO a quem provar que o 
G Á S T R I C O L  não cura os males acima I...

Algodão em Caroço
Mus von Shsteij & C,

Compram pelo melhor pre

O unico que o fabricaníe resfffue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLOfBEIflAS
0 DASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

® Preço do vidro 1 $ 5 0 0  

Q uereis a Saude ?
T O M A E

Leite marca
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

deposito neral do fabricante : D r o g a r i a  P a c h e c o  I  ç o  d o  m e r c a d o  q u a n -  \ / E N H U
TT.,

Jap Vauellas
E

io C. L. èSaniio:
ADVOGADOS
Escrip. Iloiario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d e  1 8 0  k i l o s

vende-FELIÏÏO MANSO 
1.  p * * e ç o  s o  a k s r c  ‘  r fe

XNDKAPvS Ns. 43 e
E dil m ute
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SA EDISON
M M U  £  0 . “

E L E C.T R I C I S T  A S

-Âvenida l avares de Lyra— 7
Ca&a postal n. 25 -“  Endereço Télégraphiée “EPISON”

= = = T c le p l io n c  n . 9 2 = = =

íallaçSes o Separações de Luz s Campainhas e l e t a s  a preços m o ta s
%  %  e em prestações # _ _ á ?

Variadíssimo sortimento de artigos 
electrieos e materiaes para installações.

fornecimento de motores electrieos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros electrieos para engomar, fogareiros electrieos, machinas eléctricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras,lustres,

arandelias abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Capital rs. 1000:000$00C
Endereço íeleg. BANCO

M l  AL, i! lo Sranae do Sorto

j RIBEIRO

! ti,EOTfi0
| TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Director-Seoratario, P. SoCITeS Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he* 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
da 1916.

r ~

u m  H ÎI1 B H

Ü  Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,YEBMOUTHB Sc Sc,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantêm sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras doPara e pinbo de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que íazem directamente á Serraria de que são agentes.

1 RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M* Macijado & Gia*

Casa Claÿfon 
CLAYTON 0LSBÏÏR6H & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOT1 AS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias oecasiona- * 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laloratorio Chimico-Pharmaceiiii« de
J. ARTH UR de CARVALHO

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se nu Pharmacia ftonfeiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M BRITTO GUERRA

B a z a r  Chie
JO A Q U IM  F E R R E IR A  & C.

EUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIO, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, eachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
ereanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricardes, 
tniudezae, bengalas, punhos, coMarinhos, brius de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe %iais d ’uma seceão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B * Z * R  ÇRIC
Ê FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA . . .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. PLANTALS
Caixa Correio 911

. ♦ * - -

108, Rua Alfandega, 110
Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES & C1
Run Pr. Bara*a n.os 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • • »  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das naeionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA Q m -
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

iM
------DE------

IFELTNTO MANSO!

C o i l C L ^ p X ' a X j C L
cera de abe ha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
"V" e n d e m

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.

Viajante do Nocte—Antonio Otteiji de Carvalho
Representante mesta praça

ièvarisl jCeitâo.

Grande armazém de
molhados miudezas 

—-------e ferragenszzzzzzz:

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Pliiladelpiio Lyra
Grande manipulação de inmos e cigarros

Fabricação dos afamados digarros

tf&âe

Grande sortfmento de cigarros desfiados.

Veiga, Leite A Ç.
S U C C E S S O E E S  DE

i l  k

Casa fundada em 187

l i p ã n

rgecção  dc M ercea ria ;
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Cigarros ENIGMA, marca eonfeccionada a capricho com - R ^ebedores de pioíto do Paraoá, Deste Estado 
fumo caporal lavado em carteira elegante. - = = F  A B R I G A  DE SABÃ O....................'

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco,
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas %>r das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de õ •!• 
m s compras de 6 mH a cima,

Mil. TELEG: VEIGALEITE

3—Rua_daIConceição—Natal—Rio Grands do Nortu

■JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço do algodão, assucar, cou
ros, borracha do manlçobo $ cora de carnaúba.

Menfesdas seguintes companhias de vapores:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 1
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7/

*  • • • • N a t a l  t  • o  • •

l aPedroza Títtoco $ C.
Importação e Exportaçfio

Compra de generos do paíz
Qrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazom de Estiva, Eorragm o rfiudozas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commerçio, 58 e 60 
Lg-g- g a l Telegr,=TÍNOCO a b b~ í~



imPREIÎSfl
Proprietário Coronel Francisco Casoudo Director-Êruno Pereira

A N N O  IV — N U M . 628
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Natal, Quarta-feira, 14 de Fevereiro de 1917 Assignaturas para o Interior

Anno — 15§000. Semestre — 85000. 
Estado-—• Anno— 20$000. Semestre 10-3000 

Solicitadas e anmincios por ajusie

Associação Commercial
- D O -

Eio Grande do Norte

U R G E N T E
São convidados os Senhorqs Romualdo Lopez Galvão, 

Aureliano Clementiuo de Medeiros, Dr. Bruno Pereira. Odi
lon de Amorim Garcia e José Mariano Pinto, na qualidade 
de Membros do Tribunal Arbitrai desta Associação para 
nma sessão especial que deverá ter lugar no dia 16 do 
corrente mez, às 13 horas, para tratar de assumptos urgentes 
e de maxima importância dos interesses do commercio.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.

Pela Directoria
ÂN G ELO  R O S E LLl,

1' Secretario.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.
De accordo com os Arts. 54, 55 e 56 dos Estatutos 

em vigor, 6 convidado o Sr. Coronel Aureliano Clemen tino 
de Medeiros, para servir de Director desta semana e para 
exercer as suas funcções.

Pela Directoria 
ÂNGELO ROSELLL,

1 ‘ Secretario.

sportmers da ncssi terra, que 
é o digno eaptn. Baroncio 
Guerra, redactor d’esta fo 
lha.

Desaparecera com certeza 
os pequenos entraves que dtf- 
ficultavam o progresso do 
foot-ball entre nós, porque o 
que um sò esforço não conse
guia, ha de conseguir o es
forço collectivo da mocidade 
sportiva.

Não é preciso mais enume
rar as vantagens que hão de 
vir á futura confederação, e 
estamos, certo^ que esta iui 
ciativa de hontem, será a rea
lidade de amanhã, e que to
dos os que querem o pro
gresso do foot-ball entre nós, 
não envidarão esforços para 
a reaiisação de tão bello ideal ; 
os moços que praticam o foot 
bali, devem quantos antes 
amparar esta idéa, divulgal-a 
e fortalece) a.

Antecipadamente daremos 
mais pormenores sobre a ses
são inicia!, a realizar-se do
mingo.

Máximo.

0 6 a perra s dições de supprir o mercado 
' com os typos superiores que 
produzia o Egypto.

Façamos com o algodão, o 
Tendo estudado a_ posição quo s .. Paulo faz com o seu

café : valorizemol-o.
Já aqui estudámos a causa

G í u i d í s c o s

do arcado de algodão sobie
todos os seus aspectos, cabe- 
nc agora apreciai o em face 

• da possibilidade da entrada 
a; stados Unidos na grande 

* a que devasta a Europa 
e ameaça-envolver o mundo 

.inteiro.

da apatbia notada no mercado 
de algodão nos últimos 30 
dias ; ella é apenas o reflexo 
do nosso péssimo regimen 
monetário sem elasticidade 
para attender ás necessidades

no se sabe, este paiz é (je nossa expansão economica 
o  n: ;ior produetor de algodao, Os Estados Unidos não en-producção que vem gradual- 

se reduzindo, jã por 
não lhes serem propicias as 
ultimas estações, já pelo des
locamento dos trabalhadores 
i’urae3 que procuram as fa
bricas em busca de salarios 
mais altos que o enorme de
senvolvimento industrial dos 

.dois últimos annos lhes per- 
«nitte pagar.

Com a guerra esta produc- 
# 0  ainda ee reduzirá mais, 
porque a militarisação do paiz 
dosorganisarà os trabalhos 
agrícolas chamando às armas 

0b' homens validos que ainda 
se , tedicain a este mister.

O 'onsaino do algodão, por 
sua v 'z augmentarà não só 
peia eu '  apphcação ás indus
trias de çsgrra como pela fa 
bricação <Fe artefactos neces
sários ao equipamento do 
granda exei Gue 0 Paiz 
lerà tíe levan %ar- 

De resto n t>  já sabemos 
por xperiencia própria os 
preços alcançados Pelo algo- 
lão or occasião <1* guerra 
vil os Estados UiMdos que, 

não obstante termos c.jmbio de 
.1; alcançaram 38$ e !

nesta epoca estavaaJ em 
•anca actividade da pro^luc- 

ção os grandes centros al^o- 
: Joeiros que são o Egypto, a 
índia Ingleza e o Caucaso, o 
que sa não dá presentemente.

Os «stocks» exisremes em 
Liverpool e New-York são in- 
fcignificantes comparados com 
os de 6 mezes atraz. Aqui no 
paiz a situação não é menos 
promissora, pois que a exis
tência no Rio em 15 de Ja
neiro p. findo era apenas de 
16.000 (dezeseis mil) saccos, 
quantidade insufficiente para
0 cos sumo de uma quinzena. 

As fabricas locaes Aão têm
deposito, sendo forçadas a en
trar aiariamente no mercado.

Encarado, portanto, sob o 
ponto geral ou interno, não 
vemos motivo que justifique 
a baixa verificada nos últimos 
dias no mercado de algodão, 
baixa que traria grandes ma-
1 ue precisamos e devemos 
evitar.

No momento a resistência 
impõe-se: o nosso algodão 
vale ouro. Somos o unico pro- 
dueíor que estamos em eon-

trarão na guerra ; Betman 
Hohveg e Wilson acharão 
meios de se entender ; porém 
si este meio falhar o algodão 
subirá de tal maneira que as 
cotações de 40$000 serão mes
quinhas, em face dos preços 
que teremos de registrar.

(Do Jornal Pequeno de 8 
do corrente)

A SAUDE D A  MUL.HER 
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Dioclecio Dnarte
Tivemos o prazer de abraçar 

nesta capital o nosso distincte 
coestadano e illustre confrade 
da Imprensa Official de Per
nambuco dr. Dioclecio Duarte 
Filho, um dos formosos ta-, 
lentos da nova geração.

Com o máximo prazer cum
primentamos o intelligente moço 

distíncto amigo.

C on federação rio -gran - 
dense de foo t-b a ll

Jayme Ventura gargalhou 
gostosamente hontem e so
mente o Oscar Rubens sabe 
porque. Os enygmas continua
rão encrencados dando dor 
de cabeça aos decifradores. 
E uma longa historia...

As coisas parecem, imitam 
e as vezes encontram com 
qualquer facto, mas não acer
tam no alvo.

O P. Alexandrino não pen 
sa direito ouvindo fallar entre 
paredes coisas duvidosas, eu 
crencadas dizendo e fallando 
de Pery a quem atribuem alu 
sões que elle não subscreve 
absolutamente porque, embora 
não tenha amigos, sabe respei
tar os camaradas.

5 erdade é, entretanto, que 
alem muito além da civilisação, 
ba uma sociedade desorgani- 
sada e intrigante cujas besti- 
dades sao taes que fazem ter 

| preguiça de viver entre ella, 
Imas os grandes corações sa
bem perdoar aos pequenos.

Cortam a casaca, esfolam 
os senhores, sentam^e ao lado 
uns dos outros nos'bancos dos 
jardins públicos, conversando 
baixinho e a ingratidão tem a 
palavra, cheia de repugnância, 
replecta de indignidade. E o 
que tem elle com isto ? Nada. 
A gaveta? Sim. Veio do in
terior do Estado e no mais... 
deixem a maldade, do con
trario partirá a fléxa de

Pery,

Topieos & Noticias
A matricula e frequência 

media das escolas municipaes 
a cargo das professoras d. d 
Aguida de Oliveira Sucupira 
e Esther de Britto Piuto, são, 
na primeira das referidas es
colas de 47 e 35 alumnas e 
na segunda de 48 e 46, e não 
como saiu hontem n’uma local 
do nosso jornal.

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

Esteve iresta capital, regres
sando hontem ao Òeará-mirim, 
nosso presado amigo major 
João \ arella, brioso official 
do Exercito.

GARANTIA DA AMAZONIA 
Apólices resgatadas pre

maturamente.................... 3:035:8695100

No artigo epigraphado «Im
pressões de uma viagem», pu
blicado hontem n’este jornal, 
escaparam alguns erros typo- 
graphieos, como terão notado 
os leitores.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices veucidas duranta 

a vida dos associados  3:484:184$880

Regressando a Pau dos Fer
ros, veio dar-nos o seu abra
ço de despedida o uosso dis- 
tmeto amigo, coronel José de 
Paula, funccionario estadoal 
náqueíle município.

A “ Emulsão de Scott”  è uma garan
tia para a saude de quem usa este ma
ravilhoso preparado. “Attestoque tenho 
empregado na minha clinica com ad
mirável suceesso a ‘Emulsão de-Scott’ 
de oleo de fig ado de bacalhau, dos Snrs. 
Scott & Bov-no de Nova-York.—“ Dr 
João Costa Maia.—“ Pilar, Alagoas.”

Veio a esta redacção agra
decer a noticia dada por esta 
folha sobre o seu relatorio, o 
nosso respeitável amigo coro
nel Romualdo Galvão acriial- 
mente deputado ao Congresso 
Legislativo do Estado.

Eolienes, popelinas e tulles de seda ;  
lindo sortimento recebeu utlimamente, 
r  Loja—XO VA AURORA — Viuva Mo- 
aaes & Filhos.

S P O R T
Houve engano da nossa par

te quando noticiamos o rece
bimento de um officio do «Po
tiguar Foot-ball Club» insistin
do pela sua entrada no torneio.

O referido officio era o mes
mo já respondido e que fican
do sobre nossa banca de tra
balhos motivou o engano, do 
qual pedimos desculpas aos 
distinctos moços do «Potvguar».

O sr. Cicero Aranha, pre
sidente do «A. B. C,» Foot 
bali Club, convida por nosso 
intermédio os presidentes e 
direetores de sports dos clubs 
convidados para organisarem o 
scratch que irá a Pernambuco 
no dio 3 de Março proximo, 
a comparecerem hoje às 13 
horas na redacção desta fo
lha afim de ficar difmiíiva- 
mente assentado esse assumpto.

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

9íataí kfociaf
jtnmversarfos

HOJE :

O pequeno Sergio filho do Dr. Sergio 
Barreto.

Nesta officina se in
forma quem tem para 
Vender 8 0  fardos de lã 
do Seridó.

0 Fusil Mauser

Os clubs «Humayfá», «Po- 
tyguar» O «A. B. C.» foot 
ba.U club, domingo reunidos 
na residência do distincto 
camp. Baroncio Guerra, para 
tratarem da próxima ida de 
um team de foot-ball ao Re
cife, entre muitas medidas de 
ordem sportiva, resolveram 
que se congregassem os esfor
ços no intuito da fundação de 
uma confederação de foot-ball, 
cujos fins sejam velar pelo 
progresso e ordem das agre
miações a ella filhadas.

Ficou assente que se con
vidasse o sympathico e valo 
roso «America», para n’uma 
sessão preparativa domingo 
proximo estudarem as bases 
de tão util agremiação, cuja 
direcção moral serà entregue 
a pessoas alheias aos interes 
ses dos clubs filiados o entre 
as quaes se acha o espirito 
progressista e profundo apre
ciador das ideas dos moços

Gymnasio Dramaíico
Na próxima sexta-feira, o 

Gymnasio dará a sua 36a. re
cita, com a reprise das peças: 
Prornpto; Mundo, Diabo e 
Ca riu e Geriraú Não ha !

Esse espectáculo será ’ em 
beneficio da aetriz Joanna Pe
reira, e dedicado ao Tiro Na- 
talense e a pessoa do illusíre 
dr. José Augusto Bezerra de 
Medeiros.

Sabemos que amanhã salii- 
rà uma eommissão a passar 
bilhetes, sendo de esperar o 
bom acolhimento por parte da 
mocidade e do povo cie Natal.

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSÃO. PREÇO flC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13$200, IMPOSTO A INTEN
DÊNCIA 100 REIS.

Deu-nos hontem o prazer 
de sua visita o nosso amigo 
Major José de Salles, agricul
tor residente em Ceará-mirim.

CASA PATR1A 
Tecidos finíssimos ultima 
moda, recebeu pelo Bo
caina” .

Em companhia do seu digno 
sobrinho nosso amigo Pedro 
Freire, tivemos o prazer de 
abraçar hontem o nosso velho 
amigo capitão Manoel Peres 
Angusto Freire residente em 
Papary, deste Estado.

Communicam-nos da Inten
dência Municipal que no dia 
15 termina o 2* praso para 
licenças do commercio.

A  SAUD E D A  M U LH ER
cara todos os 

incommodo» de senhoras

H O N R O S O !!
O illustre Dr. barão de Santos 

Abreu attesta que o melhor pre
parado para a syphilis, em qual
quer que seja a fórma, deve-se 
usar o grande regenerador da 
humanidade Elixir de Nogueira 
do pharmaceutico cbimico João 
da Silva Silveira.—Pelotas, Rio 
Grande do Sul.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas pharmacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações,

MUNIÇÃO
Qaantos sâo os cartuchos 

uzados pelo Fusil Mauser ?
Quatro. De .guerra, de fes

tim, de carga reduzida e fal
sos.

Quaes são os cartuchos de 
guerra ?.

São os empregados nas ac
ções reaes e nos exercícios de 
tiro ao alvo. São em resumo, 
os que possuem a bala.

E  os de Festim ?
São os que contem apenas 

a polvora, e são destinados 
aos exercícios de fogo e com 
bates simulados. Nos cartu 
chos de festim são encontra
dos os tacos pequenas rodei 
las de papelão, collocados no 
gargallo e que impedem a sa 
hida da polvora.

E  os de ca.igo reduzidas ?
São os que possuem uma 

carga snfíiciente a jogar o 
projectil a 50 metros apenas 
e são destinados aos exercí
cios de tiro ao alvo, para 
aprendizes de atiradores/

E os falsos ?
São destinados ao exercício 

de carregar e descarregar, não 
contem polvora e possuem 
apenas a bala, em imitação. 
Nro detonam.

E  destes cartuchos, qual o 
mais importante ?

Naturalmedte, os de guerra.
De quantas partes se com 

põem estes c a r t u c h o s  de 
guerra ?

De quatro e são: 1* o es
tojo que é um tubo de latão, 
cuja parte superior toma o 
nome de gargalho e onde se 
acha presa a bala, 2- a carga, 
3* a bala, 4‘ a capsula.

O estojo além do gargalho, 
possue a culole parte final 
onde se acham a ranhura de 
extracção, o alojamento da 
capsula, a bigorna, saliência 
que fica no fundo do aloja
mento, de encontro a qual o 
percussor detona a capsula e 
os sventos, dous pequenos ori
fícios que transmittem á car
ga á chama do mixto de in
flamação.

A carga é constituída pela

polvora, que tem o i» uraero 
422 A empregada no cartu
cho Mauser, é sem fumaça de 
base simples, granulada em 
pequenos eylindros.

A bala é formada polo nú
cleo, pela camisa, pela ogiva 
a .pela superfície de forra- 
mento.

O núcleo é a parte consti- 
tuida de chumbo e antimonio, 
na proporção de tres partes 
de antimonio para97 de chum
bo e coberto por um envolu- 
ero que é a camisa, frrmada 
de Mailectiort (liga de nickel 
9 cobre). Sua forma ó cylin- 
dro-ogíval.

Ogiva é a ponta da bala.
A capsula 4- secção do car

tucho,^ um pequeno dedal 
de latão, situado no centro do 
cullote. Contem uma massa 
brenca que é o fuiminuto de 
mercúrio, substancia que de
tona por meio do choque do 
percussor, provocando a ex
plosão da carga.

A bala usada nos fu sis de 
1908, é a — P —assim denomi
nada por ser esta a inicial da 
palavra ponteaguda, denomi
nando-se—S—, na Allemanha, 
inicial da palavra Spftz (pon- 
leagudo).

Tem maior velocidade que 
a bala—I—do antigo modelo, 
podendo ser atirada sem alça, 
a 600 metros.

As balas são introduzidas 
na arma, em grupos de cinco, 
presas pelo carregador que é 
uma pequena placa de metal 
e formada pela lamina, mola 
com linguetes e retem.

Dados numéricos
sobre o íusil e a munição

FUZIL
Seu comprimento :

Sem o sabre 1, m. 25 
Com o sabre 1, m. 68 
Somente o sabre 43 c. 
Somente a lamina 30 c. 
Somente o punho 12 c. 
Largura da cruzeta 1 e. 
Comprimento da bainha ,30 c.

PESO
Do fusil completo 4 k. 660 gr. 
Ddfusil sem o sabre 4 k 100 gr, 
O sabre com bainha 560 gr. 
Somente o sabre 430 gr 
Somente a bainha 130 gr.

MUNIÇÃO (Bala P)
Comprimento :

Comprímentodocartucho;79 ni.
57 m. 
30 m.

Somente o estpjo 
Somente a bala

P

23 gr. 
11 gr. 

9 gr. 
3 gr.

ESG
O cartucho completo.
Apenas o estojo 
Apenas a bala 
Peso da carga
Algumas noções sobre a polvora

A polvora é uma substan
cia que constitue a carga do 
cartucho e que pela sua ex
plosão, faz expeilir o projec
til. A explosão é provocada 
peio choque do percursor so
bre a capsula de fulminato 
de mercúrio, collocada no car
tucho, a qual por sua vez 
produz a inflamação da pol
vora e sua transformação em 
gazes. Existem duas princi- 
paes qualidades de polvora : 
a sem fkmaea e a com fu
maça.

A sem fumaça é manipula
da com acido sulfurico, acido 
azotico, acetona e algodão e 
a com fumaça, é uma mistura 
de enxofre, salitre e carvão.

A polvora sem fumaça, é 
empregada nos c a r t u c h o s  
Mauzer», e è de poder per- 

furante superior a da polvora 
com fumaça, empregada nos 
cartuchos «Comblains».

Alem destas qualidades de 
polvora, existem algumas ou
tras, como a dynamíte, o al
godão polvora, a cordite, a 
nitro glycerina a milinite e 
outras.

CASA P VTlíl.V

Tecidos de lã, aproprialos 
para estação do inverno re
cebeu a “ Basa Patria” .
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E U m a  
Monstruosidade\ 7 '

dar-se m ed icam en tos a lc o o lic o s  ás 
creanças. Não ha uma só gota 
de á lcool na

E M U L S Ã O  DE S C O T T
(.Sómente o puro oleo de fígado de bacalháo com 

hypophosphitos em forma palatavel.)
I 317I rr~t» u na lt % ii % i

t ”

TELEGRAM M AS

Rio, 18— Os inglezes to
maram (300 metros de trin
cheiras ao sul de Ancre e re- 
pelliram os ailemães na região 
de Serne.

Rio, 13 — Os italianos re- 
pèlliram os avanços do inimi
go em Monte Negro.

Rio, 13— A allcmanha pro- 
poz ao Presidente Wilson, por 
intermédio da Snissa, reence- 
tar as negociações, contanto 
que não fosse interrompido o 
bloqueio da inglaterra. O pre
sidente Wilson disse recusar, 
enquanto não for retirada a 
proclamação de 31 do pas
sado.

Rio, 13—Consta que o dr. 
Severino Vieira, não hostili- 
sando os situacionistas, plei
teará a deputição pcH Bahia, 
prestigiado pelo dr. V ences- 
lau Bfaz.

Rio, 13— O Banco do Bra- 
7À\ tenciona crear uma 
cia em Petropolis.

ageu-

Rio. 13 — 0  Senador Fran
cisco Salles quer' apresentar 
o sr. Ribeiro Junqueiro can
didato á presidência de Mi
nas.

Rio, 13— U m conhecido mi
litar intrevistado sobre a es
pionagem allemã, considera su- 
penliia essa historia, decla
rando que- a casa Krupp co 
nheee todos os detalhes das 
nossas fortalezas.

Capitania do Porto j
Em 13 de Fevereiro de 1917. 

Illmo. Sr. Cei. Francisco Cas
cudo. Dd. Direeior d’A Im
prensa. —Rogo-vos o obséquio 
de publicar no vosso concei
tuado jornal a tabella junta 
horas em que devem ser fe
chados os portos sob a juris 
dicção desta capitania para 
sabidas á noite de navios na 
cionaes ou estrangeiros du
rante a segunda quinzena do 
corrente mez.

A ggrego meus protestos d ’ al
to apreço. Cordiaes saudações. 
—Emmanuel Braga.

Durunte a segunda quinzena do i mez 
corrente, os portos da jurisdicção des.a 
Capital serão fechados ás horas da ta- 
beJla abaixo para sabida de navios na- 
Gionaes ou estrangeiros e abertos ao 
crepúsculo da manhã.

Siip Ssving Um Co.
fH7150

A Companhia Singer tende 
contractado o advogado Dr. 
H. Figueiredo está disposta a 
nnaidar embargar todas as 
suas maebinas cujos locatarlos 
estão em atrazo com 3 c mais 
mezos, por isso avizamos aquel 
les que se acham em taes 
coadicções afim de effectuarem 
os seus pagamentos até o fim 
do mez dorrente.

Natal, 13 de Fevereiro de 
1917.

3— 1

Muita attenção
Fabricio Gomes Pedroza — 

vende todas as suas proprie 
dades sitas neste Estado do 
Rio Grande do Norte, «Vüua- 
mente, vende todo o gado vae 
ium e cavallar qae nellas tem, 
ficando elle vendedor irres- 
tonsavel pelos respectivos ira 
lostos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
i elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, »• 
51, ou ao sr. João Avelino 
freira de VasconceMos, seu 
procurador gerai neste Esta 
lo, residente á rua do líosa 
•io, n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
lo  Natal, o qual dará todas 
is informações e esclarecimen- 
que precizar, concernentes ao 
negocio.

Natal, 9 de Fevereiro de 
1917.
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MOÇA QUE. DEVIDO A ’ FR A 
QUFZA, TINHA ESPINHAS 
E FERIDAS NO ROSTO.

Dias Mrz 1Hora legal Observações
16 j Fevereiro 5b. 44m. Os navios
17 n õh. 44m. que tiverem
18 n 5h. 43m. de sahir de-
19 y> 5h. 43m. vem9uspen-
20 1 > 5h. 43m. dordoaneo-
21 »» õh. 43in. radoltro de
22 tj 5h. 42m. m o d o  a
23 > » 5h. 42m. transpor a
24 5b. 42ni. barra den-
25 5b. 41m. tro dos li-
26 y> 5h. 41m. mites destas
27 » 5h. 41m. horas.
28 yy 5h. 41m.

Capitania do Porto do Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, em 15 de Fe
vereiro de 1917.

A. Leite Ribeiro.
Io tenente Ajudante

R!o, 13— Foi instilado 
(Vn.bra o Consulado F 
RiiO.

13— Foi mettido 
( ue o vapor grego \ a s'

Rio,

en
raz'-

F
Sa

13—Os
teram 3 aviões

Rio. Ifransezcs aba 
ailemães.

Rio, -13— Dizem que para a 
Academia de letras entrarão, 
nas vagas do Conselheiro La- 
: avete e de Oswaldo Cruz os 
j rs. Alfredo Pijol e Amadeu 
Amaral; resp ‘ctivamcnte.

Rio, 13— Odr. Oscar Tcffé 
disse que desde Janeiro de 
1916, pediu transferencia da 
legação de Berlim.

Rio, 13— Foram alistados 
nesta capital 4311 eleitores.

Rio, 13— A Policia cogita 
arranjar Graphophonios para 
apanhar confissões dos réos, 
afim de que os mesmos não 
desdigam os seus depoimentos

Recife, 13— 0  cambio está 
a 1 1  7y8 e o algodão a 31S

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 13— 0  resultado fi- 
i al da loteria foi o seguinte: 
76119.

".Loteria Federal
29. Ext. Em 5 de Janeiro 

de 1917. 47. do Pia. 311

Telegramma recebido pela 
Agencia geral dt Pernambuco

N UM ERO S

23o
13431

1692
7879

10856

S. Paulo 
premia, com

v PRÊMIOS

15:0008000
2: 000$000 
1:5008000 
1:0008000 
1:0008000

Prêmios de 5 0 0 $ 0 0 0
12502 j 25155 i 49379 194290

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0

4622 i 39114 I 55606 188943
26161 1 47054 66246 1
33916 1 47274 i 73086 1

Prêmios de, 100$000
2328 27550 44041 68572
3325 29745 45606 73202
6161 33676 47882 79278
7473 35654 54918 80110
9515 35735 56940 82307

15151 36156 59369 82351
15828 36463 61092 88032
15989 38325 62229 95103
16539 39872 64160 97894
18068 41465 67901

A  SAUDE D A  M ULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Especifico do Dr.
Ç ftR H E T T

PARA A CURA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi
nidade de preparados annunciados, 
«eonfesso que foi sem grande fé que 

. pedi uma amostra e mais tarde 3 
|«aixas do remedio. Com a continu

ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe
queninos cabelios, o que me agra
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje tne considero curado, po
is que o meu eabeilo não apresen
ta falha atguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
■os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘'Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
iGRANADO & C».

Rua 1.® de Março, 14—-Rio.
Custo da caixa grande 6$000 Rs,
Pelo correio 6§600 Rs.

Sabão Branco!!
Marca “Iracema“

E’ o único que tem 
a primazia de alvejar 
as; roupas brancas.Fa= 
brico especial de San= 
tos; Araujo & Cia. do 
Recife.

Vendem—Pedrosa 
Tm ozo 8c Cia.

—  N a t a l —

Approximações
50234 e 50236 200S000
13430 e 13432 ÍOOSOOO

Dezenas
50231 a 50240 30S000
13431 a 13440 20S000

Centenas
50201 a 50300 10$000
13401 a 13500 5$000

Fabrica pofenáy
DE

Pedro Semeâo Leal
Puta do Commercio, n.° 95 

NATAL
Nova tabella de preços de 

cigarros :

Potengy, milheiro 
« grosso « 

Especiaes «
< finiss, « 

Celestes «
21 do Março « 
Condor «
Perseverantes «

128500
178000
118500
98000

118500
11S500
128500
128000

Terminações
Todos os numeros termina

dos em 35 teem 28 e em 5 
teem 18, excepto os termina
dos em 35.

Nota Nas compras supe 
riores a 5 milheiios, bonifi
cação de 8400 por milheiro.
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YENDE SE 
* casa n° 9,

ou aluga-se a 
á praça 24 de 

Maio, com trez quartos, gabi- 
ifete, salas de visita e de jan
tar, copa, terraço, cosinha, -----, „—
quarto de creado, apparelho Jgratís aos pobres, 
sanitario e banheiro. A tratar il . ~ _
cotn o dr. Bruno Pereira. » Besidencia—Rua

líOilDI MOO DA SILVft

Q a c im a
DE

Lança perfume
NEW"-YORK

duzia 15 grammas 12$000
UMA 1$000

duzia 30 grammas 17S000
UMA : 1S500

duzia 60 grammas 25$OOo
UMA 2$200

duzia 100 grammas 36$000
UMA S $000

j& p ro Y e ite m

M. MACIIAOO &*Ca.
— RIBEIRA—

15-5

Devido ao meu estado de fra- 
eza e grande anemia, come

çaram a appai ecer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes 
não conseguiu curar com os ie 
médios que applicava. Começan
do a tomar o «REMEDIO VE 
GETARIANO DE ORHMANN», 
para curar-me da fraqueza pul- 
utouar, tosse e fastio, de que 
estava atacada, comecei a ,sen  
ir-me melhor e bem disposta, e 
i medida que me foitalecia e 
curava da doença do peito, tos 
se e fastio, desappar«ciam as 
1'eridas, que só eram devidas ao 
meu sangue viciado e fraco. Con 
tiuuando no uso do «REMEDIO 
V E G E T A R I A N O  DE ORH
MANN», estou completamente 
bôa e com nina cutis esplendida. 
Milhares de moças soffrerão de 
feridas no rosto e pelle Tuim, 
ignorando que o mal, não està 
na pelle sim no sangue, a essas 
aconselho o uso do «REMEDIO 
V E  G E T A R I A N O  DE ORH 
MANN» que lhes farà desappa- 
iecer em pouco tempo as feri
das, fortalecendo-lhes e curando 
o organismo.—Maria da Gama 
Braulio.

Agentes Geraes: Silva Gomes «Sb C1 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e Pharmacia?

remedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun
tar mais este aos muitos attes- 
tados que proclamam suas vir
tudes. — Deodato Santos Maia. 
— 14 de Março de 1913.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiio.

Em todas as Drogai ias ephai- 
macias.

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

Óptimo negocio
No Hotel Internacional se 

informa ^quem está habilitado 
a vender uma casa sita à rua 
13 de Maio ir..., desta Capital, 
a qual tem bons commodos 
para família e um grande ter
reno para jardim na frente.

Quem pretender dirija-se ao 
Hotel Internacional, de Eva 
risto Leitãa, onde obterá as 
necessárias informações.

Natal, 13 de Janeiro de 1917.
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Só comprem 
o que dezejar, 

depois de uma 
visita a 

NOVA AURORA
TEM DE TUDO E

PHRfl TODOS
YIDVA MORAES & FILHOS

R u a  d r .  B a r a t a ,  4 5

SELLAGE! DE STOCK
O DESPACHANTE GE

RAL DA A L F A N D E G A
3o5é da Gamara hisbôa
offerece os seus serviços ao 
commercio desta Capital para 
a sellagem de stock das mer
cadorias sujeitas ao imposto 
de consumo federal cujas ta
xas foram creadas ou eleva
das pela lei n° 3213 de 30 de 
Dezembro de 1916 nos termos 
do art. 196 do Reg. n° 11951 
de 16 de Fevereiro de 1916, 
podendo ser procurado em 
seu escriptorio, á Travessa Ve- 
nesuella n° 5, desta capital;

Parteira diplomada pela Facudade de- 
Medicina da Bahia com bastante 

pratica da Maternidade Ciimerio de Oli
veira.

Aecelta chamados a qualquer hora do 
dia ou da noite, ao alcance de todos e

Medidôres de luz, vende
F, CASCUDO!

13 de Maio ne 139

— N a t a l—

-C L IN IC A 
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

I le  das 13 áu 16 
horas.

Moveis Baratos
Vende-se uma bonita mobi 

Ha de Jacarandá com encosto 
de velludo e sêda, um Porte- 
bibelots de Jacarandá, um 
dito de canella, dois guarda- 
vestidos, um Toilet art-nou- 
veau e outros moveis, tudo 
por preços baratíssimos. A 
tratar na—

CA SA E D I S O N

DO SR GENEBRALDO COR
REA DE TOLEDO, PROPRI
ETÁRIO DA “ FOLHA DE
ALFENAS” , ESTADO DE
MINAS.

Ha dous annos mais ou menos 
que padecia horrivelmente dos 
intestinos, sentindo um calores 
traordinario, a pouto de não po 
der supportar a calça abotoada 
nem roupa alguma sobre o ventre

Soffria de uma verdadeira my 
osthenia gastro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante 
de laxativos vários, purgantes 
salines, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi 
giosas «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS» de sua pieparação 
jà  me encontro bastante disposto 
para as luetas da vida, pois que 
até então vivia sempre abatido 
e de mau humor, devido ao 
constante padecimento que me 
acabrunhava.

Hoje, julgando me bastante fe 
liz com o uso das afamadas 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTI- 
CAS, levanto as mãos ao cèo e 
curvo-me diante da Providencia 
Divina, unica e exclusivameute 
por me haver guiado ao caminho 
aeertadissimo de usar as «PI 
LULAS ANTIDYSPEPTIC AS» 
do Dr. Oscar Heinzelmann, para 
a minha cura.

Autorizando V. S. a fazer o 
nso que lhe convier da presente 
carta, a bem dos infelizes que 
soifrem do mesmo mal, sem ex
pressões para agradecer-lhe su
bscrevo-me com a mais elevada 
consideração—De V. S. Att.° 
Crd.° e Obi d.°— Genebraldo Cor
rea de Tolelo, —redactor propri
etário da “ Folha de Alfenas” . 
— Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

Reconheço a lettra e assigna- 
tura do Sr. Genebraldo Corrêa 
de Toledo, do que dou fé.—Al
fenas, 21 de Abril de 1909. Em 
testemunho da verdade— O fabel 
lião interino,—Antenor Fran
cisco de Carvalho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so 
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—'Em todas as Droga 
cias e Pharmacia8.

QUASI NÃO COMIA. DORES 
NO ESTOMAGO, DESYNTERIA

Por muito tempo terei presente 
o periodo verdadeiramente da 
minha vida, em que passei quasi 
sem comer, obrigado, pelas do
res lancinantes que sentia no 
estomago depois de cada refei
ção, e pela desynteria chronica 
que, além de fazer-me soffrer 
muito, me incommodava, por 
não poder dispor de muito tem 
po. Experimentei tudo o que me 
foi possível, e dispunha me a 
embarcar para uma estação de 
aguas, na Europa, quando, ie 
correndo ás admiráveis «PÍLU
LAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» fiquei radicalmente 
livre de meus incommodos, ali- 
n?entándo-me bem e a qualquer 
hora e sempre com a melhor di 
gestão.

Imrnensamente grato ao bom

Vesfidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres^ são admiradas pela sua 
belleza, nao so pelos vestidos que tem 
üomtudo, milhares de mulheres ancíc- 
sas por parecer bem, gastam muito 
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expr^s- 
sanent?, para PirUiear e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fiei 
desejado. Se puzerem de parte os ouíroa 
sabonetes e usarem o de Reuter Lágíii 
mo, verão o seu effeito dia a dia. O- 
ppros da pelle ficarão desobstruídos e e 
cor natural voltará. Deixem de usarsa- 
bonetes nocivos e comecem a usar do 
lôagnifico Sabonete de Reuter, immsdi- 
atxaaente.

A ’ renda em todas as perfumarias 
casas importantes, pharmacias e droga
rias.

);èrq u e tenha esta marea de fabrica:
®ÃRCLAY & Co., New-York.
Unico importador no B razil:— i,M- 

BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 
Rio ds Janeiro.

Cura radical da calïicie
fäll» Qiit ameatm alastrar...

Buenos-Agres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai 
xas que_me remetteu pelo Correio, dar; 
quaes não acabei ainda de gastar a prí- 
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca 
beça, paralysasse a sua marcha e so , * 
chesse de abundante pennugem, preni - 
eio dos bons resultados que V. S me 
promettia na sua carta, quando em res
posta ás diversas perguntas que lho di
rigi sobre o meu estado...—Eniv 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando í 
effieacia do «Especifico do Dr. Garne
tt», para a cura da ealvicie. Depositá
rios no Rio: CRASHLEY *  C. -  
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrueções, 6$000; pelo Correio 
6§600.

BROMIL
é o socego dos asthmaticoc 
porque evita oa acce&aos.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As peoãenaa 
Pílulas de Reuter excitarão a acíivida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama 
nhã, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commutn e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRÂ- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de J

A ANEMIA È O CAM) 
PARA AS DOENÇAS GR 

* »
Nunca é de mais lembi;t- 

a pessoa fraca està predisj. 
a contrahir enfermidades gra 

O Sr. Annibal Freire Ma 
do, declara que:

Fui, durante muito te 
fraco e magro, porém se; 
doenças que me impediss 
trabalhar; no ultimo inve 
tive, porém, uma pneumonia ut 
qual escapei milagrosainente, ma h 
fiquei tão fraco e macilento, que 
parecia um tuberculoso, custan
do muito a levantar me o andar. 
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosíssimo fortificante «IO* 
DOLINO DE ORH», com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, continuando o uso 
desse remedio, desappareceu o 
meu estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadio do 
que antes da doença.— Annibal 
Freire Brochado.—Rio de Ja 
neiro, 14 de Março de 191 

Agentes Geraes : Silva Gfitn»*« 
& C? Rio d« Jar-eiro.

Em todas as drogai ias e iPn 
macias,



A  IMPIÍEJSSA

?imop»{gciii«s,'
mlntim cí sentaras t creança;

9r. Varella Santiago,
dedico pela Escola de Medicina da 
lapital Federal, tendo frequentado 
iversas clinicas de Paris e Lauzana, 
ínoreea na sua clinica civil os recur

sos mais modernos da therapeutica.

ipplica com optimo resultado 
o  neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
is exames de chimins e mi- 

.«copio indispensavoís á pre- 
• cisão das diagnozes.

tSID EN CIA E  CONSULTORIO

Pra?a Augusto Severo, 6.
TELEPH O N E  N. 27

fabrica primor
TERCEIRA PAGINA

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

I
jj f o r m a d o  p e l a  e a c u l *

DADE DE MEDICINA 
DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1( 
e m e ia ; de 1 ás 4

—goa [oronel Pedro Soeres, H, 10 
‘  SOB RAD O

Clinica
DO

D r .  J a n u & r i o  C i c c o
MEDICINA,CIRURGIA EPARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

ÜONSULTORIO E  RESIDÊNCIA :

^ V e n id a
^TELEPHONE 100=

p r. Mario Lyra
DEDICO, CIRURGIÃO E 

PHRTEIRO

Jonsultorio e Residência 
jivenSda Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência qdon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

jj Gabinete montado com appare- 
li lhos modernos de electricidade!

jj Consulta» das 8ãs 10 tdas 13 ás 16

|J Kua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

GRIM E M H T l C H H  U  CIGARRO.« | -

M o v i d a  a  v a p o r

Esla antiga c liem conceííuaJa casa, que leni sua séde em 
Mossoró, além de ler íiliaci e depesilos em diversos pontos desle 
Estado, Ceara e Paralivlia, acaba de inslallar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr. Fedro fr. Teixeira, vem de se fazer pre- 
c h  cnlre oi hons fumantes de Xalal, porquanlo a casa Malriz, 
manteiá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre
ciados produtos. Alem da excelleneia de paladar gue se experi
menta de seus cigarros, de par com magnlico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
especiaes, se recommendam ainda pelo seu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— p£io Grande do ^orte

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francisca & Filhos
EUA MAEECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em getal que devido a grande

aita rias mercadoiias nacionae 
e extrangeiras do ramo de set 
negoeio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço 
anteriores como sejam Fazendas 
M o l ha d o ,  miudezas, Ferragens 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro 
uma visita a OASÁ DD POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte

Maria Francisca & Filhos.

a

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  
B O I I I I  i  fESE [MIE [01II

1  i
[DE

:F. Dutra
MATRICARIA DUTRA E’ receitada pelos mais distin- 

ctos e conceituados clínicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ raeommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ uni remedio de reconhecida 

effieáeia e valor quando é legitima.
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL D01FA BRIOANTE
I

— Drogaria Pacheco—
RUA DOS AN DR ADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS

BACHAREL
Belarmino Lemos

Advogado
RiSid.—A ccri- Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 âs 15 horas. 

Escriptorio -Edifício da As
sociação Commercial ^ 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita catlsas em qualquer 
* .município do Estado.
Residência : Kua S. José 

Ceará-msrim
Rio Grande do Norte.

MATRICARIA
DE

ï  F 1 D U T R A

MATRICARIA
DE

F -  D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inofíensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 

tg evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomniave todas as pertur
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes o sadias.

Encontra-se em todas as Pliarmaeias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Begosiío geral do fabricante: D r O C J â n E  F â C l l S C O
RUâ DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro*

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma |grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos:
Seceão de Armarinho ■ Comp]et°e variadíssimo sor«.* “  «tH *  ■ mento do que ha de mais chic.

Secção de artigos para presentes: 0 quo l,a de proça.

Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Dos melhores e mais afamados fabri
cantes naeionaes e estrangeiros.Secção de Calçados

SE G G Ã 0 DH C H A P Ê 0 S - Para homcns> raPazes ecreanças-oY WJAJU i-iV d. qU0 |lfl de mais moderno e elegante

P r o p r i e t á r i o  : - e u s s y  d e  Â l m e i d a  
T w e s s a  U lysses C aldas—Rua Vicário Bartholomeu n. 12

“ ^ C i d a d e  _ A .1  ±,p>t,= = —

s m  L ® ! © s s f  
F. C.Baptista& lrmão(Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Único estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reiogio<i figu* 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «X Im
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc. >

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 
cemos leitura grátis.

Ubaldino Baptista -Socio Gerente
H H E Larao do “Hotel Brazir--LAGE$=EEE-

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e dè ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa
brica de Tecidos.

.;-Va§-

n

Diversos Medicos me Äconsethinsa I

Manoel Faubtino da Rocha

Rimos. Srs. Viuva Silveira 4  Filho.
Saudações.

Junto vos envio minha photogr*- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos meoieos, 
estando hoje, radicalmentetjcurade; 
acreditando não baver «fé hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o E lixir de No
gueira,

Sou de VV. SS Ara». Att». e Cre- 
ado. Manoel-Faustino da Rocha

ÍFirma reconhecida) 
ibá Grande, 25 de Agosto de 1913 

EaUdo de Pernambuco_____
A jr e o c i «  U o sn n .s— P.L

Algodão em Caroço
Julus yon Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre
r. «r

ÇO uu ÍB-Ji cailtí 4  rfL-
tiuaÊ e t iliim ia d a .

RUÂ D0 COMMERCIO, 45

»  M O G I W  S £ V £
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST RI- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazii por GOTTAS DA SAUDE devido aos sons 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAGO.

G A STR lG O Ix—Guí>a rapidamente: Goli- 
cas, jEmpacljaiDenfcOy paita de ar, fa lta  
de appetifce, E DJôo do mar, Enjoo das se
nhoras graVidas, palpitações, Enxaque
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Qazes, etc., etc,

G A S T R IG O L  esfà approvado pela D irecforia
Geral de Saude Publica  do Brazii

0 unico medicamento que conta 271 afissias'os de pessoas curadas. 
— em menos de 0 mezes! .  . . —

0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÉMIO 
DE RS. 5.000S000 a quem provar que o 

GASTRICOL não cura os males acima í...

O unico que o fabricante restiíue o 
dinheiro aos oi© corados!...

0 unico ao alcance de todas as M S t iO i l
0 GASTRICOL encontra-se á v e n d a  e m  

todas as pharmacias e drogarias 
da Gapital e do Interior

P r e ç o  d o  v id r o  1S5500 j
Q uereis a  Sàude ?

TOMAE

Leito marca ‘fl\OÇ|U
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a p .r e t o  &  c .  

Rua do Commercio 77 
—NATAL—

«  t3 T-» « T 5«V
% #

Jape llanel! 
ia  C. I. de lfamias

ADVOGADOS
Escrip. Rosário,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d e  1 8 0  k i lo s

VENDE-Í
D r p ;̂ f| afv p í 'cj r

emio, de força de trez cnsíti 
lo ,̂ a tratar cura Ovídio Silva.,



Q U A  KT A U A U l «  A

CASA EDISON
GARCIA & C.u

^ ^ ( E L E C T K I C I S T A S ) ‘< ^

-Hvenida T avares de Lyra— 7
Cciixa postal n. 25— Endereço Telcgraphîco “EPISON”

= T e l e p h o n e  a .  9 2 = =

A  1MPKJÈNS i

5-

Ins filiações e Reparações tie Luz e Campainhas eietricas a preços módicas
% _ _  %e em prestações _

Variadíssimo sortimento de artigos 
eleetricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eleetricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eleetricos para engomar, fogareiros eleetricos, maehinas eléctricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lastres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc etc

Capital rs. 1.000:000$00t
Endereço teleg. BANCO

HATAL, fíio 6ran os do Horte

Üodigos
3 r i b e i r o
( A B C— 5Î EDIÇÃO 
t LIEBEB’8 
( TW O-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  f í ü r r c l O  

Director-Seeretario, P. Soares Filho

h

A V I S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO* 
EL DOS SANTOS.

Aviso
Emygdio Coelho, Hydro.he* 

rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
da 1916.

DESPENSA NAIALENSE
® 9 Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MEBCADO, LICORES, COGNAOS,VEBMOUTHS & &,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro emaitaa 
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construe* 
çãe que fazem directamente á Serraria de que são agentes,

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg, “Machado” . =  Caixa Postal, 20

M* M a c lj a d o  &  Gia-

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão-

--------------------------------------- m

As GOT1AS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa* 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos Ci 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos" 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona*' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA* 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

k k n lor io  Chimícn-Pharmaceu.icu ile
J. ARTH UR de CARVALHC

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia flloníeiro
Encommendas para o interior por intermédio dos age"tes

M  B R I T T O  G U E R R A

Tiladas? € M c
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

EUA 15 DE NOVEMBEO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tonam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
de-Je e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CD.IC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
ds moda, eachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
cri anças. Avisam também quo acabam de montar diversas 
se- ções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
qi isi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricardes 
m udezae, bengalas, punhos, collarinhos, brios de linho, ca
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
cn ação, etc. Dispõe mais d ’uma seceão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VTXDAS EM GROSSO ~ETA RETALHO ! 1

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o Bj&ZíiR ÇjliC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA B O L Ç A .. .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS

Caixa Correio 911
108, Rua Alfandega, 110

Rio de Janeiro

QLYMPIO TAVARES & r
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • • «  CAIXA POSTAL N, 5

Armazém em grosso de íazen 
das nacionaes e extrangeiras
-^©'IMPORTAÇÃO DIRECTA grare-

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

œ
------DE------

:FELINT0 MANSO:

cera de abe ha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

" V "  e n d e m
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma
chinas, Crnzyaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Exírangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarisïo jCeiíão.

Grande armazém de
molhados miudezas 

— ——e ferragenszzrrzzz

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos nm orande 

stock de calçados

Praça do mercado
nT„ ,Rua Ulysses Caldas
C I D A D E  A L T A

Vei5 a, Leite & Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

•II I

Pliiladelplio Lyra
Grande manipulação de íamos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros 

Grande sortimento de cigarros desfiados.

1 « « m k
Casa fundada em 187

1/liul
1.1 )
l i 1

"11íiL
Gp!| D !tiVI-i

:S ccÇRo de Mercearia
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho comi R eceb ed ores de piflijO do P a ra n á , n este  Justado
fmrm narmrnl Am fdrtnirn ofonronlo

--------- F A B R I C A  DE  S A B Ã O ________—
,fumo caporal lavado em carteira elegante,

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco. 
BREVEMENTE NOVAS MARCAS 

Nas ve* das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de õ *1«
m s compras de õ m it a cima.

MD. TELEG: VEFGALEITE

3—RuajlaSConceiçãc—Natal—Rio Grande do Norte.

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assuoar, cou
ros, borracha do mantçobo o cera do carnaúba.

Wenfesdas seguintes companhias de vapores:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT U N E OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONE 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZION1 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE K. 7,

*  • • • • N a t a l  e  e  • e  •

lapedroza íinoco $ (.
Importação e Exportação

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de maehinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém do Estivo, Forragens o lAludezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commerçio, 58 e 60
p ~gçTelegr.*TINOCO” ■ ‘m a- a -



f l i m P R E í l S f l
Proprietário Coronel Francisco Cascudo

À N N O  I V — N U M .  6 2 9
TELEPHONE N. 25

Ml IliB — M IIW II' ITilH IIIBB—Tr ~iW"nfni¥

Rio Grande do Norte— Natal, Quinta-feira, 15 de Fevereiro de 1917

Director«-Bruno Pereira

Assignaturas para o Interior
Anno— 158000. Semestre — 88000. 

Estado — Atino— 208000. Semestre 108000 
Solicitadas e aanuncios por ajuste

Associação Commercial
- D O -

Bio Grande do Norte

URGENTE
São convidados os Senhores Romualdo Lopez 'Galvão, 

Aarcliano Cleraentino de Medeiros, Dr. Bruno Pereira. Odi
lon de Amorim Garcia e José Mariano Pinto, na qualidade 
de Membros do Tribunal Arbitrai desta Associação para 
uma sessão especial , que deverá ter lugar no dia 10  do 
corrente mez, às 18 boras, para tratar de assumptos urgentes 
e de maxima importância dós interesses do commcrcio.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.
Pela Directo ria

ANGELO ROSELL1,
T Secretario.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.
De accordo com os Arts. 54, 55 e 50 dos Estatutos 

em vigor, e convidado o Sr. Coronel Aurcliano Clementiuo 
de Medeiros, para servir dc Director desta semana e para 
exercer as suas funeções.

Pela Directoria 
ANGELO ROSELLI,

V  Secretario.

0 Fusil Mauser
(Conclusão)

Poder perfurante de uma 
Bala Mauser

A 300 metros de alcance, 
atravessa os corpos de 6 
homens, collocados em fila.

A 12 metros vara uma taboa 
de pinho de 1 motro e 40 de 
largo e a 100 metros um toro 
da mesma espessura.

A 100 metros atravessa uma 
ehapa de ferro de 8 m[m e a 
400 metros, uma de 6 mjm.

Na distancia de 100 metros, 
fura 75 cm .; a 300, 65 centíme
tros e a 2000 metros tem força 
para atravessar 2 homews, um 
atraz do outro.

A  Mauser pelo seu funcio
namento seguido, fica sujeita 
ao aquecimento, o que é ne
cessário cortar, pois esta ele
vação de temperatura produz 
<3 deslocamento da alça, o que 
fa z  desviar apontaria. A tem
peratura do cano, após 100 
disparos seguidos é de 130 
gráos.

Conhecer a distancia em que 
se acha o inimigo

Com auxilio de um relogio, 
pode-se em combate avaliar a 
distancia em que sa acha o 
Inimigo.

A physica nos ensina que 
o  som percorre em um segun
do 340 metros. Ora, nestas 
•condições nada mais facil do 
que 3e observar o disparo do 
tiro que ee annuncia pela fu
maça em seu inicio e o som. 
Multiplica-se por 340 e o re
sultado representa o numero 
de metros em que se aeba o 
Inimigo-

Supponhamõs o seguinte 
exemplo: Logo qu.- a fumaça 
durante o dia ou g clarão du
rante a noite, se manifestam, 
olha-se para o relogio e espe
ra-se pelo som.

Ouvido o tiro procura-se ver 
quantos segundos foram gas
tos e assim feito temos a dis
tancia que se deseja conhe
cer.

Por hypothese temos neste 
intervallo 5 segundos gastos,
logo :

340
5

1.700
Resultado. O tiro foi feito a 

1.700 metros, a o soldado im- 
mediatamente deve guardar 
o  seu fusil paro esta distan
cia.

A falta do relogio, o soldado 
pode conseguir este resultado 
com auxilio de seu proprio
pulso.

Cada tres pulsações equi 
valem a dous segundos, mais 
ou menos, portanto quando 
nos servimos do piõso temos 
que fazer uma pequena cor- 
recção, multiplicando-se o nu
mero de pulsações por dous, 
dividindo se o produeto por 
tres e o resultado, multiplica- 
se por 2

Exemplo : 6 pulsações entre 
a fumaça e o ,om. Temos 
6X2=12.

Depois 12 í 2 
4

Logo: 4 segundos, que mul
tiplicados por 34 formam 1360 
metros.

Nestas condições o soldado 
gradua a sua carabina para 
1400 metros.

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Â “Great Western”

Temos em nosso poder nu
merosas cartas de negociantes 
de Villa-Nova, Penha, e ou
tras localidades servidas pela 
Great Western, protestando 
contra a medida tomada, ulti
mamente, pela Companhia ou 
por quem a representa na sec
ção Natal-Guarabíra, de sup
primé o carro destinado a fa
zer o transporte de animaes.

Não podemos adivinhar o 
motivo de semelhante abuso, 
verdadeiramente sem qualifi
cativo que o defina.

Sem mais um commentario, 
levamos a reclamação a quem 
for competente, para que cesse 
já e já a bandalheira.

O mal da «Rapa-coco» e 
da «Central» está se gene ra- 
lisaudo, ou então, pelo contra
rio, a Great Western quer fa
zer o transporte de animaes 
nos seus wagons de passagei
ros, passando assim uma lição 
no San-Juan, que dos seus 
carroções bem proprios para 
quadrúpedes, fabricou-nos essa 
marca roncadora e amarella 
de «bondes» . . .

Onni soit qui mal y  pense t

A.utornovel
Durante o Carnaval a Em

presa Tracção Força e Luz 
de Natal aluga o auctomovel 
de sua propriedade.

A tratar no Escriptorio da 
mesma.

C fiu n is c o s
Houve uma epoeba que sc 

procurava retirar daqui um 
chefe de repartição faderal e 
Perv devia ir com elle.

Forte campanha se fez e 
Perv soube por um velho e 
respeitável amigo que da ga
veta de sua banqiiinha (Perv 
morava cm uma republica na 
rua das virgens)tinham sido rou 
badas diversas cartas de seu 
progenitor das quaes retiravam 
inconscientemente trechos es- 
criptes em codigo, para impu
tar lhe criminosa cumplicidade 
em certa questão.

Precisa va-se do logar de 
Perv...

Está ahi o caso cnygmati- 
co! Mas... as coisas andaram 
pelos ares, atè mesmo os di- 
cifradores inimigos erraram 
pensando que se tratava de 
lavagem d'agua suja, entre
tanto, o culpado foi o Baron- 
cio que depois de fazer Perv 
anilar com os leitores ás tontas 
consentiu afinal na discifração 
da mcrencar.

Brigam, fuxicam, embru
lham, intrigam mas não dei
xam de ir aos cafés tomar 
um delicioso copo de Antar- 
ctica certos como estão, gre
gos e troyanos, da excelleucia 
desta cerveja.

Viajam tomando Antarctica, 
dançam gozando ds vez em 
quando a deliciosa Antarctica 
e não sc querem convencer 
de quanto é perdido o tempo 
que se leva cuidando de coi
sas pequeninas e se deixando 
levar por misérias deste mundo. 
Foram todos illudidos por um 
caboclo e tanto e ainda fal
iam em sabedoria do Jayme 
Ventura! Qual nada, somos 
todos uns grandes asneirões, 
impressionáveis e ingênuos 
porque não nos certificamos 
de que essa. vida é toda uma 
grande asneira.

P e r v .

jVotai kfoeiaí
Fallscimenfo

Noticiam da villa de Taipfi, haver ali 
fallecido, na madrugada de ante-hnn- 
tem, a virtuosa senhora D. Maria Fer
reira da Costa, esposa do coronel An
tonio Ferreira da Costa, e irmã do nos
so digno amigo Sr. Joaquim Ferreira 
Junior.

Ci.ntando apenas 48 annos de edade, 
a pranteada extincta deixou muitos fi
lhos, havendo 28 annos que se casara.

Foi unanime o sentimento de pezar 
pgquella locallidade, onde, alem de pera 
teqeer a distineta família, D. Maria er- 
um coração cheio de benevolencia e ca
ridade.

Damos pezame3 ao seu esposo e a t-o 
dos os seus parentes.

jmtnversarlos
HOJE :
D Maria Diogenes, cunhada do Dr. 

Horaeio Barrette, secretario do Governo.
O Sr. Luiz Medeiros, filho do Major 

Cândido Medeiros.

Com a “ Central”
Temos recebido varias re

clamações contra as irregula
ridades que se estão pas
sando na E. F. Central, es
pecialmente nas officinas de 
Igapó, onde o mestre não tra
ta com a divida consideração 
aos seus empregados atirando- 
lhes desaforos e o u t r o s  
actos que vão de encontro a 
uma bôa educação.

E' bem provável que o il- 
lustre Dr. Direetor da Estrada 
desconheça estas irregularida
des ; e assim sendo, deve s. s. 
procurar averiguar os factos e 
proceder de accordo com a 
lei.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Topicos & Noticias
Veio avisar nos de que rea

brirá na próxima Segunda-feira 
o seu gabinete dentário o in- 
telligente moço Clidenor La
go, cirurgião dentista.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Pensões : — 105:6078420

Termina boje o prazo da 
prorogação das licenças para 
o commercio, na Intendência 
Municipal.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Apólices Sorteados: — 1:152:7508000

Visitou-nos o nosso amigo 
Major Aréamiro de Almeida, 
residente em Alexandria.

Eolienes, popelinas e tulles de seda ; 
lindo sortimento recebeu ultimamente, 
r Loja—NOVA AURORA— Viuva Mo- 
aaes & Filhos.

Seguindo boje para Re
cife, esteve nesta redacção 
apresentando-nos suas despe
didas o joven Agostinho Ma- 
uiçoba Filho.

CASA PATR1A
Tecidos finíssimos ultima
moda, recebeu pelo B o
caina” -

O tenente Aristóteles Costa 
ex-subdelegado do districto de 
Alecrim, remetteu hontem ao 
Promotor Publico da comarca 
de Natal o inquérito policial 
que procedeu naquelle distri
cto contra os Indivíduos An- 
tonio de Britto, Joaquim“ Tho- 
maz de Mello e Augusto Vi
eira de Araújo, que no 
dia 4 do corrente ás 2 1 horas 
travaram-se em luta, sahindo 
um delles gravemeute ferido.

Budhismo Moderno
Tome, doutor, esta thesoura, e corte 
Minha singularíssima pessoa!
Que importa a mim que a bicharia rôa 
Todo o meu coração depois da morte !

Ah ! um urubú pousou na minha sorte ! 
Também, nas diatomáeeas da lagôa,
A cryptógama capsula se esbrôa,
Ao contacto de bronca dextra, forte !

Dissolva-se, portanto, minha vida,
Igualmente a uma celhila cabida 
Na aberração de um óvulo infecundo !

Mas o aggregado abstracto das saudades 
Fique batendo nas prepetuas grades 
Do ultimo verso que eu fizer no mundo !...

A ugusto dos A njos.

SPORT
Em reunião dos presidentes 

das saciedades de «foot-ball» 
consultados sobre a ida de um 
scratch a Pernambuco, ficou 
resolvido a organisação de dois 
scratchs, dos quaes, depois de 
suceessivos ensaios, ficará apu
rado o scratch escolhido pele 
refcree Mario Severo e os ca- 
pitains dos dois teams.

São estes os escolhidos os 
quaes devem comparecer todas 
as manhãs ao campo da pra
ça Pedre Velho.

A
Mendps

Aguiualdo, Fernando 
Gomes, Barretto, Deão

Bigoís, Fred, Santos, Rocha, Leite
B

LUi
Pinheiro, Rosa 

Jayme, Uruguay, Clinio 
Altemão, Meira, Pé de Ouro, Tavares

Sabemos que se eliminaram 
voluntariamente do Sport-Club 
de Natal 13 socios entre os 
quaes se contam o Presidente 
e os Secretários. O motivo da 
eliminação foi o ter sido re- 
geitada na sessão de ante- 
hontem ás 19 horas a propos
ta da eliminação de um soeio 
que disseram promover a dis
córdia entre os seus compa
nheiros e entre os dois Clubs 
Náuticos desta Capital.

Reunir-se-á hoje, ern sua 
séde, o «Alecrim Foot-ball 
Club, para tratar de assump
tos de grande interesse.

Pede-se o compareeimento 
de todos os socios.

O tenente Aristóteles Costa 
ultimamente nomeado pelo de- 
zembargador Ferreira Chaves 
para servir nas mezas de ren
das de Assú, passou ante- 
hontem o exercício do cargo 
de subdelegado do districto de 
Alecrim ao seu l.° suplente 
major Mario Lyra.

CASA PATRTA

Tecidos de lã, apropriados 
pai*a estação do inverno re
cebeu a “ Casa Fatria” .

Os doentes atacados pela tuberculose 
precisam tomar reconstituintes energioos 
eamo a ‘Emulsão de Scott’ e devem re
cusar terminantemente todos os prepa
rados que eonteam alcohol. “Attesto que 
tenho empregado com máximo proveito 
ha mais de 20 annos a ‘Emulsão de Seott’ 
dos Snrs. Seott & Bownc, fazendo egual- 
mente uso d’esse preparado em minha 
propria casa a meus filhos.—“ Dr. M. C. 
Brandão Veras.—“ Bebedouro Alagoas.”

fiflVERHO DO MÜHIGIPIO
Expediente do dia 10 de Fe

vereiro de 1917.
A Maximino da Silva, foi 

concedida licença para vendei 
caldo de canna, na Rua Cd. 
Estevam, em 1917.

A Luiz Conrado, da Silva, foi 
eoncedida licença para vender 
caldo de canna, nesta Cidade, 
em 1917.

A  João Felix,. foi concedida 
licença para trabalhar com um 
burro, nesta Capita!, em 1917.

Portaria n° 14.—Ao Thesou- 
reiro da Intendência. Debite se 
pela verba “Obras Publicas” , a 
quantia de 70^840 (-'etenta mi1 
oitocentos e quarenta reis) para 
pagamento ao Sr. João Januá
rio da Cruz, de serviços de con
certos no Mercado publico, con
forme conta Junta. Cumpra-se.

Expediente do dia 12 de Feve 
reiro de 1917.

N°. 146. Domiciano Ansdtno 
Ramos pedindo licença para 
vender a José Viliela Cid, por 
200^000, uma casinha, na Rua 
Mipibú, desta Capital,

Officio n? 38—Ulmo. Ss. dr. 
Manoel Dantas M. D. Direetor

Tiro Nataleose
Ante-hontem, á noite, esti

veram em animada reunião 
diversos socios do Tiro Bra- 
zileiro Nafqlense, afim de com
binarem os meios de réorga
nisai- definitivamente a Com
panhia de Atiradores daquella 
distineta associa ç ã o.

S. Ex. o Governador do 
Estado, que tão solicito se 
tem mostrado em manifestar 
as suas sympathias pelo mo
vimento dos moços atiradores, 
procurado, hontem, pelo Pre
sidente do Tiro 18, prometteu 
auxiliar a reorganisação da 
Companhia de Atiradores.

Por especial permissão de 
S. Ex., o digno Commandante 
do  ̂ Batalhão de Segurança, 
Major Joaquim Anselmo, poz 
á disposição do Tiro 18, o ar
mamento necessário para os 
seus exercícios de evoluções 
que, doravante, se realizarão, 
das 6 as 8 horas da manhã 
e das 4 ás 6 horas da tarde, 
em frente ao Quartel da força 
estadual, sob a direcção do 
capitão Toscano de Britto.

da Instrueção publica deste Es
tado.

Accuso-vos o recebimento do 
officio n° 2594, em o quai com- 
muníeastes haver nomeado, de 
accordo com a lei ii? 405, os ci
dadãos Pharmaeeutico Joaquim 
Ignacio iTorres. Cel. Francisco 
Cascudo, professor Clementino 
Camara e Clodoaldo de Goes, 
para comporem o Conselho Es
colar, deste Município que fun- 
ceionará sob a Presideacia do 
Governo Municipal.

Faço chegar ao vosso conhe
cimento que este governo, inves
tido das funeções qna lhe con
fere a referida lei, fará o pos
sível para augmentar a instruc- 
ção publica nesta cidade a me
dida de suas forças.

Saude e Fraternidade.
A Augusto Basiíio Alves, foi 

concedida licença para vender 
seccos e molhados r.esta Capi- 
tal, a Rua Voluntários da Pa- 
tria, em 1917.

A Luiz Lins, foi concedida li
cença para vender seccos e mo
lhados, nesta Capital, na Ave
nida Affonso Penna, no anno 
de 1917.

A Luiz Lins, foi concedida 
licença para vender seccos e mo
lhados e aguardente a retalho, 
em 1917.

Officio n? 32—Ulmo. Br. dr. 
Honorio Carrilho da Fonseca e 
Silva, M. D. Presidente da Jun
ta de Revisão e Sorteio Militar 
neste Estado.

Acento vos o recebimento da 
Ciicfiiar a° 24, cornmnuicando-we 
que, o Supremo Tribunal Fede
ral, em sessão de 30 áe Janeiro 
p. findo revogou a ordem de iia- 
beas corpus, concedida pdo Juiz 
Seccional deste Estado, nn Sor-' 
,teado Leonel Pessoa de Mello.

Saude e Fraternidade.
A Ceciliauo Cassiano da Ro

cha, foi concedida licença para 
vender aguardente a retalho, na 
Rua Amaro Barretto, em 1917.

Portaria n° 15— Ao Sr. The- 
souteiro da Intendência de Na
tal.

Debite-se pela verba “Publica- • 
çÕ39 e Impressões”  a quantia 
de R-’. GÜ.$C00 (Sessenta mil
reis), proveniente de 1500 re
cibos para fórqs, aos srs. José 
Pinto & Cia. conforme a conta 
junta. Cumpra-se.

Frauciseo Maximino, pedindo 
carta de aforamento de um ter
reno na Avenida n° 2, Tm Su
búrbio desta Capital-Publique- 
se.

N°— 149—Antonia Maria do 
Nascimento, pedindo substitui 
ção de sua carta na Rua Ped o 
Américo, em vista da pas-sgem 
da Rua do mesmo uou.e— A<> 
Sr. ’ xiliar T ecbnio pa;a me
dir o .erreno e apresentai o cro- 
qniz.

N°— 150—Singer Swing Ma- 
chint & Cia. pedindo uma cer-
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íidão para seu paiticular inte- 
i esse—Cer tifiq ue»se.

A  os herdeiros de Miguel Um- 
belino, foi concedida licença para 
edificarem um muro na Tia 
“Vessa Parana, em 1917.

N°— 148—Aristóteles C o s t a ,  
Presidente da Liga Artístico 
Operaria, pedindo pagamento 
de 50$, da subvenção escolai 
<la mesma L :ga, do ruez de Ja 
ueiroí—Pague se.

N?— 152—Maria Etelvina da 
Silva, pedindo licença para ven 
der uma casinha na Rua da 
Misericórdia, desta Capital, ao 
tr. Francisco Sergio de Paiva 
por 200$—Sim, em termos 

A M. Machado & Cia, foi con 
cedida licença para seu negocio 
na Rua do Commercio, em 1917 

“ — 147—Luiz C e c i l i a n o d t  
França, pedindo pagamento dt 
3 8$, da semana p. finda de tra- 
1 alhadores, em roçagens desto 
oamento e alinhamento—Pague- 
se.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 13 de Fe 
v ereiro de 1917.

O Secretario
Mario Eugenio Lyra.

TELEGRAMMAS

RAID FRANGEZ
Rio, 14— Os francezes fi

zeram ira raid com suceesso 
< m Souciiez, Deiiville, Loos, 
Reims e Metz.

ACÇÃO DÈ SUBMARINOS
Rio, 14— Submarinos alie- 

mães bombardearam a embo
cadura do rio Adom causando 
algum damno.

PROGRESSOS INGLEZES
Rio, 14—Novos progressos 

fizeram os inglezes em Kute- 
lamara.

CALOR NO RIO
Rio, 14— Augmenta assus

tadoramente o calor no Rio 
de Janeiro.

SERA VENCIDA A CAM 
PANDA SUBMARINA

Rio, 14— Lord Lytton ex
primiu a convicção de que 
vencerá a campanha e sub
marina allemã.

COMMERCIO

Recife 14— Cambio e al
godão o mesmo de bonteni.

Loteria Federal
(Telcgramma)

Recife, 14—O resultado fi
nal da loteria foi o seguinte: 
22934.

Empreza Tracção, 
Força e Luz Ele
ctrica de Natal

Taxa de Lixo
AVISO AOS CONTRIBUINTES 

DA CIDADE A L T A

O COMBATE EM FERNAN
DO DE NORONHA

Rio, 14— O commandante 
naval em Fernando de Noronha 
felegraphou ao almirante Ale 
xandrino de Alencar dizendo 
(pie não podia adiantar deta
lhes sobre o combate naval 
rcalisado ultim;mente proximo 
àqtiella ilha.

FALTA ALIMENTAÇAO
Rio, 14— Ilouve serias des 

ordens em Leipzig, na Alle- 
iminha por falta de a'imeuta 
ção.

MAIS.üMA EXPLOSÃO 
Rio, 14 — Explodio em

Hamburgo uma fabrica de mu
nições havendo 63 mortos e 
lunumeros feridos.

FIM DE MINAS 
Rio, 14— Agitação no mar 

do norte atirou nas costas hol- 
landezas 1852 minas.

ENGENHO ALLEMÃO

Rio, 14— Os submarinos al- 
lemães estão empregando novo 
tvpo d,e canhões e obuzes sem 
estampido.

REVANCHE

Rio, 14— Consta que a di- 
rectoria e empregados da Com
panhia Commercio e Navega
ção deliberaram tomar revdn- 
eke assaltando casas eommer- 
ciacs allemães, caso os subma 
rinos torpedeem algum navio.

OS ALLEMÃES REGOSI- 
JAM-SE

Recife, 14— Os allemães 
aqui domiciliados alugaram um 
bond especial e percorreram 
as ruas cantando. Ignora-se 
o motivo dessa allagria.

A. Eiupreza Tracção, [Força e 
Luz Eléctrica de Natal, faz sci- 
ente aos proprietários abaixo 
designados que, na forma do 
contracto celebrado com o Go
verno do Estado, se acham col- 
lectados pura o[ pagamenio men
sal da taxa do lixo, em 1917, 
nas quantias abaixo discrimina
das, ficando-lhes marcado o pra
zo de 15 dias a coutar da pu
blicação do presente na folha 
official do-Estado, para fazerem 
por escripto as reclamações que 
tiverem, no Escriptorío da Em
preza, á Avenida Tavares de 
Lyra, a saber:

Antonia Rosa de Carvalho, 
1$500 pelo seu prédio situado 
á rua Junqueira Ayeres ;

Aureliano Cleftnentino de Me
deiros, 3$000 p( r cada uio de 
seus dois predí(i8 à rua Junquei
ra Ayres; 3$(X)0 por cada um 
de seus ties jwedios situados á 
Praça Padre «buãojMaria ; *$500 
por cada um dos seus tres pré
dios situados á Praça Padre João 
Maria; 3$000 pelo seu prédio si
tuado á Praça 7 de Setembro; 
1$500 pelo seu predio situado 
à rua Voluntários da Patria;

Antonio Canella, 3$000 pelo 
seu predio situado à rua Junquei
ra Ayres; 1$500 por cada um dos 
seus tres prédios situados á rua 
Junqueira Ayres;

Agnello de Paula, 3$000 por 
cada um dos seus tires prédios 
situados á rua Junqueira Ayies; 
1$500 peio seu predio situado 
á rua Junqueira Ayres; ;

Anna Souto Lima, 3$000 pelo 
seu predio situado á rua da 
Conceição;

Dr. Augusto Leopoldo, 3$000 
pelo seu predio situado á rua 
da Conceição ; 3$000 pelo seu 
piedio eituado à rua Ullysses 
Caldas; 3$000 pelo seu predio 
á Praça Audré de Albuqueque ;

Dr. Affonso Barata, 3$000 pelo 
seu predio situado á rua Ulys- 
ses Caldas ; 3$000 pelo seu pre
dio à rua S. T bouié; 3$000
pelo seu predio situado a Pra
ça André de Albuquerque, 1$500 
por cada um de seus dois pré
dios situados á rua Jerooymo 
le Albuquergue ;

Aiualia Pedroza, 1$500 pelo 
seu predio á rua Presidente 
Passos í

Adolpho Duarte, 3$000 por 
cada um dos seus 4 prédios si
tuados à rua Vigário Bartho- 
lomeu ; 1$500 pelo seu predio 
situado á rue General Osorio ;

Alfredo Zeeca, 18500 pelo seu 
predio situado á rua Vigaiio 
Bartbolomeu ; 1$500 pelo ° seu 
predio à rua Rio Branco ;

Anna de Araújo, 1$500 pelo 
seu predio situado à rua Viga- 
io Bartholomeu ;

Alfredo Carvalho, 1$500 pelo 
seu predio situado á rua Viga- 
io Bartholomeu ;

Antonio de Carvalho e Sonza, 
3$000 pelo seu predio situado 
á rua 21 de Março ;

Anisio Vieira, 3$000 por cada 
um de seus dois prédios situa
dos á rua Rio Branco ; 3$000
pelo seu predio situado á rua 
Vigário Bartholomeu ;

Abdon Grillo, 3$000 pelo seu 
predio situado á rua 21 de Março;

Antonia Potengy. 1$500 pelo 
seu predio situado à rua 21 de 
Março.

Antcnio Argemiro, 1$500 pelo 
seu predio situado á rua 21 de 
Março ;

Aguida de Oliveira Sucupira, 
$500 pelo «eu predio situado 

à rua 21 de Março ,
Angélica Maria de Jesus, 

1$500 peln sen predio situado 
á rua 21 de Março ; 1$500 pelo 
seu predio situado á rua Gene
ral Osoiio;

Avelino Teixeira, 18500 seu 
predio situado à rua 21 de 
Março.

Angelo Roselli, 1$500 por 
cada um dos seus dois prédios 
gitpados á rua 21 de Marpo;

3$000 pelo sen p-ftdio situa-' 
do á rua Voluntário d a Pa- 
tria ; 1$500 por cada um dos 
sen9 4 prédios situados á t na 
Padre Pinto ; 18500 por cada 
um do seus 2 prédios situados 
à rua Misericoidia ; 18500 por 
cada um de seus 4 prédios situa
dos á rua Presidente Passos ; 
1$500 por cada um de seus 44 
prédios situados à rua Passo da 
Patria ; 1$500 por .cada um de 
seus 3 prédios situados á Pra
ça 11 de Jnnlio ; 1$500 por
cada um de seus 5 prédios si
tuados à rua 13 de Maio ; 38000 
pelo seu predio á rua 13 Maio; 
3$000 por cada um do seus 7 
prédios situados á rua Rio Bran
co ; 18500 pelo seu predio si
tuado á Rio Branco; 1$500 
pelo seu predio à Praça do Mer
cado ;' 18500 pelo seu predio 
situado à rua coronel Pedro So
ares ; 18500 por cada um de 
seus 4 prédios situados á rua 
coronel Pedro Soares.

Antouio Pereira de Britto, 
38000 pelo sen predio situado á 
rua Rio,Branco; 1-8500 pelo seu 
predio situado á rua 21 de 
Março ; 38000 por cada um de 
seus dois prédios situados á rua 
Rio Braneo ; 1$500 pelo seu pre 
dio situado á rua Rio Branco ; 
3$00() pelo sen predio situado á 
rua coionel Bonifácio;

Antonio Nobre, 1$500 pelo 
seu piedio situado & rua Vo
luntário da Patria;

Antonio Rivoredo, 1$500 pelo 
seu predio situado á rua Vo
luntário da Patria ;

Avelino Pinheiro, 1$500 pelo 
seu predio situado à rua Volun
tário da Petria ; 1$500 pelo sen 
predio situado á rua Mrsericor- 
dia ;

Alfredo Lago, 18500 pelo sen 
predio á rua Yoluntario da Pa- 
tria;

Arminda Barros, 1$500 pelo 
seu predio situado á rua Vo 
lunlarios da Patria ;

Anna de Paula Moreim, 38000 
pelo seu predio situado a rua 
coronel Bonifácio;

Anna Carlota -Pinheiro da 
Carnara, 1$500 pelo seu predio 
situado a rua coronel Bonifácio;

Antonio Vieira de Vaseon- 
celios, 38000 pelo seu predio à 
rua coronel Bonifácio; 1$500
pelo seu predio situado á rua 
coronel Bonifácio; 1$500 pelo 
seu predio situado á rua Apody ; 
1-v^bb a rua -íaí-
serloordia ;

Antonio Luiz Cavalcante de 
Barros, 1$500 pelo seu predio 
situado á rua coronel Bonifácio;

Anna Alice de Mello, 18500 
pelo seu predio situado à coro
nel Bonifácio.

Antonio Pegado de Castro, 
1$500 por cuda um de seus 5 
qredios situados à rüa Padre 
Pinto;

Anna ‘ Leonor Salies, 1$500 
pelo seu predio situado à iua 
Padre P into;

Anua Leonor Salies, 1$500 
pelo seu predio á rua da Tamari
neira;

Agostinho Pereira do Lago, 
1$500 pelo seu predio à rua da 
Tamarineira ;

Antouio Rosário, 1$500 pelo 
seu predio situado á rua Ta
marineira ;

Aguida Maria Januaria, 18500 
pelo seu predio situado à rua 
da Tamarineira ;

Antonio Bento Fernandes, 
1$500 pelo seu predio situado 
a rua da Tamarineira;

Alfredo Cabral, 1$500 pelo 
seu predio situadoa rua Senador 
Guerra , 1J500 pelo seu predio 
á rua Misericórdia ;

Antonia Zenobia Cavalcante, 
1$500 pelo seu predio situado â 
rua 21 de Maio; 1$500 pelo seu 
predio situado à rua Misericór
dia ; 1$500 pelo seu predio si
tuado á rua Padre Pinto ;

Antonio Celestino Pinheiro, 
3$000 pelo seu predio situado 
á rua Senador Guerra ; Jl$500 
pelo seu predio situado à rua 
Upanema; 18500 pelo seu ‘ pre
dio situado à rua Paula Barros; 
1$500 pelo seu predio situado á 
rua Misericórdia;

Antonio Cabral, 1$500 pelo 
seu predio situado a rua ;Rio 
Branco ; 1$500 pelo seu predio 
situado á rua 24 de Maio.

Loteria Federal
30. Ext. Em 6 de Janeiro 
de 1917. 25. do Pia. 345

MOÇA QUE.DEVIDO A ’ FRA
QUEZA, TINHA ESPINHAS 
E FERIDAS NO ROSTO.

Telegramnm recebido pela. 
Agencia geral de Pernambuco
NUMEROS PRÊMIOS

59939 Bahia 20:0003000 
17361 premia, com 2:0008000
5438

17456
60578

yy 1:5008000
1:0008000
1.0008000

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0
5017 1 16473 37449 59851
5967 1 24179 42055 1 61739
6703 1 33741 49452 162628

11656 1 33962 49919 1 65116
12212 1 35462 59012 169290

Prêmios de 1 0 0 $ 0 0 0
1917 22568 34595 57865
4835 23262 346gl 58614
9402 23651 25156 60074

13650 23921 35569 61980
14642 25224 39685 62642
14991 27050 40438 64432
16709 31226 47400 67370
17392 33219 53292
18951 34114 54057 .

Approxima ções
59938 e 59940 200SOOO
17360 e 17362 1008000

Dezenas
59931 a 59940 408000
17361 a 17370 208000

Centenas
59901 a 60000 88000
17301 a 17400 68000

Terminações
Todos os numeros termina 

dos em 39 teem 4$ e em 9 
teem 2$, exeapto os termina 
dos em 39.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

No Sertão do Ceará
L E 7 I A X Í

Devido ao men estado de fra
queza e grande anemia, come
çaram a apparecer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes 
não conseguiu curar com os re 
médios que applicava. Começan
do a tomar o «REMEDIO VE
GETARIANO DE ORHMANN», 
para curar-me da fraqueza pul
monar, tosse e fastio, de que 
estava atacada, comecei a sen 
tir-me melhor e bem disposta, e 
á medida que me foi falecia e 
curava da doença do peito, tos
se e fastio, desappareciam as 
feridas, que só eram devidas ao 
meu sangue viciado e fraco. Con
tinuando no uso do «REMEDIO 
V E G E T A R I A N O  DE ORH
MANN», estou completamente 
bôa e com uma cutis esplendida. 
Milhares de moças soffrerão de 
feridas no rosto e pelle ruim, 
ignorando que o mal, não està 
na pelle sim no sangue, a essas 
aconselho o uso do «REMEDIO 
V E G E T A R I A  N O  DE ORH 
MANN» que lhes farà desappa- 
reeer em pouco tempo as feri
das, fortalecendo-lhes e curando 
o organismo.—Maria da Gama 
Branlio.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

BROMID
Xarope efficaz 
para asthm a

DO SR. GENEBRALDO COR 
REA DE TOLEDO, PROPRI
ETÁRIO DA “ FOLHA DE 
ALFEN AS” , ESTADO DE 
MINAS.

: Snrs, Viuva Silveira & Filho.
—Tomo a liberdade de vos di
rigir esta como prova de grati
dão.

José Nicoiau, vaqueiro da mi
nha fazenda Serrotão achava- 
se a Ires annos soffrendo de 
uma grande ferida na perna, 
que o impossibilitava quasi do 
trabalho.

Aconselhei-o a usar o vosso 
produeto Elixir de N ogueira , 
formula do Pharmaceutico João 
da Silveira, ficando completa 
mente curado com 4 vidros.

Serei portanto, um grande j a minha cura. 
propagandista do vosso maravi-' Autorizando V. 
lhoso produeto, pois vejo que é 
o melhor depurativo do sangue,
—Podeis dar publicação a esta,
—Com muita distineção sou—
Admirador Am. Obr.— José Sil
veira Soares—Villa do Coité 
(Ceaià) 1? Março de 1911,

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa

Filial—Rio de Janeiro—Vende- 
se nas pharmacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

Ha dous annos mais ou menos 
que padecia horrivelmente dos 
intestinos, sentindo um calor ex 
traordinario, a ponto de nãopo 
der snpportar a calça abotoada 
nem roupa alguma sobre o ventre

Soffria de urna verdadeira my- 
osthenia gastro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante 
de laxativos vários, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi 
giosas «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS» de sua preparação 
jà  me encontro bastante disposto 
para as luetas da vida, pois que 
até então vivia sempre abatido 
e de mau humor, devido ao 
constante padecimento que me 
acabrunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe
liz com o uso das afamadas 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTI- 
CAS, levanto as mãos ao cèo e 
curvo-me diante da Providencia 
Diviua, unica e exclusivamente 
por me haver guiado ao caminho 
acertadissimo de usar' as «PÍ
LULAS ANTIDYSPEPTICAS»

I do Dr. Oscar Heinzelmanu, para

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

R U Ï5 0

Empresa T. F. e Luz Electrica de Nata!
BONDS

Previne-se a quem interes
sar possa que ae hoje em 
diante só irão até Areia-Preta 
os bonds da linha de Petro- 
polis que partem da Ribeira 
ás 5, 20 ; 5, 10; e 30, 20 da 
manhã, 4, 10; 6, 40 ; da tarde 
e 9, 10 da noite.

Natal, 1 5 -2 - l9 16 
4. Qerencía

A  Companhia Singer tendo 
contraetado o advogado Dr. 
H. Figueiredo está disposta a 
mandar embargar todas as 
suas maehinas cujos loeatarios 
estão em atrazo com 3 e mais 
mezes, por isso avizamos aquel 
les que se acham em taes 
condieções afim de effectuarem 
os seus pagamentos até o fim 
do mez corrente.

Natal, 13 de Fevereiro de 
1917.

3 - 2

V EN D E  SE ou aluga-se a 
"  casa n° 9, ã praça 24 de 

Maio, com trez quartos, gabi
nete, salas de visita e de jan
tar, copa, terraço, cosinha, 
quarto de creado, apparelho 
sanitario e banheiro. A tratar 
com o dr. Bruno Pereira,

S. a fazer o 
uso que lhe convier da, presente 
carta, a bem dos infelizes que 
soffrem do mesmo mal, sem ex
pressões para agradecer-lhe su
bscrevo-me com a mais elevada 
consideração—De V. S. Att.° 
Crd.° e Obrd.°— Genebraldo Cor
rêa de Tolelo. — redactor propri
etário da “ Folha de Alfenas” . 
— Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

Reconheço a lettra e assigna- 
tuia do Sr. Genebraldo Corrêa 
de Toledo, do quo dou fé.—Al
fenas, 21 de Abril de 1909. Ein 
testemunho da verdade—O fabel 
lião interino,—Antenor Fran
cisco de Carvalho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilúlas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so
bre os Rotulos vao impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

QUASI NÃO COMIA. DORES 
NO ESTOMAGO, DESYNTERIA

Por muito tempo terei presente 
o periodo verdadeiramente da 
minha vida, em que passei quasi 
sem comer, obrigado, pelas do
res lancinantes que sentia no 
estomago depois de cada refei
ção, e pela desynteria chrouica 
que, além de fazer-me soffrei 
muito, me incommodava, por 
não poder dispor de muito tem 
po. Experimentei tudo o que me 
foi possível, e dispunha me a 
embarcar para uma estação de 
aguas, na Europa, quando, ie 
correndo ás admiráveis «PÍLU
LAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» fiquei radicalmente 
livre de meus incommodos, ali
mentando-me bem e a qualquer 
hora e sempre com a melhor di 
gesião.

Immensamente grato »o bom

remedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun
tar mais este aos muitos attes- 
tados que proclamam suas vir
tudes.— Deodato Santos Maia. 
— 14 de Março de 1913,

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.® Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar
macias.

Vestidos não podem dar 
belleza as mnlheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o unieo sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças 

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, nao sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio* 
sãs por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
eommuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritem os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é íeito expres- 
82mente para purificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes eommuns, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes o itearem o de Reuter Liqiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa
bonetes nocivos e comecem a asar do 
•aagnifico Sabonete de Reuter, immedi- 
aiàsaente.

A* venda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga
rias. 6

íf11]13 esta marca de fabrica : 
BARCLAY & Co., New-York.

nnAoTrt 1TnF,orJ ?dor 110 B r a z i i :-A M -  BROSIO LAMEIRO—Rua ÊTão Pedro, 133 
Rio ds Janeiro.

Cura radical da calvície
Falha me a n a t m  alastrar..

Buenos-Ayres, l ô  de Julho ds 1916.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai
xas que me remetteu pelo Correio, cias 
quaes não acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca
beça, paralysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugem, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua earta, quando em res
posta às diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efncaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvície. Deposita- 
D °s no Rio: CRASHLEY & C. - -  RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa

6§raoinstrucções’ 6§000’ pel° Correio

B R O M I L
é o tocego dos asthmaticoa, 
porque evita oa acceasoi.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU

TER ourarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado do modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama
nhã, com energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas tiiulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dõses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de iTaneir

A ANEMIA È O CAMINHO 
PARA AS DOENÇAS GRAVES

Nunca é de mais lembrar que 
a pessoa fraca està predisposta 
a eontrahir enfermidades graves.

O Sr. Annibal Freire Macha
do, declara que:

Fui, durante muito tempoí 
fraco e magro, porém sem ter 
doenças que me impedissem de 
trabalhar; no ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia da 
qual escapei milagrosamente, mas 
fiquei tão fraco e macilento, que 
parecia um tuberculoso, custan
do muito a levantar me o andar. 
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosíssimo fortificante «IO- 
DOLINO DE ORH», com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, continuando o uso 
desse remedio, desappareceu o 
meu estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadio do 
que antes da doença.— Annibal 
Freire Brochado.—Rio de Ja
neiro, 14 de Março de 1911, 

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pliar. 
ip&çias,

•ÀS*-
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Pr, ¥arella Santiago,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
enaorega na sua clinica civil os recur
sos atai» modernos da tberapeutica.

Appliea com optimo resultado 
o "neosalvarsan (941) no trata
mento c ; syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
aroseopío indispensáveis á pre 

cisão das diagnozes.
AESID ENCIA E CO N SU LTO RIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

fabrica primor
TERCEIRA PAGINA

f o r m a d o  p e l a  e a c u l - 
d a d e  d e  m e d i c i n a

DA BAHIA

Consulteis: das 8 ás 1C 
é meia ; de 1 ás 4

—faa toFSOBl Pedro Soates, 10—
SOBRADO

Clinica
DO

D r. J a n u a r io  C ic c o
M EDICIN A,CIRURGIA E PARTOS

DonsuRas de 9 ás 12 e de 3 á?
5 horas da tarde.

3ratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

j& V e n id a  S a c b e t  
«TE LE PH O N E  N? 100=

Vt. Mario Lyra
MEDICO, CIRUkQlAO E 

PfXRTEIRO

Consultorio e Residência 
avenida Tavare» de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

ô 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Cirurgião Dentista

Soion Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Mf licina do Rio de .Taneiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
to ic-a e da Polyclinica 

Militar

;| Gabinete montado com appare
il lhos modernos de electricidade*

Consultas cias 8 ás 10 e das 13 áslG

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

BACHAREL

(elarmino Lemos
A d v o g a d o

úlsFãÂ rcii. Riu Branco 70

Dr. Bruno Pereira
A D V O G A D O

Consultas todos os dias úteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edificio da As
socia Io Commercial 

Avenida ' avares de Lyra n. 5

hemos Filho
A DVOGADO

Aceeita causas etai qualquer 
município do Estado.

Rofisdon ia : Kua S I ' 
Ceará-mirim

íiio Grande do Norte,

—  [ CRMDE lÁ Sm cn iA  DE CIGARROS ---- -

Movida a vapor
Esía anliqa e hem conceíluada casa, fjiie leni sua séde om 

Mossoró, além de ler filiaei e deposites.em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyba, acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
ci«a entre oi bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre- 
e id o s produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi
menta de seus cigarro«, de par com magnifico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
especiaes; se recomendam ainda pelo seu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc,

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Qrande do j^orte

Secção de Calçados

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francisca k  Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
i deliberação de avisar a sua 
mmerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande

alta das mercadoiias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Mo l h a do ,  miudezas, Ferragens, 
Louças, Yldros, calçados,chapéu», 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

JCj ã x & c SIs i » B r ^ s i f e i r a )
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma Iara,nele reforma 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos: Mantem sempre um vuriado e bem escolhido sortimento

Secção de Armarinho « Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais clüc.

Secção de artigos para presentes: 0 q“° ha de na praça.
Dos melhores e mais afamados fabri

cantes nacionaes e extrangeiros.

SECCÃO  DE C H A P E O S " Para homens’ rapazes ecreanças-o
t * ü v u . que ha de mais moderno e elegante

Proprietário r -Gussy de Hlmeida
Travessa Uíysses Caldas—Rua Vigário Barlhclomeu n.d2

—̂ ^ ^ - O l c L a c L e  A l  -h«^ = -

E m  X a â j G r ^ S ?

F. C. Baptista&IriMo(FiIial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

vT . i Un:C0 «sí;abeleeimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parabvba ê 
! ! , l ° i r e |ia de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogio-Ç figu- 
pinhos, tevistas, «Diário de Pernambuco* «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Ira- 
orensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 

™  religiosos e outroc artigos como sejam : Blocos, livros em branro

D e n t i çã o  das  c r ia n ç a s
A

m  aI © I I
[DE

|cemos ?eRÚrarag°raUstenÇS°  do Pub,ico P^ra visitarem nosso éstabelo^mento onde offere*

Ubaldino Bapíisfa -Soció Gerente da firma
Y Z Z Largo do “Hotel Brazil”-LAfiES~ —

F. Dutra
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mai3 distn- 

ctos e conceituados clínicos do Brazil. 
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos. 
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

na dentição, quando é legitima. 
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico. 
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já ó usada em todos os Esta

dos do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

efficacia e valor quando é legitima. 
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facii de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
— Drogaria pacfyeco—

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty 
compra-se na Fa 
brica de Tecidos.

Diversos Medicos me Aconselharam I

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

: F l D U T R A

MATRICARIA
J>E

F- D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 niezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas,

§ evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnía e todas as pertur- 

H bações da dentição. Cuidado com as imitações.
^ As crianças que usam a MATRICARIA não criam 

vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.
Encontra-se em todas as Pharmaeias e Drogarias 

dâ Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
yj RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Bio de Janeiro 
%vms¥míssi

MA.X0ZL FaüíTINO DA ROCBA

Ulmos. Srs. Viuva Silveira A Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photosra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharrnaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse eran- 
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radiealmenteDcurado; 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto om medicamente de 
tanto valor como e Elixir dc Nr 
gueira,

Sou de W . SS Am», Átt°. e Cr 
ado. Manoel Fnustino do. Pori 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 
Ratado de Peroambuc''

Algodão em Càroço
Jülus von Shsten & C,

Compram pelo melhor pre
ço do mercado quan

tidade tüiimiada.
RUA DG COMMERCIO, 45

*  W 5i u p  s e v o
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos sous 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G-ASTRIGOLf—Gupa rapidamente : Góti
cas, £mpact)amento, palta de ar, £alta 
de appetite, £njôo do mar, Enjoo das se
nhoras graVídas, Palpitações, EnxaGue- 
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A S T R IC G Ii està approvado pala D irecíoria

Geral de Saude Fubiica  do Brazil
0 único medicamento que conta ZJI atíesiados de pessoas curadas, 

— emmenos de 6 mezes ! . . . —
0 único que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS.. 5.0008000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os males acima !...

O iinico que o fabricante resfííye © 
dinheiro aos não curados i...

0 único ao alcance de todas as MiílIEÜIi
0 GASTRICOL enconlra-se á venáa em 

todas as pharmaeias 6 drogarias 
da Capital e do Interior

P r e ç o  d o  v i d r o ' 1 9 5 0 0

Q uereis a Saude ?
TOMAE

Leito marca ‘/!\OÇfV
o ucico recommendado 

para a3 Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

V /E N D E —SE *—Uma cal-
«  fieira e um motor A men-

Jape Until®
E

mil) c. i. é  i f » A
ADVOGADOS
Escrip. Rosario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d e  1 8 0  k i l o s

v e n d e -FELIXTO MANSO 
P r e ç o  ao alcance de

de ira e um motor, Ameri
cano, de força de trez cavai- CF 
los, a tratar com Ovídio Silva. S ju8

3 ALT a —RUA ULYS- 
CALDAS \ 2-
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ÛàSA EDISON
S U R D I A  &  0 . "

E L E C T R I C X S T A S )

-ftvenida T avares de Lyra— 7
Cciixa postal n. 25—Endereço Teîegraphico “EPISON’ 

= T e l e p h o n e  n. 9 2 = =

5
I 5»

Insolações e Reparações île Luz e Campainhas eletricas a preços médicos
% _ _ %  e em prestações #

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MAOAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
€ Emygdio Coelho, Hydro.he- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu
rado.

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etcJdeSÍ9i6sé’ 16 de Dc!!embrc

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer foiça.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

j  «« « ' . « ■ >  « ■ « 0 "

Capital rs, 1.600:000$00c
Endereço teíeg. BANCO

HAT AL, /Lis fíranoa do Horto

3 RIBEIRO 
( A B  C— 5? EDIÇÃO 
) LIEBER’ 3 
{  TW O-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Dirsctor-Secretario, P. Soares Filho

DESPENSA h t i i d k
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a i s  a f a m a d o s  v i n h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS St Sr,

Especialistas em generos alimen
tícios, doces, conservas, &

Mantêm sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras doPara e pinho de Riga, além de um gran
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem directamente á Serraria de qua são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado” . =  Caixa Postal, 20

M* Mamado & Gia*

Casa Clayton
CLAYTON 0LSBDR6H & Ca.

r ~ Gottas Arthur de Carvalho
DO PUARMACEUTICO

J Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa
recer os empaehamentos em menos de 20 minutos, fia 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaqueca 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona* 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioralorio Chimico-Pharmaceuiico de
J. ARTH UR de CARVALHO

CAMOCIM--CEARA.’

Vende-se na Pharmacia fflonfeire
Encommendas para o interior por intermédio dos age ntes : !

M BRITTO GUERRA
- 4

Easar Chie
JOAQUIM  FE R R E IR A  & C.

EU A 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento eollosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam desmontar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quesi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
tniudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALHO .' !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o BfkZí^H Ç/ilC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°ío NA BOLÇA . .  .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CL ANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua Rlfandega, 110

Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES b C1
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

T bl.— OLYMPIO • • • • CAIXA P O S T A , N. 5
------------— ----------------------------------------------------------------------------- ----- 4

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangei as
-e®©'IMPORTAÇÃO DIRECTA ©Sn*-

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

m
íijÇl
Lfv

------d e ------

FELINTO MANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes relhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

"V " eniLciezDQ.
Oleos, Breu, Cimento, Aivaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presnnto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottoiii de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarislo Xe/tâo.

Grande armazém de
molhados miudezas 

rzzzzzzre ferragens—

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um granâe 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caídas

C I D A D E  A L T A
--------------------7-------------------- —..... ................ ............. ...

j ^ J U L I U S  V O N  S O H S T E N  & C ° /i
U  IMPORTADORES E EXPORTADORES

Com pram : Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha da manlçobo e cera de carnaúba.

Pliiladelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

e  étm vr
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas w  das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 5 *1* 
nas compras de § mil a cima.

Veiga, Leite £ Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

h e LA b fé
Casa fundada em 187

E i l m ■bL

- —Secção de Mercearia:
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pinico do Paraná, neste Estado
= = ^ F A B R I C A  DE S A B Ã O

E l. TELEG: V E I G A L E I T E

3—RaajáayConceiçãQ—Natal—Rip Grande do NorU.

« entes das sejuinfes companhias de vapores1

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZION1 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIO .E 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO 

SOCIETi DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7.

«  •  •  •  •  N a t a l  « « « * » «

laP edroza Tfttoco $  C
Importação e  Exportação

Compra de generos do palz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, ferragens s rfiudozas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Cõmmercio, 53 e 60
iTelegr, * T1NOCO X I X I :a  sc a  a



í f f l P R E n S f l
Proprietário Coronel Francisco Cascado

Director-Enmo Pereira

A N N O  I V — N U M .  6 3 0
T E L E P H O N E  N.  25 lio  Grande do Norte— Ratai, Sexta-feira, 16 de Fevereiro de 1917

Âssociação ©ommereial
- D O -

Rio Grande do Norte

U R G E N T E )
São convidados os Senhores Roniimhlo Lopez Galvâo, 

Aurcliano Clcmcntino de Medeiros, Dr. Brimo Pereira, Odi
lon dc Aniorim Garcia e José Mariano Pinto, na qualidade 
de Membros do Tribunal Arbitrai desta Associação para 
uma sessão especial que deverá ter lugar no dia 1 G do 
corrente mez, as l o  horas, para tratar de assumptos urgentes 
e de maxima importância dos interesses do commereio.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.

Pela Direetoria
ANGELO ROSE LIA,

1 ' Secretario.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.
De aecordo com os Arts. 54, 55 e 56 dos Estatutos 

em vigor, é convidado o Sr. Coronel Aurcliano Ciementino 
de Medeiros, para servir de Director desta semana e para 
exercer as suas fnneções.

Pela Direetoria 
ANGELO ROSE ELI,

V  Secretario.

Lampejos

3 “Pacifismo
do sr. Wilson

de grande actuaiidads
O sr. Woodrovv Wilson, pre- 

idente dos Estados-Unidos, 
um  sido atacado insistente- 
mente pelos seus correligioná
rios políticos por ser um cègo 

obstinado «pacifista».
O sr. Rooseveit, o sr, Hú 

ghes, o sr. Root nunca perde 
iam ensejo para compromet- 
tel-o perante a Nação, alie
nando que eile, nada obstante 
as licções da guerra actual, 
descurava da defesa do paiz 
e professava pela dura neces
sidade dos armamentos uma 
íindifferança criminosa.

Evidentemente, o sr. Wil
son não é, nunca foi partidà- 
io dos armamentos que po- 

dessetn, de qualquer modo, 
ter um caracter de provoca 
ção e ameaça á paz interna- 
etcnal. Mas, é hoje mais que 
-evíaonte que a sua presti 
ájiosa magistratura não foi 
pairais insensível à defesa da 
Repulbiea, tornando-a apta a 
tomar as armas em qualquer 
eventualidade.

Na grande revista franceza 
Le Correspondcnl, numero de 
Dezembro, encontramos um 
magnifico estudo s o b r e  a 
actuabdade política americana, 
assim epigraphado : «Os mo 
Civos e as sequências da reelei
ção do sr, Wilson».

Nesse estudo, feito com uma 
ulta e probidoea imparciali
dade. diz-se, com apoio em 
tactos e algarismos :

«No dia em que a União 
quizer ser a segunda poten 
cia militar e iraval do mundo, 
taes sejam as exigências do 
momento, elia o será com 
ima celeridade & um suc- 

< esso absoluto».
E o escriptor aeereseenta : 
«Apesar de suas idéas pa" 

etfistas, nada obstantd o «pa
cifismo» de que tanto o accu 
sam, votou-se no governo do 
sr. Wilson utn orçamento de 
marinha de que não havia 
exemple, e dentro de tres an- 
snos os Estados Unidos terão 
«ma formidável marinha de

rinha. Outras sommas consi
deráveis terão applicação etn 
trabalhos de defesa, entre 
outros, construcção de nume 
rosas obras fortificadas ao 
longo das costas da Repu
blica.»

No mesmo artigo lê se ainda:
«Se a Allemanka e a Ingla

terra não soffrerem novas 
perdas consideráveis, em se
guida a uma nova grande ba
talha naval como udeJutlan 
dia, os Estados-Unidos fica
rão sendo «a segunda maior 
potência naval do mundo» 
Se, porém, uma outra bataiha 
como a de Jutíandia se ferir 
entre os dois adversários, acar
retando as mesmas perdas sé 
rias que nesta cccorreram, en 
tão a frota yankee passará a 
ser a primeira, e sem rivai».

E conelue;
«Tomando em consideração 

o praso verificável para o 
termino das construeções, a 
marinha americana de 1919, 
comprehendendo as unidades 
que ficarão tm serviço atè 
1921, será simplesmente for 
midavel. Eis a sua composição: 
Dreadnoughts de V. linha 27 
Pre-dreadnoughts 2a . » 13

« « 3a « 9
Crusadores de batalha.... 6 

« couraçados.... 10
Scouts....................   3i
Torpedeiros-destroyers ... 108

A guqrra segue o seu curso 
natural. INiy Barbosa empres
tando as azas da «Águia de 
LInya» ao Dr. Amaro Caval
cante, entra a ridiciilarisár a 
sabia nota do ministro Müller, 
simplesmente porque n’ella não 
se declara guerra á poderosís
sima Gerniania— consoante os 
desejos de 8 . Excia. e do ban
queiro Lafont, cujo oiro es
corre cm amazonas para o 
bolso dos alliadóphilos mais ou 
menos de renome...

Emquanto isto, o governo 
áge defendendo a extensa cos
ta do norte com o «Tvmbira» 
e o «Barroso». Os caçadores 
tentos continuam, entretanto, 
cursando o attlantico-snl, cau
sando á esquadra britaniea se
rias aprehensões.

Do «Glasçoic» e do «Ame- 
thist» diz o “ Correio da Ma
nhã” já não ha noticias. E o 
Travei ler ?...

Manuel Flor.

B R O M IL
cura todas as doenças dc 
pvi’.o, pulmões e garganta.

Topioos & Noticias

0 Rio Grande do Norte e a Para- 
liylii prospe am a olhos vistos

A alta do preço do algodão, 
principal artigo de exportação 
do Estado, e o desenvolvi
mento intensivo da sua pro- 
ducção, levantaram considera
velmente as finanças do Rio 
Grande do Norte.

Do seu lado, a actual admi
nistração do desembargador 
Ferreira Chaves è economica, 
activa, honesta e grandemente 
trabalhadora.

O funccionalismo publico 
acha-se em dia, Em dia está 
o pagamento dos juros de apo 
liees do thesouro e estão sen- 
do pagos adiantadarnente, na 
forma do contracto, os juros 
do empréstimo externo.

Na Parahyba, o governo do 
dr. Camillo de Hollanda tem- 
se imposto á admiração e ao 
apoio de todos.
__ Ao assumir o poder, o dr. 

Camillo de Hollanda encontrou 
o thesouro a braços com um 
passivo approximado de 60o 
contos de réis. Em poucos me 
zes já foram pagos quasi 450 
contos a fornecedores e cre
dores diversos, havendo nu- 

( merario bastante para liqui- 
jdar o resto das contas, que se 
'• estavam processando.

A ’ vista da prosperidade 
das finanças publicas, o go
verno estava emprehendendo 
importantes melhoramentos em 

! Cabedeilo, sem prejuízo dos 
‘ introduzidos na capital.

(D’A Razão de Bòlem do 
Pará)

Ãssignaíuras para o Interior
Anno — 15S0Q0. Semestre — 8Ç000. 

ESTADO--Ar.no-- 20$000. Semestre 10SOOO 
Má D pi ta G-as e 3 a min cios por ajuste
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Encontram-se de presente
nesta capital, chegados anfy- 
h ontem de Belém do Pará, 
os nossos distinetos amigos e 
conterrâneos, Tenente José 
Vieira e Pharmaceutico Nilo 
Vieira.

Comprimen tamo-Fos,

Escrevem-nos :
«Natal, 15 de Fevereiro de 
' *• il-ino. .fejr, iiedactor o A j Intendência, erii seguida coati. 

btPREXS.v ;— Solícito A vossa | QuaV a plainageui da Rua Sil-

Expediente do dia Rd de Fe
vereiro de 1917.

A Francisco Gomes de Albu
querque, foi concedida licença 
para faser concertos e reparos, 
em sua casa, na Rua 13 de 
Maio, desta Cidade.

Officio n° 40.—Ulmo. Sr. Ga 
rente da Standard oil of Brasil 
& Cia. nesta Capital. Em vista 
de constantes reclamações que 
tenlio recebido, sobre o deposito 
â e _ inflamáveis dessa c.nnpa 
nkia, na Rua do Commereio, no 
bairro da Ribeira, desta Capi
tal, em rua muito apertada, e 
uão dispondo de uma casa appro- 
priada para esse fim, parecen- 
do justo 03 reclamos da popu
lação, venho intimar-vos para, 
no praso de sessenta dias, des
ta data, retirar do r e f e r i  d o  
local, o mencionado deposito, 
para um outro mais adequado e 
que não esteja tão visinho ás 
moradas e casas commetciaes, 
desta Capital. Saude e Frater
nidade.

Officio n? 41.—Ulmo. Sr. 
Luiz Ceeiliano de França. A u
xiliar Technico desta Reparti
ção. De ordem do Sr. Presiden
te da Iatendeneia, reeomrneu- 
do vos que sejam retirados, com 
urgência, as grades de ferro, eol 
locadas nas arvores da Aveni 
da Rio Branco, desta Capital, 
Substituindo por madeira sim 
pies; assim como, retirar da 
Avenida Tavares de Lyra, os 
ficus benjamin, que estejam es
tragados, substituindo os por ou
tros que serão requisitado- no 
Almoxarifado Geral do Estado, 
de ordem do Sr. Presidente da

HOJE :
ítruiiversarios

guerra »
A continuar :
«Ignora-se na Europa qud 

o Congresso Federal, por es
magadora maioria, decidiu 
consagrar mais da metade da 
renda nacional (51 y ) ao exer
cito e á marinha. Oincoenta 
e tres milhões de libras ster- 
Jinas foram applicadas ao 
exercito, e 63 milhões á ma-

Submarinos-officinas.......
Navios de provisões......  c4
Navios de combustível (car

vão).................................... io
N'a v i o s o’ e combustível 

(oleo), pp.p. . . . . . . . . . . .  0
Navios de muniçõas.. . . . .  2
Monitores de defesa de

postos....................... C
Couraçados de d< Lsa de

p ostos.,...........................  3
C an h on eiras,,,,.,............  24

£ de rio. . . . . .  2
Transportes........... . 5
Navios-hospítaes...............  2

« mineiros....... . 3
« annexos a destroyers 2
« « a submarinos 2
Os novos navios devem ser 

os ruais poderosos, os mais 
rápidos e o@ maiores que ja
mais foram projectados. Cada 
couraçado do novo prograríi 
ma deslocará 4D.000 toneladas, 
será armado de oito canhões 
coilossaes, de um typo novo, 
do calibre de 406 millimetros ! 
Cada navio desses custará 4 
milhões de libras, ou sejam 75 
ou 76.000 contos de'nossa mo 
eda ! E elles são 27 ! Para 
tripuiar a nova esquadra, o 
Congresso votou verba para 
ö engajamento de 72.000 ho
mens !

Não cahirá por terra, agora, 
a lenda do «pacifismo intran
sigente e absoluto» do sr. 
Wcodrow Wilson ?

V.

Escreve-nos dedicado amigo 
deste jornal :

«Consta-me estar definitiva
mente assentado pelo poder 
competente a realização do 
Carnaval ou, melhor, dos brin
quedos carnavalhescos nas tar 
des de Domingo, Segunda e 
Terça-feira na praça 7 de Se
tembro. A idéa não podia ser 
mais feliz pois não só a re
ferido. praça è mais ampla 
como porque, qella està si
tuado o paíacio do governo, 
excedente ponto donde as 
Exmas. familias poderão as 
sistir os ditos divertimentos sem 
o inconveniente dos encon
trões eom a massa popular 
como snccede na roa da pa
lha. Parabéns, pois, ás aucto- 
n cl ades, pela excedente reso
lução.

GARANTIA I)A AMAZÓNIA 
Sinistros pagos 12:790:1130240

interferência junto aos poderes 
competentes, no sentido de ser 
limpo o trecho que fica situ
ado pelos fundos do Atheqeu.

Oomo adi á noite torua-se 
caminho dos aluamos de duas 
aulas existentes naquelle esta
belecimento, o transito é in- 
supportavel devido á grande 
quantidade dc “ carrapichos” 
o “ pega-pinto” , que adi vi
cejam.

Com a publicação de uma 
local cm vosso conceituado jor
nal, a respeito, muito agrade
ce o vosso Amo. e admirador
— Lopes Junior».

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Rcssrvas especiaea e sobras—975:419S5 D

O Dr, Odilon Garcia Filho, 
delegado regional, remetteu ao 
promotor publico desta capitai 
o inquérito que procedou so
bre o incêndio da rua do Com 
mercio, do dia 4 do corrente.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hçnjarrhagias 
uterinas

1 ^  A A A  Á 1 X .  -A.

Mãe...
Morta sublime ! ó minha santa morta ! 
lia  quanto tempo já que te pranteio,
Que o teu carinho me não mais conforta 
Nem mais me abrigas no teu casto seio !..,

Ah l lembro-me ainda bem; segundo creio 
Pequenino eu brincava ao pè da porta,
E ao ver-te no caixão de flores cheio,
Mãe !... nem sonhava que estivesses morta.

E um dia passou... uni mez... um anno,
E dois, e treis, e mais; ó desengano,
Nunca mais me beijou teu labio amigo!...

Não te ví nunca mais ; e na orphandade 
Clamo agora nas trevas com saudade :
Mãe ! pprque foi que não morri contigo !...

LUIZ PystarINI, ' luz electrica qoe são custeadas

va Jardim, no trecho coiopre 
hendido nr linha de bond. 

Recomendo que o - referido 
serviço, com a turma dos tra
balhadores da Iatendeneia. 

Saude e Fraternidade.
A Enedino Bezerra da Silva, 

foi concedida licença para ta
lhar carne verde no mercado, 
em 1917.

A  ÇVanoiseo Capistrano, foi 
concedida licença para talhar 
carne verde, nos mercados des
ta Capital, no corrente anno de 
1917.

N°— 152— A ntonio Carlos de 
Oliveira, pedindo carta de afo
ramento de urn terreuo na Àve- 
nidi 2, no Suburbio, desta Ca
pital— Publique-se.

A  Joaquim Gonçalves da Sii- 
va, foi cjncedida licença para 
vender seceos e molhados e 
aguardente a retalho, nesta Ca 
pitai, em 1917.

A ’ Rita Alves de Oliveira, foi 
concedida licença para vender 
seccis e molhados e aguardente 
a leUIho, na Roa Amaro Bir- 
retto, em 1917.

A  Francisco Capiscrano, fji 
concedida licença para vender 
carne verde, nesta Capital, em 
1917.

A Ciovis Fernandes- Barros 
foi coucedida lioença para ven 
der seccos e molhados e aguar 
dente a retalho,. na' Rua Felippe 
Camatão, em 1917.

A  Antonio Arthur, foi con
cedida licença para vender leite, 
nesta Capital, em 1917.

A  João Baptista de Carvalho, 
foi coucedida licença para ven 
der seccos e molhados, na Rua 
Amaro Barreto, em 1917.

A Pedro Alexandre de Oli
veira, foi concedida licença pata 
o seu Hotel, nesta Capital, a 
Rua do Commereio em 1917.

A  Eduardo de Medeiros, foi 
concedida licença para vender 
aguardente a retalho, ua Ru a 
Frei Migueünbo, em 1917.

A Ma; ia Maciel, foi concedi 
da licença para vender seccos 
e molhados, e aguardente a re 
talho, na Rua da Borburema, 
em 1917.

Officio n° 42—Ulmo Sr. Ge 
ente da Empreza Tracção Força 

e Luz Eléctrica de Natal—Em 
vista da decisão do Conselho 
Municipal, em sessão de hoje, 
peço-vos mandeis desligar hoje, 
sem falta, diversas lampadas de

D. Domin'l!a Trincíado, esposo » 
sr. Francisco Theophiio.

—O sr. Uriel Louri vai, irmão da nosso 
companheiro Junquilho L mrtval.

—O sr. José Barbosa Pimentel.
— O capitão Absalão Simoneti.

por esfa Tntendcneia. da manei* 
ra que abaixo descrimino : 

Quatro lampadas do 32 velas 
existente no ramal de Areia 
Preta ; d e s l i  g a r as quatro 
1 imparias do vfíhs, cnís* 
tentes na Avenida Atlântico ; 
as cinco lampadas de 32 velas 
existentes na Avenida Ilermea 
da Fonseca, a contar do esqua
drão, até o fim da linha de 
bond;  tres lampadas de 32 ve
las existentes na Avenida H e r 
mes da Fonseca, do lado oppos- 
to a linha de bond; tjesligar 
uma lampada de 32 velas, exis
tentes na Rua Ce!. Juvino; des
ligar uma lampada de 32 velas 
da Rua General O zono; desli
gar uma lampada de 32 velas 
na Avenida Alberto Maranhão, 
do Tyrol; desligar quitro lam- 
padas de 32 velas na Rua Jun- 
diahy ; das tres lampadas de 
õ0 velas cio Mercado do peixe 
da Ribeira redusir a 2 de 
velas e desmembrar a lampada 
de 200 velas do ‘Mercado da Ci
dade em 3 de 50 velas ; de 
gar 1 lampada do 50 velas 
Solidão e desligar 1 lampada a, 
de 32 velas do Aíécri n.

Secretaria da inten-tencia cio 
Município do Natal, 11 do F ve- 
'« iro  de 1917. Q Seeretark

Mano Eugênio Lyra,

ítil ti» 7
De ordem do Illtno. S P r e 

sidente da Intenden-ia do Mu
nicípio do Natal, faço publico 
para conhecimento de quem 
interessar possa, que fica mar
cado o praso de trinta dias, 
a contar da publicação do pre
sente edital, para as reclama
ções dos terrenos abaixa de
clarados; Antonio Carlos de 
Oliveira, requerendo afora
mento de um terreno de que 
se acha apossado na Aveni- 
ua n° 2, limitado pelo norte 
com o sr. Alexandre de Tal, 
a sul com Francisco Muximi- 
no Freire ; requerendo carta 
de aforamento de um terreno 
na Avenida iv* 2, no Subúr
bio desta Capital, limitando- 
se pelo norte com Joaquim 
Mendes, ao sul com Antonio 
Carlos e aleste como sr. José 
Freire ; Candida Maria da 
Conceição, requerendo afora
mento de urn terreno na Rua 
M ip; bii, limitando so a sul 
com a antiga Rua du Morce
go e ao poente corn a casa do 
Costa ríe Tal ; Quiri no José 
de SanPAana, v e q u e r e  n d o 
carta de aforamento do um 
terreno na Rua 11, limitando- 
se a norte coin Ra yœ ando 
Francisco a sul com José Ro 
sas, a este com diversos e a 
oeste com a mesma Rua n° 
11; Napoleão Manso Micíe; ,  
pedindo carta de aforamento 
de um terreno que se acha 
devoluto na Rua n° 7, limita
do peio norte com a Rua 6, 
a norte com a Rua 5, e a 
este com a rua 8 ;
Mario Miguel Telha, reque
rendo carta de aforamento do 
um terreno no bairro do Ale- 
cr.m, limJado pelo norte cor 
Mario Miguel, a sul com João 
Quírino, a este com a estra
da de ferro da Great We? 
tern e a oeste com ferre» 
devolutos ; João Gomes T 
xaira, pedindo carta, de af 
ramento de um terreno ou o 
tem uma pequena casinha 
mitado a norte com fundo v 
quiiitaes a sul com o sr. Ma
noel Moraes e a poente co 
o sr. Clémentine de T d ; Jo 
Gomes da Silva, requerendo 
carta de aforamento de u 
terreno no bairro do Alecrim 
limitado a norte com o sr. Joã 
Francisco da Silva, pelo sul
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QUEM CO M PR A A
E M U L S Ã O  DE S C O T T

com pra o  m e lh o r  a lim en to  
medicinal que a sc ien c ia  tem 
produzido ha cincoenta annos.
N ã o  é  p o ss ív e l o b te r -s e  os 

effe itos cu rativos d o  o le o  de fig a d o  de 
bacalháo com  qualquer outro preparado.
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coi Antonio B a a il io  e a oeste 
cor diversos.

cretaria da Intendencia do
Mi i icipio do Natal, 14 de Fe- 
\euiro de 1017.

O Secretario 'I
Mario Eugênio Lyra.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Aluto movei
Durante o Carnaval a Em

presa Tracção Força e Luz 
de Natal aluga o auctomovel 
de sua propriedade.

A tratar no Escriptorio da 
mesma.

A “ Emulsão de Scott”  è um excellen
te preparado feita de ingredientes puro 
razão porque é a preferida e lecommen- 
dada pelos Snrs. Médicos, que nunca 
receitam outra Emulsão. “Attesto que te
nho empregado com vantajoso resaltado 
a ‘Emulsão de Scott’ .—“Dr. João En'.alio 
da Fonseca.—“Maceió, Brazil.”

TELEQRAMMAS
PROESÃS DO EXER

CITO LNGLEZ 
Rio, 15— Os inglezes oc- 

cuparam uma bôa posição em 
QraiíOeourfc, penetraram uas 
tri icíieiras inimigas a uor- 
de !e de Atras e destruiram 
tireis deposites de munições 
em Armentiers.

OS FRANCEZES 
AVANÇAM

Rio, 15— Os francezes avan
çaram até a segunda linha 
ini .liga em Eiiisclaine.

AVIADORES FRAN
CEZES

Rio, 15— Oo aviadores fran- 
cr/.-s boinbs.nlearam o "campo 
de aviação de Colmar. Varu- 
ii) . Mai jigiiy a estação ferro 
vi.iria de Ati.es e o acampa
is. ;to inimigo de Curchy,

OS BANCOS E O 
CARNAVAL

Rio, ,15— Os bancos não 
fuuecionarão durante os 3 dias 
de Carnaval.

AS EXEQUIAS DE 
OSVALDO CRUZ 

Rio, 15—A Prefeitura man
dará celebrar na Candelaria 
e .< ([•! as por alma do dr. Os
valdo Cruz. __1

ENFORCADO 
Rio, 15— Com a própria 

camisa, enforcou-se em um 
ti os cubículos da casa da de- 
tenção o indivíduo de nome 
Sabino José Correia.

EXPLOSÃO
Rio, 15— Explodiu uma 

grande i s na de munições em 
Ksbre stnlo avultados os pre
juízos materiaes.

OS ESTADOS UNIDOS 
E A REVOLUÇÃO DE

CUBA ,
Rio, 15— Os Estados Uni

dos oífereceram a Cuba au
xílios afim de ser extincta a 
revolução existente uaquella 
Republica e que attribuem a 
influencias allemães.

O  UI PER ADO R DA AUS- 
TRIA CONDECORADO 
Rio, 15— 0  Kaizer conde- 

porott o imperador da Áustria

com o titulo de Marechal da 
Ãllemanha.

A'S ARMAS
Rio, 15— A Suissa chamou 

ás armas as classes de 1897 
e 1898.

SARGENTOS' AGGRE- 
GADOS

O General Caetano de Fa
ria ordenou que os sargentos 
aggregados servissem corno ins- 
truetores nos eollegios e nas 
sociedades de tiro da Confe
deração.

BASTA !
Diz o illustre operador e cli

nico Dr. Ferreira Yelloso que 
para curar a syphilis era geral, 
basta usar com assiduidade o 
poderoso regenerador da humani
dade, Elixir de Nogueira, de 
pharinaceutico Silveira.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas— Casa

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pharmacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

Empresa I .  F. e Luz Electrica de Nata!
B O N D S

O ARCEBISPO DE O LIN DA 
FAZ DISCURSOS 

Recife 15—0  arcebispo de 
Olinda uJtimaniente empossa
do, produsio no Instituto Ar- 
cheologieo um vibrante dis
curso dizendo que ama o ac- 
tual regímen do Brazil mas 
condemua aquelles que censu
ram o nosso passado; attri- 
buiudo tudo á Republica.

Recife, 15— 0  algodão e o
cambio estão nas mesmas con-

Previne-se a quem interes 
sar possa que ae hoje em 
diante só irão até Areia-Preta 
os bonds da linha de Petro- 
polis que partem da Ribeira 
ás 5, 20 ; 5, 10 ; e 10, 20 da 
manhã, 4, 10; 6, 40 ; da tarde 
e 9, 10 da noite.

Natal, 15-2-1916.
A. Gerencia.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

dições de hontem.
— ——

0 Tymbira
Singet String Hist Co.

A V IS O
Está em o nosso porto o 

vapor Tymbira enviado pelo 
Ministro da Marinha afim de 
fazer o serviço de vigilância 
ás costas deste estado.

Loteria Federal
31. Ext. Em 7 de Janeiro 

de 1917. 40. do Pia. 330
NUMEROS PRÊMIOS

A Companhia Singer tendo 
eontractado o advogado Dr. 
H. Figueiredo está disposta a 
mandar embargar todas as 
suas machinas cujos loeatarios 
estão em atrazo com 3 e mais 
mezes, por isso avizamos aquel
les que se acham em taes 
coudieções afim de effeetuarem 

I os seus pagamentos até o fim 
do mez corrente.

24836 Capital 16:0008000
Natal, 13 de Fevereiro de 

1917.
18658 premia, cora 3:0001000 
32982 ”  ”  2:500$000
36943 ” ”  1:000$000
38704 ”  ”  1:0003000

Prémios de õOOSOOO
15031 1 24031 27272 157425

Prémios de 2 00$000
1337 1 22661 1 32145 I 43753
5733 1 23005 ! 32979 ! 49970
9640 I 25332 ! 37930 1

11944 1 25753 1 39393 1
21249 1 28523 1 43682 1

Prémios de 100S000
1461 15078 30628 50099
1550 14536 35887 50351
4166 16285 41190 54622
4232 17253 45550 54732
4393 21004 45835 55377
4853 23533 46100 56431
4979 27492 49033
7103 27575 49385 ........

Approximações
24835 e 24837 200$000
18657 e 18659 100S000
32981 e 32983 50$000

Dezenas
24831 a 24840 60SOOO
18651 a 18660 40S00O
32981 a 32990 301000

Centenas
24801 a 24900 20S000
18601 a 18700 10$000
32901 a 33000 8$000

Terminações
Todos os numeros termina

dos em 36 teem 4$ e em 6 
teem 2$, excepto os termina
dos em 36.

100 CONTOS POR 10$ EM 
3 DE MARÇO DE 1911

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

3 - 3

SE M  R E S P O N S A B I L I D A D E  DA REDACÇÃO

0 machiavellísmo pripso go sor 
Luiz ii Bartos arrasta ao má 
fundo abysms as autoiidaies 
politiaes da S. Rapbaol ! ! !

(Com vista, ao Exmo. Sr. Dr. 
Cheíe de Policia do Estado)

Se não collocassemos a nossa 
dignidade acima de quaesquer 
conveniências, considerando-a 
a mais preciosa joia que en
riquece o cofre de nosso pa
trimônio individual, de certo 
não estaríamos, hoje, a repe
tir verdades que já foram.
»ais de uma vez, proclama1 

das.
Comtudo, os nossos brios, 

covardemente atacados pelo 
snr. Luiz de Barros, já bem 
conhecido, felizinente, no ter
reno lodoso e inclinado da 
detracção, ordenam-nos irre 
sistivelmente que arranque 
mos, mais uma vez, a mascara 
á esse ealumniader barato 
que, illudindo a bôa fé das 
altas autoridades do Estado, 
pretende ainda nos alvejar 
com a sua baba nauseabunda, 
cbamando-nos de desordeiros 
e de directores de cangaceiros, 
n’uma representação suja e 
destituída de verdade que fez 
chegar ás mãos do Exmo. Sr- 
Dr. Chefe de Policia.

O caso já está divulgado ; 
entretanto ainda demanda elu
cidação cabal e por isso eis- 
nos á porta do Sr. Dr Fabio 
Rino, pedindo-lhe de nos ouvir.

Ha tempos vem se jogando 
desbragadamente nesta povo
ação, onde, infelizmente, o 
jogo ja conseguio um culto 
que lhe vem assegurando rara 
celebridade.

Negociantes aqui e, por
tanto, interessados pelo ver
dadeiro progresso desta terra, 
levámos, mais de uma vez, ao 
conhecimento das autoridades 
de Sant’Anna a existência pe
rigosa do grande carcinoma 
social—o jogo.

A nossa denuncia fez com 
que aquellas autoridades, que 
a:iás, condemnasse essa pra
ga social, mandassem affixar 
aqui, em diversos pontos pu
biicos, editaes prohibindo o jog>

Isto foi bastante para que 
logo se voltassem contra nós 
os odios encarniçados das ine 
ptas autoridades d ’aqui, que, 
guiadas pelo sr. Luiz de Bar
ros, mandaram, despeitados, 
rasgar os editaes affixados. 
ordenando que se jogasse pu 
blicamente!!!

Rasgados os primeiros edi
taes, voltámos á Sant’Anna e 
denunciámos novamente o abu 
so aquellas autoridades. Fo
ram affixados novos editaes 
prohibitivos !

Mas isso de nada servio. 
porque o sr. Luiz de- Barros, 
n'um arrojo de audacioso in- 
sulto ás nossas leis, chamou 
o subdelegado de policia d ’a
qui, em exercício, o sr. Ma
noel Joaquim, e disse-lhe : 
«Diga á quem quizer jogar 
que pode fazel-o, não levando 
em conta editaes de Sant’
Anna» ! 1

A autoridade, então, obe
deceu as ordens dadas e de 
cretou o jogo publico !

Parece incrivel! Entretanto 
é uma dura verdade !

O Sr. Dr. Chefe de Policia 
peça informações ao illustre 
coronel Carvalho, benemerito 
chefe deste município, cava
lheiro incapaz de uma men
tira, e saberá se o sr. Manoe 
Joaquim disse ou não ao 
mesmo coronel Carvalho que 
havia mandado jogar aqui !!

Em vista disso, .,ão va
lendo para S. Raphael, que 
parece ser um território inde
pendente, as providencias da
das pelas autoridades de Sanl’ 
Anna, e continuando o jogo 
a fazer a desgraça desta terra, 
annullando, por completo, o 
nosso commercio, que, antes 
se desenvolvia, alguns nego
ciantes, movidos pela indig
nação que a todos vem cau 
sando a jogatina nesta terra, 
acabaram, na noite de Natal 
p. passada, vinte e tantas me 
zas de jogo, installadas no 
mercado publico desta povoa
ção, de ordem do subdelegado 
—Manoel Joaquim.

Mas assim procedendo os 
referidos negociantes, nenhu
ma desordem commetteram, 
agindo, pelo contrario, com a 
mais escrupulosa moderação, 
tendo em mira simplesmenfe 
debandar a orda de jogado
res assalariados pelo sr. Luiz 
de Barros e suas autoridades, 
indo ainda ao encontro desta 
pobre mocidade — filhos de 
amigos e parentes nossos— 
que contra sua vontade ja 
vinha S8 associando ao per
nicioso banquete do jo g o !

Foram acabadas as referi
das mezas de jogo e nada 
mais, sem que desse acto pro- 
videucial houvesse decorrido 
o menor prejuiso, a menor 
desordem.

Mas como o sr. Luiz de 
Barros ja está habituado a 
mentir e a mentir sempre, il
ludindo a bòa fé da gente de 
Natal, mandou que fosse ar 
ranjada um a representação 
mentirosa, assignada pelos jo 
gadores 'prejudicados e reraet- 
uda ao Exmo. Dr. Chefe de 
Policia, em cujo papelucho, 
sem se falar nas mezas de 
jogo aqui installadas sob a 
protecção das próprias auto
ridades, se alluclia á desordens 
imaginarias, que nunca foram 
observadas, chamando nos de 
desordeiros!

Arrancando a mascara, mais 
uma vez, ao cynico Luiz de 
Barros, precisamos dizer quem 
é desordeiro.

Desordeiro é o sr. Luiz de 
Barros que, na qualidade de 
Delegado de Policia deste mu
nicípio, fez negociações a res
peito do assassinato à punhal, 
praticado aqui por ura filho 
do sr. Manoel Avelino da Fon
seca, na pessoa de um seu 
irmão, de modo que até hoje 
ainda está impune, sem pro 
cesso!

( Continua).

MOÇA QUE. DEVIDO A ’ FRA-
QUfeZA, TINHA ESPINHAS
E FERIDAS NO ROSTO.

Devido ao meu estado de fra
queza e grande anemia, come
çaram a appaieeer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes 
não conseguiu curar com os re 
médios que applieava. Começan
do a tomar o «REMEDIO VE
GETARIANO DE ORHMANN», 
para curar-me da fraqueza pul
monar, tosse e fastio, de que 
eslava atacada, comecei a sen 
(ir-me melhor e bem disposta, e 
á medida que me fortalecia e 
curava da doença do peito, tos
se e fastio, desappareciam as 
feridas, que só eram devidas ao 
meu sangue viciado e fraco. Con
tinuando no uso do «REMEDIO 
V E G E T A R I A N O  DE ORH
MANN», estou completamente 
bôa e com uma cutis esplendida. 
Milhares de moças soffrerão dt 
feridas no rosto e pelle ruim, 
ignorando que o mal, não està 
na pelle sim no sangue, a essas 
aconselho o uso do «REMEDIO 
V E G E T A R I A N O  DE ORH 
MANN» que lhes farà desappa- 
recer em pouco tempo as feri
das, fortalecendo-lhes e curando 
o organismo.—Maria da Gama 
Braulio.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

B R O M I L
Xarope efficaz 
para asthma

DO SR. GENEBRALDO COR
REA DE TOLEDO, PROPRI
ETÁRIO DA “ FOLHA DE
ALFENAS” , ESTADO DE
MINAS.

Ha dous annos mais ou menos 
que padecia horrivelmente dos 
intestinos, seutindo um calor ex
traordinário, a ponto de não po
der supportar a calça abotoada 
nem roupa alguma sobre o ventre.

Soffria de uma verdadeira my- 
ostheaia gastro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante 
de laxativos vários, purgantes 
salinas, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi
giosas «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTIC AS» de sua preparação 
jà  me encontro bastante disposto 
para as luetas da vida, pois que 
até então vivia sempre abatido 
e de mau humor, devido ao 
constante padecimento que me 
acabrunhava.

Hoje, julgando me bastante fe 
liz com o uso das afamadas 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTI- 
CAS, levanto as mãos ao cèo e 
curvo-me diante da Providencia 
Diviua, unica e exclusivamente 
por me haver guiado ao caminho 
acertadissimo de nsar as «PÍ
LULAS ANTIDYSPEPTICAS» 
do Dr. Oscar Heinzelmann, para 
a minha cura.

Autorizaudo V. S. a fazer o 
uso que lhe convier da. presente 
carta, a bem dos infelizes que 

*solfrem do mesmo mal, sem ex
pressões para agradecer-lhe su
bscrevo-me com a mais elevada 
consideração— De V. S. Att.° 
Crd.° e O bid.°— Genebraldo Cor
rêa de T ole lo ,— redactor propri
etário da “ Folha de Alfenas” . 
— Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

Reconheço a lettra e assigna- 
tura do Sr. Genebraldo Corrêa 
de Toledo, do quo dou fé.— Al
fenas, 21 de Abril de 1909. Em 
testemunho da verdade—O tabel 
lião interino,— Antenor Fran
cisco de Carvalho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co
bras entrelaçadas.—Km todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

QUASI NÃO COMIA. DORES 
NO ESTOMAGO.DESYNTERIA

Por muito tempo terei presente 
o periodo verdadeiramente da 
minha vida, em que passei quasi 
ssm comer, obrigado, pelas do
res lancinantes que sentia no 
estomago depois de cada refei
ção, e pela desynteria chroniea 
que, além de fazer-me soffrer 
muito, mè ineommodava, por 
não poder dispor de muito tem
po. Experimentei tudo o que me 
foi possivel, e dispunha me a 
embarcar para uma estação de 
aguas, na Europa, quando, re
correndo ás admiráveis «PÍLU
LAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» fiquei radicalmente 
livre de meus incommodos, ali
mentando-me bem e a qualquer 
hora e sempre com a melhor di
gestão.

Immçnsamente grato ao boa}

.euiedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun
tar mais este aos muitos attes- 
tados que proclamam suas vir
tudes.— Deodato Santos Maia. 
— 14 de Março de 1913.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeho.

Em todas as Drogarias e phar
macias.

Vesíidos não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E ’ o un:co sabonete reeommendaáo 
para a cutis delicada das creanças

As mulheres são admiradas pela' sua 
belleza, nao sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e earo para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usarsa- 
jonetes nocivos e comecem a usar do 
Magnifico Sabonete de Reuter, immédi
at:. Atente.

A ’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmaeias e droga
rias. B

iÃÇNV0. Ç nI,a esta marca de fabricas
BARCLAY & Co., New-York.
Unioo importador no Brazil: — AM- 

BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 
Rio ds Janeiro.

Cura radical da calvície
M u  que amaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as très cai
xas que nie remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en
chesse de abundante pennugeni, prenun
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res
posta á3 diversas perguntas que lhe di
rigi sobre o meu estado...—Eniiliano 
a. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestandoa 
emcaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvicíe. Deposita
dos no Rio: CRASHLEY & C. -  RUA 
DO OLVIDOR N, 58 — Custo da Caixa 

lnstrucVÔes, 6§000; peio Correioo&oUU,

BROMIL
é e aocego dos asthmsticos, 
porque evita os ncceastos.

Nervosismo...? Irritabili
dade...? Isso è entorpe

cimento do fígado
AS PEQUENAS PILULAS DE REU

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama
nhã, eom energia. Tomem-n’os regular
mente. Conservem o organismo iivre do 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa
das e olhos brilhantes, não mortiço9. 
Terão prazer nas refeições e sempre es
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um íncommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun
ca produzem maus effeitos e nunca S 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeir

A ANEMIA È O CAMINHO 
PARA AS DOENÇAS GRAVES

Nunca é de mais lembrar que 
a pessoa fraca està predisposta 
a contrahir enfermidades graves.

O Sr. Annibal Freire Macha
do, declara que:

Fui, durante muito tempo, 
fraco e magro, porém sem ter 
doenças que me impedissem de 
trabalhar; no ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia da 
qual escapei milagrosamente, mas 
fiquei tão fraco e macilento, que 
parecia um tuberculoso, custan
do muito a levantar me e andar. 
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosíssimo fortificante «IO- 
DOLINO DE ORH», com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, continuando o uso 
desse remedio, desappareceu o 
meu estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadiodo 
que antes da doença.— Annibal 
Freire Brochado.—Rio de Ja 
neiro, 14 dt Março de 1911.

Agentes Geraes : Sih Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.



A  IM PRENSA

PaHiOS. opehaçoes círürsicas,
m oléstias de senhoras e oreanças

TERCEIRA PAGINA

Pr. VnrelIaSântteáo,
aiedico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 

•<í‘opio indispensavois á pre
gão .das diagnozes.

ab^ í DENCIA E CONSULTORIO 

?»raça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

fabrica primor

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PEDA EACUL- 
DAOE DE MEDICINA 

DA BAHIA

C on su ltas: das 8  á s  1C 
e m e i a ; de 1 ás 4

—Raa Coronel Pedro Soares,Ä, 10—  
SOBRADO

Clinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 á?
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

OÜNSULTORIO E  RESIEFNCIA  :

^ V e r t id a  S a c k e t  
^TELEPHONE N? 100=

pr. Marie Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PÄRTEIRO

Consultorio e Residencia 
jWenteh Tavares de Lyra 

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 äs 10 da manhä e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEFHONE N. 19

e-
[ L i p f f l f f l

C rurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina du Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

'Gabinete mon;ado com appare
il» o» modernos de electricidade!

1sultan das SáslO  ed a s l3  á s l6

Eua Dr. Barata N. 4
r  tNDAB

BACHAREL

alarm gio Lemos
Advogado 

d.—Ât- Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;=-Edificio da As
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Ivra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer
município do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirim

Rip Grande do Norte,

"1 GRANDE MANÜFACT08A DE CIGARROS

Movida a vapor
Esla anliga e hem conceiluaJa casa, que lera sua séde em 

Mossoró, além de ler íiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado. Geará e Paraliyha, acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, Pedro (i. Teixeira, vem de se Inzer pre- 
cica entre os bons fumantes de Natal, porquanto a essa Matriz, 
manterá sempre o seu e forco na confecção vigorosa de seus apre
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi
menta de seus cigarras, de par com magirfico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
espeoiaes, se recommendom ainda paio ssu aprimorado acabamen

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o  j^orfce

C a sa  do  P o v o
DE

Maria Francisca & Filhos

Este importante estabelecimento que acaba de passar vor uma lar ande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento d T  J d i Z  de 

suas secções de commereio, como sejam :

Mantem sempre um variado e bem escolhido sm time n to
nesta generoSecção de Tecidos:

Secção de Armarinho ■ Completo e variadíssimo sorti
mento do que ha de mais chie.

-Secção de artigos para presentes: 0 <,ue "a de j g * , ,  prr ;a
^ e c c ã o  Dos melhores e mais afamados fabri-

v a . y G U U S  cantes nacionaes e extrangeiros.

SBCGAO DE CHAPÉOS“ âra !50mcnq> rapazes ecreanças—o
t i-w w . que ha de mais moderno e elegante

P r o p r ie tá r io  r-Gussy de Almeida 
Twtassa íllysses ,?jdas—Rua Vljario Baitholomeis n,i12

- ^ l ± í 3 J= = - = = —

I alta das mercadoiias nacionaes 
J e extrangeiras do ramo de sei 
| negocio resolveram avisar qne 
j continuaram vender pelos pregos

____  : anteriores como sejam Fazendas.
RUA MARECHAL DEODORO f o l h a d o  miudezas Ferragens 

DA FONSECA Louças,Vidros, calçados,chapéus,
VILLA DE TOUROS chapeos de Sol e muitos outros 

artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.Os proprietários deste bemj

montado estabelecimento, toma Vendas somente a dinheiro, 
a deliberação de avisar a suai uma visita a OASA DO POVO 
numerosa freguesia e ao publico Villa de Touros Rio G. do Norte 
em geial que devido a grandej Maria Francisca & Filhos.

D e n t i çã o  das c r ia n ç a s  
B i  B l i p  SE C H I HU

E M  L a l G E S ?

P. €. Baptista&Imao(Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

In .co  estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Paraivba e
niióf‘L ° , qU-e f ia d<L ma-!S noderno. e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
inhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «À Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im-

orensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
pbstaeTete.'Vnnh0S reiIgl0S0S 6 outros aríig °s como sejam = Blocos, livros em branco

llÃï  1Lrr? b m m
[DE

F. Dutra:

icemos teUuram°ratisíenÇã0 do Public0 Para visitarem nosso estabelecimento onde offere-

Ubaldino Baptista »Socio Gerente da firma
V ZZELargo do “Hotel Brazii”--I .Ä ß E S = = = —

MATRICARIA DUTRA E ’ reeeitad polos mais disírn- 
ctos e conceituados clmícos do Brazil. 

MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam- 
j.a em suas casas para seus filhinhos.

J MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUl’RA Faz as crianças gordas e ro
bustas.

MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 
que a usam, ciesde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes do todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
effieacia e valor quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re- 
inedio não morreu mais criança de den. 
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de te! a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ faci! de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOfFABRIGANTE 
— D r o g a r ia  p a c l j e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

■ SEBO
derretido e em ra
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Pa 
lírica de Tecidos.

'• > % «p *< -\i
09 m

Diversos Medicos me Acoaseüaram I

DENTIÇÃO Das crianças
MATRICARIA

DE

*FSDUTRA

MATRICARIA
DE

F- DUTRA

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das ! 
| crianças e cuja effieacia è attestada por mais de 200 mé

dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
U soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas,
* evita as desordens do estomago, corrige as evacuações,
# cura a febre, as cólicas, a insoxnnia e todas as pertur- 
| bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
| vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
1 da Capital e do Interior

Manoel Fauítino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de voss.o poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e CU- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radioalmenteVcurado, 
acreditando não haver até hoje, si
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o E lixir de No 
gueira,

Sou de VV. SS Am». Att“. e Cre 
ado. Manoel Fàustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
Satado de Pernambuco ______

Àjreucu Cosmos—

: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

Algodão em Gàroço
Julas Y o n  Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan

tidade tillimiada.

* DUOGftü:
Avenida Rio Uranco-aecife

Recebeu (30.000) trinta aijl vidros de GAST R I -  
C O L—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos sons 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS  e BA ÇO.

G -A S T R t G O I x — G UI>a  r a p id a m e n t e  : Ç o  l i 
ç a s ,  E r o p a c t ja m e n t o , P a í t a  d e  a r ,  jp a íta  
d e  a p p e t i t e ,  E DJ ôo  d o  m a r , E Dj ° °  G a s s e 
n h o r a s  g r a V id a s , P a lp i t a ç õ e s ,  g n x a q u e -  [' 
c a ,  T o r t u r a s ,  V o m i t o s ,  p r i s ã o  d e  V e n tre , 

Q a z e s ,  e tc ., e tc ,

G A S T R IG O L  esfà approvado pela D irecforia
Geral de Saude P ublica  do Brazil

0 único msÉameiifo p e  conta 2 1 1  afíesfarfos de pessoas curadas, 
— emmenos de 6 m ezes! . . . —

0 único que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 
, DE RS. 5.000S000 a quem provar que o 

G ÁSTRICOL não cura os males acima I...

0 único que o fabricante resfifue o 
dinheiro aosnio curados!..,

0 único ao alcance de todas as Â L Ü í í i i
0 6ASTRIG0L encontra-se á venda ©m 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Pi •eco do vidro 1$500

Q uereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca THOÇíT
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge Barreto & c. 
Rua do Commereio 77 

—NATAL—

\ # E N D E - S E - - U m a c a l -
”  deira e um motor, Ameri

cano, tie força de trez eaval-
RUA DO C0MMERCI0, 45 los, a tratar com Ovidio Silva.

J p e  V a n c e h
E

C. L. de Ifanlte
ADVOGADOS
Escrip. Rosario,

RIO DE -JANEIRO

Cimento Âtla
t l e  1 8 0  k i i o s

v e n d e -FELÍNTO MANSO 
P r e ç o  a o  a l c a n c e  d e  

iodos.
CID A DE A L T A - R U A  Ü LYS- 

SES CALDAS N. 21



U, U A KT A r  AGIA A
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^ V ï ( E L E C T R I C I S T A S ) V ^

veiiida T avares de Lyra— 7
Caixa portai n. 25»“ Endereço Teiegraphico “EPISON” 

= = Telcpliouc n. 92==---.

iiíiaSlaçõis e Rsparaçogs de Luz e Campainhas eletricas a preços medicos
%  e em prestações #

Variadíssimo sortimento de artigos 
eleetricos e materiaes para instaüações.

Fornecimento de motores eleetricos de qualquer força.
Fazem installações eiectricas de LUZ e FORÇA em Cidades,

Villas e Domiciliares, por contracto ou administração
Ferros eleetricos para engomar, fogareiros eleetricos, machinas eiectricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras,lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. e tcJd Sm esé’ 16 de Dezeffibrc

U M J iU V lh
Capital rs, l,000:000$00c

Endereço teleg. BANCO

HAUL, Rio Sr m s  do Sorts

Ccdigos
j RIBEIRO 
( A B  C— 5® EDIÇÃO 
» LIEBER’S 
I TW O-IN-ONE.

Faz negocios banearios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto 
Direetor-Secretario, P. Soares Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO
EL DOS SANTOS.

Aviso
T Emygdio Coelho,-Tlydro he» 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 

ipibú, onde pode ser procu
rado.

s e m ã  u t u em s e
Casa de comestiveis

VENDAS'EM GROSSO E A RETALHO
IH PO ETAD O i ES DOS-MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

KKC ADO, XtGOEES, COO -  AC8, VEBM 0UTH 8 & ár.

g ' ■ iMteciaiisias cri t<<.

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBURGH & Ga.

Gottas Arthnr de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador iDfaliiVel da digestão-

As GOTi AS ARTHL R DE CARVALHO fazem desapa
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
raur as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas,' 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Cliimiío-Piiarmacen.icu Je
J. ARTH UR de CARVALHO

CAMOCIM-CEARA

Vende-se na Pharmacia fllonteiro
Encommendas para o interior por iotermedto dos age-tes:

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIOJÃVARES k C *
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen
das nacionaes e extrangeiras
-&&& IMPORTAÇÃO DIRECTA © Sn*-

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

UVl •>» - :S,

Mantém sempre sfrandn deposite.- de t f ’ •,« cedro, toúro 8 sm ító  
outras madeiras do Pera e pinho da Riga, atém de um gran
de mostruário para oediío de taboaa de asssoaiho e construe- 
gâo que fazem directamente ã Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
O W End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20
M  - M- Machado & Gia-

Bazar €hic
JO A Q U IM  FERREIRA & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

temam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
dí-ste e d ’outros, municípios, para uma visita ao B A Z a R  
C IIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
ci eanç-as. Avisam »ambeni que acabam de montar diversas 
Sf ições, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
qi asi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
m udezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca
se miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ct< ação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra- 
b; ih-a com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
dc Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
V  ND AS EM GROSSO E A RETALHO ! !

TREÇOS AO ALCANCE DE TO DO S!

Visitar o B *Z £ R  ÇflIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°;o NA B O L Ç A . .  .

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CL ANTALS 

Caixa Corrffi > Çll
108, Rua Hlfandega, 110

Rïo de Janeiro

------DE------

íF E L I N T O  M A N S O :

_  jJ O l X

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos et<
Peçam cotações

m

iC .

Grande armazém de
molhados miudezas 

r = r r e  f e r r a g e n s z z z z r z r ;

Vendas em grosso e a retalliô
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoî l de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarislo JJeitâo.

Veiga, Leite & Ç.
S U C C E S S O R  E S D E

JPMladelpIio Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

'3 e  itamr) £ i ^

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado era carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

JVq,8 ve" das a dinheiro e a 80 dias terá desconto do 6 •!• 
nas compras do £ mil a cima,

i l »  c li
Casa fnndada em 187

I I  m 77í¥.1 lull ílil I o s

S ecção  de Mercearia:

GRANDE TORREFAÇÂO DE CAFÉ

Recebedores de piai^o do Paraná, Deste Estado

F A B R I C A  D E  S A B Ã O —___-______

ND. TELEG: V E I G A L E I T E

3—RualdalConçeíção—Natal—Rio Grande do Norte.

JULIÜS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Com pram : Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou
ros, borracha de manlçoba e cera de carnaúba.

Mentes das seguintes companhias de «apores:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OP 
STE AM E R S, BOOTH STEAM SH IP COMPANY LTD. 

KO NIN KLIIXK H O LLAN D SCH E LLO YD  “ NAVIGAZIONE 
G EN ER ALE IT A L IA N A ” , “ IT A L IA ”  SOCIETY 

DI N AVIG AZIO N E A VAPO R E “L A  VELOCE”  NAVIGAZIONE 
IT A L IA N A  A VAPO R E “ LLOYD ITALIANO 

SO CIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7.

*  e  © © s  N a t a l  •  • •  © ©

lap ed roza  l i n o n  %  C
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de machinas de costura

de diversos fabricantes
Armazém de Estivo, Ferragens e díiudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
IGZZZIzTelegr, * TINOCOt x i x


